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L a fiesta de l a R e p á b l i c a r e v i s t i ó 
una g r a n s o l a m n i d a d . E l n ú m e r o ex ­
traordinario de e x c u r s i o n i s t a s q u e v i ­
to del i n t e r i o r y u n a g r a n p a r t e de 
\ i p o b l a c i ó n c a n i t p l ' n a d i s c u r r i ó to ^ 
n ia i . - . - , p a r q u e d • A £ a c « o 
y sus a l r e d e d o r e s . D e s d e h o r a t e m ­
prana un i n m e n s o g e n t í o t o m ó p u e s -
w en el m u r o del M a l e c ó n , p a r a no 
perder n i n g ú n de ta l l e de l a h e r m o s a 
fiesta m i l i t a r p r e p a r a d a e n h o n o r a l 
«audllio r e v o l u c i o n a r i o el M a y o r G a -
leral A n t o n i o M a c e o . 

L A P O L I C I A 
Las d i s pos i c iones t o m a d a s de a r i t e -

"«no para c u i d a r el o r d e n s e c u m ­
plieron a s a t i s f a c c i ó n de t o d o s . U n 
ereado c o n t i n g e n t e de p o l i c í a s s e d i s 
^ b u y ó por el p a r q u e y 8us c o n t o r -

atendiendo s o l í c i t o s a l o s i n v i . 
«<ios que i b a n i l e g a n d o 8 e ñ a l á n d o -
« fl l u g a r que les c o r r e s p o n d í a . S u 
irato afablp. es d i g n o de todo e n c o -
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L A A C A D E M I A M I L I T A R m í o . j u s t o e s c o n s i g n a r l o , d o t a d o s 
todos los a g e n t e s d e l o r d e n de u n e s ­
p í r i t u t o l e r a n t e , no se p r o d u c í a n a c ­
c i d e n t e s n i a l t e r c a d o s , o b e d e c i e n d o 
todos l a s ó r d e n e s q u e k c lp« d a b a n . 

• D ir ias '1 q u ¥ p o l i c í a s y p u b l i c o q u e r í a n 
r i v a l i z a r e n e l b u e n c o m p o r t a m i e n t o . 

U n a b r i l l a n t e r e p r e s e n t a c i ó n de los 
a l u m n o s de l a A c a d e m i a M i l i t a r s e 
c o l o c ó d^sde l a s s i e t e de l a m a ñ a n a 
a l pie d e l m o n u m e n t o m o n t a n d o u n a 
g u a r d i a d e h o n o r . 

Q U E C U B R I A L A E S T A T U A 

L A S T R I B U N A S 

D e s d e m u y t e m p r a n o e m p e z a r o n a 
p o b l a r s e l a s t r i b u n a s l e v a n t a d a s p a ­
r a l e c b i r « l o s i n v i t a d o s . L a t r i b u ­
n a de h o n o r p a r t í a de l a b a s e d e l m o ­
n u m e n t o . E n e l l a t e n í a l u g a r s e ñ a -

EL CENTRO ASTURIANO Y LA VIRGEN DE COVADONtiA 
E l p r o f u n d o d e s c o n t e n t o que en el 

a l m a a s t u r i a n a h a p r o d u c i d o l a "de ­

rro ta de l a S a n t i n a " , en su p r o p i a c a -

! s a , es el q u e h a i n d u c i d o a m u c h o s 

I s e ñ o r e s soc ios d e l C e n t r o A s t u r i a n o a 

| s o l i c i t a r l a j u n t a g e n e r a l e x t r a o r d i n a -

| ria q u e se h a de c e l e b r a r e s ta t a r d e en 

n u e s t r o g r a n C e n t r o a fin de r e c t i f i -

a a l c a f l c * ; 

p r e c K * ^ 
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E n t r e l a c a r g a de l a H a b a n a l l e v a 
a s ú c a r y t a b a c o y $550 .000 o r o a m e ­
ricano, e n v i a d o s p o r el B a n c o N a c i o ­
n a l d o C u b a p a r a L a C o r u ñ a . 

D e los 1.105 p a s a j e r o s q u e l l e v a el 
c o r r e o e s p a ñ o l , v a n e n c á m a r a los se­
ñ o r e s s i g u i e n t e s : 

P a r a L a C o r u ñ a : 
S a n t i a g o , E n r i q u e y C a r m e n d » l a 

V í a , L u i s , F r a n c i s c o y E u g e n i a A p o n ­
te, L u c i a n o ' R o j o , B e n i g n o M a r t í n e z , 
F r a n c i s c o F e r n á n d e z , A n g e l M a n d i a , 
C á n d i d o D o m í n g T i e z , E m i l i o D e s a , 
A n t o n i o F . P r i e t o , A d o l f o V á r e l a , R i ­
c a r d o F l o r a e I n o c e n c i o P e n a , R a m ó n 
B l a n c o c o n s u e s p o s a y s e i s h i j o s . R o ­
dol fo B e r e n y , E r n e s t o L ó p e z , M o d e s t o 
S o u z a , R a m ó n S a n j u á n , V i c e n t e C a o , 
D á m a s o L ó p e z , c o n 9u e s p o s a y c u a ­
t r o h i j o s . M a n u e l C a b r e r a , J o s é C r e -
go , E n s e b i o B a l s e i r o , M a n u e l A l s i ñ o , 
L o r e n z o F e r n á n d e z . J o s é M o n t e r o , 
M a r í a y J o s e f a P o r t a y u n n i ñ o ; N a r ­
c i s o R o c h a , P i l a r G u e r r a d e C a s a l y 
dos n i ñ o s -

P a r a G i j ó n : 

A l f r e d o N o r i e g a . M i g u e l R ó s e t e . 
F r a n c i s c o P i n t a d o , L a u r e a a o A l v a r e z , 
L a u r a A r r o j o , F e l i c i a n o G o n z á l e z , 
V í c t o r L ó p e z , R a m ó n G a r c í a y u n a n i ­
ñ a , L a u r e a n o F e r n á n d e z , J u l i a H e r ­
n á n d e z , C é s a r R o d r í g u e z , J o s é F . A r -

Jü e l l e s , s u e s p o s a M a r i n a R o s a l y 
os h i j o s , S a t u r n i n o M i g u e l y s e i s de 

f a m i l i a , J o s é G r a n d a , R a i m u n d o G u ­
t i é r r e z , B e n i g n o G o n z á l e z , R a f a e l de 
l a U z , P í o G a r c í a . J o s é B l a n c o , E n ­
r i q u e G a r c í a . B o n i f a c i o R u i z , F r a n ­
c i s c o R o d r í g u e z , M a n u e l P a n e d a , S a n ­
t i a g o P o s a d a . M a n u e l C o r r a l , J o s é 
G a r c í a , G r e g o r i o F e r n á n d e z , J o s é S á n 

i c h e z , A m é r i c a M o r á n de R e y y l e s n i -
| ñ o s F e r n a n d o V e g a , H o r t e n s i a C o -

. ( P A S A A L A D O C E ) • w 

c a r un g r a v e e r r o r c o m e t i d o en l a ú l ­

t i m a J u n t a . 

N o s o t r o s c o n f i a m o s e n q u e es ta r e c ­
t i f i c a c i ó n s e r á u n h e c h o p o r q u e no nos 
es pos ib l e d u d a r de l a i n t e l i g e n c i a de 
los q u e se h a n opues to a l a e r e c c i ó n 
de u n a c a p i l l a en h o n o r de l a S a n t i n a 
de C o v a d o n g a en los t e r r e n o s de n u e s ­
t r a C a s a de S a l u d , n i t a m p o c o q u e r e ­
m o s p o n e r en d u d a el a m o r y el res ­
peto q u e esos s e ñ o r e s t i enen q u e s e n ­
tir p o r las g l o r i o s a s t r a d i c i o n e s a s t u ­
rianos. Q u i e n no e x p e r i m e n t e ese res ­
peto y ese a m o r n o p u e d e s e r c o n t a d o 
en el n ú m e r o de los n u e s t r o s . 

P r e s c i n d i e n d o de n u e s t r o p r o p i o 
e n t u s i a s m o p o r e s a s t r a d i c i o n e s y 

I e x a m i n a n d o l a s c o s a s d e s d e el p u n -
1 to de v i s t a " r a c i o n a l " no v e m o s en 
| es te a s u n t o m á s q u e u n a c u e s t i ó n de 
i b u e n o m a l g o b i e r n o y de b u e n a o 
' m a l a v o l u n t a d . 

E n e s ta s s o c i e d a d e s p a r t i c u l a r e s c o -
i m o en la s o c i e d a d g e n e r a l es a c t o de 
| b u e n g o b i e r n o el q u e s a t i s f a c e l a v o ­

l u n t a d de la m a y o r í a y es a c t o de 
m a l g o b i e r n o el q u e s ó l o c o m p l a c e 
a u n a f r a c c i ó n m á s o m e n o s i n s i g n i ­
f i c a n t e de l a m a s a s o c i a l . D e c ó m o u n a 
m i n o r í a de l C e n t r o A s t u r i a n o h a lo­
g r a d o i m p o n e r su v o l u n t a d es a s u n t o 
del que m u c h o p u d i e r a d e c i r s e , p e r o 
q u e n o q u e r e m o s d i l u c i d a r a q u í . B a s ­

te p a r a n u e s t r o o b j e t o a f i r m a r que l a 
i n m e n s a m a y o r í a de los c o r a z o n e s a s ­
t u r i a n o s h a n v is to c o n h o n d a p e s a ­
d u m b r e lo o c u r r i d o e n l a J u n t a de r e ­
f e r e n c i a . 

D e c í a m o s t a m b i é n que es é s t a u n a 
c u e s t i ó n d e b u e n a o de m a l a v o l u n t a d . 
S i es c i e r t o q u e los a d v e r s a r i o s de la 
V i r g e n de C o v a d o n g a o b e d e c e n , no a 
sus p a r t i c u l a r e s i n q u i n a s , s ino al te­
m o r de q u e l a C a s a de S a l u d se v a y a 
a c o n v e r t i r en c e n t r o de a c t i v i d a d r e ­
l i g i o s a , p r e c i s a m e n t e e s t á en su m a n o 
el i m p e d i r o l i m i t a r esa a c t i v i d a d q u e 
p a r a eso son h o m b r e s l a i c o s los q u e 
m a n d a n y g o b i e r n a n en n u e s t r a C a s a ; 
p e r o si a p e s a r d e es ta c o n s i d e r a c i ó n 
e v i d e n t e c o n t i n ú a n a f e r r a d o s a su i n ­
t r a n s i g e n c i a , e n t o n c e s h a y q u e c o n v e ­
n i r en q u e lo q u e h a c e n n o es o b r a de 
b u e n a v o l u n t a d . 

N o s o t r o s d e p l o r a r í a m o s q u e se c o n -
ñ r m a s e el a g r a v i o i n f e r i d o al s e n t i m i e n 
to a s t u r i a n o no s ó l o p o r las f a t a l e s 
c o n s e c u e n c i a s q u e e l lo p u d i e r a p r o d u ­
c i r s ino p o r l a s a t i s f a c c i ó n q u e é s t o 
c a u s a r í a en tre los e ternos e n v i d i o s o » y 
e n e m i g o s de n u e s t r a C a s a . Y a un p e ­
riódico h i s p a n ó f o b o c o m e n t ó r e g o c i j a ­
d a m e n t e l a " d e r r o t a " d e l a S a n t i n a 
d i c i e n d o que los a s t u r i a n o s f u e r o n 

¡a - 'o e" P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , el 
C u e r p o D i p l o m á t i c o , e l C o n g r e s o y e l 
P o d e r J u d i c i a l . E r a c u a d r a d a , de b a ­
j a c o n s t r u c c i ó n , p a r a no q u i t a r l a 
v i s t a a l p ú b l i c o . { 

A l a d e r e c h a d e l m o n u m e n t o estta-
ba l a g r a n t r i b u n a d e s t i n a d a a l a s 
d e m á s c o r p o r a c i o n e s o f i c i a l e s y a l 
p ú b l i c o , c o n c a p a c i d a d p a r a a l g u n o s 
m i l e s d e p e r s o n a s . D e « l e g a n t e , c ó ­
m o d a y s ó l i d a c o n s t r u c c i ó n , e s t a b a 
a d o r n a d a i g u a l q u e e l m o n u m e n t o y 
l a t r i b u n a de b o n o r . e l e g a n t e m e n t e , 
c o n f l o r e s y p a l m a s en p r o f u s i ó n -
a c u s a n d o c o n e l l o el b u e n g u s t o d e l 
p e r s o n a l d e O b r a s P ú b l i c a s que t u v o 
a s u c a r g o d i c h o t r a b a j o . C u i d a n d o 
de l a c o l o c a c i ó n de l p ú b l i c o , e s t a b a 
en e l l a s l a c o m i s i ó n n o m b r a d a p o r e l 
d r p í r t v m e n t o y l a p o l i c í a d e l m i s m o , 
e n c o n j u n t o u n o s t r e i n t a p o l i c í a s , a l 
m a n d o de l c a p i t á n J o s é M a r t í n e z , s e ­
c u n d a d o p o r s u a u x i l i a r . E n el f r o n ­
t i s p i c i o la g r a n t r i b u n a o s t e n t a b a los 
n o m b r e s d « l a s m e m o r a b l e s a c c i o n a s 
de g u e r r a en que t o m ó p o r a e p r i n c i ­
p a l el T i t á n de B r o n c e . E r a n e s t o s : 
T a p i a . M a n g o s de M e j í a , N a r a n j o . E l 
Z a r z a l . S a n U l p i a n o . J u a n M u l a t o , 
G u a r a m a n a o , R í o H o n d o . M a l T l e m . 
po . B a r a c o a , M c n t e z u e l o . L a s T a i r o -
n a s . C o l i s e o . E l R u b í . C a c a r a j í c a r a , 
C e j a d e i N e g r o , P e r a l e j o , P a s o R e a l , 
S o r o a . C a u t o , C a n d e l a r i a . S a o d e l I n ­
d i o , P a l o P r i e t o . L a I n d i a n a , I b a z ó n . 
L a G a l l e t a . M a n z a n i l l o . M o j a C a s a b e . 
B a c u n a g u a , B a c u n a o , G a l a l ó n y D i a ­
n a . 

( P A S A A L A O C H O ) 

¿ C O M O T E R M I N A R A L A G U E ­

R R A ? 
W a s h i n g t o n , 2 0 . 
S e g ú n n o t i c i a s q u e e m a n a n de a l -

t a s f u e n t e s , l a s a u t o r i d a d e s d e W a s h ­
i n g t o n t i e n e n en bu p o d e r i n f o r m e s 
p o s i t i v o s q u e i n d i c a n q u e e s e n s u . 
m o g r a d o I m p r o b a b l e q u e l e s a l i a d o s 
p u e d a n r e n d i r p o r h a m b r e a A l e m a -
Ji la , n i s o m e t e r l a p o r m e d i o s m l U t a . 
r e s . P r e v a l e c e l a c r e e n c i a d e q u e l a 
g u e r r a t e r m i n a r á c o n u n a t r a n s a c ­
c i ó n , s e g ú n t o d a s l a s p r o b a b i l i d a d e s . 
A l e m a n i a se d a c u e n t a d e e l l o s , p e r o 
no a s í l o s h i l a d o s , p a r t i c u l a r m e n t e 
I n g l a t e r r a . p o r l o m i s m o , i m p o . 
yi» le q u e « E s t a d o s J n l d o s , )or 
a h o r a . e i a p m u J f n g e s t o u e s en p r o 
i'e l a p a z . 

L A S C O N T R A T A S F R A N C E S A S 
P a r i s , 2 0 . 

L a c o m i s i ó n d e l S e n a d o f r a n c é s en 
c a r g a d a d e l a s c o n t r a t a s d e l e j é r c i t o 

f e s o l v i ó h o y u n á n i m e m e n t e f o r m u l a r 
u n a p r o t e s t a a n t e el g o b i e r n o c o n t r a 
l o s a b u s o s d e b i d o s a l a c o n s t a n t e I n . 
t r u s i ó n d e i n t e r m e d i a r i o s en l a s c o n ­
t r a t a s d e l a g u e r r a , l l a m a n d o l a a t e n ­
c i ó n d e l a s a u t o r i d a d e s h a c i a l a u r ­
g e n t e n e c e s i d a d d e a d o p t a r e n é r g i c a s i 
m e d i d a s p a r a p o n e r f i n a c i e r t a s 1 
p r á c t i c a s e n s u m o g r a d o l a m e n t a ­
b l e s . S e h a n o m b r a d o u n a s u b c o m i ­
s i ó n p a r a e s t u d i a r l a c o n t r a t a o t o r g a ­
d a por e l g o b i e r n o a ]a C o m p a ñ í a J . 
P . M o r g a n y s u s e f e c t o s s o b r e l a s 
d e m á g q u e h a c o l o c a d © e l M i n i s t e r i o 
de l a G u e r r a e n e l e x t r a n j e r o . 

A L E M A N I A Y L U X E M B U R G O 
B e r l í n , 2 0 , 
A l e m a n i a y L u x e m b u r g o h a n ce le ­

b r a d o u n t r a t a d o e n v i r t u d d e l c u a l 
se n o m b r a u n a C o m i s i ó n C e n t r a l a l e ­
m a n a e n c a r g a d a d e c o m p r a r y e n t r e . 

g a r e l g r a n o que n e c e s i t e L u x e m b u r ­
go 

E s t e t r a t a d o obedece a l h e c h o d » . 
h a b e r s e n e g a d o I n g l a t e r r a , a p e r m i ­
t i r q n e p a s e n l a s p r o v i s i o n e s a l i m e n 
t i c i a s d e s t i n a d a s a L u x e m b u r g o , a l e ­
g a n d o q u e p u e s t o q u e A l e m a n i a h » 
( teupado e l G r a n D u c a d o , h a c o n t r a í ­
d o c o n e s t e ac to e l d e b e r de a l i m e n - , 
t a r l o . 

E L O B J E T O D E L A O F E N S I V A ) -
A U S T R I A C A 
A m s t e r d a m . , 20 

L a a c t u a l o f e n s i v a a u s t r í a c a en sf 
T i r o l se h a e m p r e n d i d o c o n l a m i r a 
d e c o n q u i s t a r t e r r i t o r i o s u f i c i e n t e p a 
r a o f r e c e r l o , e n l a C o n f e r e n c i a d e l a 
P a z , a I t a l i a , a c a m b i o d e l o c u p a d o 
p e r l o s i t a l i a n o s e n l a r e g i ó n d e l I s o n 
z o . 

A M K I » C A N I S M O S L \ M A N C H A ? 
C h a r l o t t e , C a r o l i n a d e l N o r t e . 2 0 . 

E n u n d i s c u r s o q u e p r o n u n c i ó e l 
P r e s i d e n t e W i l s o n e s t a t a r d e e n e s t a 
c i u d a d , d e c l a r ó q u e i o s E s t a d o s L n i . 
d o s , d e s p u é s d e d e d i c a r e n l o s a ñ o s 
a n t e r i o r e s c a s i t o d a s u a t e n c i ó n a l a s 
c o s a s m a t e r i a l e s , d e b í a a h o r a c o n s a ­
g r a r s e a f o m e n t a r u n " a m e r i c a n i s m o 
s m m a n c h a " . 

S U I Z A E N E R G I C A '> 
B e r n a . 2 0 . 
E l P r e s i d e n t e d e l a C o n f e d e r a c i ó n 

H e l v é t i c a , e n u n a e n t r e v i s t a , d e c l a r ó 
q u e c u a l q u i e r a t e n t a t i v a de l o s b e l i ­
g e r a n t e s p a r a c r u z a r e l s a l i e n t e d e 
P o r e n t r u y , q u e p r o y e c t a h a s t a d e n t r o 
de l t e r r i t o r i o f r a n c é s , c e r c a de l a f o r 
t a l e z a d e B e l f o r t , t r o p e z a r á c o n l a 
r e s i s t e n c i a de t o d a s l a s f u e r z a s de l a 
R e p ú b l i c a , 

( P A S A A L A D I E Z . ) 

NOMBRES DE IUGARÍS FXTRAK-
IER0S COMO MARCAS DE FABRICA 
G R A V E P E L I G R O Q U E P U E D E N C O R R E R L A S M E R C A N C I A S C U -

B A Ñ A S E N E L E X T R A N J E R O . — D I S T I N T A S I N T E R P R E T A -

C I O N E S A L A R R E G L O D E M A D R I D D E 1 4 D E A B R I L 

D E 1 8 9 1 . — P O S I B L E S R E P R E S A L I A S 

E n m e i e n t e s n ú m e r o s id l a O a c e 
t a O f i c i a l ge hatr p u b l i c a ' l o v a r i - s 
D e c r e t o s F r e s i d e n c i a l e p r e s o l v i e n d o 
r e c u r s o s de a l z a d a s I n í e r p u ^ s t o s cf i . -
i r a a c u e r d o s de l a S e c r e t a r l a de 
A g r i c u l t u r a , q u e p o r l a I d e n t i d a d de 
s u s f u n d a m e n t o s d e m u e s t r a n quo so 
b a e s t a b l e c i d o u n a d o c t r i n a a t o i a » 
h i c e s e r r ó n e a y q u e de no r e c t i f i c a r ­
se p u e d e t r a e r a C u b a de.-a-t ro sos r e • 
í u l t a d o s c o m e r c i a l e s y a l g u n o s t r e -
p iezos de C a n c i l l e r í a . 

L a S e c r o t a r í a de A g r i c u ' . t u r a , i n ­
t e r p r e t a n d o f i e l m e n t e e! A r r e g l o 
c o n c e r n i e n t e p l a r e p r e s i ó i ' de f a l ­
sas I n d i c a c i o n e s de p r o c t i d e n c l a s o ­
bre m e r c a n c í a s , c o n c l u i d o e n M a d r i d 
el 14 de A b r i l de 1981 y a l que estA 
« d h e r l d o C u b a , n i e g a toda s o l i c i t u d 
de M a r c a -ic C o m e r c i o o do F i b r l o a 
t n l a q u e a p a r e z c a c o m o e iemer . tD 
d i s t i n t i v o , o d i r e c t a o i n d i r e c t a m o n -
tc i n d i c a d o , e l n o m b r e do u n P a l a 
f^gnatar io <íe d i c h o Arregr lo . o de u n 

l u g a r s i t u a d o e n c u a l q u i e r a de e l l o ? ; 
y l a S e c r e t a r l a de A g r i c u l t u r a . i l 
o b r a r a s i , no c u m p l e s o l a m e n t e c o n 
é l a r r e g l o i n t e r n a c i o n a l c i t a d o , s m o 
t a m b i é n c o n el e s p í r i t u de p r o t e c c i ó n 
a í c o n s u m a d o r , expuee to en l a L » -
^ J s l a c l ó n do m a r c a s p o r e! oxtrerr .o I 
s e g u n d o de su a r t i c u l o 12 cu? .ndo a u ­
t o r i z a l a p e r s e c u c i ó n " a I o j q u e u s e n 
m a r c a n c o n i n d i c a c i o n e s c i p a c e s do , 
e n g a ñ a r a ¡ c o m p r a d o r s e b r e la, n u ; 
t u r a l e z a d » ! p r o d u c t o " . C u m p l e p u e s 
lo. S e c r e t a r l a d e A g r i c u l t u r a l a f u r - , 
c i ó n t u t e l a r q u e le e s t á e u c o m e n d a - i 
("a, v e l a n d o p o r el p ú b l i c o q u e a l a d - ; 
c u i r i r u n a r t i c u l o en el m e r r - a d o , no j 
t i ene m á s t ' a r a n t í a q u e e l q u e e s ^ á i 
p r o t e g i d o p e r u n a m a r c a q-^e h a c o n ­
c e d i d o el E s t a d o , y p o r t a n t o p;í>:i-
s a , c o n r a z ó n , q u e el E s t a d - T no h a ­
b r á de c o n c e d e r m a r c a s c o n i n d i c i -
c-.otes c a p a z d e e n g a ñ a r l o . 

( P A S A A L A S E I S . ) 

( P A S A A L A C I N C O . ) 

ASBERT Y EZEQU1EI GARCIA 
S e c r e t o e i m p o r t a n t e c s n í e r e n c i i p o l í t i c a . 

A y e r l l e g ó a n u e s t r a r e d a c c i ó n la 
n o t i c i a s e n s a c i o n a l de q u e el g e n e r a l 
A s b e r t e s t a b a c e l e b r a n d o u n a e n t r e v i s ­
ta c o n u n o d e los S e c r e t a r i o s d e l G a ­
b inete de l g e n e r a l M e n o c a l , de. Io í 
q u e , en a q u e l l a c o r p o r a c i ó n , p r o c e d e n 
de su g r u p o p o l í t i c o . 

N o nos s u p i e r o n d e c i r a c u á l de. los 
S e c r e t a r i o s se r e f e r í a n , p e r o noso tros , 
que c o n o c e m o s c i er tos a n t e c e d e n t e s de 
r e l a c i o n e s p e r s o n a l e s , s u p u s i m o s , que 
se t r a t a b a de l d e I n s t r u c c i ó n P ú b l i ­
c a , s e ñ o r E z e q u i e l G a r c í a . 

C o m o l a p e r s o n a q u e no* i n f o r m a -

| b a nos m e r e c e a b s o l u t o c r é d i t o , no 

' d u d a m o s u n i n s t a n t e de la v e r a c i d a d 

! de l a n o t i c i a , y p o r ese m o t i v o nos 

' e c h a m o s a la c a l l e p a r a d a r a c o n o -

| c e r a n u e s t r o » l ec tores d e t a l l e » de l a 

[ q u e noso tros q u e r e m o s l l a m a r i m p o r ­

tante e n t r e v i s t a p o l í t i c a . 

F u i m o s a d i s t i n t o s l u g a r e s en los 

que s u p o n í a m o s e n c o n t r a r a uno 

o t r o de los p e r s o n a j e s a l u d i d o s , r e s u l ­

t a n d o i n f r u c t u o s a n u e s t r a g e s t i ó n ; l a 

f ies ta de l d í a . los d i s t in tos ac tos o f i c i a ­

les que t e n í a n e f ec to , las v a r i a d a s d i ­

v e r s i o n e s , a l a s q u e h a b í a n p o d i d o 

c o n c u r r i r el d o c t o r E z e q u i e l G a r c í a y 

el g e n e r a l E r n e s t o A s b e r t , nos p u s i e ­

ron l e jos d e s u a l c a n c e . P e r o nos p r o ­

m e t e m o s n o d e s m a y a r en nues t ro e m ­

p e ñ o h a s t a h a c e r s a b e r a los q u e n o s 

l e e n los p u n t o s de v i s ta que se t r a t a ­

ron en la m á s s e c r e t a de las c o n f e r e n ­

c i a » p o l í t i c a s que h a n t e n i d o e fec to 

en estos d í a » en q u e los a m a g o s d e 

u n i f i c a c i ó n l i b e r a l h a n m o v i d o a los 

d i r e c t o r e s de todas l a? c o l e c t i v i d a d e s 

de l a R e p ú b l i c a -
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I N F O R M A C I O N a i m d e s f t © s i 

( g s t © ¡ p x a r f t í k M c o 
M E R C A N T I L 

CABLES COMERCIALES 
N u ^ a Y o r k , 2 0 . 

B o n o s d « C u b a , 5 p o r 1 0 0 e x - m « 
t e r é s , 1 0 0 . , — 

B o n o s d « 1*8 E s t a d a * U n i d o s , » 
111 .114 . , 

D e s c u e n t o p a p e l c o m e r c i a l , a 8.1|4. 
C a m b i o s s o b r e L o n d r e s , 60 d í a s 

vL«rta. $4 .72 .87 . 
O m b l o s s o b r e L o n d r e s , a l a v i s t a , 

$ 4 . 7 6 . 0 9 . 
C a m b i o s s o b r e P a r í s , b a n q u e r o s , 

b f r a n c o s 9 2 . 
C a m b i o s s o b r o H a m b u r j f O , 6 0 d í a a 

v i s t a , b a n q u e r o s , 7 7 . 1 ¡ 8 . 
C e n t r í f u g a p o l a r i z a c i ó n 9 6 , e n p l a ­

z a , a 6.40 c e n t a v o s . 
C e n t r í f u g a p o l . 9 6 , a 5.3;8 c e n t a v o s 

c o s t o y f l e t e . 
A z ú c a r d e m i e l , p o l a r i z a c i ó n 80 , e n 

a l m a c ó n , a 5 .6S c e n t a v o s . 
S e v e n d i e r o n 25 .000 s a c o s a z ú c a r 
H a r i n a P a t e n t e M i n e s o t a , $6JL0. 
M a n t e c a d e l O e s t e , e n t e i r e r o l a s , 

$ 1 3 . 4 5 . 
L o n d r e s , M a y o 20. 

C o n s o l i d a d o s , e x - i n t e r é e , 5 7 H e x ­
d i v i d e n d o . ' 

L a s a c a o r e s C o m u n e s d a l o s F . C 
O n i r i n s á? ! a H a b a n a r e g i s t r a d a s en 

L o n d r e s , c e r r a r o n a 8 1 . 1 Í 4 e x - d i v i -
í e n d o . 

P a r i s , M a y o 20. 
R e n t a f r a n c e s a , e x - i n t e r é s , 62 f r a n 

e e s 6 5 c é n t i m o s , e x . c u p ó n . 

E n l a L o n j a G a f ó d e N e w T o v K 
l e o p e r ó a y e r e n a z ú c a r * * » c r u d o s d i 
p r o c e d e n c i a de C u b a , c e n t r í f u g a , 
« o b r e b a s e 9 6 e n d e n ó s í t o de 5 0 ht* 
O e l e d a s . 

S e c o t i z ó a l o a s i g a i e n t e s pro­
e j o » : 

M a y o . • . « . • • . « • > « 5.36 
J u l i o 5 .39 
S e p t i e m b r e 5 .40 
D i c i e m b r e 4.91 
T o n e l a d a s v e n d i d a s : 4 .250 . 

A Z U C A R E S 
L o n d r e s 

C e r r a x i o e i m e r c a d o d e r e m o l a c h a . 

N e w Y o r k . 
F i r m e rigió a y e r e l m e r c a d o c o n a u . 

a n i d o r , s i n q u e s a d i e r a a c o n o c e r v e n ­
t a a l g ú n a . 

C U B A 

E n l o s m e r c a d o s d e e s t a I s l a n o so 
e f e c t u a r o n o p e r a d i o n e s a y e r , p o r p e r -
h a n e c e r c e r r a d o c o n m o t i v o de l a f e e -
tívidad d e l d í a . 

L A B O L S A Y E L C O L E G I O D E 
C O R R E D O R E S 

T a m b i é n p e r m a n e c i e r o n c l a s u r a d o s 
l u r a n t e e l d í a d e a y e r , d e b i d o a l a 
f e s t i v i d a d de l d í a , l a B o l s a P r i v a d a 

e l C o l e g i o de C o r r e d o r e s . 

E L T I E M P O Y L A S 

C O S E C H A S 

L L U V I A . — D e s d e e l d í a 1 0 p u d o 
o b s e r v a r s e p o r l a p e n d i e n t e b a r o m é ­
t r i c a , q u e h a b í a u n a l i g e r a d e p r e s i ó n 
e n e l m a r C a r i b e h a c i a e l S . d e l e x ­
t r e m o o r i e n t a l de l a R e p ú b l i c a ; c u y a 
d e p r e s i ó n a v a n a ó , c o n r u m b o d e l c u a r 
to c u a d r a n t e ; p r o d u j o l l u v i a s a b u n ­
d a n t e s e n l a s d o s p r o v i n c i a s o r i e n t a ­
l e s y e n l a m i t a d o r i e n t a l d e }a de 
S a n t a C l a r a , q u e c a u s a r o n c r e c i e n t e s 
e n l o s r í o s ; y a t r a v e s a n d o p o r l a p a r 
t e c e n t r a l d e 1 a i s l a , q u e d ó a l t e r m i ­
n a r l a s e m a n a s o b r e e l S . d e l a p e ­
n í n s u l a , d e l a F l o r i d a ; e n e s t a c a p i ­
t a l s e l l a m ó e l v i e n t o a i N , e l d í a 
1 3 , p o r a l c a n z a r l e l a i n f l u e n c i a ^ d e l 
s e m i c í r c u l o de l a i z q u i e r d a d e d i c h a 
d e p r e s i ó n . E n l a s p r o v i n c i a s o c c i d e n ­
t a l e s h a s t a l a m i t a d o c c i d e n t a l d e l a 
d e S a n t a C l a r a , h a n o c u r r i d o e n l a 
s e m a n a l l u v i a s p a r c i a l e s y e n v a r i a d a 
c a n t i d a d , p r o d u c t o d e t u r b o n a d a s , s i n 
q u e l l o v i e r a e n a l g u n o s l u g a r e s d e e s a 
r e g i ó n ; e n i o s q u e h a c e n f a l t a l l u v i a s . 
L o s v i e n t o s y l a n e b u l o s i d a d h a n s i d o 
v a r i a b l e s . H u b o t r u e n o s e n v a r i a s lo­
c a l i d a d e s . 

C A Ñ A . — P o r l a s l l u v i a s d e l a s e ­
m a n a t u v l e r o n q u e i n t e r r u m p i r l a m o ­
l i e n d a v a r i o s I n g e n i o s de l a m i t a d 
o r i e n t a l d e l a R e p ú b l i c a ; y l a c o n t i ­
n u a r o n s i n i n t e r r u p c i ó n , a u n q u e y a 
v a r i o s e s t á n a l t e r m i n a r l a , e n l a m i ­
t a d o c c i d e n t a l . E l c e n t r a l " H o r m i g u e ­
r o " l a c o n c l u y ó e l d í a 30 de a l r i l c o n 
191 ,404 s a c o s d e a z ú c a r d e g u a r a p o , 
r e s u l t a n d o u n a m e r m a d e u n o s 59 m i l 
r e s p e c t o a l a z a f r a q u e t e n í a c a l c u l a ­
d a ; e l " A d e l a " , d e R e m e d i o s , l a t e r ­
m i n a c o n 1 0 0 , 0 0 0 s a c o s y e l " S a n Agu-s 
t í n , " c o n 1 0 2 , 0 6 8 , n o q u e d á n d o l e a 
n i n g u n o d e l o s d o s c a ñ a e n e l c a m p o . 
E l " Z a z a " t e r m i n ó s u z a f r a e l d í a 1 3 , 
e i " F i d e n c i a " l a t e r m i n a r á e n l a se ­
m a n a e n t r a n t e ; y e n e l " S a n J o s é , " s e 
p i e n s a c o n t i n u a r m o l i e n d o todo e s t e 
m e s y p a r t e d e l q u e v i e n e . D e 2 6 i n ­
g e n i o s h a n r e m i t i d o e n l a s e m a n a 
137 ,120 s a c o s de a z ú c a r a l a p l a z a de 
M a t a n z a s , h a b i é n d o s e e x p o r t a d o p o r 
e se p u e r t o 118 ,362 s a c o s e n l a s e m a ­
n a . E n ©1 C e n t r a l " S o l e d a d , " de C i e n -
f u e g o s , o c u r r i ó u n i n c e n d i o e l d í a 12 , 
q u e m á n d o s e 100 ,000 a r r o b a s de c a ñ a . 
E n t o d a s l a s z o n a s a z u c a r e r a s s e p r e 
p a r a n t e r r e n o s e n b a s t a n t e e x t e n s i ó n , 
y s e h a c e n a c t i v a m e n t e s i e m b r a s de 
c a ñ a , e n t r e l a s q u e f i g u r a n 70 c a b a ­
l l e r í a s e n e l i n g e n i o " R í o C a u t o " . E l 
c e n t r a l " N a r c i s a " d e Y a g u a j a y , q u e 
s i g u e m o l i e n d o , t i e n e e l a b o r a d o s 113 
m i l 5 0 0 s a c o s de a z ú c a r de g u a r a p o , 
y e l ' D e l i c i a s " 883 ,990 . L a s i h i v a i s 
de l a s e m a n a b a n s i d o e n g e n e r a l m u y 
b e n e f i c i o s a s p a r a l a c a ñ a n u e v a , y p a ­
r a e l r e t o ñ o . A l t e r m i n a r l a s e m a n a 
e s t a b a n m o l i e n d o 85 i n g e n i o s y h a b í a 
e l a b o r a d a s e n t o d a - l a R e p ú b l i c a , 
2 .567 ,525 t o n e l a d a s d e a z ú c a r , c o n t r a 

S i q u l « r e U d . c o n s t r u i r o r e e d i f i c a r s u c a s a , e n 

l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s , d i r í j a s e a l a 

Compañía Constructora de la Habana 
S . A . 

C a p i t a l a u t o r i z a d o : $ 6 0 0 . 0 0 0 . 0 0 . 

C T R e i l l y , 3 3 , b a j o s . 

D i r e c t o r I n g e n i e r o t 
_ a c i o L . d e l a 

A d m i n i s t r a d o r ; 

C O N S E J O D I R E C T I V O : 
P r e s i d a t i l e : V i c e p r e s i d e n t e j 
D r . O c t a v i o A v e r h o f f . D r . R a i m u n d o C a b r e r a I g n a c i o L . 'de 

S e c r e t a r i o f 
R a m i r o C a b r e r a , J f c m a b é L . d e l a B a r r a . 

^ C O N S E J E R O S : 
BfcrtifDe B r a a d t . S a l v a d o r G n a s t e l l a . 

J D r , VúHijé M o r a l e s . S t e f a n o C a l e a v e c c h l a . 
X h r . C w w » M . d e C é s p e d e s . M a n u e l de A j u r i a . 

C O N S T B U C C I O N E 3 A L C O N T A D O Y A P L A Z O S . 

B a r r a 

nnn 
S E C R E T A R I A 

( J U N T A G E N E R A L E X T R A O R D I N A R I A ) 

1 .987,738 e n i g u a l f e c h a d e l af io p a -
e a d o , e n q u e m o H a n 156 i n g e n i o s , 

T A B A C O . — E n l a p r o v i n c i a d e P i ­
n a r d e l R i o , s e h a e m p i l o n a d o t o d a l a 
h o j a d e l t a b a c o d e l a c o s e c h a ú l t i m a , 
h a b i e n d o e m p e z a d o a t r a b a j a r a l g u ­
n a s e s c o g i d a s ; y s e h a n h e c n o v e n t a s 
d e l a c o s e c h a a n t e r i o r y e n S a n A n t o ­
n i o d e l o s B a ñ o s d e l a ú l t i m a , a p r e ­
c i o s s a t i s f a c t o r i o s . E n l a z o n a d e R e ­
m e d i o s , y e n l a s d e m á s e n q u e s e c u l ­
t i v a e l t a b a c o e n l a p r o v i n c i a de S a n ­
t a C l a r a , s e s i g u e e m p i l o n a n d o l a r a ­
m a ; e n l a d e P l a c e t a s s e h a n h e c h o 
v e n t a s d e e l l a d e 11 a 1 9 p e s o s e l 
q u i n t a l ; y e n m u c h o s l u g a r e s a e e s a 
p r o v i n c i a , e s p e r a n lo s v e g u e r o s q u e 
l l e g u e s u p r e c i o a $ 2 0 . 0 0 . 

F R U T O S M E N O R E S . — L a s l l u v i a s 
d e i a s e m a n a h a n s i d o m u y b e n e f i c i o ­
s a s p a r a todos l o s c u l t i v o s , a u n q u e e n 
l a p r o v i n c i a d e M a t a n z a s y e n a l g u ­
n o s l u g a r e s d e l a d e l a H a b a n a l e s 
h a c e n f a l t a l l u v i a s . L a p r o d u c c i ó n d e 
d i c h o s f r u t o s n o e s a ú n m á s q u e m e ­
d i a n a y p s e a s e a n t o d a v í a e n a l g u n o s 
l u g a r e s : l a d e l a c o s e c h a d e p i ñ a s e s 
b u e n a e n P i n a r d e l R í o , y l a s d e h o r 
t a n z a s y v e r d u d a s ^ d a n d e e s c a s o a 
r e g u l a r r e n d i m i e n t o . E n N u e v i t a s es ­
t á n m u y f l o r e c i d a s l a s p l a n t a s c í t r i ­
c a s , q u e t i e n e n a l g u n a s f r u t a s v e r d e s 
p r o m e t i e n d o q u e s e r á b u e n a l a c o ­
s e c h a p r ó x i m a . D e l p u e r t o d e B a r a ­
c o a , s a l i ó e l d í a 6 u n v a p o r c o n 21 ,000 
r a c i m o s d e g u i n e o s . E n t o d a s p a r t e s 
s e a r a n t e r r e n o s y se h a c e n s i e m b r a s 
d e m a i z y o t r o s f r u t o s m e n o r e s . 

I N F O R M E S D I V E R S O S . — C o n l a s 
l l u v i a s h a n m e j o r a d o m u c h o l a s c o n ­
d i c i o n e s d e l o s p o t r e i ' o s , a u n q u e e n l a 
p r o v i n c i a d e M a t a n z a s y e n a l g u n a s 
l o c a l i d a d e s d e l a d e l a H a b a n a , l e s 
h a p e r j u d i c a d o l a s e c a q u e h a r e i n a d o 
e n e l l a s e n e s t a s e m a n a ; p u e s s e h a 
p a r a l i z a d o e l d e s a r r o l l o de l a y e r b a 
q u e h a b í a e m p e z a d o a b r o t a r . E n j a 
d e S a n t a C l a r a n o h a y a ú n p a s t o s u ­
f i c i e n t e , e x c e p t o e n l a z o n a d e P l a c e ­
t a s , e n l a q u e e s t á e n g o r d a n d o ed g a ­
n a d o . 

E l e s t a d o d e l g a n a d o v a c u n o v a m e 
j o r a n d o ; p u e s s e r e p o n e d e l d a ñ o q u e 
l e c a u s ó l a p e r t i n a z s e c a p a s a d a ; y 
c o n l a a p a r i c i ó n d e l o s n u e v o s p a s ­
t o s y l a s b u e n a s a g u a d a s , a u m e n t , á l a 
p r o d u c c i ó n de l a l e c h e d e v a c a . 

E n l a s a v e s d e c o r r a l , n o o c u r r e n o ­
v e d a d ; p e r o s u s p r o d u c t o s e s t á n es­
c a s o s e n m u c h o s p u n t o s . , 

E n G ü i r a d e M e l e n a c o n t i n ú a e l a ­
b o r á n d o s e a l m i d ó n de y u c a , c o n b u e ­
n a p r o d u c c i ó n . 

A C C I O N E S P E T R O L E R A S 

Constante existencia <1e las mejores C o m -
pafl íns Meitcauaa: P á n u c o - M a h n a v e s . L.a 
Perln del Golfo, L a Coneordio. L a Nnclo-
nal, Franco-Espaf io la , E l C a i m á n , Snn Ma­
teo, P a n American- Alamo de P á n u c o , etc., 
et. J o a q u í n Porttin. KeirocloB Petroleros. 
Gal lano, 26. T e l é f o n o A-4M5. Cable j T e ­
l é g r a f o : " P e t r ó l e o . " H a b a n a . 

10521 81 m. 

M a t a d e r o 
d e L u y a n ó 

C a r n e d e r e s : 32 a 8 7 . 
„ „ c e r d o : 4 4 a 50. 

G A N A D O E N P I E 
T o r o s y n o v i l l o s : 8 a 9. 
C e r d o s : 1 0 a 13 . 
M a n t e c a " S u g a r l a n d . " 

" P a l m i c h e . " 
„ " L a P e r l a " G r a n o s a : $ 1 5 . 

" L a P e r l a " l i s a : $ 1 4 % . 
C h o r i z o o secof?: $0 .33 l i b r a . 

„ e n l a t a s : $12 c a j a . 
S a l c h i c h ó n m a r c a " A : " $0 .34 l i b r a . 

„ " B : " $0 .26 U b r a . 
" C : " $0 .21 l í l b r a . 

S a l c h i c h a s W e i n o r s : $0 .15 l i b r a . 
f$ B o l o n i a : $0 .15 l i b r a . 

M o r t a d o l l a : $0 .34 l i b r a . 
T r i p a s d e r e s y de c e r d o . 

" ( P r e c i o s a s o l i c i t u d ) . 
M a y o 19 d e 1916 . 

L v k e s B r o s , I n c 

C o l e g i e d e C o r r e d o r e s 

C O T I Z A C I O N O F I C I A L 
B a n q u e - C o m e r * 

r o s . d a n t e s . 

P o r o r d e n d e l s e ñ o r P r e s i d e n t e , y a p e t i c i ó n d e v a r i o s s e ñ o r e s s o c i o s , 
(de a c u e r d o c o n lo q u e d e t e r m i n a el a r t í c u l o 4 2 d e l R e g l a m e n t o g e n e r a l , 
s e c o n v o c a a l o s s e ñ o r e s a s o c i a d o s d e este C e n t r o p a r a q u e se s i r v a n c o n ­
c u r r i r a l a J u n t a G e n e r a l e x t r a o r d i n a r i a q u e se c e l e b r a r á e n l o s s a l o n e s 
d e l e d i f i c i o s o c i a l e l d o m i n g o p r ó x i m o , d í a 2 1 , c o m e n z a n d o a l a u n a d e 
l a t a r d e , y e n l a q u e se t r a t a r á d e l a s i g u i e n t e m o c i ó n q u e p r e s e n t a n lo s 
s e ñ o r e s p e t i c i o n a r i o s : 

— Q u e se r e v e a n los a c u e r d o s a d o p t a d o s e n l a s e s i ó n d e l a J u n t a G e ­

n e r a l o r d i n a r i a d e l 2 3 d e A b r i l ú l t i m o a c e r c a d e l a c o n s t r u c c i ó n , e n l a 

Q u i n t a , d e u n a C a p i l l a y u n d e p ó s i t o d e c a d á v e r e s , y d e l a n o a d m i s i ó n 

d e l d o n a t i v o d e l a J u n t a d e S e ñ o r a » C a m a r e r a s d e l a V i r g e n d e C o v a d o n -

g a . P a r a s u s t i t u i r l o s m e n c i o n a d o s a c u e r d o s , los m i s m o s s e ñ o r e s p r o p o n e n : 

— Q u e se c o n s t r u y a u n a C a p i l l a b a j o l a a d v o c a c i ó n d e l a V i r g e n d e 
C o v a d o n g a . 

— U n d e p ó s i t o d e c a d á v e r e s y s u s a n e x o s . 

— Y q u e se a c e p t e e l d o n a t i v o d e l a J u n t a de S e ñ o r a s . 

P A R A P O D E R P E N E T R A R E N E L L O C A L E N Q U E H A D E C E L E ­

B R A R S E L A J U N T A , S E R A R E Q U I S I T O I N D I S P E N S A B L E L A P R E ­

S E N T A C I O N D E L R E C I B O D E L M E S D E L A F E C H A A L A C O M I S I O N 

C O R R E S P O N D I E N T E . 

H a b a n a , M a y o 1 7 d e 1 9 1 6 . E l S e c r e t a r i o , 

R . G . M a r q u é s . 
C - 2 7 6 2 4 d 18 . 2 t . 19 . 

" E L I R I S " 
C O M P A Ñ I A D E S E G U R O S M U T U O S C O N T R A I N C E N D I O . 

E S T A B L E C I D A E N L A H A B A N A D E S D E E L A Ñ O 1 8 5 5 . 
O f i c i n a s « n bu p r o p i o e d i f i c i o : E m p e d r a d o , 34 . 

E s t a C o m p a ñ í a , p o r u n a m ó d i c a c u o t a , a s e g u r a f i n c a s u r b a n a s y e s ­
t a b l e c i m i e n t o s m e r c a n t i l e s , d e v o l v i e n - d o a s u s S o c i o s e l s o b r a n t e a n u a l a u e 
t e s u l t a , d e s p u é s d© p a g a d o s l o s g a s t o s y s i n i e s t r o s . 

V a l o r r e s p o n s a b l e d e l a s p r o p i e d a d e s a s e g u r a d a s $61 .804 .874 00 
S i n i e s t r o s p a g a d o s p o r l a C o m p a ñ í a , h a s t a «1 3 0 d e A b r i l 

de 1916 
C a n t i d a d d e v u e l t a a l o » S o c i o s c o m o s o b r a n t e s d e l o a a ñ o s 

de 1909 a 1 9 1 2 . . 
S u m a q u e se d e v u e l v e e s t e a ñ o c o m o s o b r a n t e d e 1 9 1 4 . . 
S o b r a n t e de 1 9 1 5 , q u e s e d e v o l v e r á « n 1917 
\ n i p o r t e d e l f o n d o e s p e c i a l d e r e s e r v a , c o n s i s t e n t e e n p r o ­

p i e d a d e s , h i p o t e c a s , B o n o s de l a R e p ú b l i c a , L á m i n a s d e l 
A y u n t a m i e n t o d e l a H a b a n a , e f e c t i v o e n c a j a y e n l o s 
B a n c o s , •: . . 

H a b a n a , f,n 4 ^ d e 

E L C O N S E J E R O D I R E C T O R , 

A N T O N I O G O N Z A L E Z f . U B f t U f i j y n 

1.752.918.28 

211.438.75; 
20.816.3•, 
5 2 . 6 9 0 . 2 Ü 

« 8 . 0 6 4 . 7 8 

€ 1 interte fie tres por d í n t o auc 

chonamoí <m s u <£ucnta be d h p 

r r o s , a u m e n t a r á s u ; e c o n o m í a s 

f a s C u m i a s Corr ientes en tsto 
i n s t i t u c i ó n , le f a c l l t t a r á n t a m a 

ñ e r a 5e besenrolper amptiomenfe 

s u s negocios 

í a s C a j a s í>e nues tra 2 3 ó o c 6 a 6< 
Segurtoafc , d prueba be labrenes 
U fuego, protcejerán Sfcs palores.» 

instamos tohoa t/iB BtrrññOh 

p r n i l t a r r 3 hs S a n r n a y ( I r c a t r p . 

L o n d r e s , 3 d | v . . . 
L o n d r e s , 6 0 d |v . . 
P a r í s , 3 d | v . . . . 
A l e m a n i a . 3 d | v . . 
E . U n i d o s , 8 d j v . . 
E s p a ñ a , 3 d ] v . . , . 
D e s c u e n t a pape l co. 

m e r c i a l . . . . 

4 . 7 7 ^ 
4 . 7 4 ^ 

1 5 % 
2 1 % 

4 .75 V . 
4 .72 V . 

16 D . 
2 2 % D . 

% í ) . 
2 D . 

10 P . 

A Z U C A R E S 

A z ú c a r c e n t r í f u g a de g u a r a p o po­
l a r i z a c i ó n 96, « u a l m a c é n p ú b l i c o de 

e s t a c i u d a d p ! i r a l a e x p o r t a c i ó n , 4 .78 
c e n t a v o s o r o n a c i o n a l o a m e n c a n o 
la l «bra . 

A z ú c a r d » m i e l p o l a r i z a c i ó n 89 , 
p a r a l a e x p o r t a r : ! ó n , 4 .01 c e n t a v o s 

i>7 0 n a c i o n a l o a m e r i c a n o l a l i b r a . 
S e ñ o r e a N o t a r i o s d a t u m o : 
P a r a C a m b i o s : F . V . R u z . 
P a r a i n t e r v e n i r e n l a c o t i r ^ c i ó n 

of ic ia l de l a B o l s a P r i v a d a : O . F e r -
n á n d e ? ; y P e d r o A . M o l i n o . 

H a b a n a , M a y o 19 d e 1 9 1 6 . 
F r a n c i s c o V . K u z . S i n d i c o P r e s i ­

d e n t e p. s . r . — M . C a s q u e r o , s e c r e t a ­
r i o c o n t a d o r . 

Vapores áe travesía 
S E E S P E R A N 

M a y o . 
2 0 H . M . F l a g l o r , K e y W e s t . 
21 H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 
21 P a l o m a , M o b i l a . 
2 2 H e u r y M - F l a g l e r , K e y W e s t . 
2 2 T u r r i a l b a , N e w O r l e a n s . 
2 2 O l i v e t t e , T a m p o y K e y W e s t . 
2 2 E s p e r a n z a , V e r a c r u z . 
2 2 E s p e r a n z a . V e r a c r u z . 
2 2 M o n t e r e y , N e w Y o r k , v í a N a ­

s s a u . 
2 2 M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
2 2 S o n m e l s d i j k , R o t t e r d a m . 
2 2 L a n c b ó n C ó n s u l , E . U . 
2 3 H e n r y M . F l a g l e r . K e y W e s t . 
2 3 S a r a t o g a , N e w Y o r k . 
2 3 M a s c o t t e , K e y W e s t . 
2 3 E s p a r t a , B o s t o n . 
2 4 H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 
2 4 P a s t o r e s , N e w Y o r k . 
2 3 C o n d e W i f r e d o , G a l v e s t o n . 
2 5 H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 

A S O C I A C I O N 

U o i ó n d e S o b a r r e n d a d o r e s y P r o p i e t a r i o s d e G a s a s 

A m i s i a d , 4 0 , e o t r e N e p t o n o y C o n c e r d i a . T e l . A - 9 3 8 1 

P o r l a m í n i m a c u o t a d e $1 .00 m e n s u a l , p r o p o r c i o n a M a n d a t a r i o 
J u d i c i a l , r e l e v a n d o a l « o c i o d e t e n e r q u e a s i s t i r a j u i c i o s d e d e s . 
a h u c i o , a s u n t o s d e l A y u n t a m i e n t o y D e p a r t a m e n t o d e S í m i d a d . D e . 

m á s p o r m e n o r e s , e n l a S e c r e t a r í a . 

C 1869 

BJUIGO ESPAROL DE LA I S U DE CUBA 
F U N D A D O C L a A O I f f M « A P I T A L i $ 8 . 0 0 0 . C O 0 

9 K P o * r r A i i i 9 0 1 l d > r o n o o » w n . • A n e e t i w w i t o w i a l 

O t i c i o a i e e l r a l : A f i l H A E . 8 1 y 1 3 

fHAMMlc* mm te « t a n t a • » ! • * f 1 3 » — 2 0 * £ « B b í O « * 2 . B©» 
M C u n a M m i w m « b h e j to-0^i„ 2 o . . K e w * 2 - p « » o o d « m » ^ i 2 4 

S U C U R S A L B d K M E X . P ^ T K R I O R 

S a n t i a g o tf* C u b a . 

C á r d e n a * . 
M a t a n z a * . 
b a l i t a C l a n . 
F i n a r dat Rfo . 
S a n c t l S p l r t t u a . 
C a i b a r l á n . 
8 a g u a ta Q r a n d a . 

M a n z a n f i B » . 
O U M l t f t M n M . 
0 1 * 9 0 d * A v U f c 
H c I g b t B . 
O m e a * . 
B a y a m o . 
C a m a f Q a y . 
C a m a j u a f t t . 
U n i ó n de R a y e * . 

B a ñ a * . 
N t M v K a * . 
R e m e d i o * 
R a n c f i u * ! * . 
E n c r u c i j a d a 
M a r i a n a * . 
A r t e m l * * . 
Co lÓA. 
R a i m a t a r i a f i * . 

Y a g u a j a y , 
B a t a b a o A. 
P Í B o e t a s . 

8 « n A n t o n f * 4 * 1 
B a ñ o * . 

V i c t o r i a d a feaTun 
K e r á m y 
• a n t a D o m i n g a , 

C U E N T A S D E A H O R R O C O N I N T E R E S 

m h , IM « E J J D M T T S D E S D E U N YfkSO K K A D E L A N T E 

* C f R O S Y C A M B I O S , C O M P R A - V E N T A D t 

V A L O R E S , D E S C U E N T O S , P I G N O R A C I O N E S 

S E A L Q U I L A N C A J A S D E S E G U R I D A D 

- P R E C I O , S E G U N T A M A Ñ O 

f 

i 

M a y o . 
2 5 H i l a r i a s , B u e n o s A i r e s . 
25 T e n a d o r e s , C o l ó n y B o c a s d e l 

T o r o . . 
25 M a s c o t t e , K e y W e s t . 
26 H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 
26 E x c e l s i o r . N e w O r l e a n s . 
2 6 O l i v e t t e , T a m p a y K e y W e s t . 
2 7 . H e n r y M . F l a g i e r , K e y W e s t . 
2 7 H e r e d i a , K e y W e s t . 
2 7 M a s c o t t e , K e y W e s t . 

S A L D K A N 

M a y o . 
22 M a s c o t t e , K e y W e s t . 
2 2 E s p e r a n z a , N e w Y o r k . 
2 2 M o n t e r e y , V e r a c r u z . 
22 O l i v e t t e , K e y W e s t y T a m p a . 
2 3 T u r r i a l b a , B o c a s d e l T o r o . 
2 4 M a s c o t t e , K e y W e s t . 
2 4 E s p a r t a , P u e r t o L i m ó n . 
25 C h a l m e t t e , N e w O r l e a . n 3 . 
26 M o r r o C a s t l e , N e w Y o r k . 
2 5 P a s t o r e s , C r i s t ó b a l . 
2 6 M a s c o t t e , K e y W e s t . 
2 6 T e n a d o r e s , N e w Y o r k . 
2 7 O l i v e t t e , K e y W e s t y T a m p a . 

[ A G R A N F L O T A W A 
M A G N I F I C O S V A P O R E S P A R A P A S A J E R O S 

S a l i d a s do l a H a b a n a 
P a r a N e w Y o r k L o a V i e r n e s 
P a r a N u e v a O r l e a n s . . . . L o * S á b a d o s 

S a l i d a s d e S a n t i a g o d e C u b a 
P a r a N e w Y o r k C a d a dos M I é r c o l e * 

P R E C I O D E P A S A J E S 
H a b a n a - N e w Y o r k a» $35 .00 . M í n l m t m 

( C o m i d a a l a c a r t a ) 
H a b a n a - N u e r a O r l e a n a . » $25.00 . M í a i m u n 

( I n c l u a í l a s c o m i d a s ) 
S a a t i a g o - N e w Y o r k ^ . . $32.50. M í n i r o u n 

( C o m i d a a l a c a r t a ) 
D e s p a c h a m o s B o l e t i n e s c o m b i n a d o s p a r a t o d o * l o a p u n t e e p r i n c i ­
p a l e s de l o s E s t a d o s U n i d a s . 

U n i t e d F r u i t C o m p a n y 
— S E R V I C I O D E V A P O R E S — 

L . A B A S C A L Y S O B R I N O S - h G E N T E S . — S A N T I A G O D E C U B A . 

W M . D A N I E L . A G E N T E G E N E R A L , L . d e l C o m e r c i o . H a b a n a . 

C A J A D E A H O R R O S 

D E L O S 

S o c i o s d e C e n t r o G a l l e g o 

d e l a H a b a o s 

A d m i t e s o d o a d e s d e m » p e s o 
m e n s u a l e n a d e l a n t e . — J D o p ó s l -
toa p a r a I n v e r t i r , q n e p a r t i c i ­
p a n de loe m i s m o s d i v i d e n d o * 
j u e I 0 3 s o d o a . — D e p é a l t o e a l i n ­
t e r é s f i j o d e l c u a t r o p o r d e n t ó 
a n u a l . — D e p ó s i t o s s i n i n t e r é s , y 
e n c u e n t a c o r r i e n t e . — G i r o d e 
l e t r a s s o b r e t o d a s l a s c a p i t a l e s 
y p u e b l o s d e E s p a ñ a . — V e n d o 
B o n o s h l p o t e c a r l o e d e l C e n t r o 
G a l l e g o , q u e d e v e u c a n 1 p o r 
d e n t ó d e I n t e r é s a n u a L 

Banco Nacional de Cuba 
C A P I T A L Y R E S E R V A S . * % «T.OOOflWfcW 
A C T I V O K N C U B A $ 50.000.000.00 

G i r a m o s l e t r a s p a r a t o d s t s p a r t e s 

d e l m u n d o / 

B l D o p a r t a r n m t o < V A l t a c n ^ 
d e i n t e r é s a a n a l . a s t e a l a s paat i feufep ^ d e p o s i ­
t a d a s c a d a m e a . ^ ^ 

P A G U E C O N G U E S 
P a g a n d o s u s c u e n t a s c o n C H E Q U E S p o d r a 
t i f k a r e u a J q n i e r d i f e r e n c i a a c u r r t ó a a a - e f ^ j p a g a . 

Banco Nacional de Cuba 

ftlt, H í . 18 a , . 

"Central Pastora' 
S o c i e d a d A n ó n i m a 

S a n t a C l a r a , 

C u b a 

A V I S O 

E n v i r t u d de l o a c o r d a d o p o r e l 
C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n d e l a S o ­
c i e d a d A n ó n i m a " C e n t r a l P a s t o r a . " d i -
c h a S o c i e d a d c e l e b r a r á e l d í a p r i m e r o 
d e J u n i o d e l c o r r i e n t e a ñ o , J u n t a G e ­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a d e a c c i o n i s t a s , a l 
o b j e t o d e t r a t a r d e l a r e f o r m a d e l o s 
E s t a t u t o s , d e l a u m e n t o d e l c a p i t a l so ­
c i a l y d e l d e s t i n o d e l a s n u e v a s a c c i o ­
n e s , a c u y a J u n t a , a t e n d i d a l a i m p o r ­
t a n c i a d e l o s a s u n t o s q u e m o t i v a n s u 
c o n v o c a t o r i a , se i n t e r e s a l a c o n c u r r e n ­
c i a de los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s . 

T e r m i n a d a d i c h a J u n t a , se c e l e b r a ­
r á l a g e n e r a l o r d i n a r i a p r e v e n i d a e n 
los E s t a t u t o s ; p a r a c u y a s J u n t a s y c o ­
m o S e c r e t a r i o de l a s m i s m a s , c i to p a ­
r a ese d í a a l a s 8 de l a m a ñ a n a e n e l 
d o m i c i l i o s o c i a l — P a r q u e , 5 , S a n t a 
C l a r a — a los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s . 

S a n t a C l a r a , 1 d e M a y o d e 1 9 1 6 . 

L e d o . A n t o n i o B e r e n y u e r , 

S e c r e t a r i o . 

C 2 4 4 2 2 0 4 - 5 ^ 

N . G E L A T S & C o . 

A Q U I J L R , 1 0 6 - 1 0 8 B J U N Q U K R O S H A B A N A 

V c n d e m o * C H E Q U E S d e V I A J E R O S p . g « d e w « , 

e n t o d a s p a r t e s d e l m u n d o . 

C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 

e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 

"SECCION DE CAJA DE AHORROS 
R c c i b i a o e ¿ e p ó e t t o a « a a s t a S e c d ó a 
p a g a n d o i a t e r e a c a a l S p j t a n o a L 

T o d a » e c t a c o p e r a c i o n e s p u e d e n e f e e t s a r a e t a m b i é n p o r o o r r e o 

R U T A D E L A F I X > H I E 5 

n i A K I A exceptuando l o . d o . a l a » o » y Jnove. D E S D E ^ ' t f ^ R A TO-
D I R E O T A . R A P I D A , C O M O D A T I - A M A S C O B T A P O B M A » aitrttalt^.-
D A S P A U T E S D E I^>8 E S T A D O S ' T T N I D O S . — I * m t » o f l c l » ! o 

tre C u b » 7 les E s t a d o s t7nldo«. 

S70. d e l a H a b a n a a N e w Y o r k , 

i d a y v u e l t a 
$71 

j» i d » ' * 
Dlrf«-t* s la « a m b l a r de trenes • c e a prlvflejrlo de hacer e * ^ * T l M O B ^ ' ^ 

l a vnel ta en W A S I T O Í O T O N , U r r a a e-lnfcresante cap i ta l ; ^ j ^ b E S A » 
I l A D E L E I A y d e m á s «dndades « a e l camine. C e n privilegio « • 

H A S T A 6 M E S E S . 

U N P A S O A L G O L F O 

S o l a m e n t e d e « e l e a s i e t e H o r a » 
fflees < •"** ^ 

Desde K e y W e s t el mejor serrUde, per P e r r o c a r r i l en « " ^ ' " ^ ^ , e ^ ' 
lacios Pu l lman- Todos de aeere, c o n a lambrado y sb*nicOSc^1,M ^ e f t » » » ^ " 
dormitorios con eompartlmlentos camarotes J de l i teras , 

a l a carta . 
P a r a Informes, reaerradonea y billetes dir igirse a » 

P e n i n s u l a r a n d O c c i d e n t a l S t e a m s l i i p C o . ^ 

B e r n a z a . S . T e l é f o n o A - 9 I 9 I H a b a n a , C 

>P 2 2 í ) ü 

file:///niporte


^ v n j j ^ d e 1 1 1 4 D I A R I O D E L A M A R I N A 
P A G I N A T R E S 

A P A R T A D O 

V Z ^ i 1010 

1 2 noo»©»-
6 « t e s t 

R e d a c c i ó n ! 
A - 6 3 0 1 

X d m t c i ó n : 
A - 6 2 0 1 

ImprentB: 
A . 3 3 3 - * 

D l r e o o t ó n y A d m l r i l o t r a o t ó n i -

p A S l O D E M A K T i . 1 0 8 . ^ 

P R E C I O S D E S U S C R I P C t O N 

H A B A N A 

7 . 0 0 
3 . 7 5 

^ . 2 5 
3 m e s e * 
1 t n e » 

P R O V I N C I A S 
1 2 m e » e » # I B . O O 

6 m e s e s 7 . 5 0 
3 m e s e » • , A.OOI 
1 m e s 1 . 3 5 

U N I O N P O S T A L 
1 2 m e s e s • 2 1 . 0 0 

6 m e s e s - 1 1 . 0 0 
3 m e s e s . 6 . 0 O 
1 m e s . 2 . 2 5 

D i r e c c i ó n T e l e -
s r r é f l c a j 

D I « r i o - H a b a n a , 

E * e l p e r i ó d i c o 4 s m a y o r c i r c u í s * 

áém 4» U R e p « b U c s 

y u r u l s d o «1 

s f to L 8 3 9 

1 3 
V i d a M u n d i a l 

n o n a 

ses 

l . s a u s t r í a c o s h a n r e a l i z a d o u n a 

Uníante ofens iva . H a s ido este b u e n 

So producto i n m e d i a t o y . p o r n o s -

7 . nrevisto. de l a p r i m e r a b a t a l l a 

R e y V í c t o r M . -

ZA v los del v i e j o E m p e r a d o r . , ¥ a l 

t a p ó n . . . ! I t a l i a e n t r ó d e m o ­

do Un violento e i n e s p e r a d o en l a c o n -

üenda. A j a n d o c a e r el pe so de sus a r ­

as no en p r o v e c h o d e s u s a l i a d a s , 

T A u s t n a y la A l e m a n i a , y s í en d a -

. é s tas , que los i m p e r i o s c e n t r a -

I ante tan e x t r a ñ a , i n a u d i t a e i m -

crc'vista eventua l idad , u n i e r o n a l a 

L j r e s a de l a a c c i ó n lo d e s a p e r c i b i d o 

je sus defensas f r o n t e r i z a s . . . A u s ­

tria había env iado sus m e j o r e s l e g i o -

a combatir c o n t r a l a R u s i a Y , 

im embargo, el g e n e r a l C a d o r n a , s u ­

premo jefe de los s o l d a d o s d e l R e y 

Vídor M a n u e l , no p u d o l o g r a r q u e 

!stos llegaran a T r i e s t e n i p e n e t r a r a n 

en Trcnto. ¡ A l r e d e d o r d e G o r i t z i a , 

¡cuánto han ven ido f a n t a s e a n d o los 

¡ransmisores de c a b l e s ! T o d o e n p r o -

?echo de la c a u s a de l a s n a c i o n e s d e 

ja Entente, presentando a l A u s t r i a es­

tremecida, y a los t err i tor ios " i r r e d e n -

toíM casi ya en p o d e r d e los g o b i e r n o s 

de R o m a . . . 

Mera f a n t a s í a . E n lo s A l p e s , q u e 

[Annibal y N a p o l e ó n t r a s p a s a r o n c o n 

¡sus huestes, C a d o r n a f u é s i e m p r e c o n ­

tenido, . . Y , en l a p r i m e r a b a t a l l a e n -

jtre el Austria y l a I t a l i a p r o d u c i d a , 

ICadorna ha sido d e r r o t a d o . 

Austr ia-Hungría , r e h e c h a d e l a sor- , 
presa, con nuevos e j é r c i t o s m o v i l i z a ­
dos úl t imamente p a r a c o m b a t i r c o n t r a 
su aliada de h a c e u n o s m e s e s , h a j u s t i ­
ficado, una vez m á s , c o n el b u e n é x i t o 
oe esta o p e r a c i ó n m i l i t a r , e l a c i e r t o 
de juicio de nuestro r e d a c t o r m i l i t a r , 
quien, en su " D i a r i o d e l a G u e r r a " , 
«ene afirmando, desde los i n i c i o s d e l 
actual conflicto, que A u s t r i a es u n a 
poderoía fuerza m i l i t a r , p o r s u o r g a -
lizadón, sus o f i c i a l é s y su a r m a í m e n -
lo. 

Y la citada a f i r m a c i ó n , q u e y a q u e ­
dó probada en los t r i u n f a n t e s c o n ­
tra-ataques de la G a l i t z i a , h a s ido u n a 

más rat i f icada e n este b r i l l a n t e 
toicio de ofensiva c o n t r a l a s p o s i c i o -
jes atrincheradas de I t a l i a , d o n d e l a 
lata! noticia h a sido r e c i b i d a c o n v e r ­
dadero y explicable d e s a g r a d o . E s el 
Pnmer contratiempo de l a g u e r r a 

Tal vez, de c o n t i n u a r p o r este c a u ­

c e l a s c o s a s , p r o n t o e n I t a l i a se h a ­
b l a r á d e p a z . 

C o m o o c u r r e e n L o n d r e s . D o n d e es 
el p r o p i o S i r E d w a r d G r e y , e n d i s c u r s o 
h a b i l í s i m o , q u i e n h a d a d o p ie p a r a to­
d a s e s a s e x p l o s i o n e s de a l e g r í a que l a 
p o s i b i l i d a d d e u n a p a z c e r c a n a h a 
h e c h o b r o t a r a s í e n A l e m a n i a c o m o e n 
R u s i a , y e n F r a n c i a e I n g l a t e r r a , c o m o 
en A u s t r i a y T u r q u í a . 

L a q u e n o d e b i e r a m o s t r a r s e r e ­
g o c i j a d a . P o r q u e p o r a l g o c o r r e p o r 
el m u n d o u n a f r a s e q u e d i c e p o c o m á s 
o m e n o s : — " c a b e z a de t u r c o " . i Q u c 
es lo m i s m o q u e d e s p e d i r s e de l a c a ­
b e z a p r o p i a y e s t a r h e c h o a r e c i b i r 
a o l p e s ! 

P e r o l a v i s i ó n de l a p a z es, d e to­
d a s m a n e r a s , t a n g r a t a , q u e n o s e x ­
p l i c a m o s l a s e x p l o s i o n e s , a s í e n los 
v e n c e d o r e s c o m o en los v e n c i d o s . 

A u n q u e , p r o b a b l e m e n t e , y c o m o v e ­
n i m o s d i c i e n d o n o s o t r o s t a m b i é n des ­
de e l p r i n c i p i o d e l a s h o s t i l i d a d e s , no 
h a b r á , a l f in y a l c a b o , n i v e n c e d o r e s 
n i v e n c i d o s . 

— " E l E s t a d o May^or F r a n c é s — d e ­
c í a h a c e p o c o u n a e r o g r a m a d e B e r ­
l í n — t i n t e e l f r a c a s o d e l a o f e n s i v a a l e ­
m a n a c o n t r a V e r d ú n e s t i m a i n e x p u g ­
n a b l e s t a m b i é n l a s p o s i c i o n e s a c t u a l e s 
d e A l e m a n i a . * * 

L o q u e e q u i v a l e a c o n s i d e r a r i n ­
t e r m i n a b l e l a p r é s e n t e g u e r r a , s i e s 
q u e p a r a p o n e r l e f in e s p r e c i s o a n i ­
q u i l a r , d e r r o t a r a n t e s a los i m p e r i o s 
c e n t r a l e s . . . 

Y d e h a m b r e ¿ c ó m o h a n d e p e r e c e r 
é s t o s , s i t i e n e n d o m i n i o s o b r e e n o r m e s 
t err i tor ios c o n q u i s t a d o s p o r sus a r m a s , 
los c u a l e s r i n d e n t o d a c l a s e de f rutos 
e i n c l u s i v e d e m e t a l e s ? 

C u a n d o , h a c e a l g u n o s d í a s , A l e m a ­
n i a , e n r e s p u e s t a a l a n o t a d e W i l s o n , 
a c c e d i ó a l a s d e m a n d a s de é s t e , p o ­
n i é n d o l e i n c l u s o f i n a l a c a m p a ñ a s u b ­
m a r i n a , s u p u s i m o s , e n el a c t o , q u e a l ­
go m á s g r a v e y m á s g r a t o se a g i t a b a 
e n l a s o m b r a - P e n s a m o s en l a p a z . Y 
l a p a z no e s t á l e j a n a . . . 

E l a l z a d e l o s v a p o r e s , l a f o r m a c i ó n 
d e s ó l i d a s y n u e v a s c o m p a ñ í a s n a v i e ­
r a s , l a c r e a c i ó n d e a r s e n a l e s , l a s d e ­
c l a r a c i o n e s d e los p o l í t i c o s , l a s m a n i -
f e s a c i o n e s d e los per i tos m i l i t a r e s , < 
d e c i r d e l a p r e n s a y e l a l b o r o z o d e l a s 
m u l t i t u d e s , todo n o s h a b l a d e p a z . . . 

. ¡ Q u e a s í s e a es n u e s t r o m a y o r d e ­
s e o ! T a n h o n d o q u e p o n e e n n u e s t r o s 
l a b i o s u n t e m b l o r de r e z o . 

S a t i s f e c h o e l D e s e o ! 
Y a e n c o n t r é l o q u e a m b i c i o n á b a m o s ; ' l o q u e q u e r í a V . S e ñ o r a ; l o q u e b u s c a b a s t ú 

m i e s p o s a a m a d a : E L S O L A R P A R A N U E S T R A C A S A . 

E l " E N S A N C H E B U E N O S A I R E S " , n o s b r i n d a t e r r e n p s a l t o s , s a n e a d o s , c o n 

a g u a , a c e r a s , l u z , a l c a n t a r i l l a d o , c e r c a d e T e j a s , p r ó x i m o á A g u a D u l c e , e n l a a m ­

p l i a C a l z a d a d e B u e n o s A i r e s , c o l i n d a n t e c o n e l C o l e g i o d e l S a g r a d o C o r a z ó n . 

E s m ó d i c o e l p r e c i o e n e s e n u e v o r e p a r t o ; s e p a g a a p l a z o s c ó m o d o s 

y c o m o a h o r a s e p o n e n a l a v e n t a p o r p r i m e r a v e z , é s o s s o l a r e s , h a y 

d o n d e e s c o g e r a g u s t o , l o m e j o r d e l l u g a r , q u e t o d o e s m u y b u e n o . 

P a r a v i s i t a r e l " E N S A N C H E B U E N O S A I R E S " , s e t o m a n l o s t r a n v í a s d e l C e r r o , 

s e p á r a e n l a e s q u i n a d e C a r v a j a l y s e a n d a u n a c u a d r a a l a i z q u i e r d a . - - -

Y e n d o e n l o s t r a n v í a s d e J e s ú s d e l M o n t e , s e b a j a e n A g u a D u l c e y a c u a t r o c u a ­

d r a s e s t á e l " E N S A N C H E B U E N O S A I R E S " . - - - -

O f i c i n a s d e l R e p a r t o A g u a c a t e 1 1 4 . A M A D O P A Z Y C o . T e l é f o n o A - 3 5 2 6 . 

R f R t G M E S 
" M C C R A Y " 

P o r e s p a c i o d e 17 a ñ o s h e m o e 
T e n d i d o é s t e a f a m a d o r e f r i g e r a ­
d o r . 
S i e m p r e h a n r w m l t a d o e m i n e n ­
t e m e n t e s a t i s f a c t o r i o s y h a n 
p r o b a d o s e r loa m á s o c o o ó m i c o a 
e n e l n a o d e l h i e l o y l o s m á s e í i -
c a o e s e n l a r e f r i g e r a c i ó n y c o n ­
s e r v a c i ó n d e los a l i m e n t e » . O i e n -
t i f l e e m e n t e f a b r i c a d o , e l " M e 
O r a y " r e s u l t a e l r e f r i g e r a d o r m á s 
s a n i t a r i o y e l m á s i d e a l p a ­
r a e l u so p a r t i c n l A r o e n H o ­
te les , R e s t a u r a n t s y C a r n i c e r í a s . 

J . P A U - B U I N 

O B I S P O , 1 0 1 

m e n t e s u e s f u e r z o en los p a í s e s d e e s ­
to lado dol A t l á n t i c o , e n lo c u a l n o 
p r o c e d e n c u e r d a m e n t e , p o i q u e "no 
h a y g a n a n c i a s c h i c a s , " d e s m e m u s 
p r o f i t s , c o m o d i c e n l o s f r a n c e s e s y 
c o m o s a b e n b ion los a l e m a n e s , q u e 
no los d e s d e ñ a n y q u e t a n t o e s m e r o 
y p r o n t i t u d p o n e n e n c o l o c a r q u i ­
n i e n t a s t o n e l a d a s d e a r t í c u l o s d e 
a c e r o c o m o d o s c i e n t o s m e t r o s d e c i n ­
t a . C u a n t o a l o s e x p o r t a d o r e s de 
E s p a ñ a , e s t á n , s a l v o m u y c o n t a d a s 
e x c e p c i o n e s , a p e g a d o s a l o s m é t o d o s 
r u t i n a r i o s . Y p o r e s t o h a y a r t í c u l o s 
de a q u e l l a n a c i ó n d e s c o n o c i d o s a q u í , 
d o n d e p o d r í a n t e n e r s a l i d a p o r q u e e l 
a m e r i c a n o es el m e j o r c o n a u m i d o r 

de l m u n d o , p o r lo n o v e l e s c o y lo g a s t a 

d o r y lo q u e le t i e n t a todo lo q u e l l e ­
v a e t i q u e t a de " i m p o r t a d o . " 

H e l e í d o que se h a n r e f u g i a d o e n 
E s p a ñ a c i n c u e n t a m i l a l e m a n e s — 
a c a s o n o s e a n t a n t o s — p r o c e d e n t e s d e 
P o r t u g a l , de M a r r u e c o s , d e l a A r g e ­
l i a , de T ú n e z y d e C a m a r o n e s y l a s 
d e m á s c o l o n i a s g e r m á n i c a s d e A f r i ­
c a , c a p t u r a d a s p o r I n g l a t e r r a ' y 
F r a n c i a . C o m o l o s m á s de e s o s a l e ­
m a n e s s o n h o m b r e s de n e g o c i o s , s e ­
r í a u n g r a n b i e n p a r a E s p a ñ a q u e p u ­
s i e s e n a l l í " e s c u e l a s de e x p o r t a c i ó n " 
p a r a e n s e ñ a r a l o s p r o d u c t o r e s y c o ­
m e r c i a n t e s l a m a n e r a de b u s c a r m e r ­
c a d o s , d e e n s a n o h a r l o s y de c o n s e r ­
v a r l o s . 

E n e s t o s d í a s h a h a b l a d o t a m b i é n 

l a p r e n s a d e los E s t a d o s U n i d o s de 
o t r o p r o y e c t o e n q u e f i g u r a n E s p a ñ a 
y el^ c a p i t a l i s m o a m e r i c a n o ; p r o y e c ­
to que y a f u é b o s q u e j a d o e l a ñ o do­
ce . S e t r a t a d e l f e r r o c a r r i l d e P a r í s 
a A g a d i r , p u e r t o m a r r o q u í , d e s d e e l 
c u a l s a l d r á n los v a p o r e s p a r a e l 
b r a s i l e ñ o d e P e m a m b a c o . L o s t r e ­
n e s i r í a n d e P a r í s a A l g e c i r a s , d e 
d o n d e e l f e r r y - b o a t l o s t r a n s p o r t a r í a 
a . C e u t a ; y d e s d e a l l í s e g - u i r í a n a 
A g a d i r p o r l a c o s t a O e s t e de M a r r u e ­
c o s . E l v i a j e d u r a r í a t r e s d í a s y e n 
s i e t e s e i r í a d e A g a d i r a P e r n a m b u -
c o . A h o r a s e n e c e s i t a n v e i n t i d o g 
p a r a t r a s l a d a r s e d e L o n d r e s a R i o 
J a n e i r f i . R e a l i z a d o e s t e p r o y e c t o , 
b a s t a r í a n c a t o r c e ; p r o g r e s o m u y c o n ­

s i d e r a b l e y de s u m a u t i l i d a d a s í p a ­
r a e l B r a s i l , l a A r g e n t i n a y e l U r u ­
g u a y , c o m o p a r a ' l a s n a c i o n e s e u ­
r o p e a s q u e t i e n e n c o m e r c i o c o n a q u e ­
l l a s t r e s r e p ú b l i c a s . 

E l t r a y e c t o e n t r e P a r í s y l a f r o n ­
t e r a e s p a ñ o l a s e p u e d e r e c o r r e r h o y 
c o n t o d a l a v e l o c i d a d q u e r e q u i e r e 
e l p r o y e c t o ; p e r o n o a s í l a d i s t a n c i a 

i e n t r e a q u e l a f r o n t e r a y A l g e c i r a s . E n 
p r i m e r l u g a r , e l a n c h o de l a v í a e s ­
p a ñ o l a n o e s e l m i s m o q u e e l d e l a 
f r a n c e s a , lo c u a l o b l i g a a l o s v i a j e ­
r o s a c a m b i a r d e t r e n en I r ú n , d e s ­
d e e s t e p u n t o h a s t a M a d r i d l a 
l í n e a no e s b a s t a n t e d i r e c t a y l a 
p e n d i e n t e n o e s b u e n a ; h a b r í a q u e 
r e c t i f i c a r l a s c u r v a s y t a m b i é n l a s 

q u e e x i s t e n e n t r e M a d r i d y A l g e c i ­
r a s . E s t o s — h a dicho, e l N e w Y o r k 
H e r a l d — s o n lo s p r o b l e m a s p l a n t e a ­
dos a l o s i n g e n i e r o s a m e r i c a n o s . * * 
U n o de e l l o s , e l r e p u t a d o M r . S t e -
v e n s q u e f u é d i r e c t o r de l o s o b r a s d e l 
C a n a l de P a n a m á y l a s d e j ó p o r q u e 
e l g o b i e r n o de l o s E s t a d o s U n i d o s 
no le p a g a b a t a n t o c o m o l a s C o m p a ­
ñ í a s f e r r o v i a r i a s , e s t u v o e n E s p a ñ a 
e l a ñ o d o c e e s t u d i a n d o e l a s u n t o 
c o n u n a c o m i s i ó n de e m p l e a d o s d e l C i ­
t y B a n k , d e N u e v a Y o r k , e l m á s i m ­
p o r t a n t e e s t a b l e c i m i e n t o d e c r é d i t o 
de e s t a r e p ú b l i c a . 

D e e s t a m i s i ó n y d e e s tos e s t u d i o s 
¿ q u é d e b e m o s d e d u c i r ? Q u é e l c a ­
p i t a l i s m o a m e r i c a n o se p r o p o n e c o m ­
p r a r los p r i n c i p a l e s f e r r o c a r r i l e s e s ­
p a ñ o l e s , h o y c o n t r o l a d o s p o r e l c a p i ­
t a l i s m o f r a n c é s , p a r a m e j o r a r l o s , co ­
m o e l e m e n t o s i n d i s p e n s a b l e s d e l p l a n 
P a r í s . A g a d i r ? O q u e s ó l o s e i n t e n . 
t a u n n e g o c i o d e I n g e n i e r í a , e s t o es. 
d e u n a e m p r e s a q u e r e c o n s t r u y a l a s 
l í n e a s , p e r o s i n a d q u i r i r l a s ? ;. P a r a 
e s o n o h a y e n S e p t a n a y en F r a n c i a 
i n g e n i e r o s q u e s e p a n h a c e r l o , y en 
F r a n c i a , , a d e m á s , d i n e r o ? N o p a r e c e 
p r o b a b l e q u e l o s f r a n c e s e s se d e s h a ­
g a n d e l c o n t r o l d e l a s l í n e a s g r a n d e s , 
n i t a m p o c o q u e I 0 3 i n g l e s e s v e n d a n 
a los a m e r i c a n o s l a p e q u e ñ a , ñ e r o i m ­
p o r t a n t e , q u e p o s e e n : l a d e B o b a d i l l a 
a A l g e c i r a s . 

N i e s t á c l a r o q u é i n t e r é s e c o n ó m i ­
c o o p o l í t i c o p u e d e h a b e r n a r a l o s 
E s t a d o s U n i d o s e n m e i o r a r l a s co ­
m u n i c a c i o n e s e n t r e E u r o p a y l a 
A m é r i c a de l S u r . E l q u e s e t a r d e 
m e n o s é n i r d e L o n d r e s a B u e n o s A i -

I r e s 7. q u é u t i l i d a d t i e n e p a r a l a s i n -
¡ d u s t r i a s o par?, , l a i n f l u e n c i a y e l 

p r e s t i g i o de e s t a n a c i ó n ? D o n d e le 
i c o n v i e n e hacen* f e r r o v í a e s a e s t e l a -
| d o d e l A t l á n t i c o v n o m u y l e j o s de 

s u s c o s t a s : e n C o l o m b i a , e n V e n e ­
z u e l a , e n l a s r e p ú b l i c a s c o n t r o - a m # -
r i c a n a s . 

A E s p a ñ a l e c o n v i e n e q u e t e ñ e r a 
r e a l i z a c i ó n e l n r o y e c t o P a r í s . A g a d i r . 
y e n p l a z o m á s o m e n o s l a r g o l a 
t e n d r á . E l m o v i m i e n t o d e v i a j e r o s en 

| t r e l á A r g e n t i n a , e l B r a s i l y C h i l e , 
e l U r u g u a y y E u r o p a , q u e v a « n a u ­
m e n t o , c r e c e r í a ; y a u n q u e e sos v i a ­
j e r o s "no h i r i e s e n m á s q u e p a s a r p o r 
E s p a ñ a , d e j a r í a n g a n a n c i a a l o s f e ­
r r o c a r r i l e s y a lgo , - a d e m á s , a los h o ­
t e l e s : y p o r a l l í n a s a r í a a s i m i s m o , 
u n a m a s n g r a n d e d e c o r r e s p o n d e n c i a 
y 'ie p a m r e t e g p o s t a l e s . 

T a m b i é n l o s a l e m a n e s . rm«, c o m o 
r e c o r d a r á , q u i s i e r o n a p o d e r a r s e c ! 
a ñ o o n c e de A g a d i r , t e n í a n , s e g ú n 
h a d i c h o , pu p r o v e c t o d e f e r r o v í a e n ­
t r e A g a d i r y C e u t a , d e s d e d o n d e h a ­
b r í a n e s t a u l e d k f o VTÍ& l í n e a de v a p o ­
r e s r á p i d o s p a r a G é n o v a . 

X . Y . Z . 
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^yo, 15. ~ 

l á f * ^ ^ S " ™ ' 1 ^ 3 de M a d r i d p u -
.Z^T??8 eii l a p r e n s a a m e r i c a n a , y 

recibidos, s i n d u d a , p o r l a 
t i en 1 S ? 0 ' 0 ™ 0 e s p a ñ o l i n c l u i -

^ ¿ i j o s p r ó x i m o s p r e s u p u e s t o s u n a 
g ^ c t o n de 2 . 1 2 m i l l o n e s d e p e -

Wos i" UTla ^ n e a ^e v a p o r e s r á -
fciS n , ^ . ^ a Y o r k y V i g o ; v a -

i J l U t . "^a.11 i a t r a v e s í a en s e i s 
*Peciaí:0nectarán en c o n t r e n e s 

W m - t P ? 1 " 1 i r en d i e z y o c h o 
^xpr^s^ a'lvid' donde Se t o m a r á e l 
C o n t i j j ^ 1 ^ P a r í s y o t r o s p u n t o s d e l 

tyem^í*!3, <le- P3ta I*11"* l o s 
les r í f ^ ^ " 0 , es e v i d e n t e , p o r 

, , 3 . f frío y s o b r e todo el 
a 1 hielo, que h a y en l a s r u t a s 

e r o s M a r c a P e r s e v e r a n c i a 

e r ^ o s c o n T i a d o e l d e ­

p o s i t o a l a c a s a 

l ^ G M U N D M A Y 

^ E C K E R H O F F Y C o . 
a l t 7 14 y 21 m 

abaj0 e« « t e n u ^ n t . 

l i m e ñ o , 10 

I 
d e l N o r t e , q u e v a n d « N u e v a Y o r k a l i 
H a v r e , O h e r b u r g o y fíouthampton. 

L a d i s t a n c i a d e l g r a n p u e r t o a m e r i ­
c a n o a V i g o n o e s m á s q u e de 2 .883 
m i l l a s , m i e n t r a s que a C h e r b u r g o ea 
d e 3 .096 y a l H a v r e d e 3 .300. L o s 
v i a j e r o s o u o l i n e a n m u c h a p r i s a y 
v a y a n a I n g l a t e r r a p r e f e r i r á n n a ­
c e r l o p o r e l N o r t e , e n t o d o t i e m p o . 
E n v e r a n o l a l í n e a p r o y e c t a d a a p e n a s 
t e n d r á m á s p a s a j e q u e e l d e s t i n a d o 
e x c l u s i v a m e n t e a E s p a ñ a . P e r o g r a ­
c i a s a l a s u b v e n c i ó n l a e x i s t e n c i a d e 
e m p r e s a e s t a r í a a s e g u r a d a . 

E n N u e v a Y o r k s e p u b l i c ó , s e m a ­
n a s a t r á s , q u e e l c a p i t a l s e r í a a m e ­
r i c a n o , q u e a s c e n d e r í a a 2 0 m i l l o n e s 
d e p e s o s y q u e e l g o b i e r n o e s p a ñ o l 
g a r a n t i z a r í a u n i n t e r é s d e 5 p o r 100. 
L a C o m p a ñ í a — s e a g r e g a b a — s e r á i 
a m e r i c a n a p e r o los t e r c o s e s t a r á n ' 
b a j o l a b a n d e r a e s p a ñ o l a * 1 N o s é c ó - ' 
m o p o d r í a s e r o s t o ; p o r q u e p a r a l i e -1 
v a r l a b a n d e r a e s n a ñ o l a u n b u q u e i 
t i e n e q u e s e r p r o p i e d a d de u n c i u d a - 1 
d a ñ o e s p a ñ o l o d e u n a c o m p a ñ í a d o , ! 
m i c i l i a d a e n E s p a ñ a , a u n q u e u n a 
p a r t e d e l a s a c c i o n e s p e r t e n e z c a n a 
e x t r a n j e r o s . N i m e e x p l i c o q u e p a r a 
U n n e g o d o q u e s ó l o r e q u i e r e 2 0 m i ­
l l o n e s d e p e s o s y e n crue se t i e n e a s e ­
g u r a d o u n i n t e r é s de 5 p o r 1 0 0 s e n e - ' 
c e s l t e en E s p a ñ a c a p i t a l a m e r i c a n o . 
A l l á n o h a y t a n t o d i n e r o c o m o a q u í , 
p e r o s í el s u f i c i e n t e p a r a e m p r e s a s 
d e m o d e r a d a d i m e n s i ó n , c o m o e s a . e n 
l a s q u e no se p u e d e p e r d e r . A j u z g a r 
p o r l o s d e s p a c h o s ú l t i m o s , e n l o s q u e 
ee h a b l a d e n e g o c i a c i o n e s d e l a C o m ­
p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a c o n e l g o b i e r n o , 
no p a r e c e p r o b a b l e q u e s e c o n s t i t u y a 
a q u í u n a c o m p a ñ í a ; p e r o s í lo s e r á 
que s e c o l o q u e a c c i o n e s e n t r e loe ex ­
p o r t a d o r e s de N u e v a Y o r k I n t e r e s a ­
d o s e n a u m e n t a r s u » v e n t a s e n E s ­
p a ñ a 

D e l a i n t e l i g e n c i a V U a c t i v i d a d d e 
é s t o » y t a m b i é n d e l a s q u e d e e a r r o -
l l©n l o s e x p o r t a d o r e s de a l l á , d e p e n ­
d e r á n e l q u e e s e s e r v i d o s e m a n a l — 
y a l p r i n c i p i o d e c e n a l , s e g ú n s e h a 
d i c h o — c o n t r i b u y a p o d e r o s a m e n t e a 
f o m e n t a r e l c o m e r c i o e n t r e l a * d o s 
n a c i o n e s , r r a e n o e s h o y c o n s i d e r a b l e . 
A ú n e m e ' E s p a ñ a f i g u r a e n t r e l o s 
v e i n t e m e j o r e s p a r r o e m i a n o s , b e s t 
c o s t u m e r s , de e s t a r e p ú b l i c a , n e l e 
c o m p r ó el a ñ o 1 5 m e r c a n c í a s m á s q u e 
p o r v a l o r d e 3 S m i l l o n e s ¡de p e s o « , y 
n o l e v e n d i ó m i s q u e p o r v a l o r 'de 1 8 
m i l l o n e s . L o s p r o d u c t o r e s « m e r i c a / -
n o s no se h a n o c u p a d o d e a q u e l m e r ­
c a d o — e n v e r d a d . d « n i n g ú n o t r o e x ­
t r a n j e r o — c o n e n e r g í a y c o n m é t o ­
d o : a ihora ©8 errando e m p i e r a n a h a . i 
c a r i o , p a r o c o n c e n t r a n d o e x c l u í 

A 

E 
A \ 0 6 0 T C ? O 5 

G A I T E R O 

I M P O R T é ) -

D I G 6 5 T I V A j 

E G R ^ y ^ 0 

R í ^ G ^ 

S A I O T U B E , P r e s e r v a t i v o s e 
g n r o d e e n f e r m e d a d e s S E O R E -
T A S . E n l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e ­
r í a s y F a r m a c i a 8 . S e r e m i t i r á n 
b a j o s o b r e c e r r a d o , f o l l e t o s e x p l i ­
c a t i v o s a t o d o e l q u e l o s o l i c i t e 
e n v i a n d o s u n o m b r e y d i r e c c i ó n a 
l a A g e n c i a G e n e r a l e n C u b a , F a r -
m a c i a D r . E s p i n o , Z u l u e t a ^ 3 6 y 2 , 
H a b a n a . 

¡ A los Aspirantes 
C H A U F F E U R S ! 
L A E S C U E L A C E D R I N O , D E S A N 

L A Z A R O , 2 5 2 . 

n o e s d e c o n f u n d i r s e c o n o t r a s q n b 

e s t á n e n l a m i s m a c a l l e , p o r q u e 

n i n g u n o d e s n s a l u m n o s h a n s a l i ­

d o P O N C H A D O S e n l o s e x á m e n e s . 

M u c h o s q u e a p r e n d i e r o n e l l l a m a ­

d o c u r s o " F o r d " e n o t r a s e s c s e l a s , 

h a n t e n i d o q u e i n s c r i b i r s e e n l a 

E S C U E L A C E D R I N O 

p a r a a p r e n d e r « 1 r e s t a n t e y farol 

e m p l e a d o s c o n b u e n n e l d o e n 

s a s d e a u t o m ó v i l e s d e l u j o . 

C o r s o c o m p l e t e d e m á q u l n u 

g r a n d e s : $ 3 9 . 

P o r 5 0 c e n t a v o s s e m a n a l p B 6 s > 

t o e n s u c a s a . 

" L O S R E Y E S M A G O S * 

T E L F . 5278, G A L ! A N O 7S. 
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t a P r e n s a 
L a s o l a m u i d a d d e l d í a de a y e r h a 

6 Í 4 o f e s t e j a d a p o r t o d a s l a s c l a a e s s o ­
c i a l e s y e s p e c i a l m e n t e p o r l a p r e n s a . 
T o d o s n u e s t r o s c o l e g a s a p a r e c i e r o n 
a d o r n a d o s c o n b e l l a s p o r t a d a s y c o n 
e x t r a o r d i n a r i o n ú m e r o de h o j a s . " L a 
L u c h a " , s o b r e todo, d io u n n ú m e r o d e 
54 p á g i n a s , e n l a s q u e b r i l l a l a c o l a ­
b o r a c i ó n d e m u c h a s p e r s o n a l i d a d e s 
i l u s t r e s . 

L l c o n j u n t o d e t a n t a a o p i n i o n e s so­
b r e e l p a s a d o , e l p r e s e n t e y e l p o r v e ­
n i r de C u b a o f r e c e u n a s p e c t o v e r d a ­
d e r o de l a r e a l i d a d , c o m o s u c e d e ge ­
n e r a l m e n t e , c u a n d o se m a n i f i e s t a n e n 
c o n j u n t o l a s o p i n i o n e s d e u n o s y 
o t r o s . L o e o p t i m i s t a s e l e v a n c a n t o s 
d e f e y e s p e r a u a a s o b r e e l a s p e c t o 
b u e n o de l a s c o s a s ; l o s p e s i m i s t a s de ­
n u n c i a n los m a l e s d e l p a í s y p i d e n o 
p r o p o n e n e l r e m e d i o . U n o s y o t r o s 
t i e n e n r a z ó n , p o r q u e t o d o s d i c e n v e r ­
d a d ; p u e s l a v e r d a d o l a r e a l i d a d e s 
s i e m p r e u n c o n j u n t o d e g l o r i a s y m i ­
s e r i a s , d e a l e g r í a s y p e s a r e s , de v i c i o s 
y v i r t u d e s . 

• • * 
U n a f i e s t a a n á l o g a a l a de a y e r 

s e v a a c e l e b r a r e n l a R e p ú b l i c a A r ­
g e n t i n a d e n t r o d epoco, y s o b r e e l l o 
v a m o s a r e p r o d u c i r l a b e l l a n o t a q u e 
B o n a f o u x p u b l i c a e a " E l M u n d o " . 

D i c e : 

Invitado & escr ib ir un pensamiento para 
un á l b u m que se prepara, el seftor Mon-
i>ur Sans me escribe de Buenos A i r e e : 

" E l p r ó i i a i o nueve do Julio de 1916, ce­
l e b r a r á l a R e p ú b l i c a Argentina, con com­
prensible Júbi lo , el siglo de su vida como 
n a c i ó n independiente. L a s anslab de l i ­
bertad que germinaron cuando las inva-
s h n e s inglesas; que cobraron luego alien­
tos con motivo del atropello n a p o l e ó n i c o 
dieron au fruto en el c é l e b r e Congreso de 
T u c i n o á n de 1816, al declarar que se alza­
ba "a la faz de la t ierra, una nueva y 
gloriosa n a c i ó n " . 

Apaciguados del todo al heué f l co iufln-
Jo del tiempo, disculpables resquemores, 
la R e p ú b l i c a Argent ina ha vuelto con 
amor loa ojos hacia la heroica, la c a r i ­
ñ o s a E s p a ü a , y haciendo Justicia a sus es­
fuerzos y a sus humanitar ias leyes, apro­
v e c h ó ea estos ú l t i m o s a ñ o s cuantas oca­
siones se le presentaran para demoHtrar 
a la n a c i ó n descubridora su f i l ia l acto. 
A ú n palpita de entusianrao nuestro cora­
zón al recordar «orno Gobierno j pueblo 
recibieron y festejaron en 1010, la presen­
cia en Buenos Aires S. A. la Infanta 
D o ñ a Isabel , la egregia dama que se l l e v ó 
tras sí, y a favor de Kspafla, todas las 
• impat ias y todos los afectos. 

Ahora bien; »e me ha ocurrido, hoy que 
a q u í se a^lta la idea de honrar digna­
mente a Bspafin en ol citado día , sol icitar 
de laa m á s sobreaalieutcs latelectualldade.s 
«•snafiolas un pensamiento referente al 
progreso ya aW-anzado y al probable por­
venir de esta rifiiicña n. ición argentina, d ig 
na heredr-r!' ' -s v!-»'if''>R da tm excelsa 

adre, y ofrecer estas hojas, en Album 
r l 'amenie cu- t..i«n r ¡ i S. R. el s e ñ o r 
I'rcaldenfc de la R e p ú b l i c a , fl mismo d ía 
0 del p r ó x i m o Julio. L a r e u n i ó n de estos 
pensamientos serla, cabe esperarlo, la ideal 
corona con que la intelectualidad e s p a ñ o ­
la or lar ía la frente de esta joven n a c i ó n 
imcricana". 

E g l e y n a t u r a l que a s í s u c e d a , c u a n -
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do d e s a p a r e c e n los m o t i v o s d e p u g n a 
y d i s g u s t o e n t r e dos p u e h l o s , y a u n 
m á s s i s o n de u n a m i s m a f a m i l i a y 
t i e n e n m u c h o s p u n t o s de s e m e j a n s a . 

R e c i b i m o s u n n ú m e r o de l a r e v i s t a 
c a t ó l i c a " E x c e l s i o r " . D e é l t o m a m o s 
U n a s n o t a s s o b r e los p r o g r e s o a quo 
h a c e e l c a t o l i c i s m o e n l a a n a c i o n e s 
p r o t e s t a n t e s . 

M u c h o s s o l d a d o s h e r i d o s I n g l e s e s 
de r e l i g i ó n p r o t e s t a n t e , c u a n d o s e v e n 
p r ó x i m o s a m o r i r p i d e n «1 a u x i l i o de 
u n c u r a c a t ó l i c o de los m u c h o s que 
f i g u r a n e n e l e j é r c i t o . 

Y , p o r o t r a p a r t e , " E x c e l é i o r " d i c e : 

Leemos en el C h n i r h T i m e s : " B n el 
pensamiento religioso ha sobrevenido un 
cambio profundo durante los ú l t i m o s die¿ 
o quince a ñ o s . Hace dle i a ñ o s c r e í a n mu­
chos que el "modernismo" estaba l lama­
do a ser la r e l i g i ó n de las generacloues 
nuevas, pero las generaciones nuevas na­
da quieren con el. Kl porvenir de la Iglesia 
angl icana depende de la d e c i s i ó n con que 
afirme su c a r á c t e r c a t ó l i c o , de la insisten­
cia que ponga en r o b u s t e e r y fortif icar 
no lo que nos separa, sino lo que nos 
aproxima a Roma, y con Roma nos une. 

Protn^tant uomiui dice: "Roma sube el 
primer puesto. L a G r a n B r e t a ñ a , U-iRi'-a 
y Alemania se precipitan para dlypiiinrse 
el auxi l io de su Influencia, obtener su apo­
yo. R o m a bril la en todas las fases de !a 
guerra, en todos Ion rincones del inmenso 
campo de batalla, como la principal de to­
das las iglesias. No se contentan los pe­
r i ó d i c o s con dedicar largos a r t í c u l o s a 
contar los servicios excepcionales que pres 
ta en el frente a los soldados con su sa­
crificio Infatigable y sus esfuerzos heroi­
cos, sino que publican diariamente dibu­
jos y grabados en que se ve n su <ipro 
celebrando la misa en las trincheras, ad­
minis trando la E x t r e m a u n c i ó n en la zona 
del peligro etc." 

L o s del "partido de la alta Iglesia" pro­
claman, como se ve, su r e s o l u c i ó n de apro 
x imarse a Roma ; los del "partido de la 
baja ijrlesia". m á s f a n á t i c o s en su odio a 
la Santa Sede, tienen que reconocer mal 
de su grado que la Iples ia Romana, por 
ellos tan aborrecida, es la que br i l l a en 
los campos de batalla y en los gabinetes 
de la diplomacia y en las informaciones 
de los p e r i ó d i c o s , aun de lost protestantes 
y racionalistas, como la primera de to­
das las Iglesias. 

D i v i n a y m u y p o d e r o s a h a d e f>er 
u n a r e l i g i ó n q u e es i n v o c a d a c o m o 
u n a n e c e s i d a d en los m á s d u r o s t r a n -
d e n l a s m á s f e r o c e s i n v e c t i v a s d e i m -
d a n l a s m á s f e r o c e s i n v e n t i v a s de i m ­
p i e d a d h u m a n a . 

Política Económiia 
L a C o m i s i ó n d e T r a n s p o r t e s 

P r o b l e m a i m p o r t a n t e ' es e l de l o s 
t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s y t e r r e s t r e s , 
s i n r e s o l v e r l o todo i n t e n t o de e x p a n ­
s i ó n c o m e r c i a l e s t á e x p u e s t o a l f r a c a ­
so . L a s d i f i c u l t a d e s e n e l t r á f i c o f e ­
r r o v i a r i o p u s o no h a m u c h o a l c o m e r 
c í o e n s i t u a c i ó n a p u r a d a h a c i é n d o s e 
n e c e s a r i a l a i n t e r v e n c i ó n de l a s c o r ­
p o r a c i o n e s r e p r e s e n t a t i v a s p a r a ob­
t e n e r a l g u n a a t e n c i ó n p o r p a r t e de 
l a e m p r e s a . L o s s e r v i c i o s de c o m u n i ­
c a c i o n e s f e r r o c a r r i l e r a s c u a n d o n o 
r e s p o n d e n a l d e s a r r o l l o d e l a a g r i c u l ­
t u r a , l a s i n d u s t r i a s y e l c o m e r c i o , s o n 
u n o b s t á c u l o p a r a e l p r o g r e s o d e l 
p a í s . C ó m o se e v i t a eso ? B i e n f á c i l ­
m e n t e : h a c i é n d o s e los a g r i c u l t o r e s , i n 
d u s t r i a l e s y c o m e r c i a n t e s d u e ñ o s d e 
los f e r r o c a r r i l e s y d á n d o l e d e s p u é s a l 
s e r v i c i o l a a m p l i a c i ó n y o r g a n i z a c i ó n 
que c o n v e n g a a s u s i n t e r e s e s . Q u e 
s e o p o n e a e l lo ? N o s e r á f a l t a de c a ­
p i t a l que , e s t e a ñ o n o h a b r á h a c e n ­
d a d o q u e j o s o d e s u s u e r t e . A h í t i e n e n 
l o s g a n a n c i o s o s de l a s i t u a c i ó n p r e ­
s e n t e , u n a o p o r t u n i d a d p a r a i n v e r t i r 
e l d i n e r o c o n p r o v e c h o p r o p i o y d e l 
p a í s . 

L o s t r a n s p o r t e s m a r í t i m o s s o n t a n 
i n d i s p e n s a b l e s p a r a e l c o m e r c i o e x ­
t e r i o r q u e a todo p l a n d e e x p a n s i ó n 
debe p r e c e d e r e l e s t u d i o y p r e p a r a c i ó n 
del s e r v i c i o de t r a n s p o r t e s s i n c u y a 
b a s e h a y que r e n u n c i a r a l é x i t o de 
los p r o g r a m a s de e x p a n s i ó n c o m e r -
m i . N o s a b e m o s q u e l a D i r e c c i ó n do 
C o m e r c i o e I n d u s t r i a , a l a que c o r r e s 
p e n d e a c t i v a p a r t i c i p a c i ó n e n e s tos 
s e r v i c i o s , t e n g a a l g u n a i n i c i a t i v a q u e 
p r o p o n e r a los i n d u s t r i a l e s y o o m e r -
c i a u t e s ; l a J u n t a , o C o m i s i ó n d e 
T r a n s p o r t e s t e n d r á , s e g u r a m e n t e , e s 
t u d i a d o e l p l a n q u e e s t a b l e z c a l a co­
m u n i c a c i ó n m a r í t i m a c o n l a s u f i c i e n t e 
c a p a c i d a d p a r a que e l m e r c a d o p r o ­
d u c t o r c u b a n o y l o s c o n s u m i d o r e s e x ­
t r a n j e r o s , p u e d a n s o s t e n e r s u s o p e r a ­
c i o n e s d e i n t e r c a m b i o d e p r o d u c t o s 
<mi l a s c o n d i c i o n e s que lo p e r m i t a n l a s 
c i r c u n s t a n c i a s a g e n a s a l a v o l u n t a d 
y a l a s f a c u l t a d e s de l o s d i r e c t o r e s 
de n u e s t r o s n e g o c i o s p ú t l i eos y p r i ­
v a d o s . A l g u i e n p e n s a r á q u e s o ñ a m o s 
c o n u n a i n m e n s a f l o t a a l r e f e r i r n o s 
a s e r v i c i o s i n t e r n a c i o n a l e s ; n a d a m á s 
e r r ó n e o q u e s e m e j a n t e s u p o s i c i ó n . T o 
d a s l a s e m p r e s a s d e d i c a d a s a l t r á f i c o 
e n t r © lo s p u e r t o s de l a R e p ú b l i c a , d e « 
b e n s e r n a c i o n a l e s y b i e n p o d r í a s e r ­
lo t a m b i é n a l g u n a de l a s d e d i c a d a s a 
t r a n s p o r t e s e n t r e e s t e y o t r o s p a í s e s . 
P e r o s i h a y m e r c a d o s q u e p o r s u r e ­
l a c i ó n d i r e c t a c o n C u b a e s t á n t a n 
i n t e r e s a d o s c o m o n o s o t r o s e n m e j o ­
r a r l a s c o n d i c i o n e s d e l s e r v i c i o d e 
t r a n s p o r t e s , es n a t u r a l q u e e n t r e a m ­
bos m e r c a d o s y c o n e l e m e n t o s d e 

u n o y o t r o , d e m u t u o a c u e r d o , p o r 
a c c i ó n c o o p e r a t i v a , se r e s u e l v a n e s r o a 
p r o b l e m a s , p a r a no e s t a r e x p u e s t o s a 
ios t r a s t o r n o s que p r o d u c e n lo s c a m ­
b i o s de l i n e a s o de v a p o r e s , c u a n d o 
loe c á l c u l o s d e l n e g o c i o h a c e v e r a 
l a s e m p r e s a s m a y o r e s r e n d i m i e n t o s 
p o r o t r o lado- I n t e r v e n i d a s l a s e m ­
p r e s a s n a v i e r a s p o r c a p i t a l c u b a n o , y 
t e n i e n d o e n el n e g o c i o i n t e r é s d i r e c t o 
los p r o d u c t o r e s de C u b a , no h a b r á r a -
y.ón que a l e j e de e s t a s c o s t a s a l o s 
b u q u e s d e s t i n a d o s e x c l u s i v a m e n t e a 
s o s t e n e r e l c o m e r c i o e x t e r i o r . S e d i r á 
que u n c o n f l i c t o c o m o el d e l a g u e r r a 
e u r o p e a a l t e r a p o r c o m p l e t o e l o r c e n 
de los s e n - I c i o s y c r e a r í a s i e m p r e u n a 
s i t u a c i ó n c r í t i c a . P e r o t é n g a s e e n 
c u e n t a q u e e x i s t i e n d o a l g u n a e m p r e ­
s a c u b a n a el m a l d i s m i n u i r í a y q u e e l 
c a p i t a l c u b a n o c o l o c a d o e n l a s e m p r e ­
s a s e x t r a n j e r a s , p u e d e p o n e r s e en c o n 
d i c i o n e s de h a c e r c a m b i a r l a n a c i o n a ­
l i d a d d e l b u q u e c u a n d o u n e s t a d o d e 
g u e r r a d i f i c u l t e e l t r á f i c o n o r m a l p a ­
r a que f u é l a e m p r e s a c o n s t i t u i d a ; 
e l l o es q u e , e n t r e b a r c o s - p r o p i o s , de 
m e d i a s , o e n a r r e n d a m i e n t o , l a a g r i ­
c u l t u r a , l a s i n d u s t r i a s y e l c o m e r c i o 
c u b a n o s b i e n p u e d e n t e n e r p a r t i c i p a ­
c i ó n c r e c i d a , p o r lo m e n o s en e! t a n t o 
p o r c i e n t o trae le p e r m i t a i n t e r v e n i r 
en l a d i r e c c i ó n de l a e m p r e s a , e i n ­
f l u i r d e n t r o do e l l a p a r a q u e l o a i n t e -
r e s e í de C u b a no s e a n n u n c a p r e t e r i ­
dos . 
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L a o b r a p a r e c e r á d i f í c i l , no f a l t a r á 
q u i e n l a e s t i m e i m p o s i b l e . N o s o t r o s 
e n c a m b i o , s i v i é r a m o s a l a s f u e r z a s 
e c o n ó m i c a s o r g a n i z a d a s , a l a s c o r p o ­
r a c i o n e s u n i d a s , a todos l o s q u e t i e ­
n e n s u s n e g o c i o s p e n d i e n t e s de u n a 
m i s m a s o l u c i ó n , p u e s t o s e n c o n t a c t o , 
n o s p a r e c e r í a t a n s e n c i l l a l a e m p r e s a , 
q u e n o le h a l l a r í a m o s e x p l i c a c i ó n a l 
h e c h o d e que y a no se h u b i e s e r e a l i z a ­
do. P e r o h a y q u e u n i r e l e m e n t o s , s u ­
m a r a g e n t e s , a c u m u l a r e n e r g í a . . . e n 
t a n t o s u p o n e m o s que la C o m i s i ó n d e 
T r a n s p o r t e s e s t a r á e s t u d i a n d o e l v a s ­
to p l a n que s e r v i r á de b a s e a l a p r o ­
y e c t a d a e x p a n s i ó n c o m e r c i a l que n o s 
h a r á d u e ñ o s de t o d o s l o s m e r c a d o s , 
s a l t a n d o p o r a r r i b a d e l a s f r o n t e r a s 
a r a n c e l a r i a s , de los c o n v e n i o s i n t e r n a ­
c i o n a l e s y d e los conc ie i - tos e c o n ó m i ­
c o s que se v i e n e n f r a g u a n d o e n lo s 
d i v e r s o s g r u p o s f i n a n c i e r o s q u e q u e ­
d a r á n f o r m a d o s d e s p u é s de l a g u e r r a . 

J u a n S . P A D I L L A . 
i . 

E l m e s d e l a s f l o r e s 

Mayo es el mes de Ins flores. Por eso 
e s t á n tan de moda los abanicos ron ellas. 

E n " L a Complaciente" y " L a . Bspeclal . ' ' 
Obispo, 119, hay m á s de 20 modelos de 
abanicos con flore?. Todos b e l l í s i m o s , en 
papel muy fino y tela de hilo, n precio 
var ia entre 60 centavos y un peso. 

DR. AGUA 
l o s F ü / r n o s f . v l o s e d i f i c i o s 

P U B L I C O S 

A y e r f u é l l e v a d o a l a f i r m a de l S e ­
c r e t a r i o do S a n i l a d , el a c u e r d o s a n ­
c i o n a d o e n l a ú l t i m a s e s i ó n de l a 
J u n t a N a c i o n a l de S a n i d a d , p o r 
q u o se o b l i g a a u s a r f i l t r o s e n l a s es­
c u e l a s p ú b l i c a s , h o s p i t a l e s , c a s a s do 
s a l u d y c l í n i c a s . 

N o s c o n s í i a que e l d o c t o r E n r i q u e 
X ú ñ e z l e i m p a r t i r á s u a p r o b a c i ó n . 

H e a q u í e l t ex to d e l i n f o r m e de l 
d o c t o r L<ópo7. de l V a l l e , y l o s a n á l i ­
s i s p r a c t i c a d o s en el a g u a de V e n t o 
p o r e l d o c t o r V e n e r o : 

H a b a n a . 19 de M a y o de 1916. 
S e ñ o r S e c r e t a r i o de S a n i d a d y B s -

n e f i c e n c i a . 

S e ñ o r : 
" H a b a n a , 15 de 1 9 1 6 . — - S e ñ o r e a de 

la. J u n t a : T í n g r o e l h o n o r de e i e v a r 
a us tedes , el e x p e d i e n t e I n s t r u i d o 

c o n m o t i v o de l I n f o r m e p o r m i p r e ­
s e n t a d o a c e r c a d e l A c u e d u c t o de A l -
b e a r , y d e l a s agruas que s u r t e n a e s ­
ta c a p i t a l . E s t o y en u n t o d o de a c n e r 
do e n q u e d e b e m o s exigrir ! a i n s t a l a ­
c i ó n de f i l t r o s en l a s E s c u e l a s P ú ­
b l i c a s y « n loe Ho&pl ta l e s , C a s a s de 
S a l u d y C l í n i c a s . E s o s f i l t r o s d e b e ­
r á n I n s t a l a r s e b a j o l a d i r e c c i ó n i n ­
m e d i a t a de u n I n s p e c t o r d e I n g e n i e ­
r í a S a n i t a r i a y los I n s p e c t o r e s M é ­
d i c o s E s c o l a r e s en s u v i s i t a d e b e r á n 
do i n s p e c c i o n a r l o s y de v i g i l a r q u * 
se l i m p i e n c o n l a d e b i d a f r e c u e n c i a , 
q u e f u n c i o n e n b i e n y l l e n e n lo s d e ­
m á s r e q u i s i t o s d e l c a s o . A d e m á s l o s 
I n s p e c t o r a s E s c o l a r e s e x p l i c a r á n a 
los D l r e c t u r e s de E s c u e l a s , a los p r o 
f e s o r e s y a l u m n o s de» l a m i s m a , l e 
q u e e s el f i l t ro , sus v e n t a j a s y m a n e ­
r a de u s a r l o . D e e s t a m a n e r a n o s o ­
t r o s t e n e m o s l a g a r a n t í a de que ios 
n i ñ o s c o n s u m e n a g u a p u r a y, a d e ­
m á s , v a m o s f i j a n d o s u a t e n c i ó n a.cer 
Ca de estos a p a r a t o s s a n i t a r i o s y l a 
n e c e s i d a d de q u e se c u i d a de l a b u e ­
n a c a l i d a d de l a g u a d e c o n s u m o . E l 
I n s p e c t o r E s c o l a r a p r o v e c h a r á e l 
f i l t r o p ^ r a d a r c o n f e r e n c i a s s a n i t a -
l i a s a c e r c a de l a s e n f e r m e d a d e s q u e | 
s e t r a s m i t a n p o r e l a g u a y p r o f i l a 

x i s de l a s m i s m a s . E s n e c e s a r i o a d e ­
m á s d e l f i l t r o , q u e se dote a i a s E s ­
c u e l a s c i e n o « v i i s u » ub p a p e l o de 
o tros r e c u r s o s p a r a q u e no e x i s t a n 
lo gue p a d i ó r a m o s l l a m a r " j a r r o a 
c o l e c t i v o s " . L a s E s c u e l a s q u e t e n ­
g a n f u e n t e s de a g u a c o r r i e n t e p a r a l a 
b e b i d a de los n i ñ o s , s e r á n a d m i t i d a s , 
p e r o a d e m á s d e b e r á n t e n e r f i l t r o s p a 
r a a q u e l l o s n i ñ o s q u e a s í lo d o ñ e e n o 
t e n g a n u n a i n d i c a c i ó n e s p e c i a l . A pe 
s a r de todo lo e x p u e s t o , l a J u n t a , 
c e n m e j o r c r i t e r i o , r e s o l v e r á lo que 
F s t i m e o p o r t u n o . — f i r m a d o : J o a é A . 
D o p c / . d e l V a l l e , V o c a l . " . 

S e ñ o r D i r e c t o r de S a n i d a d . 
S e ñ o r : — C u m p l i m e n t a n d o lo d i s ­

p u e s t o p o r u s t e d en s u s e s c r i t o s n ú ­
m e r o s S343 y 9165 de A g o s t o v S e p ­
t i e m b r e r e s p e c t i v a m e n t e , s o b r e a n á -
L e í c de a g u a s r e c o g i d a s e n e l caf'* 
E u r o p a , u : i a de u n g r i f o y o t r a de l 
f i l t r o " H y g o i a " , q u e a l l í <?e e n c u e n ­
t r a , el J e f e de B a c t e r i o l o g í a com e s t a 
f o c h a m e i n f o r m a : 

" A l a s S y 45 a m. d e l d í a 30 de 
S e p t i e m b r e se o b t u v i e r o n dos m u é s 
t r a s de a g u a , u n » d i r e c t a m e n t e do 
u n gr i fo y i a o t r a de u n f i l t r o m a r c a 
" H y g e l a " , S e h i z o esto c o n l a s d e ­
b i d a s p r e c a u c i o n e s p a r a e v i t a r c o n ­
t a m i n a c i o n e s e x t r a ñ a s y a c o u d i c i o - , 
n a d a s c o n v e n i e n t e m e n t e e n u n a c a j a 
f r i g o r í f i c a d e N í q u e l , se t r a j e r o n ti 
e s t a s e c c i ó n , d o n d e l l e g a r o n a l a s 3 
y 80 a- m . , e i n m e d l a t a m e n t se p r o ­
c e d i ó a s u e x a m e n . í?e h i c i e r o n d i l u ­
c i o n e s en a g u a d e s t i l a d a , ester i l i7 ,a-
da a l 1 p o r 1.000 d e l a g u a p r o c e d e n ­
te de l d i s c o y e n p r o p o r c i ó n de 1 c 
c. y 0'50 c. c. se s e m b r a r o n e n a g a r 
s i m p l e , e n c u y a a p l a c a s , p u e s ^ a í fen 
l a e s t u f a a 37.0 d u r a n t « 34 h o r a s , so 
p u d i e r o n c o n t a r . 600 c o l o n i a s de g é r ­
m e n e s v u l g a r e s p o r c. c. J^a m u e s t n 
do a g u a p r o c e d e n t e d e l f i l t r o " H y -
g e i a " se s e m b r ó d i r e c t a m e n t e e n c a n 
t i d a d de 1 c. c. y 0'50 c. c e n a g s r 
e í m p l e , c o n t á n d o s e 31 c o l o n i a s de g^r 
m e n e s v u l g a r e s . P ? r a l a I n v e s t i g a ­
c i ó n de l b a c i l o c o l i - c o m u n l . en l a s re 
r e f i d a s m u e M r a s , se s e m b r a r o n O'áO, 

1, 2 - 1 Í 2 , 5' y 10 c. c. ds ^ 
de e l l a s e n t u b o s que contsnlan M 
o. c. de c a l d o f e t i c a d o a l 089 po7 :," 
s t g ú n V í n c e n t c o n u n a reaedór k 
1 5 0 c o m p r o b a d a a l a feoett-t^.^ 
y se c o l o c a r o n e n l a e s t u í a fo ^ 
s e n v a l a f'o. c. d u r a n t e 24 bortt. 

C o h c l u s i o n e s : l o . E l ap ia 'pro» , 
d e n t e de l gr i fo es i m p u r a e e ^ [ 
c l a s i f i c a c i ó n de M i q u e l , por contíji* 
C00 c o l o n i a s de g é r m e n w n j ^ 
j i o r c. c. y p o r ev idenciarse en n j 
c. c. de e l l a , l a p r e s e n c i a del oacii 
co l i c o m u r . i . — 2 o . E l agua proccl-i 
re de l f i l t ro es p u r a , pues solamen-i 
sf? c o n t a j o n en e l l a 81 colcm1^ r, 
g é r m e n e s v u l g a r e s p o r c. c sin f0Ir,. 
p r o b a r s e n i C'üó c. c . de Ivmiroiau 
p r e s e n c i a ciel b a c i l o coli coimiai. 

D e u s t e d a t e n t a m e n t e . 
( f . ) D r . p . A . Venen», 

IsO q u e tengo e l h o n o r de commyi 
c a r a u s t e d para , su conocímienio, 

D e u s t e d respetuosamente . 
( f . ) D r . G. P é r e z Abren-
D i r e c t o r d e l Laboratorie, 

A t e n t a m e n t e a la J u n t a KicIcbüI, 
I n f o r m á n d o l e q u e en este análisis, ¿A 
c o m o en ? l a n t e r i o r que también «» 
s o m e t e a l a J u n t a , se ve el tfén 
n o t a b l e d e l f i l t r o . 

J . Gnitens, 

D i r e c t o r de Sanidad. 
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¡ L o m e j o r q u e h a y ! ¡ G a r a n t i z a d o ! S e a c a b a d e r e c i b i r u n a p e q u e ñ a p a r t i d a e n 
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P R E F E R I D O S 

B U E N A C 
I D A D 
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L a i q u e z a P e t r ó l e o e n T r a j e s d e b a ñ o c o m p l e t o s 

p a r a S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s 

V i s t a d e l p o « o 

B r o o k s , e n P á -

n u c o , q u e p r o d u ­

c e 3 0 . 0 0 0 b a r r i ­

l e s d i a r i o s , a f l ü -

y e n d o e n u n e s ­

t a n q u e d e t i e r r a . 

E n u n t r a n v í a d e J e s ú s d e ! M o n t e -

V e d a d o , y d e s d o l a V f i i c r a a l V e ­

d a d o , s e h a p e r d i d o u n l l a v e r o c o n 

c u a t r o U a v e c . E l q u e i o e n t r e g u e 

e n e l D c p g r t s J j s c n i o d e A c u & c l o 3 

d e l D I A R I O D E L A M A R I N A , s a r * 

a l t ¿ u l í 4 r e c o m e e n s a d o . 

U s t e d p u e d e a s e g a r a r s u p o r v e n i r y e l d e s u f a m i l i a , 

c o m p r a n d o a c c i o n e s d e l a C o m p a ñ í a P e t r o l e r a " E l M a - i 

n a n t i a r , S . A . , q u e r e ú n e t o d a s l a s g a r a n t í a s y v e n t a -

j a s . - P i d a i n f o r m e s a l a A g e n c i a . | 

\ m Rey, 19. Deo^arato É t 2. ü t o f l i M , M a 1821 
4* 14 a s i / C 2 6 9 S 

T r a z a s p a r a h o m b r e s y n i ñ o s 
G o r r a s , z a p a i i u a s , t o a l l a s y cestos p a r a b a ñ o 
B o n i t a c o l e c c i ó n de s o m b r i l l a s p a r a s e ñ o r a s y f11^ 

P R E C I O S 

¡ N o se o c u p e ! S i e m p r e s e c o m p r a barato en 

11 L a V e r d a d " 7 Í A ^ E L E M M r f F 
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m A K I O D E L A M A R I N A 
F A G I N A C I N C O 

ü h D i T . j O D D I T . 
n A L T I M A ' T I V G L I 

p a e s a a g i l i d a d y b e l l e z a 

A B A N E R A 
O d e M a y o 

. / w a n i m a c i ó n l a de a y a r j 
& a s u r a r s e , s i n m i e d o a e x a -

, oue j a m á s en a n o a l g u n o h a 
^ Z r ^ a v o r ' a a f l u e n c i a de g e n t e e n 

, L v c a s c o s a l c o n m e m o r a r s e l a 

? : f f t v e ^ i d a d e l G o l f o f u é p o r l a 
J í u ¿ I» m i s m o que p o r l a t a r d e y 
I la noche el c e n t r o de e s a a n u n a -

r í S o e i t r e l06 f ea te jog lo q u e c u n a 
L n - ó el d o u del d í a . 
r b i á l oL-o que l a s c a r r e r a s ? 

Vano e m p e ñ o s ^ i a d e s c r i b i r , e n to-
L tn erandeza y c o n t o d a s s u s p r o -
Krriones, el aspecto que p r e s e n t a b a 

, HhJÓtirimo de M a r i a n a o d u m n t e l a 
L i v í d a b l e f i e s ta a u t o m o v i l i s t a . 

\ %úo el t r á g i c o s u c e s o q u e p r i v ó de 
I ^ .¿ ai ¿ r i v e r t r i u n f a d o r de j o r n a -
í p S i n t e y a l que a c o m p a ñ a b a en 
!. d e s h e l ó c a r r o p u s o e n l a a l e s n a 
¿ m larde u n a m a n c h a de luto . 

Un momento a n g u s t i o s o . 
Todos fuimos t e s t i g o s p r e s e n c i a l e s 
: tí;rrible acc idente . 

'ca'ró la m á q u i n a , l a d e l f a t í d i c o 13 . 
¡cuitando bajo e l l a a los dos i n f e l i c e s 

n í f ' la v ió a r r o l l a r l a c e r c a e n t r e 
una 'nmensa c o l u m n a de p o l v o y en 
I violento vuelco q u e d a r d e s t r o z a d a 
ftera de la pista-

Todo el p ú b l i c o , e x c i t a d o y c o n m o -
ÍUq, pres in t ió a l I n s t a n t e l a d e s g r a ­
cia. 

yo estaba d e s c o n t a d a . 
kfli con muerte , se d a n g f i n s r a l -

taéate estos e s p e c t á c u l o s de los n u e ­
vos tiempos. 

Reunieron las c a r r e r a s e l p u b l i c o 
más grande que ae h a v i s t o e n O r i e n -
¡Ul Park desde su f u n d a c i ó n . 

El frrand s t a n d , a p e s a r de s u c a -
ucldad, resu l taba i n s u f i c i e n t e p a r a 

P o r l a c i u d a d 

c o n t e n e r u n a c o n c u r r e n c i a que se a p i ­
ñ a b a m a t e r i a l m e n t e en los p a l c i s , e n 
los a s i e n t o s , e n los p a s i l l o s y bu l a s 
e s c a l e r a s . 

A m á s d e v e i n t i c i n c o m i l p e s o s , s e ­
g ú n se a s e g u r a , a s c e n d i ó e l p r o d u e l o 
de l a e n t r a d a . 

P u e d e d e c i r s e que s u p e r ó « l n ú b l i -
co , en todo, p o r l a c a n t i d a ^ c o m o p o r 
l a c a l i d a d , a l de l a t a r d e d e l a p e l e a 
de J o h n s o n y W i l l a r d , en el p r o p i o h i ­
p ó d r o m o . 

L a s o c i e d a d h a b a n e r a , a u g r a n d 
comptlert, p a r t i c i p ó d e l a f i e s t a . 

P r i m a r a de e s a c l a a e . 

U n t r i u n f o c o m p l e t o d e l a a s o c i a ­
c i ó n q u e p r e s i d e e l s i m p á t i c o c a b a l l e ­
ro O c t a v i o S e i g l i e y q u « a s í , d e m o ­
do t a n b r i l l a n t e , d e j a c o n s a g r a d a s u 
e x i s t e n c i a . 

L o s c r o n i s t a s , e n t r e a q u e l v é r t i g o 
de g e n t e , t e n í a m o s que r e n u n c i a r * 
t o d a r e s e ñ a , 

¿ C ó m o e m p r e n d e r l a ? 
S i a l g ú n c o u f r é r e l a i n t e n t a lo c o m ­

p a d e z c o en ©1 t o r m e n t o d e k u i n f r u c ­
t u o s a l a r e a -

¿ H a b r á q u i e n ge a t r e v a ? 
D e l h i p ó d r o m o se e n c a m i n ó a l 

Y a c h t C l u b u n f l o r i d o c o n t i n g e n t e de 
f a m i l i a s p a r a a ñ a d i r a l a s « m o c i o n e s 
d e l d í a e s t e c a p í t u l o - m á s d « a n i m a ­
c i ó n . 

L u e g o , p o r l a n o c h e , l o s f u e g o s v 
l a s i l u m i n a c i o n e s c o n v i r t i e n d o e l M a ­
l e c ó n e n u n o l e a j e huma.nn . 

¡ Q u é t u l l i d o , q u e a l e g r í a ! 
L a f e s t i v i d a d d e l 2 0 d e M a y o , c e l e ­

b r a d a de m o d o i m p o n d e r a b l e , d a n l a 
m e d i d a de un e n t u s i a s m o g r a n d e p o r 
n u e s t r a s t r a d i c i o n e s . 

N u n c a m e j o r r e f l e j a d o ^ q u e c o n l a 
a c t u a l p r o s p e r i d a d de l p a í s . 

H a y que r e c o n o c e r l o . 

V i r g i n i a C a t a l á d e Z a m o r a 

Está hoy de d í a s . 
Al igual que o tros a ñ o s , y s i e m p r e 

• impulsos de l a m á s a f e c t u o s a s i n v 
Batía, p l á c e m e s a l u d a r p r e f e r e n t e m e n 
«te a la joven ^ s p e s a <iel a m i g o y 
jompañero q u e r i d í s i m o que es d i r e c ­
tor de E l Hogar . 

No podría f a l t a r a l a s e ñ o r a V i r g l -
lia C a u l á de Z a m o r a eate t r i b u t o . 

Lo pide, lo r e c l a m a de m i p l u m a 
lodo lo que me l i g a , e n i a r e l a c i ó n 
le largos a ñ o s , con lo s e s p o s o * t a n 
perldos. 

R e i n a r á h o y l a a l e g r í a , l a p u r a a l e ­

g r í a de l o s f a u s t o s s u c e s o s f a m i l i a ­

r e s , e n a q u e l l a c a s a de C a m p a n a r i o 

88 que es r e s i d e n c i a d e l s l r a p a l i c j y 

m u y q u e r i d o m a t r i m o n i o . 

R e c i b i r á l a i n t e r e s a n t e s e ñ o r a C a t a ­

l á d e Z a m o r a , c o m o es a u c o s t u m b r e , 

de c i n c o a s i e t e d e l a t a r d e . 

Y c o m o t o d o s l o s a ñ o s , se v e r á m u y 

h a l a g a d a , m u y c o m p l a c i d o y m u y f e ­

l i c i t a d a -

a » 

P e l i g r o E n t r e L o s — 

4 0 y 5 0 A n o s 

En n i n g ú n otro t i e m p o e s t á la m u j e r m á a 
propenda á s u f r i r f í s i c a y m e n t a l m e n t e c o m o 
OiMdo le l lega l a " E d a d C r í t i c a " ó " C a m b i o 
4« v ida ," 

E l problema e s t r i b a e n t o n c e s e n l a 
pabiliüad de a d j u s t a r e l s i s t e m a á l a s 
nuevas condiciones. 

Algunos de los s í n t o m a s de l m a l e s t a r 
nervioso que se e x p e r i m e n t a son a q u e l l a s 
« n s a c i o n e s t e r r i b l e s c o m o de i l a m a s 
¡iitenorea que p a r e c e n a f l u i r t o d a l a 

;pe al c o r a z ó n h a s t a q u e e s t e ó r g a n o 
(jue r a á e x p l o t a r y a q u e l des paree 

janecimierito que se s i e n t e d e s p u é s e l 
^ a i viene a c o m p a ñ a d o de e s c a l o f r í o s , e n 
cjyo3 momentos se l l e g a á c r e e r q u e e l c o r a z ó n d e j a r á , de l a t i r p a r a a i e r a p r e . 

E l O ü ü i p y e s t o V e g e t a l d e l a S r a . L y l a E . P i n k h a m 

i I ¡Í lr ,ePara<io p a r a l l e n a r l a s n e c e s i d a d e s de l s i s t e m a de l a m u j e r en e s t e 
« t i b i e p e r í o d o de s u v i d a y todas l a s m u j e r e s que lo t o m a n p a s a n p o r e s t e 

^ d i o con segur idad y s i n s u f r i m i e n t o s . 

r M ^ f o - d , A t a b a m a , — " E s t a b a t a n n e r v i o s a y d é b i l c u a n d o l l e g ó l a " E d a d 
r"£C4 (pie t e m í a m o r i r á c a d a m o m e n t o . M i m a r i d o t u r o q u e p o n e r 
a f i r 0 ? 06 ^ o m * en loa q u i c i o s d e l a s p u e r t a s p u e s e l m e n o r r u i d o m e 
W e « a b a m u c h í s i m o . 
ten^ T1 ^ m b i é t t dolores d e e s p a l d a y s e n s a c i ó n de l l e n u r a e n el e s t ó -
feSm T Í e l C o m p u e s t o V e g e t a l d e l a S r a . L y d i a E . P i n k h a m e r a 
v^ho ndAdo P a r a e s tos c a s o s y c o m p r é u n a b o t e l l a . M e c a u s o t a n t o p r o -
5 ^ : ? que s e g u í t o m á n d o l o y m e d i p e r f e c t a c u e n t a de que s u s r e c l a m o s 
« i W C e r o s - R e c o m i e n d o e l C o m p u e s t o V e g e t a l á todas las s e ñ o r a s que 

' e n c o m o y o s u f r í . " - S r a . F . P . M n l l e n d o r e , M u n f o r d , A l a b a m a . 
- B « i ; ! s t á ^ s u f r i e n d o a l o n a n *e e s t a s e n f e r m e d a d e s y d e s e a n H 

^ o ^ n e c i a l , e s t T l l ) a r o n f l d e n e i a l m e n t e á L y d i a E . P i n k h a m M c d i -
'ar t , ' LJ'nn» M a s s . , E . V. de A . S u c a r t a s e r á a b i e r t a , l e í d a y c o n -
*13 Por n n a s e f t o r a j c e n s i d e r a d s e s t r i c t a m e n t e c o n f i d e n c i a l . 

E l g o b i e r n o d e C u b a p r o ­

t e g e a l p ú b l i c o c o n t r a 

l 3 S i m i t a c i o n e s . 

E n E n t r o , 22 . d e 1 9 1 6 , fu.5 
c o n c e d i d a l a i n s c r i p c i ó n de l a 
m a r c a c o m e r c l a J N o . 31-189 p a ­
r a d i s t i n g u i r p i a n o s , a f a v o r 
de R . S . H O W A R D , q n e d a n d e , 
d'^sde e s a f e c h a c o m p l o t a m e n t » -
p r o h i b i d a U . v e n t a e n e s t a R e . 
p ú b l i c a d e c n a t q u i e r I m i t a c i ó n 
d e l o s f a m o s o s p i a n o s R . S . H O ­
W A R D 7, p o r c o n s i g u i e n t e , 
a h o r a s e p u e d e n a d q u i r i r egtos 

ovns'JaJc* a i m t p 1 * 6 ^ > « c o n d i c i o n e » de- $ 1 0 d e p ó s i t o y $ 1 0 
^ a P a r c a i 0 t a m b i é n 1q« p i a n o s a u t o m á t i c o s d e l a e x p r e . 

' «ti U s coadfc io i iCR de $50 d e p ó s i t o y $20 m e n s u a l e s . 

aj!e G a l o p o s 

J 0 H N L S T O W E R S 

^ n c n i d e l o s p l a n o s " g . 5 . e o w a r d " e n e s t a S e p f l J U l c a . 

s a n R a f a e l , N o . 2 9 . - H a b a n a . 

E m p l e a r b i e n e l d i n e r o , n o 
e s g a s t a r l o . C o m p r a r j o y a s 
e n l a C A S A d e H I E R R O , e s 
l u c i r e l c a p i t a l y c o n s e r v a r l o . 

O b i s p o , 6 8 , e s q . a A g u a c a t a 
¡ C u á n t a s V i r g i n i a s e s t á n d e d í a s ! 
H a r é p r i m e r o m e n c i ó n de V i r g i n i a 

O j e a , l a s e ñ o r a V i u d a d e F e r r á n , d a ­
m a e x c e l e n t e y de l a m á s a l t a d i s t i n ­
c i ó n . 

E n s u n o m b r e , y p o r e x p r e s o e n ­
c a r g o , d i r é q u e se v e p r i v a d a de r e c i ­
b i r p o r s u e s t a d o de s a l u d . 

E s t á n d e d í a s l a s j ó v e n e s d a m a s 
V i r g i n i a E c h a r t e d e M e j e r , V i r g i n i a 
V i l l a v í c e n c i o d e S e r r a p i ñ a n a y V i r ­
g i n i a B e n í t e z de C o r t i n a s . 

V i r g i n i a B u s t a m a n t e V i u d a d e P u ­
l ido , V i r g i n i a F e l i ú de L i m a , N e n a . 
J u s t i n i a n i V i u d a de C a s t e l l a n o s y l a 
m u y b e l l a e i n t e r e s a n t e V i r g i n i a 
S t e i n h o í e r . 

L a s s e ñ o r i t a s V i r g i n i a L l u y , V i r g l 
n í a R e y e s G a v i l á n , M i n i n a A u g l a d a , 
V i r g i n i a S o l e r y V i r g i n i a C a i v o . 

Y m i a d o r a b l e a m l g u i t a V i r g i n i a 
R a s c o y de l a T o r r e . 

A t odas , f e l i c i d a d e s ! 

H o y . 
E i a l m u e r z o q u e e n h o n o r d e l c a p i ­

t á n M o l i n a T o r r e s , d i r e c t o r de l a B a n 
d a d e A r t i l l e r í a , s e c e l e b r a en M i r a -
m a r a l a s doce . 

L a s c a r r e r a s de a u t o m ó v i l e s en e l 
H i p ó d r o m o de M a r i a n a o , l l a m a d a s a 
r e v e s t i r e l m i s m o o r a e n , a n i m a c i ó n 
y l u c i m i e n t o de a y e r . 

E m p e z a r á n a l a u n a y m e d i a . 
L o s t e a t r o s . 
E n e l N a c i o n a l se r e p e t i r á L a s G o . 

l o n d r i u a s e n l a m a t i n é e . 

Y e n F a u s t o , s i e m p r e t a n c o n c u r r i ­
do, v a d e n u e v o G r a n S a c r i f i c i o , l a 
s e n s a c i o n a l p e l í c u l a e s t r e n a d a a n o c h e 
c o n e l m e j o r é x i t o . 

H a y r e t r e t a s . 
S i g u e n l a s i l u m i n a c i o n e s de l 20 de 

M a y o e n p a r q u e s y p a a e o s . 
Y l a v e l a d a de M i r a m a r r o n l a 

g r a n d i o s a c i n t a E l c i r c o de l a m u e r t e 
c o m o p r i n c i p a l a t r a c t i v o . 

E s t a r á a n i m a d í s i m o . 

E n r i q u e F O N T A N I L L S . 

S O L T U R A . 

F R E S C O . 

E L E G A N C I A , ^ 

Usando las camisetas forma saco, 

y calzoncillos cortos fabricados e n 

" L A P E R L A C U B A N A " ; s u precio 

desde $ 1 . 0 0 en adelante, e l juego 

de dos piezas. - -

O B S E Q U I O : 

U n traje de dril blanco 

S l o o , á medida por 

$ 1 2 . 5 0 

H a y u n c o m p l e t o s u r t i d o 

d e t e l a s d e V e r á n » . C o r t e 

y c o n f e c c i ó n d e lo m e j o r 

^ L a P e r l a C u b a n a 
N E P T U N I O Y A R A M B U R U . 

VMS'a-"1 

I 

ÁMUMClO 

T I E N E u n d e p a r t a m e n t o d e ó p t i c a , q u e l l e n a t o d a s l a s n e c e ­

s i d a d e s . H a y a l l í u n ó p t i c o e x p e r i m e n t a d o , u n s u r t i d o 

c u a n t i o s o d e c r i s t a l e s y a r m a d u r a s y l o s p r e c i o s s o n m ó d i c o s . 

L o s e s p e j u e l o s q u e L A E S M E R A L D A v e n d e á $ 1 , $ 2 , $ 3 , 

$ 4 , & , n o v a l e n m á s ; p e r o t a m p o c o v a l e n m e n o s e n n i n g u n a 

o t r a p a r t e . 

L o s e s p e j u e l o s d e p r e c i o s s u b i d o s p o r s u c a l i d a d i n s u p e r a b l e , s o n 

v e r d a d e r a s s i n g u l a r i d a d e s , l o m e j o r q u e s e p r o d u c e e n e l d í a . 

E l ó p t i c o d e L A E S M E R A L D A , s u s c r i s t a l e s v m o n t a d u r a s , 

e s l o m e j o r q u e s e p u e d e d e s e a r e n e l g i r o . 

L A E S M E R A L D A 

S a n R a f a e l l l 1 / e n t r e A m i s t a d y A g u i l a , T e l é í o n o A - 3 3 0 3 . 

i n D I 5 P E . M 5 n B L E : . 

S ü ^ E : C O Í ^ O O Ü C i P 

i 
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D E V E r i T R E C S T O D P 5 P A R T E S 

Centro Asturiano 
í V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

v e n c i d o s e n e l e m p e ñ o de l e v a n t a r u n a 
c a p i l l a a c i e r t a r i r g e n q u e t i ene p o r 
c o n s o n a n t e L a C a ñ a n d o n g a . . . S o n 

t e x t u a l m e n t e sus p a l a b r a s . 

T o m e n n o t a de l " c o n s o n a n t e " los 
b u e n o s a s t u r i a n o s y p r o c e d a n e n c o n ­
s e c u e n c i a . V u e l v a n s o b r e sus p a s o s ios 
d e s c a r r i a d o s y c o n e l lo d a r e m o s todos 
j u n t o s u n a s a t i s f a c c i ó n i n e f a b l e a los 
m a n e s d e n u e s t r o s i lu s t re s a n t e c e s o r e s 
e n e l g o b i e r n o d e n u e s t r a G r a n C a s a 
d e A s t u r i a s . D o n M a n u e l V a l l e , d o n 
R a m ó n A r g u e l l e s , d o n S a t u r n i n o M a r ­
t í n e z , d o n S e g u n d o A l v a r e z y t a n t o s 
o tros f u e r o n t a n p r o g r e s i s t a s , t a n d e ­
m ó c r a t a s , t a n r a d i c a l e s c o m o el q u e 
m á s , y , sin e m b a r g o , a m a r o n a l a 
V i r g e n d e C o v a d o n g a y a m a r o n l a 
t r a d i c i ó n a s t u r i a n a c o n a m o r i n m e n s o . 

G u i a d o s p o r ese a m o r y e sa fe i n ­
q u e b r a n t a b l e s u p i e r o n e s t a b l e c e r los 
c i m i e n t o s de n u e s t r a a d m i r a b l e I n s ­
t i t u c i ó n . I n s p i r é m o n o s e n su e j e m p l o 
y s i g a m o s sus h u e l l a s , p o r q u e n o s ­
otros ni somos m á s p r o g r e s i s t a s , n i 
m á s v i d e n t e s , n i m á s g r a n d e s q u e lo 
f u e r o n a q u e l l o s h o m b r e s i n s i g n e s . 

M . A l r a r e z M a r r ó n . 

S A L T f i 
B Ü Y E N T E S 

H e s i d o p u « s t o a l c o b r o e c e l M u 
n i c i p l o , t a q u i l l a n ú m e r o 6, e ¡ i m p u e s ­
to s o b r e i n d u s t r i a y c o m e r c i o , t a r i f a s 
l a . , 2 a . y 3 a . b a s e de p o b l a c i ó n y 
a d i c i o n a l c o r r e s o o n d i e n t e a t c u a r t o 
t r i m e s t r e de 1915 a 1916 . 

L a s h o r a s de r e c a u d a c i ó n s o n de 
7% a 11 a . m . 

V e n c e e l p l a z o p a r a p a g a r s i n r e ­
c a r g o d i c h a c o n t r i b u c i ó n e l d í a l o . 
de j u n i o p r ó x i m o . 

5e e n c u e n t r a a l e n h r o e n el ^ I n n > -
c lp io , t a q u i l l a 3 y 5 e l í o g u n d r » s e ­
m e s t r e de \A c o n t r l b u c i é T i p o r f l a c a s 
r ú s t i c a s . 

L a » h o r a s de r e c a u d a c i ó n s o n d » 
7 ^ a 11 a . m . 

V e n c e el p l a z o p a r a p a ^ a r s i a re­
c a r g o d i c h a c o n t r i b u c i ó n e l d í a p r i m e 
r o de J u n i o p r ó x i m o . 

¿ Q u e r é i s t o m a r b u « m c f e o a > 

fete y a d q u i r i r o b j e t o s d e g r a n 

v a l o r ? P e d i d e l c l a s e " A " d e 

M E S T R E Y M A R T I N I O A . S e 

v e n d e e n t o d a s p a r t e a . 

L O S M E J O R E S M U E B L E S 

B e l a s c o a l n , 2 ! . T e ) . A - 6 6 9 0 

G A R C Í A Y A L O N S O 

• ' t a F c m m c C h i c ^ 

a P a r í s . 

T\ c u a d e r n o do m a y o de e s t a e l » * 
t a n t í s i m a r e v i s t a de m o d a s t a n c o n o ­
c i d a e n t r e l a s e l e g a n t e s y c o n pre* 
c í o b o r m o d e l o s p a r a v e r a n o , e s t á a 
l a v e n t a en s u a g e n c i a p a r a t o d a l a 
I s l a : 

L i b r e r í a d e J O S E A L B E L A , B e l a » -
c o a í n , 3 2 - B . H a b a n a . 

T e l é f o n o A - 5 8 9 S , A p a r t a d o 5 1 L 

A l b u m de B l o n s e s d e l a F e m m e 
C h i c , s e m e s t r a l . 

L e s E n f a n t s d e l a F e m m e C h i c , ee-
I m e s t r a l . 

L e s C h a p e a o x de l a F e m m a C h i c , 
i m e n s u a l . 
') Y todax l a s d e m á s r e v i s t a s de 
• d a s de P a r í s y d e V i e n a . 

P i d a n s u s f i g u r i n e s a c a s a de A > 
I h e l a . 
i C 2 7 4 0 2 ( L - 1 7 . 1 4 W 7 . 

m 
14 21 28 m y 4 j a . [ 

G a l l é 
L a m á a a f a m a d a f á b r i c a f r a n c e s a e n N a n c y , d e a r t i c t i i o » de c r i s t a l f i n o , f u é d e s t r u i d a p o r 

l a g u e r r a . 

H e m o s a d q u i r i d o y a c a b a m o s de r e c i b i r l o , e l s t fr t ido q u e t e n í a n e n P a r í s , e l c u a l h e m o s p u e s » 

te a l a v e n t a y a , 

i n v i t a m o s a l a s p e r v . m a s de frusto a r t í s t i c o a r í s i t a r e s t a e x q u i s i t a e x p o s i c i ó n de f l o r e r o s , 

l á m p a r a s y m u c h o s o t r o s o b j e t o s " l e g í t i m o s de G a U é . " 

L A C A S A Q U I Ñ I a l l a n o 7 6 , 

A V I S O A l P U B L I C O 
S O B R E L O S P I A N O S 

H O W A R D " 
S e a d v i e r t e t ü p ú b l i c o q u e e l A l m a c é n d e P i a n o s d o V T O 

D A D E C A R E E S . A S , A L V A E E Z Y C a . , « n S p e n d e r á l a v e n ­

t a d e l o e l e g í t i m o s p i a n o s d e l a m a r c a " H O W A R D . " i n s c r i t a 

e n l a O f i c i n a d e M a r c a s y P a t e n t e s d e W a s h i n g t o n , h a s t a 

q n e s e r e s u e l v a p o r l o s T r i b u n a l e s d e J n ^ t i c i a e l p l e i t o q n e M 

h a e s t a b l e c i d o c o n t r a n n c o m e r c i a n t e d e e s t a p l a x a q u e h a 

o b t e n i d o c o m o n a c i o n a l l a I n s c r i p c i ó n d e d i c h a m a r c a . 

V I U D A D E C A R R E R A S , A L V A R E Z y C h k , c o n t m n a r á n 

1 a v e n t a e n s n A l m a c é n e n l a c a l l e d e A g u a c a t e n t i m . 5 a d e l o » 

a f a m a d o s p i a d o s B A L D W 1 N , E L U N G T O N , K A T V m . T O K , 

y M O N A R C H . d e l a p o d e r o s a f i b r i c a T l w B a l d w i n P i a n o O o . 

< é A R T E Y M O D A " 
E L P E R I O D I C O I D E A L D E L A S F A M I L I A S 

L a ú n i c a R E V I S T A D E M O D A S que a » p u b l i c a en e g p a ñ o ! y 
« a e t r a e los ú l t i m o s f i g u r i n a s cte l a M O D A p a r a S e ñ o r a s y M S m , 

l o s m e j o r e s m o d i s t o s d e P a r í s . 
P r e c i o d e l n ú m e r o s u e l t o % 0.2R 

P r e c i o d « í a S u s c r i p c i ó n p e r n n A S O . . . . $ 2.50 
U M C A A G E N C I A P A R A T O D A L A R E P U B L I C A D E C U B A 

L I B R E R I A < < C E R V A X T E S , M D E R I C A R D O V E L O S O . 
G a l i a n o , 62. A p a r t a d o d « c o r r e o s 1115 , T e l é f o n o A . 4 9 5 8 . H a h t u u u 
S e r e m i t e n n n ú m e r o d e m u e s t r a g r a t i s a q u i e n lo so l iHtf t . » 

m l t i e n d o C I N C O C E N T A V O S P A R A E L F R A N Q U E O . 

C | 6 5 7 
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N A C I O N A I * — E s p a ñ a df Pandereta . 
puesta lujosamente anoche en el Nacio­
nal fué aplaudida con verdadero entn-
elasmo por el p ú b l i c o , que sallft muy aa-
tlsfecho de la interpretacifin y la pr«»en-
taclfln de la obra. 

Carmen Alfonso, M l m í Darba y Mlml G i 
n é s se dist inguieron en sus papelea y 
merecieron por su labor elogios caluroaoa. 

Hoy, domingo, en m a t l n é e , 1.a» Golon­
dr inas , el Inspirado drama l í r ico del niaea-
tro Usandizaga. 

Por la noche. L a E s p a f t » de Pandereta , 
E l Barr io Lat ino y L a E s p a A a do Pando-
rata. . . 

E l , m i é r c o l e s , en f u n c i ó n de moda, se 
e s t r e n a r á L o Sirena, bella opereta de L e o 
F a l l . 

P A Y R E T . — A la funciAn da gala de ano­
che a s i s t i ó escaso p ú b l i c o . 

Hoy. en m a t l n é e . se p o n d r á n «n escena 
E l T r u s t de lo» T e n o r i o » y A 1» H a b a n a 
me voy. 

Por la noche, cuatro tandas: A 1» H a ­
bana mo voy, K l T r u s t de los Tenorios , 
A la Habana me voy y E l Pr inc ipe C a r ­
naval . 

Para el limos, d ía 22, se anuncia una 
gran func ión pxraordinarla en honor y be­
neficio dol popular compositor espafiol 
Qulnlto Valverde. 

La Mratu <1 ouore del maestro será pa­
trocinada por el general Menocal y por el 
s e ñ o r Ministro dv E s p a ñ a . 

M A R T I . — E n la m a t l n é e qofl se celebra 
hoy en Mart í se exhlhiri'in p e l í c u l a s rrt-
micttfl y se presentaran nuevamente Ale­
gría- y Knhart , el mono Alexander y L o s 
Argentinos. 

Por la noche tres l a m i a s : A l e g r í a y 
E n h a r t . el mono .Alexauder y L o s Argen­
tinos. T a m b i é n se e x h i b i r á n las cintas Mu­
jer guapa vale por dos y L a H i j a del bom­
bero. L o s precios para la m a t l n é e son: 
treinta centavos luneta, y por la noche, 
reinte centavos. 

P U B I L L O N E S . — L a m a t l n é e que o f r e c i ó 
a y e y r el popular empresario a los n i ñ o s 
habaneros result muy lucida. 

L a s lunetas y la triple herradura de 
palcos del hermoso teatro Campoamor es­
taban ocupados por n i ñ o s preciosos que 
con sus manecitas no cesaban de aplaudir 
las travesuras de los tres payasos, Nln-
chi. A r a ñ l t a v Pepito, que echaron el res­
to. 

L o s n i ñ o s pasaron una tarde ctelusioM y 
regresaron a casa con Juguetea, obsequio 
del generoso Pubil lones. 

Como son tantos los n i ñ o s jue aun fal­
tan por despedirse de su gran amigo, (ate 
les ofrece hoy la ú l t i m a m a t i u é e de su 
t e r j p r r a d a en Carapoamor que como • ;e 
ha lusui.rlado termina el marte j . 

E n i« m a t l n é e de esta t a r j e , igual que 
en la de ayer, h a b r á regalos para loa n l -
flo* y un programa selecto y prooio p m a 
el elemento Infanti l . 

Todos los art istas a saber: los «i ns tas 
"WllVjart! los perritos actores do ('.-••'in ; 
lo.-, fumosos salteadores I n a s : > >8 no ia - l e s 
a o r ó l . - . a s Koeder; los cochinft j s .'.:uaeMra 
« los : b admirable trapecista Jul ' :» . el to-
bresallente malabar i s ta H i p ó l l i - i ; las l in­
das ecqyeres S t ineys ; los e x c é n t r i c o s se-
flores Casados; el carro looo y los estu­
pendos fabricantes de gracias m c h í . > r a -
rnDíl y Pepito, t o m a r á n parí-j i-a la ma-
t-'flée y en la f u n c i ó n nocturna. 

Con un programa tan so-iu-i.lo y con 
'as s i m p a t í a s de Pubil lones, es no ospe-
rai- que esta noche Campoa.nor «pm chico 
para contener al p ú b l i c o que desea ver 

l a gran c o m p a ñ í a de circo y v:ir!:vlades 
que el dta 24 s a l d r á para Nueva York . 

A L H A M B R A . — D i a n a em l a Corto, Uno 
ocho, veintiuno, en m a t l n é e . Por la noche. 
Se acabaron los borrachos y L a s mulataa 
de In huella. 

N U E V A I N G L A T E R R A . — H o y , domin­
go, m a t l n é e . Por la noche, en pr imera y 
cuarta tandas. Debajo de la mesa. l ,n se­
gunda. E l Corazón de Juani ta , y en la 
bercera. L a Serpiente del E d é n , en colores. 

" L a ú l t i m a r e p r e s e n t a c i ó n de gala del 
c irco Wolfsou o el circo de la muerte se 
e s t r e n a r á en breve. 

P R A D O . — E n m a t l n é e : E l Circo de la 
muorte. Por la noche, en primera tanda, 
p e l í c u l a s c ó m i c a s . E n segunda. B a j o las 

A S E N T A D O R R O Y A L 

L n s n p e r n M o p n r a l a s ho.taa do 
G I J j I j E T T E . — J j f x s d e j a c o m o n n e -
v í l s . . — D e v e n t a e n 

" E L P A R T E X O N " O B I S P O , 106 

8 e r p m l t e a l I n t e r i o r c e r t i f l e a d o 
p o r $ 2 - 2 5 . 
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Imposible l a g a l a n t e r í a ! 
I n í c l i i . d o l i e n t e d e r e u m a , q u e n i a u n g a l a n t e p u e d e s s e r , p o r q u e tu- d o l o r t e r r i b l e , 

t e c o r t a l a a c c i ó n y m a r t i r i z á n d o t e » t e h a c e m a l d e c i r , e s c u c h a : 

T o m a Antirreumatico del Dr. Russell Hurst 
T e a l i v i a r á e n s e g u i d a y t e c u r a r á p r o n t c 

D E V E N T A E N T O D A S L A S F A R M A C I A S 

R e u m a A r t i c u l a r ! 
* 

No s e a s u s t e , ni s e d e s e s p e r e , p ó n g a s e e n t r a t a m i e m o t o m a n d o 

jflntrrrmmíici 
(Fórmulji dtl Dr. QarcU Csfltnret) 

E l r e u m a e n t o d a s s u s v a r i a n t e s s e 

c u r a s e g u r a m e n t e c o n e l l a . 

D e v e n t a por S a r r á , J o h n s o n , T a q u e c h e l , G o n z á l e z , 

M a j ó C o l o m a r , y en todaa las b u e n a s f a r m a c i a s 

t s 
DE IUGARLS 

alas de la muerte. E n ercera. E l Circo de 
la Muerto. 

F O B S O S . — E n la m a t l n é e , Sierpe contra 
Sierpe. P o r la noche, en primera tanda. E l 
Mercader Ambulante. E n la segunda, Sier­
pe contra Sierpe. E n la tercera. E l C i r c o 
de la Muerte. 

X I Z A . — E n m a t l n é e E l E m i g r a n t e t T o -
riblo Envenenador. Por la noche, en la 
primera tanda, Tor lb lo Envenenador. E n 
segunda, tanda. Alex ia o la N'ifla de loa 
Misterios y en la tercera, L a P e r l a del 
Cinema. 

t i A L A T I I E A . — E n primera tanda, L o s 
Carbonarios . E n segunda, A la ventura, y 
en la tercera L a Perla del Cinema. 

M A X I M . — E n primera. Romeo y . lulleta. 
E n segunda. L a si l la del diablo. E n ter­
cera, Ananke. 

E l . n i E G O . — P r ó x i m a m e n t e estrenaran 
Santos v Art igas la c r e a c i ó n cinemato­
g r á f i c a de la casa Ita la F i l m t i tulada E l 
Fuego. 

Notas personales 
V I C I . N T i : O T E R O C A O . 

A y e r 20, on e l h e r n i o s o v a p o r 
" A l f o n s o X.T1", e m b a r c ó pp.-a E s p a ­
ñ a , e s te d i f í l i n g - u l d o y e n t u s i a s t a c o ­
l a b o r a d o r e n l a p r e n s a . 

E l s e ñ o r O t e r o C a o , nos r u e g a q u « 
p o r m e d i a c i ó n de e s t a s l í n e a s , l e d e s ­
p i d a m o s do s u s n u m e r o s o s a m i g o s , 
y a q u e d e n i d o a l a r & p l d é z c o n q u í 
h a d i s p u e s t o s u v i a j e , no p u d o h i -
c t r l o p e r s o n a l m e n t e . 

M i r a m a r G a r d c n 
A medida que el culto y d i s t i n í f u l d o 

p ú b l i c o de este fresco y a r i s t o c r á t i c o es­
p e c t á c u l o va aquilatando las mflltlples y 
notables bellezas que atesora la grandiosa 
v estupenda pe l í cu la de arte t itulada " L a 
Ul t ima R e p r e s e n t a c i ó n de Gala en el Circo 
AVolfson o E l Circo de la Muerte", en 9 
actos y 3.000 metros, mayor es el é x i t o 
que esta pe l í cu la alcanza. Hoy, domingo, 
se e x h i b i r á la aludida p e l í c u l a y de f i jo 
que el lleno será desbordante como en las 
exhibiciones anteriores. " ' L a Internacional 
C i n e m a t o g r á f i c a " , de los s e ñ o r e s R i v a s e 
H i j o , de esta ciudad, que es la linlca Com- j 
p a ñ í a p a ñ í a alqui ladora de p e l í c u l a s que en 
Cuba adquiere obras de verdadero m é r i t o 
a r t í s t i c o y de valor I n t r í n s e c o muy gran­
de, e s t á de p l á c e m e s , pues el prtbllco de 
"Miramar (Tarden" ha sabido corresponder 
a su e m p e ñ o de convertir este e s p e c t á c u ­
lo en una verdadera ex"poslclón de arte c i ­
n e m a t o g r á f i c o puro y refinado. Dentro de 
breves d í a s ' " L a Internacional" e s t r e n a r á 
otras valiosas p e l í c u l a s que c a u s a r á n tan­
ta a d m i r a c i ó n y entusiasmo como " L a U l ­
t ima R e p r e s e n t a c i ó n de Gala del C i r c o 
AVolfson o E l Circo de la Muerte." 

S u s c r í b a s e a l D I A R I O D E L A M A ­
R I N A y a n u n c í e s e e n o] D I A R I O D F 

L A M A R I N A 

¡ E L Q U E G A N O ! 

• E l c h a u f f e u r q u e e n l a s c a r r e r a s 
c e l e b r a d a s a y e r g a n ó e l p r i m e r p r e ­
m i o , c o n s i g u i ó t a l h o n r o s a d i s t i n ­
c i ó n , n o t a n s ó l o p o r lo b u e n a q u e 
e r a l a m á q u i n a q u e m a n e j a b a y s u 
t á c t i c a d e s d e h a c e t i e m p o r e c o n o c i ­
d a , s i n o p o r q u e s i g u i e n d o lo s c o n s e ­
j o s de u n c é l e b r e d o c t o r , t o m ó e l 
c h a u f f e u r a i d r a el g a i t e r o , que a p a r ­
t e s e r u n b e n é f i c o e s t i m u l a n t e e s 
u n a r i c a b e b i d a que s e r e n a y d a v i ­
g o r . 

m e v o h q m : d i . s a p a r e o e 

H e r m i n i a A ' a l d ó s y M c e j ó n , de 17 
a ñ o s de e d a d y v e c i n a de C a m p a n a r i o 
" n ú m e r o TS, d e n u n c i ó ? l a policí»*., 
n u e s u m e n o r h e r m a n o B e r n a r d o , de 
l e s m i s m o s apel ' . 'dos y de 10 a ñ o a 
do e d a d , h a d e s a p a r e c i d o de s u d o ­
m i c i l i o , de sde a n t e s d e <iyer. 

¿ D ó n d e C o m p r ó s u s E s p e j u e l o s ? 

ai un. j i 

¿ A c & s o en u n a j o y e r í a , u n h a r a d i l o , e n u n a t i e n d a de p o c a i m p o r t a n c i a d o n d e a n u n c i a n b a r a ­
to lo q u e m e n o s v a l e ; e n d o n d e le k a n r e c o m e n d a d o a l p i n a a m i s t a d q u e c r e e e s t a r bfen « e r v l d a y e n 
r e a l i d u d no es a s í o e n a l p i n a c a a a q u e a l p a s a r p o r d e l a n t e d e l a p a e r t a l o d e t u v i e r o n l e h i c i e r o n 
e n t r a r y s i n d a r s e c u e n t a s u s c r i s t a l e s boenoo s e c o n v i r t i e r o n e n m a l o s y m u y c o s t o s o s ? L o s a n n n d e » 
h á b U r a e n t e a m a ñ a d o s , l o s a n u n c i o s d e « s p e n o l o s d e $1 .00 a $2 y $S.0O, l o s e s p e j u e l o s d e p a c o t i l l a ex ­
p u e s t o s e n l a s v i d r i e r a s a p r e c i o s r l d í c u l o a y o t r o s p o r m e n o r e s h a c e n c a e r e n t e n t a c i ó n de l l e v a r l o * 
o j o s a i p r i n c i p i o d e l « g o t a m J e n f c o e r a d u a l de l a v i s t a . U n e s p e j u e l o m a l e l e g i d o p u e d e h a c e r m u c h o d a -
no ü 7 ! , q u e seiMi ^ I116 , 0 ^ i 1 * » 1 » qtio h a p a s a d o a j j r u n t i e m p o y n o t a q u e s u v i s t a v a d i s m i ­
n u y e n d o . 

A L - M E N D A R E S M es l a c a s a de á p t i e a m e j o r d e l m u n d o y n o d e b e s e r c o n f u n ­
d i d a c o n l a s d e m á s , p u e » bu* ó p t i c o s s o n loe m á s e x p e r t o s , s u s c a b i n e t e s y a p a r a t o s d e r e c o n o c e r l a 
v i s t a l o s m a s m o d e r n o s , s u s u r t i d o es e l ú n i c o y s u f á b r i c a d e e s p e j u e l o * e s lo m á s p e r f e c t o e n m a ­
q u i n a r i a y roano de o b r a . 

A n t e e d e c o m p r a r e s p e j u e l o s d e b e v i s i t a r 

" E L A L M E N D A R E S " o b i s p o ^ 
ENTRE HABANA Y COMPOSTELA, CASA DE GARANTÍA Y SERIEDAD. 

G A R C I A Y H E R M A N O . O P T I C O S , 

N o v i a j e s i n u n b u e n G e m e l o P r i s m á t i c o . 

C!ül) de La CoIddíí Pa­lentina ea La Tropical 
Y a t e n e m o s a q u í el b r i l l a n t e p r u -

p r a m a de l a s f i e s t a s s o l e m n e s q in; 
l e s e n t u s i a s t a s p a l e n M n o s c e l e b r a r á n 
h o y d o m i n g o e n h o n o r de su g l o r i o ­
so e s t a n d a r t e y p o r a m o r a la l i n d a 
t i e r r a d o n d e n a c i e r o n . L e e d el v a ­
l i e n t e y e l c c a e n t e p r ó l o g o qL>Jt> p o n . a 
s u a m a b l e P r e s i d e n t e . 

A los P a l e n t i n o s : A v o s o t r o s est^ 
d e d i c a d a e s t a f i e s ta . C o b i j a d o s b a j o 
e'_ E s t a n d a r t e r e c o r d a r e m o s c o n f e r ­
v o r o s o e n t u s i a s m o l a t l e m n o b l e 
d o n d e n a c i m o s , e i n s p i r a d o s X'or e.l'i 
e l e v a r e m o s n u e s t r o s c o r a z o n e s p o r 
s u p r o s p e r i d a d y p o r l a e s t r e c h ? 
u n i ó n de los p n l e n t i n o s r e s i d e n t e s e n 
t s t a h e r m o s a t i e r r a . 

E s t a f i e s t a s e r á un l azo h e r m o s o 
q u e p o n g a s o b r e n u e s t r o s p e c h o s u n a 
a u r e o l a de c a r i ñ o . * C o n e l lo h o n r a ­
r e m o s d i g n a m e n t e a «jsta n o b l e e n ­
s e ñ a q u e os p a r a n u e s t r o s c o r a z o n e s 
e l beso do n u e s t r o s h e r m a n o s d e l 
C a r r i ó n . 

S e a p a r a el los , p a r a los que d e s ­
do a l l á l e j o s n o s m i r a n c o n los o í o s 
d e l a l m a n u e s t r o s m a y o r e s a f ec to s . 

>"ic(>láH M e r i n o . 
P r e s i d e n t e . 

O r d e n d<* la F i e s t a : 
A l a s 9 ;ie l a m a ñ a n a . — S D n lo s « a -

l e n e s d e l C e n t r o r a s í o l l a u o se c e ' e -
l i a r á u n a s o l e m n e m i s a c a n t a d a y 

u t o d a o r q u e s t a , o f i c i a n d o e! p a d r e i 
P a r e d e s a s i s t i d o de dos s e ñ o r e s s a ­
c e r d o t e s . D e s p u é s de l a m i s a t e n d r á 
e f ec to l a b e n d i c i ó n d e l E s i a n d a r t i ' . 

A c t u a r á de m a d r i n a l a d ' s t ins -n l -
tía e s p o s a de l P r e s i d e n t e d e l C l u b , 
s e ñ o r a R o s a M a s de M e r i n o . 

T o m o d a m a s de h o n o r l a a c o m p a ­
ñ a r á n l a s prent.iles s e ñ o r i t a s M a r í a 
A n g e l e s y T e r e s a G u e r r a ; v i o r a Ca1-
t i l l o y G o r r - á l e z ; F e l i s a S e r r a n o e 
I s f ibe l • R s p a f a . • 

L a m i s a s e r á c a n t a d a p o r u n e y -
c e l e n t e coro . O c u p a r á l a c á t e d r a S a ­
g r a d a ©1 R ! P . I s i d o r o R u l z 

A las 1 1 . — S a l i d a de lo< i n v i t a d o ? 
d e í - d e e l C e n t r o C a s t e l l a n o p a r a V.% 
J a r d i n e s de " L a T r o p i c a l " , d o n d e A,i 
el l u g a r c o n o c i d o p o r " F l M a m ó n -
r l l l o " se v o r ? f i c n r á u n g r a n b a n q u e ­
t e a l a s 12 e n p u n t o , c o n el s i g u i e n ­
te m e n ú : 

A p e r i t i v o : V e r m o u t h " M e H n o " . . 
E n t r e m e s e s : J a m ó n do H a l t a n a s , 

E m b u c h a d o de C e r v e r a . M o r t a d e l l a | 
d e V i l l a m u r l e l , S a l c h i c h ó n t e A s t u I 
d i l l o , P e p i n i l l o s de S a n t a C r u a , A c e . -
t u n a s de R ' e c u e v a . 

E n t r a d a s : A r r o z con p o l l o s de I ^ S i 
c o r r a l e s d í A m u s c o ; P a r g c de l C a ­
r r i ó n c o n -¡alsa p a r i s i é n n ; C o r d e r o ' a s a | 
fto de F r r c h i l l a . 

E n s a l a d a : E n s a l a d a v a r i a de l a r i I 
L e r a de T o r q u e m a d a . 

P o s t r e s : P e r a s de F u e n i < ? m l m b r 
M e l o c o t o m i a de S a l d a ñ a . 

P a n : C u a r t e l de G r i j o t a . 
V i n o : C l a r e t e de D u e ñ a s 
L a g u e r : " I a T r o p i c a l " . 
C a f é : E x q u i s i t o del S u ¡ / > . 
T a b a c o s : C r e m a s . 
P a r a h a c e r la d i g e s t i ó n l a ev.re- j 

l o n t e o r q u e s t a q u e d i r i g e t i m a e s i 
t r o D o m l n t r o C o r b a c h o , a m a r i z a r á e l | 
l u g a r de : a f i e s ta , d a n d o c u e n t a de ; 
xva se lec to p r o g r a m a b a ' . l a V e . 

P r o g r a m a 
P r i m e r a P a r t o 

P a « o dob le P a c o m i o . 
D a n z ó n . I a s t r e s g r a c i a s . 
V a l s . T o m e g u í n . 
H a b a n e r a , R a m o n c l t a . 
D a n z ó n , C o n t e s t a d e C a b a r e t . 
e c h o t t l s , L a P r a d e r a . 
D a n z ó n . M a r u x a . 
J o t a , ¡ V i v a P a l e n c i a ! 

S e g u n d a p a r t e 
V a l » , U n s e c r e t o . 
D a n z ó n , E l T e r m e s . 
P a s o doble . A l t e r n a t i v a . 
D a n z ó n , P r í n c i p e C a r n a v a l . 
H a b a n e r a . A m a p o l a . 
D a n z ó n , M a r í a J u l i a . 
J o t a , C a s t i l l a . 
N O T A S : — N o es v a r l a r i e l p r o g r a ­

m a b a i l a b i o . 
L a p e r s o n a o p e r s o n a s q u e no g u a r 

d e n l a c o m p o s t u r a d e b i d a , e e r á r e ­
t i r a d a de l l o c a l s i n q u « p o r e l l o se 
•tea o b l í g a l a l a C o m i s i ó n a d a r ex-
l l i c a r i o n e s de n i n g ú n gén<^— 

( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

C u m p l i e n d o p o r t a n t o l a S e c r e t a ­
r í a de A g i i c u l l u r a c o n e l d e b e r q u e 
le i m p o n e n e l A r r e g l o de M a d r i d y 
e. p r e c e p t o de l a L e v de M a r c a s c i ­
tados , h a n e g a d o ú l t i m a m e n t e l a s 
m a r c a s " B l P a r í s " , p a r a d i s t i n g u i r 
p r e n d a s de r o p a ; " E s c o c i a " j . a r a d i s ­
t i n g u i r p a p e l ; " M e x i c a n " p a r a d i s ­
t i n g u i r u n m i n e r a l ; " M o n s e r r a t " 

p a r a d i s t i n g u i r a c e i t e de oliA-a y o t r a s 
v a r i a s , s o l i c i t a d a s p o r c o m e r c i a n í . - s 
yr.e n o a p a r e c í a n e s t a b l e c i d o s e n los 
P a í s e s c u y o b n o m b r e s o l u g a r e s l e 
l o s m i s m o s r e s u l t a b a n i n d i c a d o s eri 
l a s m a r c a s , p o r q u e l a S e c r e t a r i a de 
A g r i c u l t u r a e n t i e n d e j u s t a m e n t e , q u e 
e m p l e a n d o en M a r c a s n o m b r e s de 
l u g a r e s q u e no c o r r e s p o n d e n a l d c -
m i c i l i o d e l s o l i c i t a n t e , es c o m o ú n i ­
c a m e n t e se p u e d e r e a l i z a r l a f a l í a 
I n d i c a c i ó n de p r o c e d e n c i a : p o r q u e «1 
c o m p r a d o r q u e pido, e n u . i e s t a b l e ­
c i m i e n t o u n a c a j a de p a p e l ingb'1'» y 
se le e n t r e g a t i n a q u e l l e v a con ,o 
m a r c a el n o m b r e " E s c o c i a " , y deb i -
j.> la ejcyM-esión " . M a r c a r e g i s t r a d a " , 
es d e c i r ol s e l l o de g a r a n t í a o t o r g a ­
do p o r el E s t a d o , es l ó g i c o q u e a d ­
q u i e r e l a ( o n v i c c i ó n de que ese p ? 
p e í p r o v i e n - í de E s c o c i a ( I n g l a t e r r a ) 
y s i n e m b a r g o el E s t a d o ¡.o p u e c i « 
g a r a n t i z a r esa p r o c e d e n c i a , a t a l ex­
t r e m o q u e si el c o m e . - c l a n t f q u e a d ­
q u i r i ó esa m a r c a f u e r a poco e s e m p u 
l e so y quir - i era e n g a ñ a r ni ••"onsurni-
c!or no t e n í a m á s que v e n d e r , b a j o 
e s a m a r c a , e l p a p e l q u e m á s c o n v i -
r i e r a a s u s i n t e r e s e s , a u n q u e n o p r o 
•v (Miga, de n i n g u n a r e g l ó n -le I n g l a t e ­
r r a . I g u a l f n f r a ñ o p u e d e c o m e t e r s e , 
s i los c o m e r i i a n t e s lo q u i s i e r a n , c m 
l a s p r e n d a s de r o p a q u e Uevain l a 
m a r c a " P a r í s " , c o n el r . - i n c i a l q u e 
l l e v a el n o m b r e " M s x i c m " . c o n »d 
a c e i t e q u e l l e v a el n o m b r e ' MonS'"1 
r r a t " , p o r q u e el c o m p r a d o r e n t i e n d o 
q u e h a a d q u i r i d o r o p a p r o c e d e n t o 
de P a r í s , m i n e r a l de M ó j i o o y a c e i í j 
do E s p a ñ a . 

E s a f u n c i ó n t u t e l a r de S e c r e t a ­
r l a de A g r i c u l t u r a en b e n e f i c i o d e l 
p ú b l i c o c o n s u m i d o r y on c u m p l i m i ^ n 
t e de lo a b o r d a d o t i el Ar-oe: lo de 
M a d r i d . v i e n e s i e n d o n e u t r a l i z a d a 
-por l a d o c t r i n a que h a n ••»srn'blecidi 
l a s r e s o l u c i o n e s P r e s l d e i d i a l e s , a l 
d e c l a r a r c:m l u g a r los R e c u r s o s de 
A l z a d a s q u e los i n t e r e s a d o s i n t e r p o -
Inen c o n t r a l a s n e g a t i v a s d r l a refe* 
r i d a S e e r ^ a r í a ; v curvas r e s o l u c i o ­
nes n p a r e r e n e n l o s n ú m - cen de la 
• G a c e t a 0;"icial c o r r e s p o n d i e n t e s a l 
1S d e s e p t i e m b r e de I f l l1; v 11 d<; 
a b r i l del c o r r i e n t e a ñ o . p n r l a s q u e 
se d e c l a r a u c o n luerar l a s A l z a d a s i n ­
t e r p u e s t a s c o n t r a l o s a c f l é r d p s de l a 
S e c r e t a r í a de A r t í c u l t u r 0 . n e g a r . V 
laíi m a r c a s " E l P a r í s " . " E s c o c i a " . 
" M e x i c a n " y " M o n s e r r a t " q u e a n t e s 
h e m o s c i t a d o . F u n d a s u s rc«-olucir , • 
n e s l a P r e s i d e n c i a on o' if e n t r e l a s 
p r o h i b i c i o n e s q u e e n u m e r a el A r ­
t í c u l o 6 do la I^ey de M n . - c a s no s s 
e n c u e n t r a n lo s n o m b r e s c r - o i r r á f i c •>.«! 

:• en qu.e ol A r t í c u l o 10 do l a C o n 
v e n c i ó n I n t e r n a c i o n a l f i r m a d a en P a 
r í s e n 20 de m a r z o de 1SS:5. d e t e r r r . -
nn q u e p a r a q n e p u e d a r e r e m b a r ­
g a d o un p r o d u c t o p o r f a l s a í n d i c a 
r i ó n de p r o c e d e n c i a , debe i r é s t a n n l 
d a a u n n o m b r e c o m e r c i a l f i c t i c i o . 
P e r o es «d c a s o oue p a r a !a r e s o l u ­
c i ó n de e s tos p r o b l e m a s no o n c e f a l ­
t a r e c u r r i r a n i m r u n o de los p r e ^ p 
tos c i tado^, b a s t a c u m p l i r e l A r r ^ 
irlo de M a d r i d de 14 de A b r i l de | 
1R01 s o b r e f a l s a s indlca<- 'ones de I 
p r o c e d e n c i a : : . 

P o r este T r a t a d o I n t e r n a c i o n a l -'ii 
s u A r t l c u l i l o . se a c o r d ó oue "to lo | 
T 'roducto r,ne l l eve u n a falfld I n d i c a 
r i ó n de p m c o d o n c i a . en l a c u a l n m 
do lo s E s t a d o s O o n t r a t a n t e - ; . o n n l ' i -
t í n r n t t n a i l ó e n c u a l q n i o r i i do ollo< 
soa d lrcr- t . i o I n d l r e f t a m o n t c i n d i m j 
d o c o m o P;"rís o Insrar d e o r ' g e i i . s"- | 
r á e m b a r c a d o a l a ' m p a r - n c i ó n --n | 
c a d a u n o de d i c h o s E s t a c o * c o n t r a ­
t a n t e s " . "(Bl e m b a r g o p o d r á e f ec 
t i ' a r s e lo i n i n m o ? n el E s t a d o d o n d e 

ha-yn pues to la fnlsn I n r l l c a o l d n d<' 
prm'Oi le i io ln . q u e en a q u e l en o u e r-o | 
b a y a i n t r o d w r i d o el p r o d i ' c t c p r o v n i 
tf de a q u d í a f a l s a i n d i c T M Ó n " ; y a i 
n u e s t r o .Inic io l a S e c r e t a r í a de A g r : 
c u l t u r a h a e s t i m a d o c o n j u s t i c i a q j » | 
" M é j i c o " e s n n E s t a d o C o n t r n t a n t c . 
y q u e " E s c o c i a " . " P a r í s " y " M o n ^ e -
r r a t " s o n l u g a r e s s i t u a d o s e n F s t . , . 
dos O o n f r m n n t e s a s i c o m o o u e eso? 
n o m b r e s a p a r e c e n d i r e c t a o I n d i r e • 
tnmewite i n d i c a n d o u n a p r o c e d e n c i a 
que la A ó m l n i s t r a c i ó n .^'.ibnna n > 
p u e d e g a r a n t i z a r y o u e ñ o r t a l m o « I 
t i vo p u e d e r e s u l t a r f a l s a . 

P e r o el p r o b l e m a q u e m á s g r a v e s | 
c o n s e c u e n c i a s p u e d e t r a e r a l a I n d u s 
t r i a o a l c o m e r c i o c u b a n o y e l q ' e 
p u e d e p r o v o c a r t r o p i e z o s de c a n d - 1 
H e r í a , e s l a r e p r e s a l i a q u e e n J u s t a 
r e c i p r o c i d a d p u e d a n t o m a r t a s - A d ­
m i n i s t r a c i o n e s e x t r a n j e r a s . x m t r a C u 
b a . S I a u n c o m e r c i a n t e de M é j i c o 
de P a r í s , de E s c o c i a o de M o n s e ­
r r a t se l e o c u r r e s o l i c i t a r de au G o . 
b i e r n o u n a M a r c a c o m e r c i a l c o n s t i ­
t u i d a p o r l a d e n o m i n a c i ó n • • C u h a ' , 
• H a b a n a " o " I - a H a b a n a " c a r a d i s 
t l n g u l r t a b a c o s y c i g a r r o s y ' S a n t i a ­
go d e C u b a " , p a r a d i s t i n g u i r R o n . 
y a su s o l i c i t u d a c o m p a ñ a -.m a j e n . -
p l n r de n u e s t r a G a c e t a O f i c i a l pa^-a 
d e m o s t r a r a s u G o b i e r n o el s e n t i d o 
e n q u e l a A d m i n i s t r a c i ó n c u b a n a I n ­
t e r p r e t a el A r r e g l o de M a d r M c o r . 

v * * * * * * * a i * * ini i i iBftft inp»* 

de p r o c e d e n c i a s ; no c a b e d u d a q o e 
esos G o b i e r n o s e x t r a n j e r o s , en l eg i -
H i m a d e f e n s a de los i n t e r e á c - s de s u s 
c o m e r c i a n t e s , a m e n a z a d o s p e r l a s r e 
b O j u c i Ó n e s c u b a n a s , c o n c e d e r á n es.-s 
m a r c a s d e n o m i n a d a s " C u b a " , " L a 
H a b a n a " y " S a n t i a g o de C u b a " , q •.<! 
i o l l c i t a s u n a c i o n a l , a f i n de a m o 
r a z a r a « u v e z l o s i n t e r e s e s d e l^s 
f a b r i c a n t e h de r o n y de t a b a c o c u ­
banos , c o m o j u s t a c o m p e n s a c i ó n . 

¿ Y q u e p o d r á h a c e r l a U n i ó n de 
F a b r i c a n t e 5 de t a b a c o s y c i g a r r o s do 
• ' u b a y los L i c o r e r o s de O r i e n t e , t a n 
a c r e d i t a d o s e n e l e x t r a n j e r o , c o n t r a 
e s a s r e s o l u c i o n e s q u e t a n h e n d a n . e n ­
te l e s i o n a s u s i n t e r e s e s , de ios o t r i s 
E s t a d o s s i g n a t a r i o s d e l Ar . - eg lo de 
M a d r i d s o b r e f a l s a s i n d i c a c i o n e s de 
p r o c e d e n c i a ? 

¿ Q u é d e ' e n s a p o d r á h a c e r a n u e s ­
t r o s c o m e r c i a n t e s y f a b r i c a n t e s el 
R e p r e s e n t a n t e d i p l o m á t i c o de C u b a 

e r esos p a Í 4 e s , c u a n d o los d u e ñ o s de 
e s a s m a r c a . s a l l á c o n c e d i d a s e m p i e ­
c e n a p r o h i b i r l a v e n t a de t a b a c o s v 
c i g a r r o s en c u y a s m a r c a s e p a r e z c a 
í a p a l a b r a • C u b a " o " H a b a n a " y l a 
v e n t a a s i m i s m o de l r o n en c a y a s e t í -
qaietas s e v e a l a I n d i c a c i ó n "Santle . -
gc de C u b a " , d e b i d o a qne e l los son 
lo s ú n i c o ? q u e p u e d e n -asar esos 
n e m b r e s por h a b é r s e l o s c o n c e d i d o 
c o m o m a r c a s s u s G o b i e r n o s r e s p e c ­
t ivos ?. 

Q u é p e d r ó a r g u m e n t a r en f a v T * 
de l c o m e r c i a n t e y f a b r i c n n l e c u b a ­
no, n u e s t r o R e p r e s e n t a n t e diplom.V-

A n t e s d e t e r m i n a r «1 acto e 
P a r d o S u á r e z e x p r e s ó que se f ^ 
v o n ' c n t e e l é x i t o c o í ^ 
el p e q u e ñ o h o m e n a j e qUe ^ ie ,JC.:¿i 
t a r á a l s e ñ o r G e r m á n L ó p e z o n O 
e'o;-. y c a d a u n o f u e r a n u n ' n J n ,> 
p a r a o u e ei l u n e s l a c o n c u r r e n , - T ^ 
s u . i a r a lo m á s n u m e r o s a posibV> 

A S T U R I A S 
H e a q u í el s u m a r i o del úlrini0 • 

m e r o : E n l a p o r t a d a , precb.so J 
d i o p a n o r á m i c o de A r r i o n d u j 
e, p i n t o r e s c o t ú n e l de l tranvm a c ! 
v a d o n g a . 

1 ^ s i g u e n l a s s iguientes fotoen 
f í a s : f u e n t e d e V i l l a m a y . . . r . rubí. •' 
p o r l a ú l t i m a n e v a d a v 'ci ^ 
p u e b l o , b a j o l a b l a n c a capa; ca¡J 
a r t í s t i c o , q u e r e p r e s e n t ó ''Candí! 
de C u n a " , do l a c i t a d a v i l l a ; ios a . 
n a v a l e s e n E u a n c o : tres comparsa 
f e m e n i n a s ; c i n c o v i s tas ^ kxx{^ 
d a s ; e s t a c i ó n de l f e r r o c a r r i l , a m j 
lo g e n e r a l de l p u e b l o , paacrama ^ 
los a l r e d a d o r e s , p l a z a de la CéniJ 
t u c i ó n y el p u e n t e ; de Soto fio jv 
ñ a s . t res , m u y p r i m o r o s a s : modo-ii, 
p u e n t e de c e m e n t o a r m a d o raso j 
n i v e l , y f u e n t e de l a carretera di 
O v i e d o a S a n t a n d e r . 

E a r e g i ó n de P a m e s , no riVo o J 
p a , en la p a r t e prf l f lca, tan sefiahfl 

t ico , s i a l v i s i t a r l a C a n c i l l e r í a de luprar, s i n o que, en l a gran njMi 
c e n t r a l y .sijrulentes. como homeni 
je a s u i n c o m p a r a b l e bel le/a. se id 
s e r t a n las s i g u i e n t e s fo tograf ía i . 
d a s h e r m o s í s i m a s : C u e v a . ' - i T - - . 
g a ñ o y c a t a r a t a s , p é ñ o r a ¡le Taraf», 
oos r e c o d o ? de l a p o é t i c n c.rreteri 
c e r c a de A r r i o n d a s . tres arpéelos dei 
S e l l a , e n c a n t a d o r e s ; planta eléetm 
y m o l i n o J e F a e s . y v iaducto del rui 
m o l u g a r . 

E n c o n j u n t o , un verdadero port 
fc.lio de l a m a j e s t u o s i d a d de enta.ee 
m a r e a . 

C o m p l e t a n esta, c o l e c c l ó ' primoro­
s í s i m a de fotoarrahados, diversaa fi­
t o g r a f í a s , e n t r e e l la s la d» rire 
d o r e s que r e c i e n t e m e n t e dirron mus 
te a s o b c - b i p j a b a l í en las nitunr 
de l p u e r t o de S u e v e . 

T>a m ú s i c a a s t u r i a n a , ta" leei 
m e n t a l e n todos s u s piros. contieU 
A s t u r i a s a r e p r o d u c i r l a , publinr,1! 

k- p a r t i t u r a p r i m e r a de la eotecclíi 
de 60 c a n t o s , h a r m o n i z a d o s por W 
m a e s t r o s E a y a y P.odríjrucz líiva' 
de r a 

E n n ú m e r o s suceaiv >s. har.i lo mi 
m o , h a s t a < f r e c e r a sus Jec-re? " 
on p! tesoro m u s i c a l asti iri; i in. : 
m a n d o u n a r c h i v o de gran v§or 
m é r i t o . 

E l texto l i t e r a r i o e informatirt 
m u y e s c o i r i i o , lo c o m p o n e n : CrT.:' 
ct. o v e t e n s ? p o r O í c a r a ; Eoer d e l 
C o l o n i a : c a r i a s espec ia les d0 C'K' 
l i e r o . S e n a . P r a v i a . y T.lan raj 

c u a l q u i e r a de esos Pastados hignat 
r i o s de l A r r e g l o de M a d r i o de 1891, 
le- p r i m e r o q u e e n c u e n t r a ^obre l a 
m e s a d e l M i n i s t r o de R e l a c i o n e s c t -
l e r i o r e s son lo s e j e m p l a r e s d ? la G a 
c e t a O f i c i a l c u b a n a e n q u e a p a r e ­
c e n los D e c r e t o s P r e s i d e n c i a l e s c o n ­
c e d i e n d o en C u b a m a r e e s c o n n o m ­
bres de l u g a r e s de a q u e l E>-'iado? 

Q u é c o n f l i c t o n o se m e a r í a a 
n u e s t r o y a c o m b a t i d o t a b a c o , si n n 
t a b a q u e r o e x t r a n j e r o , a l r c g i s t r n r a 
su n o m b r e c o m o m a r c a l a p a l a b r i i 
" C u b a " o " H a b a n a . " , c i e r r a l a p i u r -
tr a l a I m p o r t a c i ó n de l a h o j a c u ­
b a n a , q u e no t i ene o t r a forr,!;, de in 
d i c a r su p r o c e d e n c i a q u e u s a n d o u n o 
de esos dos n o m b r e s ? 

A d e m í i s s i p r e v a l e c i e r a « v a I n t e r 
p r e t a c i ó n ni A r r e g l o de M a d r i d so 

b r e l a s i n d i c a c i o n e s de f a l " a p r o c e 
c ienc ia , d e n t r o de b r e v e p lano no s e r í . 
pos ib l e t r a e r a C u b a n t n g t t n á m e -
c a n e l a l e g í t i m a , d e a q u e l l a en q m 
Ik p r o c e d e n c i a es su m e i o r g a r a n ­
t í a ; s i n que "i c o m e r c i a n t e h o n r a d o 
y de b u e n a fe t r a n s i j a o se gomettt 
a l p o c o e s c r u p u l o s o q u e se le a n ­
t o j e r e g i s t r a r a su n o m b r a ha m a r r a 
" R e i m s " p a r a d i s t i n g u i r c h a - n p a g n e ; 
" H o l a n d a " u " H o l a n d e s a " p a r a d i s ­
t i n g u i r g i n e b r a ; " C o p e n h a g r e " p a r a 
d i s t i n g u i r m a n t e q u i l l a ; " A s t u r i a s " f.a 
r a d i s t i n g u i r e m b u t i d o s . " . lorez", 
p a r a d i s t l n c u i r v i n o s gene:o>os; " A n 
d n l u c í a " p a r a d i s t l n s r u i r a c e i t u n a s , y 
o t r o s t a n t o s l u g a r e s e x t r a ñ a r o s que \ n , ( , n a j e a C e r v a n t e s . n o t a M » nttfcg 
r e p r e s e n t a n p o r s í so lo el c r ó d l t o ñ"l 
a r t i c u l ó . 

E s p u e s e v i d e n t e a n u e s t r o j u i c i i 
q u e p a r a c u m p l i r el A r r e s r l o de Ma 
t 'r id c o n c e r n i e n t e a l a s f a l í - a a I n d i ­
c a c i o n e s d ? p r o c e d e n c i a , v e v i t a r '» 
su v^z e l c o n f l i c t o q n e p u e d e a m e n a ­
z a r a l o s e s c a s o s p r o d u c t o s r a c i o n a -
Ies a c r e d i t a d o s en el e x t r a n i a r o , h a y 
que i n t e r p r e t a r ese T r a t a d o I n t e r n a ­
c i o n a l , c o m o lo I n t e r p r e t a l a S e c r e ­
t a r í a de A g r i c u l t u r a . 

l>r. C a r l o s G á » ^ U e . 

L a r e u n i ó n d e a y e r 

U N A S E R E N A T A A L S R . G E R ­
M A N L O P E Z 

C o m o p u b l i c a m o s , s e l l e v ó a e f e c t o 
a y e r p o r l a t a r d e e n G a l i a n o 56. a n ­

de D . D a m e l N'uevo Z a r r a f l n * 
p r i m e r a m o r de Oi ldo" . sent^'o 
t p o r P n c M n de M e l i s ; 'Ta p « 
t u d " . i n g e n i o s a n a r r a c i ó n hisw 
p o r J o s é M a r t í n P e r n í n d ^ z . "Rns 
t l t u d " . reeroc i jante p o e s í a hable. l | 
n a de h u m o r i s m o e i r o n í a m^itp" 

I p o r C o n s i a n t i n o r - a b a l ; ;is*ur:?.^ 
c é l e b r e s , p o r la s e ñ o r i t a F a r í a \M 

. C a s t e l l a n o s ; " T a Covadorura 
! j c a ñ a n " . no.- T). A l v a r o larlesics; 1 

C r i s t o de C a n d ó s . por doña 
F e l i c i d a d P o d r í f f u e z ; "A CMeg 
p o r D . J o s é C a s t a ñ ó n l l a - r i n r ^ 
A l f o n s o X T I T " . p o r O . C a r l a s F. ' '' 
z a d a . y oov-espondonr in t W f -
la r e e l ó n . con n o t i c i a s de A v I I » 
m e n e « . B o a ! . C a b r a l e s , C a s t r f l l ^ 
F r a n c o . G i j ó n , G o z ó n . T . ? . i - ' ! ^ , 
r a . E n a r c a E l a n e s . Mieres M " n 
O n í s . O v i e d o . P e ñ a m e l l e v a . P»'^ 
P o m r a . P i b a d e d e n a . P i l a s . ^ \ ' 

„ U ° t ^ A r ° ! a _ A 0 í 1 C U r r e n . C Í a ^ l a i tfn de l P e r A u r e l i o . Santo M** 
Sarlcp-o. V o g n d e o y Vi l1av!r ioF3^ 

Después del l iaW 
S a b i d o es en todos l o » I 

¡a R e p ú b i b a . que la Z » * * ^ . ^ 
te acto Cornea 

t e 
j u n t a en q u e d e b í a n o m b r a r s e l a M e 
s a e n c a r g a d a de l o s t r a b a j o s p a r a l a 
s e r e n a t a q u e s e p r o y e c t a en h o n o r 
d e l b a t a l l a d o r c o n c e j a l s e ñ o r G e r ­
m á n L ó p e z , el 28 d e l a c t u a l . 

P r e s i d i ó e l s e ñ o r M i g u e l A l b a r r á n 
y a c t u ó de s e c r e t a r i o e l s e ñ o r C a r l o s 
P i c a z o . 

A p r o p u e s t a d e l s e ñ o r A l b a r r á n ! v e z p r a c t i c a d o es 
f u é p r o c l a m a d o el s e ñ o r P a r d o S u á - ( R e g a l a m o s ^ : < 
r e z . P r e s i d e n t e de la C o m i s i ó n ; el I E n c a j e m e c á n i c o id de hilo 
q u e d e s p u é s de o c u p a r l a , p r o c e d i ó a I y 5 c e p*"1 
d e s i g n a r los d e m á s c a r g o s en l a f o r - E s p e c i a l i d a d en í,ornhrpr0;(,n I 
m a s i g u i e n t e ; s e ñ o r a s y n i ñ a s . G r a n ,?ur ' 

V i c e p r e s i d e n t e s : A g r u s t í n d e l P i n o [ f l o r e s . N e p t u n o y C a m p a n a ^ 
y P a s c u a l V a r g a s : S e c r e t a r i o s : M i ­
g u e l A l b a r r á n y G a r l o s P i c a z o ; T e . 
s o r e r o p r i m e r o : A n d r é s A . O r t a ; 
A s e s o r e s : J o r g e I b a r r a y R a ú l V i l l a 
de l R e y . 

P r o c l a m a d a s l a s a n t e r i o r e s p e r s o ­
n a s , y a l p r e s e n t a r s e la f o r m a m á s 

H p l e s 
v i a b l e e n q u e d e b í a e f e c t u a r s e l a se- • e n e l jf iro d e M á q u i n a s , w . p j^ i* 
r e n a t a , se e n t a b l ó u n a n i m a d o d e b a - en g e n e r a l , v í v e r e s , etc. . ^ ^ r t g n ^ 

I m p o r t a n t e C a s a C o m i s i 

i** i w í a t e . a c o r d á n d o s e a p r o p u e s t a de R o - 1 a g e n c i a s e n l o « p u n t o s i^nde^Ji 
ñ r í g u e z A v a l a q u e l a M e s a p r e s e n - I d e l I n t e r i o r « i n v i t a ^ Y v e n f ^ 0 í\ 
( a r a el p r ó x i m o l u n e s 22 a l a s c i n c o de p e r s o n a s s e r i a s y ^ I 
de l a t a r d e el p r o g r a m a p a r a l a s e - f i r m a s y a e s t a b l e c i d a s e 
r e n a t a de r e f e r e n c i a c o n o b j e t o da • c o m i s i o n e s . P o r f « r ^ a 0 A TIAB^S-
¿ c r d i s c u t i d o . Í D . I . A P A R T A D O 1 3 3 0 . - » ^ 

L a c o m i s i ó n s e r e u n i r á p r e v l a m e n . i C 2791 

CA. S A FXJTSOAt^t^-

P R I M E R A C O M U N I O N 
.-sí»10' 

S e a c a b e de r e c i b i r u n arr«u s u r t i d o « n d e v o d c n a n n ^ ^ 
p a s , r o M r i o s , v e l a « rizadas, l a z o s , l i r i o s y c o r o n a s s r 
pioe p a r a e s e d í a . „ . _ y e ^ t í d » » . J l T 

I m á g e n e s d e t o d a s H a a e s m» « a n d e r a , U H a d a » • ¿vni** 
tes de h a c e r s u s e n c a r j o s p i d a p r e c i o s a e s t a c a s » . ^ 
d e l g i r e . . effl 

S I N E S I O S O L E R y C í a . O ' B E I L L Í , 91. T O E F O W ^ 

A g e n t e » e x c l u s l y w i d e l o s f r a n d e s t a l l e f e s e l S A G F A 
Z O N , d e O l o t , G e r e n a , ( E s 9 a £ a > . ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

i , , , a , m i - Q — i , " " ii ^ 

http://enta.ee


\\ coiflícli de los agestes j l i kimi 
lunas t e n d r á a f e c t o u n a a s a m b l e a 

„ ! » L o n j a d e l C o m e r c i o , p a ^ c o n o -

^ r ^ c k a C o . , d a a l a s p e ü c l o n e a q u e 
n a f n * r o n f o r m u l a d a s o o r l a A s o c i a -
* ó ¿ f o A g e n U * , C o r r e d o r e s y D e p e n -

^X^fUpú I V i p e t i c i o n e s f o r m u l a d a s 
l a A s o c i a c i ó n . 

S A d n u n ^ t r a d o r d e l a A d u a n a . 
^ H a b a n a , 

M u y S1"- a u e s t r o : 
f T l a A s a m b l e a M a g n a c e l e b r a d » 

r la A s o c i a c i ó n d o C o r r e d o r e s y 
r ó n de A g e n t e s y D e p e n d i e n t e » e l 
^ . , 3 ¿ e l m e s e n c u r s o e n loa s a l o -

de A c t o s d e l a L o n j a , se a c o r d ó 
nembrar u n a c o m i s i ó n d e a m b a s c o r -
o r a c i o n e s c o n o b j e t o d e e s t u d i a r los 

« i i o s y h a c e r l a s p e t i c i o n e s que es -
Smasen n e c e s a r i a s a f i n de s o l u c i o -

^ e l conf l i c to que se a v e c i n a , p o r 
^ c o n g e s t i ó n de b u l t o s y d e m o r a s 

v i enen s u f r i e n d o l a s D e c l a r a c i o -
q"! a c o n s u m o en s u s d e s p a c h o s . 
11 L a c o m i s i ó n c i t a d a ! a f o r m a n los s i -
.nrentes s e ñ o r e s : L u i s C o w a n , L u i s F . 
! » C á r d e n a s y V í c t o r C a s a u s , P r e s i ­
dente V i c e p r e s i d e n t e y s e c r e t a r i o de 
u A s o c i a c i ó n de C o r r e d o r e s d e A d u a -

. E n r i q u e F e r n á n d e z , J o s é J i m é -
na' f o n - e s y E m i l i o L á v a l e , P r e s i d e n -

•"tif V i c e p r e s i d e n t e y T e s o r e r o de l a 
U n i ó n de A g e n t e s y D e p e n d i e n t e s . 

Como q u i e r a que e x i s t e p e n d i e n t e 
rie r e s o l u c i ó n p o r e l s e ñ o r A d m i n i s -
trador de l a P o r t o f H a v a n a D o c k s 
Co c iertas p e t i c i o n e s h e c h a s p o r e l 
alto comercio de e s t e p u e r t o , A s o c i a ­
ción de C o r r e d o r e s de A d u a n a s y 
aboyada p o r l a U n i ó n d e A g e n t e s y 
Dependientes en d i c h a A s a m b l e a , es­
timamos que s i u s t e d t o m a en c o n s i ­
deración las s i g u i e n t e s p e t i c i o n e s , s e 
fac i l i tar ía g r a n d e m e n t e a d i c h a e m -

D t A R ! 0 d e l a m a r i n a 
t a G I N A S I E T E 

raí 

p r e s a a a c c e d e r a l o q u e s e l e h a s o ­
l i c i t a d o s e r d e j u s t i c i a . 

E n t a l v i r t u d , e o m e t e m o a a i ra r e ­
s o l u c i ó n l o B i ^ u i e n t e : 

P r i m e r a : Q u e l a d e s c a r g a d e m e r ­
c a n c í a s p o r m e d i o de c h a l a n a s o l a n ­
c h a s s e e f e c t ú e e n l a f o r m a q u e d i s ­
p o n e e l a r t í c u l o 116 d e l a s O r d e n a n ­
z a s , o s e a q u e a i s e r t r a s b o r d a d a s ne 
d i r i j a n i n m e d i a t a m e n t e a l o s m u e l l e s 
y loe b u l t o s q u e c o n d u z c a n s e a n d e s ­
c a r g a d o s s i n p é a d i d a de t i e m p o y n o 
p e r m a n e z c a n e n d i c h a s l a n c h a * p o r 
t i e m p o i n d e f i n i d o c o m o o c u r r e e n l a 
a c t u a l i d a d , que c o n s t a n t e m e n t e s u c e ­
de q u e l a d e s c a r g a d e l o s v a p o r e s n o 
se c o m p l e t a e n e i t i e m p o n e c e s a r i o , 
debido y c u a n d o e l b u q u e t e r m i n a s u 
d e s c a r g a l a s l a n c h a s s o n r e t i r a d a s de l 
^ p i g ó n c o n l a s m e r c a n c í a s s i n des ­
c a r g a r , a f i n d e d a r l e e n t r a d a a o tro 
b u q u e p a r a l a s m i s m a s o p e r a c i o n e s , 
c o n p e r j u i c i o m a n i f i e s t o d e l a s o t r a s 
m e r c a n c í a s q u e s u f r e n e s t a p o s t e r g a ­
c i ó n . 

S e g u n d a . — Q u e c u a n d o l a u n i d a d de 
a d e u d o s e a p e s o b r u t o s e p r o c e d a , c o ­
m o en l a a c t u a l i d a d s e v i e n e h a c i e n ­
do, a l a c o m p r o b a c i ó n d e l p e s o d u d a ­
do t o m a n d o el 10 p o r c i e n t o c o m o b a ­
se, p e r o , e n c a s o do que é s t e / . r r o j e 
d i f e r e n c i a de m á s o de m e n o s u p h a ­
y a o b s t á c u l o s p a r a e f e c t u a r e l p e s o to 
l a l de l a m e r c a n c í a s b a s t a n d o i o l a -
m e n t e l a s o l i c i t u d v e r b a l d e l i n t e r e -
s a j c o ¡ u r e p r e s e n t a n t e a c u y o e / ec -
to c e b e n a u t o r i z a r s e a los s e ñ o r o s v i s ­
t a s p a r a q u e a c c e d a n ; | ello-

T e r c e r a . — Q u e d a d o e l e x c e s o de 
l a s i m p o r t a c i o n e s a q u e h a l l e g a d o e l 
P u e r t o de l a H a b a n a , s e a u m e n t e o 
h a b i l i t e e n n ú m e r o s u f i c i e n t e e l p e r ­
s o n a l de l a s S e c c i o n e s de E x p o r t a -

| c í ó n . V i s t a s y L i q u i d a c i ó n a f i n de 
¡ e v i t a r l a s d e m o r a s y p e r j u i c i o s q u e 
I o c a s i o n a a ] c o m e r c i o i m p o r t a d o r el e x ­

c e s i v o n ú m e r o de d e c l a r a c i o n e s a c o n ­
s u m o que d i a r i a m e n t e q u e d a n p e n d i e n 
te s de r e v i s i ó n , a f o r o y l i q u i d a c i ó n -

C u a r t a . — Q u e c o n o b j e t o d e d e s c o n ­
g e s t i o n a r los m u e l l e s y a l m a c e n e s ' s e 
d e n f a c i l i d a d e s a l c o m e r c i o p a r a q u e 
é s t e p u e d a e x t r a e r l a s m e r c a n c í a s p o r 

E l b a ñ o p r e d i l e c t o , e l m á s r e f r e s c a n t e , 

e l m á s s a l u d a b l e a l a s f a m i ü a s ; s e o b ­

t i e n e c o n e l u s o d e l 

M D e l i c i o s o B a n o 

2 1 J a b o h ten F ü r t y i u M O 

L'lini'ni'iiiiiiiiM'iuiitiiMniiMiniiMli'iUII'l;î  
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m e d i o d e " Q u e d a n í * * u n a v e a r e c o n o ­
c i d a y d a d a l a c o n f o r m i d a d p o r e l 
V i s t a y p r e v i o los o t r o s r e q u i s i t o s que 
e s a a d m i n i s t r a c i ó n e s t i m e c o n v e n i e n ­
te, e x i g i e n d o l a c u a n t í a de d e p ó s i t o 
s u f i c i e n t e a c u b r i r e l i m p o r t e d e l o s 
d e r e c h o s a p r o x i m a d o s m á s u n 25 p o r 
100 s o b r e los m i s m o s , q u e d a n d o de 
e s t a m a n e r a g a r a n t i d o s c o n e x c e s o 
los que en d e f i n i t i v a d e v e n g u e . 

Q u i n t a . — Q u e l a s m e r c a n c í a s i n f l a ­
m a b l e s no p u e d a n s e r d e p o s i t a d a s e n 
'os a l m a c e n e s y m u e l l e s c o m o s e h a c e 
a c t u a l m e n t e p o r e l r i e s g o q u e c o r r e n 
l a s d e m á s de o t r a s c l a s e s y e l p e l i g r o 
p a r a l o s q u e t r a b a j a m o s en esos l u ­
g a r e s , a s í c o m o t a m b i é n p o r q u e h a y 
que a j u s t a r s e a lo p r e c e p t u a d o en e l 
a r t í c u l o 200 d e l a s O r d e n a n z a s , e l 
c u a l lo p r o h i b e t e r m i n a n t e m e n t e y 
q u e d i c e a s í : " L a s m e r c a n c í a s d e f á ­
c i l c o m b u s t i ó n , l a p ó l v o r a u o t r a s s u s ­
t a n c i a s p e l i g r o s a s o e x p l o s i v a s , e x ­
c e p t u a n d o los c o h e t e s , n o p u e d e n de­
p o s i t a r s e en a l m a c e n e s ; y s i no f u e r e -
r e n i n m e d i a t a m e n t e e n t r a d a s p a r a e x ­
p o r t a c i ó n o t r a n s p o r t a c i ó n d e l b u q u e 
que l a s i m p o r t ó o e n t r a d a s a c o n s u ­
m o , y se h a y a n p a g a d o los d e r e c h o s 
de l a s m i s m a s , s e r á n v e n d i d a s p o r e l 
a d m i n i s t r a d o r , s e g ú n ]&s o r d e n a n z a s 
e s t a b l e c i d a s y de f á c i l c o r r u p c i ó n . 

S e x t a . — Q u e se e x i j a a l a s envore- i 
s a s q u e e x p l o t a n los m u e l l e s p a r t i c u - 1 
l a r e s que l a s m e r c a n c í a s que c o r r e s -
p o n d é s u a f o r o e n l a s e c c i ó n d e a l - í 
m a c e n e s no p e r m a n e z c a n c o n f u n d i d a s • 
c o n l a s que e s t á n y a d e s p a c h a d a g y | 
l i s t a s p a r a l a m o n t a , c o m o h o y o c u ­
r r e , s i n o q u e e x i s t e n dos l o c a l e s c o m o 
a n t i g u a m e n t e t e n í a e l E s t a d o y c o n ­
f o r m e o r d e n ó t e r m i n a n t e m e n t e a l a 
P o r t o f H a v a n a D o c k s C o . el s e ñ o r 
S e c r e t a r l o de H a c i e n d a e n l a a d i c i ó n 
0 n o t a p u e s t a en e l r e g l a m e n t o de d i ­
c h a e m p r e s a . 

S é p t i m a . — O b l i g a r a l o s a l m a c e n e s 
p a r t i c u l a r e s e l m á s e x a c t o c u m p l i ­
m i e n t o a todo lo p r e c e p t u a d o en el 
a r t í c u l o 1 2 0 de l a s O r d e n a n z a s y q u e 
e n t r e o t r a s c o s a s d i c e : " E l G u a r d a -
a l m a c é n y l o s e m p l e a d o s de! A l m a c é n 
de V i s t a s a s e g u r a r á n y t e n d r á n t a j o 
s u c u s t o d i a l a m e r c a n c í a , c u i d a n d o de 
e v i t a r que é s t a p u e d a s u f r i r d a ñ o s o 
d e s p e r f e c t o s , y de e v i t a r c o n f u s i ó n e n 
los b u l t o s a i t i e m p o de l a f o r o . A e s t e 
f i n c o l o c a r á n los f a r d o s , s a c o s , c a j a s 
y o t r a c l a s e de b u l t o s s e p a r a d a m e n t e 
y pn b u e n o r d f n p o r c o n s i g n a c i o n e s 
y c o n l a s m a r c a s a l k itéHH. 

O c t a v a . — Q u e e n los a l m a c e n e s p a r ­
t i c u l a r e s no s e a p l i q u e l a p e n a l i d a d 

¡ de l a C i r c u l a r 29 de 1908 e n lo q u e 
, ge r e f i e r e a l a s m e r c a n c í a s no d e c l a -
| r a d a s d e n t r o d e l a s 72 h o r a s d e s p u é s 

de l a f e c h a de a c e p t a c i ó n d e l m a n í -
1 fiesta 
| N o v e n a . — 4 > ft* ^e frcÜitar l a e x -
1 t r a c c i ó n d e l a s m e r c a n c í a s d e s p a c h a -
j d a s en l a p a r t e b a j a d e l e s p i g ó n de 

l a P o r t o f H a v a n a D o c k s C o . . se es­
t a b l e z c a n v í a s de c o m u n i c a c i ó n s u f i ­
c i e n t e s , e v i t á n d o s e de e s t a m a n e r a l a s 
c o n g e s t i o n e s de c a r r o s y d e m o r a s e n 
l a m o n t a c o n p e r j u i c i o m a n i f i e s t o d e l 
c o m e r c i o , q u e m u c h a s v e c e s s e v e o b l i ­
g a d o a h a c e r g a s t o s e x t r a s o p e r d e r 
v e n t a s , p o r no h a b e r p o d i d o c u m o l i -
m e n t a r o p o r t u n a m e n t e l a s ó r d e n e s de 
p l a z a y e m b a r q u e s . 

L o que t e n e m o s e l h o n o r de p o n e r 
en su c o n o c i m i e n t o , p a r a q u e s e s i r ­
v a h o n r a r n o s c o n s u c o n t e s t a c i ó n d e n 
t r o de l p l a z o m á s b r e v e p o s i b l e . 

E s t e e s c r i t o f u é f i r m a d o p o r l a s 
m e s a s de l a A s o c i a c i ó n de C o r r e d o ­
r e s y l a d e l a U n i ó n de A g e n t e s y 
D e p e n d i e n t e s . 

— ¿ P o r q u é e s t á s a s í l l o r a n d o , 

y p o r q u é n o t e c o n s u e l a s ? 

— C h i c o , p o r q u e e s t o y r a b i a n d o 

d e u n f u e r t e d o l o r d e m u e l a s . 

A Y E R 

U i d a O b r e r a 

J A B O N N O V I A 
D E P U R E Z A G A R A N T I Z A D A 

S*» vende en todos l o s a l m a c e n e s de s e d e r í a , t i e n d a s y b o t i c a s . 
I n l c o s A g e n t e s : C E L E S T I N O F E R N A N D E Z e H i j o s . — A g u a ­
cate n u m e r o 132, H a b a n a , y 105 W a t e r S t . , N e w Y o r p . 

E X I í A U O I j S A D E L T K A B A J O 
A n o c h e c e l e b r ó s e s i ó n e l C o m i t ó 

do D e f e n s a , b a j o l a p r e s i d o p c i a d e l 
s e ñ o r J o s é A r c e , a c t u a n d o i'e a e c r e -
l a r i o e l s e ñ o r M a r c o s T o t r e E . 

A p r o b a d a e l a c t a d t l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r , l a c o m i s i ó n que «e e n t r e v i s t ó 
c o n e l d o c t o r Z a y a s , d i ó c u e n t a de 
bus ges t iones . 

M a n i f e á L ó que el d o c t o r Z a y a s h i z > 
p r e s e n t e q u e en l a f o r m a q u e se p r o ­
p o n í a n los o b r e r o s a c e p t a r ei m i l l ó n 
de pesos , o s e a f i s c a l i z a i í o d e b i d a ­
m e n t e p a r a ciue é s t e f u e r a e m p i c a d o 
l ega lmente , e n . J o r n a l e s , .s-iendo l o s 
o b r e r o s í a c i l i t a d o s p o r el C o m i t é , 
j i a c i c n d o p ú b l i c o s los n o m b r e s de t;9 
los y e l j o i n a l q u e d e v e n g u e n , él e"-
i á d i s p u e í t o a f a c i l i t a r l a o b t e n c i ó n 
«le d i c h o c: edi to . A ese f in d a r á c u en 
t a de l a s p r e t e n s i o n e s m a n t e n i d a s 
1 o r los o b r e r o s , a los l í d e r d e l p u r -
tulo e n l a C á m a r a de R e p r e s e n t a ri­
tes, y u n a v e z c o n o c i d o el m o d o d-. 

— Y a h o r a r í e s , p o r L u z b e l , 

Q u é p r o n t o t e h a s c u r a d o . 

— C h i c o p o r q u e m e h a o p e r a d o 

a n o c h e e l D r . G A T E L L . 

H O Y 
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p e n s a r da é s t o s , é l c o n t e s c a r í a a l o s 
o b r e r o s . 

L a , A s a m b l e a d i s c u t i ó «.-1 a s u n t o , 
p r o p o n i e n d o q u e se d i r i j a a n e s c r i t o 
ni d o c t o r / a y a s , p i d i é n d o l e q u e c o n -
les te a l C o m i t é de D e f e n s a , s o b r e l a 
« p i n i ó n q u e m a n t e n g a n , p u e s í e s 
o b r e r o s e n t i e n d e n q u e se e s t á g a n a n ­
do t i i í m p o c o n e l f i n de no l l e g a r a 
U n e s p r á c c i c a s . y e l lo r e p r e s e n t a v n 
t n g a ñ o . 

D e s p u é s de m u c h o s d i s c u r s o s se 
n c o r d ó de c o n f o r m i d a d c o n lo p r o ­
pues to f i j a r u n p l a z o de c l r i co d l^s 
a c o n t a r desde el p r ó x i m a lunst-, s i 
:.v. r e s p u e s t a f u e r a n e g a t i v a , e l C o ­
m i t é d a r á u n a a s a m b l e a n i p u e b l e 
p a r a d a r c u e n t a de s u s t r a M i o s » y d e ' 
o e s d é n c o n q u e se h a n v i s t o t r a t a d o s , 
p o r l o s o i e m e n t o s p o l í t i c o s q u e l i s 
•vuelven l a e s p a l d a e n s u * p r o b l e m a s . 

n 

M O N T E , 2 6 9 . 
S e d i ó l e c t u r a a l a m o : l ó n r a f e 

r e n t e a la L e y de A c c i d e n t a s de l T - a 
l a j o , y en Ja c u a l e s l á n LÁn i n t e r e -
i a d o s l o s o b r e r o s de C i ? u í u c g o . s . 

S e a c u e r d a que u n a c o l i s i ó n v i -
f i l e a l P r e s i d e n t e d e l S e n a d o , s o l i r i -
l a n d o de '-1 u n a e n t r e v i s t a oun e l i r. 
de I n t e r e s a r q u e f i g u r e e n a o r d e n 
de l d í a en v n a de l a s p r l m ' T í . s p e g o ­
nes , p a r a v e r a p r o b a d a e s i U y erí i a 
p r e s e n t o l e g i s l a t u r a . 

D e s p u é s t e r m i n o e l ac to , p r c i - O -
n i e n d o el s e ñ o r P r e s i d e n t e , ( ¡ue u r o 
c'o los o b r e r o s p r e s e n t e s muh f u e r 'n 
c o m p a ñ e r o s d e l A p ó s t o l M a r t í e n l i 
e m i g r a c i ó n d e d i c a r a en h o j i i c n a j e a l 
p a t r i o t a ( i e s a p a r e c i d o h a c e 21 a ñ o s : 

L a a s a m b l e a p r o p u s o a . a e ñ o r R i ­
v e r a , q u i e n p r o n u n c i ó u n a sent ic ' . l 
( r a c i ó n , e n c o m i a n d o l a s v i r t u d e s d e l 
A p ó s t o l , 1 e l c o n v e n c i m i e n t o q : e 

a b r i g o s l u m p r e en los d e s t i n o s do 
C u b a . P r e s e n t ó l a o t r a m a g i s U a l 
¡ l e v a d a a e fec to e n los E s t a d o s U n í 
dos c o n v .na fe s i n l i m i t e s y u n a 
p e r s e v e r a n c i a i n c a n s a b l e . 

T e r m i n ó l e c o m e n d a n d o a l o s o b r e 
r o s que a p r o n d a n e n ios e i e m p l o s p o r 
(A o f r e c i d o s , y a u ^ n d o l a s v o l u n t a ­
des l l e g a r , ' n a l a c i m a d e s u s a s p i ­
r a c i o n e s . 

F u é m u y f e l i c i t a d o a l t e r m i n a r s u 
d i s c u r s o . 

c . A l v a r r a . 

L o s s e c r e t o s n e c e s a r i o s 

H a y secretos eu la vida, que los hon» 
bres deben de conocer y «e afauan poi 
l legar a sw a d q u i s i c i ó n , uno de ellos e í 
el de la c u r a c i ó n de las enfermedades se-
oret.'is, y snbeu como se enran «Miando co. 
nocen la existencia de la I n y e c c i ó n Venus 
que se prepara con sustancias vegetales, 
y mata completamentp pI microbio qu# 
produce el mal , y por é s t e desaparece rá-
pidiunpnte, sanando por completo el ei^ 
fermo. 

E l m a p e r i N d e J e r e z f l O r d f i E S D O Í Í O 
Flor-f lüina-Flores E l m e j o r L i c o r que %t c o n o c e . 

D e s c o n f í e n de l a s i m i t a c i o n e s . 

U P E R I O R A T O D A 
I m p o r t a d o r e s : S O B R I N O S D B Q U S S A D A 
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E l J 
^ • d i K v i r t Q F a b r l c i o de l D o i g o . 

^ L A ^ i M * e d i t a d a l i b r e r í a 
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Cl0 en la H a b a u ^ ' - i o c e n t a v o » 

( C o r t i n ú a . ) 

i ü ^ n V 1 0 lo c c m P r e n d o . . . P e r o 
.Uie f I L r b e d u a a i - " "-ue y a 
fto a r ü n de ^ i n v i n e y M o r . 

• smo u n a m i s m a p e r s o n a ; 
««rué • a S U l t , U e ' !5aben <n«e M o r l ' . t 
1». • „ „ - in8ta- B l ' e n o : d e s p u d s de 
ivocVa,? ! m i > o r t a ? - - - No m e he 

| « P — m u r m u r ó e c h a n d o a 
\%, ' n " r t ' - c ^ n a! p a l a c i o de C o u -
Wan ' v P o r t u s : u é s m o d i f i c a d o 

nucv-i , P b p o r a P o d e r h a c e r n o s 
» ü l e L <S9 « u y a * . 

c^mpi t T i ño*P*cl™ a 
* » ! c o ^ m d e ; í ^ - í - ^ . . • So e s -^ vSíf':- pero ya *°y yo 

• ^ m a n e a r e n ^ 
". ^ m á B . M o r l o t nn w i n m u -

fí- S a b - . ^ n * z a c o n t e n i d a e n l a 
|a j , , ' V, q u * h i l v a n o « r a m u y 

su 0 a r a í u e o b r , n a p a r a 
0 ^ o . p e r o nc i n o r a b a 

q u e e l c o n d e de R o g a s se lo i m p e d i ­
r í a , y a qu3 l a m u e r t e de M a x i m i l i a -
n a s u p o n d r í a l a r u i n a de todos s u s 
p r o y e c t o s . 

E n c u a n t o llepró a l p a l ? i c ' o d** C o u -
l a n g e , le I n t r o d u j e r o n i n m e d i a t a m e n 
te en el g a b i n e t e d e l m a r q u é s . 

— ¿ C ó m o e s t á l a s e ñ o r a m a r e j u a -
s a ? — p r e g u n t ó . 

— X o c e s a de l l o r a r y d e s r e m l r — 
r e s p o n d i ó . S u d o l o r y su d e s a s p e r a -
c l o n m e d a n m i e d o . H e p r e t e n u l d o 
c a l m a r l a , p e r o todo "ha s i d o en v a ­
n o ¡ A y , yo m i s m o n e c e s i t o h a c e r ur. 
frran e s f u e r z o p a r a c o n t e n e r m i d o ­
l o r d e l a n t e de e l l a ! . . . A q u í t i ene u s ­
t é — p r o s i s u i ú el m a r q u é s e n t r e p ú n -
dnlo u n a c a r t a . — l o q u e n o s e s c r i b a 
ese m i s e r a b l e S i l v a n o . L e * u s t e d 

M o r l o t c o g i ó l a c a r t a y l e y ó lo s l -
sruiente: 

" M a x i m l l i a n a e s t á e n mt p o d e r . Se 
r á t r a t a d a con t o d o s los m i r a m i c r -
to s q u e le s o n d e b i d o s , a c o n d i c i ó n 
de q u e m i a m a d í s i m a h e r m a n a o r ­
d e n e a su a g e n t e de p o l i c H que m o 
deje t r a m r j l o . T^a v i d a ¿fe M a x i m i l H 
r a d e p e n d e de m i s e g u r i d a d . C u a n d o 
s e p a y o q u e n a d a t e n e o q u e t e m e r , l í 
h a r ' - s a b e r a l a m a r q u e s a de C o u l a n 
g-e en q u ó condic ioTies m e a v e n d r é a 
d e v o l v e r l e s u h i j a . " 

—¿Qv.4 d ice us^d a eso M o r l o t ? — 
p r e g u n t ó o1 m a r q u é s . 

— N a d a e n este m o m e n t o . F s t a 
c a r t a d i c e poco m á s o m o n o s lo m i s ­
i n o q u e o t r a ¡ j u e t a m b i é n a c a b o y o 
d e r e c i b i r . X o m e e x t r a f i a . C o m 3 
u s l f l ve. e e í o r m a r q u é s , h e a d i v i n a 
d o e l •[ cr ^ u é h i l v a n o de P ^ m y « e 
h a a ¡ i o d . 2 t & d o d e l a s e ñ o r i t a D e C o u -

M i e n t r a s e l m a x q u é s l e í a , a su vez . 1 
l a c a r t a que M o r l o t h a b í a r e c i b i d o , 
t s t e e x a m i n a b a ^ j j s s e l l o s d e loa dos 
s o b r e s . 

— A m b a s c a r t a s h a n s ido e c h a d a s 
en l a a d m i n i s t r a c i ó n d e c o r r e o s 1 de 
B e r c y — s e d e c í a . E s t o q u i e r e d e c i r , 
que d e b e m o s b u s c a r a l a s e ñ o r i t a O c 
C o u l a n g e , p r e c i s a m e n t e p o r c u a l q u i e r 
p a r t e m e n o s p o r a l l í . P e r o , a n t e to ­
do, p r e c i s a s a b e r lo q u e h a h ? o h o ol 
c o n d e de M o n t g a r i n . 

C U A R T A P A R T E 

M A X I M U J A N A 

I 

E X E L C O C H E 

! i r r 
P a r a n o a n t i c i p a m o s d e m a s i a d o a 

los a c o n t e : i m i e n t a s q u e v.^n a s u c c -
d e r s e r á p i d a m e n t e , v o l v a m o s a M a x t -
m i l i a n a . 

E l c a r r u a j e « n e l c u a l h a b l a n con j 
s e g u i d o h a u e r l a m o n t a r , c o r r í a a to­
d a v e l o c i d a d , g u i a d o p o r D e s G r o -
l les . 

M a x i m i l i a n a p e r m a n e c i ó l a r y o r a ­
to s i l enc io i^ . , c r e y e n d o que , e f e c t i ­
v a m e n t e , i b a a r e u n i r s e c o n su m a ­
d r e . A u n q u f no c o n o c í a a l a p e r s j -
n a q u e l a a c o m p a ñ a b a , l a J u v e n t u d , 
t i r o s t r o s i m p á t i c o y l a c l a r a m i r a ­
d a de d i c h a J o v e n l a I n s p i r a n c o n ­
f i a n z a . 

— S e ñ o r i t a — d i j o M a r ' m l l l a n a , — 
no m e d i c e us ted n a d a ; .'.por qu4 no 
m e c u e n t a u s t e d l a d e s g r a c i a que a c á 
b a de s u c e d e r ? 

— E s v e r d a d : p e r o . . . 
— ¿ Q u é ? 

— E s m e j o r q u e se lo c u e n t a l a 
m i s m a m a r q u e s a . . . 

— ¡ R u e g o a u s t e d que m e lo d i ­
g a , s e ñ o r i t a ; l a a n g u s t i a m e d e v o r a 
y no s é q u e i m a g i n a r m e : . . . ¡ T e n g a 
usted l á s t i m a de m í ! 

— E s q u e . no s é c o m o d e c í r s e l o . . . 
m e f a l t a v a l o r . No , no p u e d o . 

M a x i m i l i a n a l a n z ó u n gr i to d e í - g a -
r r a d o r . 

— C o m p r e n d o — e x c l a m ó presa, de 
u n t e m b l o r c o n v u l s i v o . ; H a n h e r i d o 
í< m i p a d r e t a l vez lo h a n m a t a d o ! 

— X o , s e ñ o r i t a , t r a n q u i l í c e s e u s t e d 
— r e p l i c ó v i v a m e n t e la d e s c o n c r i d a ; 
— n o se t r a t a d e l s - e ñ o r m a r q u é s de 
C o u l a n g e . 

— E n t o n c e s , s e r á , m i h e r m a n o 
c u i e n . . . . 

— T a m p o c o se t r a t a d e l « e f i o r c o n ­
de de C o u l a n g e . 

— ¿ P e r o e n t o n c e s , q u é s u c e d e ? 
— P r o n t o lo s a b r á u^tefl . 
— ¿ F a l t a m u c h o p a r a l l e g a r ? 
— S ó l o ' .nos I n s t a n t e s . 
— Y a m e p a r e c e q u e h a c e u n a h o ­

ra, q u e e s t a m o s en m a r c h a ; hemo' : 
d e b i d o atr .v . -esr .r todo P a r í s , 

— E s s u i m p a c i e n c i a .«--eñorita, lo 
n u « l e h a c e e n c o n t r a r t n n l a r g o ni 
t i e m p o . 

T o d a s e s t a s p a l n b r a s d e l a J o v e n 
d é s c o n o c i d n t e n í a n e v i ^ c n t c m ' . - n t o í 
p o r o b j e t o el o c u p a r l a i m a g i n a c i ó n 
de M a x i m i l i a n a e i m p e d i r l a q u e r o -
f l e x l o n a s e . 

—N'o s e v e n a d a desde d e n t r o de 
este c a r - ' i a l c — r e p u s o l a s e ñ o r i t a do 
C o u l a n g e . . ' . E n q u é p a r t e de P a r í s 
e s t a m o s ? ¿ P o r r .ué h a n bajad.-» e s t a » 
p e r s i a n a s ? "Me a b o g o a q u í d e n t r o ! 

A l d e c i r esto m i r ó a l a f irnritn^Tf 
d* . r v l ó que é s t a se >^i)a.ba i n n i l í c i ­

ta , y q u e p a r e c í a q u e r e r e v i t a r s u 
m i r a d a . D e p - o n t o t u v o u n p r e s e n ­
t i m i e n t o . Se a c o r d ó de l l azo q u e le 
l . a b í a n t e n d i d o a s u h e r m a n o p a r a 
c o n d u c i r l e a l a c a s a de X e u i l l y . ¿ N o 
s e r í a a q u e l l a j o v e n l a d a m a e n m a a -
c a r a d a d-3l b a i l e de l a O p e r a ? 

— ¿ A d ó n d e v a m o s ? — g r i t ó M a x l t n i 
l i a n a c o g i e n d o v i o l e n t a m e n t e p o r e l 
b r a z o a l a d e s c o n o c i d a . ¡ D í g a m e l D 
us ted i n m e d i a t a m e n t e ! ;Se lo e x i j o ! 

— A r e u n i m o s c o n su m a m á — r e s ­
p o n d i ó l a s e ñ o r i t a s i n i n m u t a r s e 
g r a n d e m e n t e . 

' — ¡ M i e n t e u s t e d ! 
L a f l e scor .oc ida b a j ó lo* o jos . 
— ¡ M í r e i r e us ted de f r e n t e ! — g r i t ó 

M a x i m i l i a n a . 
T.á o t r a o m p e z o a t e m b l a r . 
M a x i m i l i a n a s i n d a r s e c u e n t a do 

e l lo , l a e s t r iba r e t o r c i e n d o l a m u ñ e ­
c a . 

— M e h a c e us ted d a ñ o — d i j o , t r a ­
t a n d o de d e s p r e n d e r s e . 

M a x i m i l i a n a l a s o l t ó , y l a e m p M j ó 
r o n d i s g u s t o h a c i a e l f o n d o d a l c o ­
c h o . 

— ¡ A h o r a lo a d i v i n o t o d o ! — d i j o 
f u l m i n á n d o l a con la m i r a d a . ; E s u s ­
ted u n a m i s e r a b l e ! 

S e g u i d a m e n t e s ? p u s o a g o l p o a r 
c o n f u e r z a l a v e n t a n i l l a , 

— ¡ D e ' . c m í a n e l c o c h e ! 
E s t e r o d ó con m á s v e l o c i d a d toda 

v í a . 
D e s p u é s de a t r a v e s a r e1 p u e n t e ñé 

L ' A l m a . «-alió d? P a r í s p e r l a p u e r t a 
fie T o i n t - d i - J o u r . A h o r a se e - ' contru 
b a «n m e d . o del b o s q u e de B o l o n i a , 
ej c u a l « t r a v e s a b a a l a « a z ^ n . 

C r e y e n d o s i e m p r e M a x i m i l i a n a 
q u e se h a l l a b a d e n t r o de P a r í s , s e -
truía e o l n e n n d o en l a s p e r s i a n a s , y 

d a n d o g r i t o s p a r a q u e d e t u v i e s e n e l 
c o c h e . 

E s t e se p a r ó de r e p e n t e . 
M a x i m i l i a n a l a n z ó u n s u s p i r o . 
C r e y e n d o q u e a l g u i e n h a b r í a o í ­

do s u s gr i tos , e x c l a m ó c o n f u e r z a : 
— ¡ A b r a n u s t e d e s ! . . . ¡ S o c ó r r a n ­

m e ! 
L a p o r t e z u e l a se a b r i ó . M a x i m i l i a ­

n a f u é a l a n z a r s e f u e r a del c a r r u a ­
j e , p e r o u n a m a n o b r u t a l l a r e c h a z ó 
con v i o l e n c i a . I>a s a n g r e se h e l ó e n 
l a s v e n a s ü e l a j o v e n . A l p a r q u e 
v e l a a n t e e l l a u n r o s t r o a m e n a z a d o r , 
o b s e r v ó q u e se h a l l a b a e n m e d i o d e 
un c a m i n o ' d e s e i r t o . E l h o m b r e e n ­
t r ó en el c a r r u a j e y c e r r ó l a p o r t e ­
z u e l a . K l v e h í c u l o v o l v i ó a p a r t i r a 
o d a v e l o c i d a d . 

A q u e l s u j e t o se s e n t ó e n f r e n t e d e 
M a x i m i l i a n a . L l e v a b a un m i ñ a l en Ir. 
m a n o . 

- - A h o r a , b e l l a n i ñ a — d i j o c o n v o z 
s e r d a , — ¡ v c o n H - j o a u s t t ' I que c i e r r e 
• J Vum**i '< i l v é a i ü x t i t r u:i . - r i ­
to, m e V i . 6 ob-'ij-r.iio a h i . . - . » - ] ^ u d a cn 
n c i a c m e r e j t g u e l e . 

Y b l a n d i ó e! a r m a . 
M a x i m i l i a n a e r a v a l i e n t e . F r e n t e 

a', p e l l e r o d e s a p a r e c í a e n e l l a l a n a -
t u í a l d e b i l i d a d de l a m u j e r . A q u e l l a 
e s c e n a le c a u s ó e l n a t u r a l s o b r e s a l t o , 
p e r o no p e r d i ó l a s e r e n i d a d . P a s a d o 
e l p r i m e r m o m e n t o de s o r p r e s a , v o l v i ó 
a s e r d u e ñ a de s í m i s m a , y s i n t i e n d o 
r e d o b l a r s e s u s f u e r z a s , m i r ó a i des ­
c o n o c i d o c o n p r o f u n d o * d e s p r e c i o , y 
con c i e r t a d o s d e ñ o s a c u r i o s i d a d . 

— P u e d e u s t e d m i r a r m e c u a n t o g u s ­
t e — d i j o e l h o m b r e . — D o s o j o s t a n 
b o n i t o s c o m o los s u y o s no s o u p a r a 
i n f u n d i r t e m o r en e l á n i m o de c u a l -
o u i e r a . A h o r a , veo u u a b « Yutahfi Kía o 

e n v e n i r a h a c e r l e a u s t e d c o m p a ñ í a j 
y a s e h a c a l m a d o u s t e d ; y a e s t á us« 
t e d m á a m a n s i t a q u e u n c o r d e r i t o . E s 
t o m e i n d i c a q u e v a m o s a s e r m a l o * 
a m i g o s . 

— ¿ A d o n d e m e c o n d u c e u s t e d ? — p r « 
g u n t ó M a x i m i i i a n a t o n touo concifio. 

— A u n a b o n i t a h a b i t a c i ó u eo l a 
c u a l e s t a r á u s t e d c a s i t a n b i e n c o m « 
e n e l p a l a c i o de C o u l a n g e , 

— ¿ Q u é p r e t e n d e u s t e d h a c e r i t 
m í ? 

— T o d a v í a no lo s é ; y a se le d i r á r 
u s t e d e s o m á s t a r d e . 

— - ¡ M á s t a r d e ! ¿ A c a s o t i e n e u s t e d 
l a p r e t e n s i ó n de t e n e r m e p r i s i o n e r a 
m u c h o t i e m j y ) ? 

— S í . 
— ¿ C o n t r a m i v o l u n t a d ? 
— C o n t r a s u v o l u n t a d , 
— ¿ P r e t e u d e u s t e d t e n e r m e s e c u e s ­

t r a d a ? 
— H a s t a c i e r t o p u n t o . E s t a r á u s t e d , 

c o m o h e d i c h o , e n u n a b o n i t a h a b i t a ­
c i ó n , de l a c u a l n o p o d r á u s t e d s a l i r , 
h e a h í todo . 

— ¿ Y uo es eso u n s e c u e s t r o ? 
— S i u s t e d q u i e r e lo l l a m a r e m o s a s í . 
-^:No t a r d a r á n m u c h o t i e m p o e n en 

c e n t r a r m e . M i p a d r e . , ^ 
— E l m a r q u é s de C o u l a n g e e s lo h a s 

t a n t e r i c o p a r a p o d e r p o n e r en m o v i ­
m i e n t o a t o d o s l o s g e n d a r m e s y p o l i -
c í a tie P a r í s ; s í , l a b u s c a r á a u s t e d , 
h a r á q u e l a b u s q u e n , p e r o n o l a en^ 
c o u t r a r á . 

— ¿ Q u i e r e u s t e d e s e s l n a r m f e ? 
— ¿ P o r q u é r a z ó n ? 

— ¡ A h , d e s g r a c i a d o l . . . i S i n s t e ^ 
s u p i e r a que s o y y o q u i e n t i e n e i f t s t U 
n í a de u s t e d ! . . . E l t o n o i r ó n i c o d « 
s u s p a i a b r a s , m e h a c e c r e e r q u e s « 
h u r l a u s t e d d a u J u s t i c i a . P u e a b ie jw 
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E n l a s f a m o s a s m o n t a ñ a s d e C a t s k i l l 
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h u e r t o 7 a r b o l a d a , todo d o U c U s a m e n t e « t u a d o , 

A f r e p u r o y t ó M o o , q u e a l i e n t a y día v i g o r . 

T e n n i s , C o e q o e t , B a s e b a U , B a ñ o s , P e s c a , C a z a , B o l o » , B ü l a r , C i ñ a 
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( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

L A E S C O L T A D E M A C E O 
A l a d e r e c h a d e l m o n u m e n t o , s o -

y r © La r o t o n d a g r a n í t i c a , s e s i t u ó 
^ e s d e rauy t e m p r a n o l a E s c o l t a _ d e 
S l a o e o , l o s s u p e r v i v i e n t e s de l a j o r -
| i a d a i n v a s o r a , m i e m b r o s de s u E s t a ­
d o M a y o r y a l g u n o s f a m i l l a r e s . D e s -

í d e r e m o t o s l u g a r e s d e l a R e p ú b l i c a 
' a c u d i e r o n a r e n d i r h o m e n a j e y a r e . 
[ i Q U m o r a r j u n t o a s u e f i g i e de b r o n c e 
l i o s r e c u e r d o s d e a q u e l l o s t i e m p o s de 
[ l u c h a e n q u e a l c o n j u r o d e s u v o z s e 
" l a n z a b a n a l c o m b a t e . 
! D e los a l l í p r e s e n t e s r e c o r d a m o s a 
l o s c o r o n e l e s G e r a r d o P ó r t e l a , M a n -
r i c i o P é r e z , C e l e d o n i o H e r n á n d e z , 
P e l e g r í n C a m i l a , a y u d a n t e d e c a m -
*po; G u m e r s i n d o S o s a , d o c t o r M o d e s ­
t o G ó m e z R u b i o , J o s é de l a C r u z 
P u e n t e y o t r o s . 

C o m a n d a n t e s J o s é F e r m í n L l o -
r e n s , C a r l o s V i l ó . J u a n B a u t i s t a L i -
m o n t a , J u a n F u t i e r . E s t a n i s l a o H e r ­
n á n d e z , s e g u n d o j e f e de l a E s c o l t a ; 

mol cura la 
piel enferma 

d u a n d o u s t e d s a b e q u e l o s f a c u l ­
t a t i v o s h a n e s t a d o r e c e t a n d o el R e -
Binol de sde h a c e v e i n t e a ñ o s e n loa 
c a s o s d e e c z e m a , y o t r a s e r u p c i o n e s 
que p r o d u c e n e s c o z o r y a r d e n t í a a l a 
p i e l y q u e h a n e s c r i t o : " E s lo que 
r e c e t o r e g u l a r m e n t e p a r a l a p i c a z ó n . ' * 
" E l R e s i n o l m e h a d a d o l o s m á s b r i ­
l l a n t e s r e s u l t a d o s . " " E l r e s u l t a d o 
que c o n e l R e s i n o l o b t u v e e n u n o d e 
l o s c a s o s m á s g r a v e s de e c z e m a f u é 
i n a r a v i U o s o , " e tc . , e tc . ¿ N o le h a c e 
a u s t e d p e n s a r e n q u e es e l t r a t a ­
m i e n t o q u e u s t e d r e q u i e r e p a r a l a 
^enfermedad de s u p i e l ? 
I D e s d e e l i n s t a n t e m i s m o e n q u e e l 
R J n g ü e n t o d e R e s i n o l t o c a l a p i e l que 

^ e x p e r i m e n t a e s c o z o r , c e s a l a p i c a z ó n . 
{ l Y c o n a y u d a d e l J a b ó n R e s i n o l c a s i 
s i e m p r e l i m p i a l a p i e l de t o d a m a n -

' I c h a d e e c z e m a , h e r p e s , b a r r o s o c u a l ­
q u i e r a o t r a de l a s e r u p c i o n e s t o r m e n ­
t o s a s . 

j E l U n g ü e n t o y e l J a b ó n de R e s l -
« o l s e v e n d e n e n t o d a s l a s f a r m a -
Tcias, 

P a b l e F u e n t e s , E s t a n i s l a o C a s t i l l o 
B o l o y , F e m a n d o G u l r e l , R a f a e l C a ­
b r e r a , J o s é A n t o n i o B e m a l . 

T e n i e n t e s c o r o n e l e s J o s é C o v a , E l i 
g i o G o n z á l e z G r i ñ á n . 

Do's i teo A g u i l e r a , c a p i t á n , d i r e c t o r 
d e l a B a n d a I n v a s o r a y a u t o r d e l 
H i m n o I n v a s o r . 

A l l í e s t a b a n a d e m á s los s i g u i e n t e s 
c o m p a ñ e r o s de a r m a s , o f i c i a l e s y s o l ­
d a d o s : J o s é I . U r b i n o . J u a n G ó m e z , 
c o r n e t a d e l E s t a d o M a y o r , M a n u e l 
Monte-ro , b a r b e r o d e l g e n e r a l M a c e o ; | 
P e d r o P i e d r a , L u i s H e n r í q u e z , J o r g e 
E s t r a v e s , M a n u e l J . G r a n d a , A n g e l 
A g u i r r e , H i p ó l i t o L a f e r t é , H e r n á n 
C o r t é s , F r a n c i s c o R o d r í g u e z , J u a n 
A . O r o z c o , R i c a r d o E c h e v a r r í a , J u a n 

| D e x a u t , F o u s t i n o G u i o e a , E m i l i o T a -
| m a y o . F e r m í n R i v e r a , M a n u e l R o . 
i d r í g u e z , J . S a n t o s , F r a n c i s c o L o r e n -
| zo , C a l i x t o R u e d a , c o c i n e r o d e l G e . 
i n e r a l ; M a n u e l T a z o . E s t e b a n C o v i á n , 
; S i l v e s t r e F e r r e r , M a n u e l D e s p a i g n e , 
| J u a n L ó p e z , N i c o l á s M i l l ó n , G r e g o r i o 

R o s . H e r m e n e g i l d o R o m e r o , L u c a s 
M e j í a . T o m á s N á p o l e e , M a r c e l i n o F e ­
r r e r , I g n a c i o F i n e l , J o e é S . L l o r e n a , 
A n s e l m o B a n d e r a y F r a n c i s c o T a -
m a j ó n . 

D e s p u é s f u e r o n l l e g a n d o o t r o s 
m á s . M u o h o p de é s t o s h i c i e r o n l a i n ­
v a s i ó n d e O r i e n t e a O c c i d e n t e y a l g u 
n o f i t r u r a b a e n t r e l o s q u e p a s o r o n l a 
T r o c h a , a c o m p a ñ á n d o l e h a s t a s u 
m u e r t e , a c a e c i d a e n P u n t a B r a v a . 

L O S I N V I T A D O S 
P o c o a p o c o I b a n l l e g a n d o lo s i n v i ­

t a d o s . I m p o s i b l e r e c o r d a r l o s a todos . 
E l c a r n e t a n o t a ' s o l a m e n t e a l g u n o s 
n o m b r e s . 

L o s S e c r e t a r l o s d e l D e s p a c h o , a ex 
c e p c i ó n de l d o c t o r M o n t o r o . que g u a r 
d a l u t o r e c i e n t e ; l o s M i n i s t r o s de E s ­
p a ñ a . A l e m a n i a . C o l o m b i a , B r a s i l , 
E s t a d o s U n i d o s de A m é r i c a c o n todo 
e l p e r s o n a l d e l a L e f a r l ó n ; E n c a b a ­
dos de N e g o c i o ^ ^e B é l g i c a , de H a i ­
t í . M i n i s t r o d e P a n a m á y o t r o s ; e l 
S u b s e c r e t a r i o de G o b e r n a c i ó n , d o c t o r 
J u a n M o n t a l v o ; e l de J u s t i c i a , d o c t o r 
F e r n á n d e z C r i a d o ; el I n t r o d u c t o r de 
M i n i s t r o s s e ñ o r S o l e r v R a r Ó ; e l A l ­
c a l d e M u n l c i n a l , g e n e r a l F r e y r e d a 
A n d r a d e ; el G o b e r n a d o r d e l a H a b a ­
n a , s e ñ o r P e d r o B u s t i l l o ; e l P r p s i d e n 
t e de l a C á m a r a de R e p r e s e n t a n t e s , 
d o c t o r F e r r a r a : lrvs G o b e r n a d o r e s d a 
O r i e n t e v los V i l l a s , g e n e r a l e s R o -
d n > n e z F u e n t e s y C a r r i l l o : e l -Tefe 
dp E s t a d o IWfl'Vor, c o r o n e l J o s é M a r -

^ 1 o í V í ^ T V l T : o i W t í . i ^ ' T S S * 
l e s V a l i e n t e y C o n s u e g r a ; e l T e s o r e - i 
r o g e n e r a l de l a R e p ú b l i c a s e ñ o r F i . ' 
g u a r e d o ; e l S u b s e c r e t a r i o de E s t a d o ' 

« e f í o r P a t t e r a o n ; e l P r e s l d « n t e d e l a 
C o m i s i ó n d e l S e r v i c i o C i v i l , d o c t o r 
F o n t " B t e r l i n g ; l o s s e ñ o r e s D o l z , C o ­
r o n a d o , G u e v a r a y A j u r l a ; e l c o m a n ­
d a n t e C a b a l l e r o ; e l t e n i e n t e c o r o n a l 
M a r r o r o ; e l d o c t o r E m i l i o I g l e s i a s ; 
e l L e d o . J o s é F . P e l l ó n , C o n s u l t o r 
L e g a l de l a S e c r e t a r í a de E s t a d o ; l o s 
P r e s i d e n t e s d e l T r i b u n a l S u p r e m o y 
do l a A u d i e n c i a ; e l R e c t o r de l a U n í . 
v e r s l d a d ; e l s e ñ o r J u a n G u a l b e r t o ! 
G ó m e z ; e l R e c t o r d e l C o l e g i o de B e - , 
l é n , R . P . O r á a , y e l R . P . G u t i é ­
r r e z L a n z a ; loa p r o f e s o r e s d e l c o l é - ' 
g i o L a S a l l e , d e l V e d a d o ; e l c o r o n e l i 
M o r a l e s C o e l l o ; E m i l i o B a c a r d í : D o . | 
n a t o S o t o ; g e n e r a l A l b e r t o N o d a r s e ; 
g e n e r a l M i r ó ; J u a n D u c a s s i ; u n a n u - I 
t r i d a r e p r e s e n t a c i ó n d e c o n g r e s i s t a s ¡ 
y a u t o r i d a d e s c i v i l e s y m i l i t a r e s . 

E L A C T O S O L E M N E 
C e r c a d e l a s n u e v e l l e g - ó el H o n o ­

r a b l e P r e s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a , c o n 
s u s a y u d a n t e s . A lo s p o c o s i n s t a n ­
t e s u n c o m e t a d e ó r d e n e s , d e s d e e l 
p a l c o p r e s i d e n c i a l , t o c ó s i l e n c i o , y 
a c t o s e g u i d o e l g e n e r a l M e n o c a l t i r ó 
d e l c o r d ó n q u e a n u d a b a el p a ñ o q u e 
c u b r í a l a e s t a t u a . P o r e n c o n t r a r s e 
m u c h a s d e l a s c u e r d a s de a m a r r e s u ­
j e t a n a l s u e l o , e n l u g a r e s en q u e s e 
a p i ñ a b p l a c o n c u r r e n c i a , e l p a ñ o se 
e n g a n c h ó en a l g u n o s d e l o s s a l i e n t e s 
de l m o n u m e n t o , t e n i e n d o n e c e s i d a d 
de s u b i r a l m i s m o p a r a d e s p r e n d e r l o 
t o t a l m e n t e . 

U N T R I B U T O D E L A V I A D O S R O ­
S I L L O 

C u a n d o «1 p ú b l i c o e s p e r a b a a n s l o -
eo e l m o m e n t o d e d e s c u b r i r e l m o n u ­
m e n t o , a p a r e c i ó en e l e s p e c i o e l v a ­
l i e n t e a v i a d o r R o s i l l o , e l c u a l e m p e ­
z ó a d e s c r i b i r « l e g a n t e s v u e l t a s e n 
t o r n o d e l . c i s m e c o n e u p o t e n t e m á ­
q u i n a " C u b a " . D e s d e l a a l t u r a a r r o ­
j ó a l T i t á n u n h e r m o s o r a m o d e f l o ­
r e s c u y a s c i n t a s o s t e n t a b a n l a i n s . 
c r i p c l ó n " G l o r i a y f l o r e s a l g e n e r a l 
. J a c e o . !Sl r . v l a d o r D o m i n g o R o - j l -
U o T , 

E l p ú b l i c o , e n t u s i a s m a d o , p r e m i ó 
a l I n t r é p i d o a v i a d o r c o n g r a n d e s 
a p l á n e o s . 

S u r a m o f u é a d a r p r e c i s a m e n t e 

E l g e n e r a l M e n o c a l , J e f e d e l E s t a ­
do , r e c i b i ó p a r a é s t e l a o b r a a r t í s t i c a 
d e q u e s e t r a t a . 

¡La s e n c i l l e z , , e n e l , de l a c e r e m o n i a 
r e g i s t r a d a e n e s t a s l í n e a s , h a r e v e s ­
t i d o , s i n e m b a r g o , p o m p a y e s p l e n ­
d o r i n u s i t a d o s ; c i r c u n s t a n c i a a c r e d i . 
t a d a p o r l a p r e s e n c i a e n es te a c t o de 
s u s t e s t i g o s q u g s u s c r i b e n , c u y a a l t a 
s i g n i f i c a c i ó n o f i c i a l y p r i v a d a b a s t a 
p a r a d e m o s t r a r l a s u n t u o s i d a d a d ­
v e r t i d a . 

E l p u e b l o , e n m a s a , p r e s e n t e e n , 
e s t a c e r e m o n i a , s u m ó a l a m i s m a s u s I 
m a n i f e s t a c i o n e s de i n q u e b r a n t a b l e ' 
d e v o c i ó n a l o s i d e a l e s d e l c a u d i l l o y 
p a t e n t i z ó , c o n v i s i b l e s d e m o s t r a c i o ­
n e s , e l r e s p e t o y e l a m o r g u a r d a d o s 

os p i e s d e l m o n u m e n t o . A lo s ñ o c o s j p o r - C u b a a l a m e m o r i a de M a c e o , 
i n s t a n t e s d e s a p a r e c í a h a c i a e l M o r r o , I E n f e d a lo c u a l , y p a r a q u e c o n s t o 
e n v u e l t o e n l o s p o t e n t e s r a y o s s o l a 
r e s , d e s p e d i d o c o n l a g r a t i t u d t r a d u ­
c i d a e n s a l u d o s de l a i n m e n s a ' m u . 
c h e d u m b r e q u e c u b r í a l a s c a l l e s y 
a ? o t e a s . 

L A S A L V A D E H O N O R 
U n a b a t e r í a p r e p a r a d n a l e fecto 

d e t r á s de l a g r a n t r i b u n a d i s p a r ó 
u n a s a l v a d e v e i n t i ú n c a ñ o n a z o s , a 
l a v e z q u é l a s b a n d a s de m ú s i c a l a n - ' p i r t ? . e i G e n e r a l A g u s t í n O e i r . v c o y 
" a b a n a l e s n a c i o l a s b r i l l a n t e R n o t a s S a i v h o z , a) n r l m e r o . J e f e d e l i V d e r 
d e l H i m n o N a c i o n a l . L a s o l e m n i d a d | E j o i a t v o N a c i o n a l , y e l s e r u n d e , 

E L A C T A 
T e r m i n a d o e l a c t o de d e s c o r r e r e l 

b l a n c o p a ñ o , e i s e ñ o r P r e s i d e n t e s^ 
t i - a s l a d ó a l p i e d e l m o n u m e n t o , d o n ­
de e l d o c t o r B a r r a q u é t e n í a e x t e n d i ­
d a el a c t a d e d o n a c i ó n d e l m i s m o . 

v , ¡ r . t , e d í a s d e l m e s de M a y o de m-1 
n r v e c i f c n t o a d i e z y s e i s ; s i e n d o l a s 
n u e v e d^ l a m a ñ a n a , h a l l á n d o s e p r e ­
s e n t e » a i p i e d e l m o n u m e n t o q u s l a 
N r v i ó n c o n s a g r a a l a m e m o r i a df, 
A n t o n i o M a c e o ; d e u n a p a r t e , -si G e -
r.e'-al M a r i o G a r c í a M e n o c a l y l>eop, 
P r í s M e n t e de l a R e p ú b l i c a , y de o f a 

de] m o m e n t o h i z o v i b r a r t o d o s los 
c o r a z o n e s d u r a n t e u n o s s e g u n d o s , A l 
f i n l a h o n d a e m o c i ó n se d e s b o r d ó s o . 
b r e a q u e l l a m u l t i t u d i n m e n s a i n t e ­
g r a d a p o r m u c h o s m i l e s d e p e r s o n a s , 
q u e v i t o r e a - b a n i n c e s a n t e m e n t e a l ge ­
n e r a l M a c e o y a l a R e p ú b l i c a . 

I e n t i e m p o , s e e x t i e n d e p o r d u 
| p i l c a d o l a p r e s e n t e a c t a , e n e l m i s m o 
I s i t i o e n q u e se h a e r i g i d o e l m o n u ­

m e n t o , y s « e n t r e g a u n e j e m n l a r a l 
G e n e r a l A g u s t í n C e b r e c o y S á n c h e z , 
P r e s i d e n t e d e l a C o m i s i ó n E j e c u t i v a , ¡ 
p r o t o c o l á n d o s e e l o t r o e j e m p l a r , p o r : 
«1 G e n e r a l M a r i o G a r c í a M e n o c a l . • 
P r e s i d e n t e d e l a R e p ú b l i c a , y e l c i t a - I 
do g e n e r a l C e b r e c o , e n e l a r c h i v o d e l 
n o t a r i o d e e s t a c i u d a d L e d o . J e s ú s 
M a r í a B a r r a q u é y A d u é . a f i n "de q u e 
s e c o n s e r v e p e r n e t u a m e n t o v se e x ­

i m a c o p l a de <1icna a ^ c a : m H a n « , j t. t> 

t c i u d a d l u H a U s M l o . fc^T^t I 
• S u s c r l b w o ' i e i a c t a e l P r e s i d e n «d 

de l a R e p ú b l i c a , g e n e r a l M e n o c a l ; el j 
g e n e r a l A e r u s t í n C e b r e e o : l o s S e c r e - i 
t a r l o a d e D e s p a c h o : e l G o b e r n a d o r de 
l a P r o v i n c i a : e l A l c a l d e de l a C i u - i 
d a d , d o c t o r F r e y r e d e A n d r a d e ; e l h l - 1 
•ío d e l c a u d i l l o . A n t o n i o : e l e e n e ^ a l 
D u c a s s i : g e n e r a l P a d r ó G r i ñ á n : B a ­
c a r d í ; A l b c r d i : g e n e r a l P e d r o D í a z ; i 
e l g e n e r a l M i r ó y l o s m i n i s t r o s y j 
c ó n s u l e s e x t r a n j e r o s q u e s e e n c o n - ' 
t r a b a n p r e s e n t e s 
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E l m á s c é n t r i c o y m á s b l e a 
C o n t o d o s l o * a d e l a n t o s 
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I / O f r a c u e n t a n I n f i n i d a d <ie 

r l a t a a y • l a j e r o . < u C U b ^ ^ 

S99 C u a r t o s 

R e s t a u r a n t e s 

C a n t i n a 

m C u a r t o , d e W 
S a l o n e s d a J t ^ ¿ ^ * a • 
S l o n e s d e B ü i a 

C n a r t o s , d e s d e $ 2 . 5 0 p o r ftis 

C w f e s e n » M q B i B l a s l T i . tfuái 13.55 par 

S o c f f b a a a p i é i a n é o á o U a t o I l u s t r a d ^ 

P r e s i d e n t e d e l a " C o m i s i ó n E ; o r . u l . i -
v a d e l M o n u m e n t o a M a c e o " , p r o c e ­
d i ó é s t e , u n a v e z d e s c u b i e r t a l a e f i . 
g i e de l c a u d i l l o , a e n t r e g a r en n o m ­
b r e de d i c h a C o m i s i ó n a l P r i m e r M a ­
g i s t r a d o de l a R e p ú b l i c a e l r e f e r i d o 

E L G E N E R A L M I R O D I R I G E L A 
P A L A B R A A L P U E B L O 
T e r m i n a / d o el c e r e m o n i a l d e l a c t a . 

m o n u m e n t o , o b r a d e l e s c u l t o r D o . e l g e n e r a l J o s é M i r ó d i r i g i ó l a p a l a -
m i n g o B o n l . 
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P U R A M E N T E V E G E T A L 

É l . r e m e d i o m á s r á p i d o y s e g u r o * e n l a 

c u r a c i ó n d e l a g o n o r r e a , b l e n o r r a g i a , flores 

b l a n c a s y d e t o d a s c l a s e s d é flujos, p o r a n ­

t i g u o s q u e s e a n . S e g a r a n t i z a n o c a u s a e s ­

t r e c h e z d e l a u r e t r a . 

e l C o m e t i d o 
E n c o n t r a r á u s t e d a u t o m ó v i l e s m u y e l e g a n t e s ; p e r o e x c e s i v a ­

m e n t e c o s t o s o s . 

L e o f r e c e r á n o t r o s , b a s t a n t e c ó m o d o s , p o r s e r m u y g r a n d e s ; 

p e r o n e c e s i t a d o s dfe u s a r g o m a s q u e c u e s t a n u n a f o r t u n a . 

O t r o s l e b r i n d a r á n , m u y f u e r t e s , p o r s e r d e m a s i a d o p e s a d o s ; 

p e r o n o t e n d r á n u n c a d i n e r o b a s t a n t e p a r a p a g a r e l c o m b u s t i b l e 

q u e c o n s u m e n . 

T a m b i é n e n c o n t r a r á u s t e d c a r r o s l i g e r o s q u e n o p o s e e n n i n ­

g u n a d e l a s c u a l i d a d e s m e n c i o n a d a s . 

E x i s t e s o l a m e n t e u n c a r r o E L E G A N T E ; d e d i s e ñ o i d e a l y 

g r a n m a n u f a c t u r a ; C O M O D O : d e a m p l i o s a s i e n t o s y m u e l l e s , a l 

m i s m o t i e m p o , f u e r t e s * y s u a v e s ; R E S I S T E N T E : c o n s t r u i d o c o n 

m e t a l e s e s p e c i a l e s ; E C O N O M I C O : c o n s u m e u n g a l ó n d e c o m b u s t i ­

b l e e n c a d a 3 0 m i l l a s d e m a r c h a , y s ó l o g a s t a g o m a s d e S O x S V z : 

" E L M A X W E L L . " 

E s e l a u t o m ó v i l q u e m e j o r l l e n a e l c o m e t i d o . 
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' l E P A L A I S R O Y A L " 
D e A n d r é s C a s t r o y C o . 
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B u r e a u s p i a n o s y d e c o r t i n a , s i l l a s g i r a t o r i a s , 

s i l l a s d e o f i c i n a s , l i b r e r o s y m e s a s p a r a m á ^ 

q u i n a s d e e s c r i b i r , e n c a o b a y r o b l e . : : n : : 
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P i d a c a t á l o g o s e i n f o r m e s a s u s a g e n t e s 

S E V E N D E N C H A S S E S P A R A C A M I O ­

N E S L I V I A N O S 

V E N D I D O S P O R : 

F r a n c o y V i l l a l ó n . . . . S a n t i a g o d e C u b a 

J . M u r o y C a 

A n t o n i o V i d a l 

S a n t a C l a r a 

C a m a g u e y 

M O L O N E Y & ELLIS, HABANA 
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bra , a l p á b l i c ó a l l í c o n g r e g a d o 
E m p e g ó h o n d a m e n t e e m o c i o n a d o . 

p a J n d a n d o a l s e ñ o r P r e s i d e n t e , a l 
C u e r p o I M n l o m á t l c o y a l p u e b l o . 

D e s c r i b i ó l a h i s t o r i a d e l g u e r r e r o 
€ n b r i l l a n t e s p á r r a f o s y e l d e s e o c p n . 
t idb p o r t o d o s l o s c u b a n o s de h o n r a r 
f u m e m o r i a , r e l a t a n d o l o s t r a b a j o s 
L levados a c a b o p a r a v e r r e a l i z a d a 
a q u e l l a a s p i r a c i ó n . 

A n a l i z ó lp o b r a r e s e ñ a n d o todos 
lo? d e t a l l e s d e l a m i s m a . -

C u a n d o t e r m i n ó s u d i s c u r s o f u é 
m u y a p l a u d i d o . 

a s u s r e s p e t i v o s 

A N T E L A E S T A T U A D E M A R T I 

P a r a c o n m e m o r a r l a f e s t i v i d a d d e l 
2 0 de M a y o , y a l I g u a l q u e e n a ñ o s 
a n t e r i o r e s , a y e r , a l m e d i o d í a , » « 
c o n g r e g a r o n e n e l P a r q u e C e n t r a l , 
f r e n t o a l a e s t a t u a d e l A p ó s t o l M a r . 
t í , los e m i g r a d o s r e v o l u c i o n a r l o s . 

A l l í h i c i e r o n u s o de l a p a l a b r a , p r o 
n u n c i a n d o p a t r i ó t i c o s d i s c u r s o s , los 
s e ñ o r e s J u a n R a m ó n O ' F a r r i l l , S a ­
t u r n i n o E s c o t o C a r r i ó n , J u a n B r i ñ a s 
y e l d o c t o r V e n t o s a . 

E l a c t o f u é a m e n i z a d o p o r J a B a n ­
d a M u n c i p a l , q u e t o c ó e n t r e o t r a s e s ­
c o g i d a s p i e z a s , e l H i m n o c u b a n o . 

L A S C A R R E R A S D E A U T O M O V I ­

L E S C E L E B R A D A S E N O R I E N T A L 

P A R K F U E R O N U N E M O C I O ­

N A N T E E S P E C T A C U L O 

L A R E V I S T A M I L I T A R 

A l o s p o c o s m o m e n t o s de t e r m i n a -

E L P O P U L A R D R I V E R M A X I M O 

H E R R E R A , M U E R E T R A G I C A -

M E N T E A C O N S E C U E N C I A S 

D E U N T R E M E N D O C H O Q U E 

C O N L A " N A T I O N A L " , 

P I L O T E A D A P O R D . 

E V O R E 

L u s s o f u é e l h é r o e d e l a t a r d e , 

U N G E N T I O I N M E N S O A C U D E A 
P R E S E N C I A R L A S C A R R E R A S . 

I E ] a u t o m o v i l i s m o c o n s t i t u y e h o y 
¡ d í a e l e s p e c t á c u l o f a v o r i t o d e l p u e b l o 
i c u b a n o . 

P o c a s v e c e s h e m o s v i s t o r e u n i d a s 
1 ta l c a n t i d a d de e s p e c t a d o r e s e n u n 

e s p e c t á c u l o p ú b l i c o . 
D e s d e l a s doce f u e r o n l l e g a n d o i n -

s a n t e y a l a t e r m i n a c i ó n eolo ^ 2 
c o r r i e n d o e n l a p l a t a s e i s c o r í ^ 
de l o s 21 I n s c r i p t o s . C0Tr^^ti 

C A M P E O N A T O " D E 

M O T O C I C L E T A 
L o a p r e m i o s paq-a e s tas nn,Jr 

a r a n doe. D o s c i e n t o s pesos para 
q u e l l e g a s e e n p r i m e r l u g a r y cmni] 
t a p a r a e l s e g u n d o . 

F é l i x H e r n á n d e z , I n s c r i p t o con 
n ú m e r o 11 , r e s u l t ó v e n c e d o r 

E n l a t e r c e r a v u e l t a s a c ó u n a tr* 
v e n t a j a a s u s c o n t r a r i o s y ¿n^r} 
t o d a l a c a r r e r a c o n s e r v ó l a mis 6 
E m p l e ó e n e l r e c o r r i d o de las 
m i l l a s , 9 m i n u t o s y 1|5 de seETi^'0 
L a m a r c a d e l a m á q u i n a v e n e p . - ^ 
" T h o r " . w o r a 

L l e g ó e n s e g u n d o l u g a r C a r i , v 
T h r e n s , c o n u n a " I n d l a n " , de 2 V 
l l n d r o s , e m p l e a n d o e n e l recorr ido^ 
m i n u t o s , c u a t r o s e g u n d o y 2|6. . 

( P A S A A L A N U E V E ) 

i d a l a I n a u g u r a c i ó n o f i c i a l d e l m o n u - f i n i d a d de a u t o m ó v i l e s c a r g a d o s de 
¡ m e n t ó a l g e n e r a l M a c e o , t a n p r o n t o i p a s a j e r o s a l f a m o s o H i p ó d r o m o de 
I c o m o l a p o l i c í a , p u d o d e s p e j a r los a l . M a r i a n a o . 

L o s t r a n v í a s l l e g a b a n r e b o s a n t e s de 
g e n t e d i s p u e s t a a e m o c i o n a r s e c o n l a s 
h a z a ñ a s d e l o s " d r i v e r s " q u e o p t a b a n 
p o r los p r e m i o s . 

U n m u j e r í o e n l o q u e c e d o r c o n s t i t u ­
y ó l a n o t a m á s s i m p á t i c a d e l e s p e c ­
t á c u l o . 

L a A s o c i a c i ó n de I m p o r t a d o r e s de 
A u t o m ó v i l e s p u e d e s e n t i r s e o r ^ u l l o s a 
p o r el m a g n o é x i t o d e l a a u t o m o v i l í s ­
t i c a f i e s t a . 

O c t a v i o S e í g l i e y S a m y T o l ó n , loa 

A t i í t t 

P r B W O I D A D , Caá tro. T « K f o D e A-4BW. 
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r e d e d o r e s de l a e s t a c i ó n , d o n d e s© 
h a b í a a g l o m e r a d o n u m e r o s í s i m o " i'. 
b l i c o , d i ó c o m i e n z o l a p a r a d a m i l i ­
t a r . 

L a * f u e r z a s q u e d e b í a n t o m a r p a r ­
te en l a r e v i s t a s e h a l l a b a ñ d e s d e 
t e m p r a n o s i t u a d a s e n c o r r e c t a f o r ­
m a c i ó n a lo l a r g o d e l a s c a l l e s de 
M a r i n a e I n f a n t a , a p o y á n d o s e l a c a ­
b e z a de l a c o l u m n a e n e l T o r r e ó n de 
S a n L á z a r o , c o m o p r e v i a j n e n t e se h a ­
b í a d i s p u e s t o . • 

T a n p r o n t o s o n ó e l c l a r í n de ó r d e . , VymciVales o r g a n i z a d o r e s d e es-
n e s . s e p u s o en m a r c h a l a c o l u m n a - f c a r r e r a 3 . r e c i b i e r o n e f u s i v a s f e l l -
q u e l l e v a b a e l s i g u i e n t e o r d e n : j c U a c i o n e s p o r l a b u e n a o r g a n i z a c i ó n 

U n a s e c c i ó n d e p o l i c í a m o n t a d a ; e l l a e l a l l e s U -
c o r o n e l V a r o n a , J e f e del R e f r i m ' e n t o • 
de I n f a n t e r í a , que. m a n d a b a l a s f u e r - ! L ^ s C A R R E R A S D E B I C I C L E T A S 
z a s , c o n s u E s t a d o M a y o r ; l a b a n d a v l a U l i a ? ñ i e d i a en p u n t o , c o m o 
de m ú s i c a d e l r e g i m i e n t o de i n f a n t e - e s t a b a a n u n c i a d o , se d i ó s a l i d a a l a s 
ría; t r e s b a t a l l o n e s de i n f a n t e r í a a l i n a q m n a s i n s c r i p t a s p a r a l a c a r r e r a 
m a n d o d e l c a p i t á n L i m a ; u n a s e c - ¡ d e b i c i c l e t a s . E l r e c o r r i d o f u é d e e l u ­
c i ó n d e a m e t r a l l a d o r a s a l m a n d o d e l ;co m i l l a s . c o n s t i t u y e n d o e l ú n i c o p r e -
te .niente M o n t e a g u d o ; t e r c i o t á c t i c o ¡ m I ° l a c o P a D i a z I n z a r " . 
del R e g i m i e n t o n ú m e r o 5 a l m a n d o A l a s a l L d a c a y e r o n v a r i o s c o r r e d o -
d e i c o r o n e l C o l l a z o . P l a n a M a y o r y ' r e s ' ^ t u v i e r o n q u e r e t i r a r s e de l a 
p e l o t ó n d a a m e t r a l l a d o r a s ; R e m i e n t o . ca^r(:!ra-
to de A r t i l l e r í a a l m a n d o d e l c o r o n e l | R e s u l t o v e n c e d o r S e g u n d o P r i e t o , 
F t t i o l : b a n d a de l R e g i m i e n t o n ú m e r o a P e s a r de s u . n o m b r e H e g ó en 
1 de C a b a l l e r í a : t r e s c o m p a ñ í a s d e i S ^ r 0 * e m P l e ; i n d o e n e l reco-
I n f a n t e r í a d e M a r i n a ; l a b a n d a de ™ de l a s c i n c o m i l l a s 14 m i n u t o s , 
m ú s i c a d e l a M a r i n a N a c i o n a l ; dos , ^ . ^ " " ^ f » ^ % ^ b o c o r r e d o r 
b a t e r í a s d e a r t i l l e r í a d e c a m n a ñ a P F n l ' ? í í ' 1 ? ' , 
m a n d o d e l c o m a n d a n t e B u s t i l l o ; t e r . L ^ ^ " d ° * te i -cer l u g a r l l e g a r o n 

ü í . Vaz<luez y J o s é S u a r e z , r e s p e c -c i o t á c t i c o d e l r e g i m i e n t o d e l a s V i 
l i a s a l m a n d o d e l c o m a n d a n t e L o r e t 
de M o l a ; u n a b a t e r í a de a r t i ^ e r í 0 r o ­
d a d a ; R e g i m i e n t o n ú m e r o 1 de C a b a ­
l l e r í a a«l m a n d o de l c o r o n e l L a s a c o n 
ííu n l a n a m a v o r ; s e c e i ó n de a m e t r a ­
l l a d o r a s ; l a B a n d a M u n i c i p a l y l o s 
b o v - s c o u t s . 

L a c o l u m n a r e c o r r i ó el i t i n e r a r i o 
s i g u i e n t e : 

C a l l e de M a r i n a , l a d o O e s t e d e l 
m o n u m e n t o , A v e n i d a d e l G o l f o . P a ­
seo d o M a r t í C a c e r a d e los n?Tes '> . 
•San R a f a e l . G a l l a n o . R e i n a , h a s t a l a 
e s n u i n a de B e l a s c o a i n . 

L t ? f u e r z a s a l p a s a r f r e n t e a l a e* 
t a l u r i de l g e n e r a l M a c e o 
b u n a m í e o c u p a b a el P r e s i H e n t * . de l a j 
J R e r ' ú b l i c a . n r e s e n t a b a n l a s a r m a s . 

L a g a l l a r d í a y w a r c f o l i d a ^ de l a ! 
' r o p a f u é m i T - c e l e b r a d a . E s p e c i a J - l 
m e r t e l a s e c c i ó n de c i c l i s t a s r e c i b i ó ¡ 
g e n e r a l e s e lasriop. síft-ndo a p l a u d i d a ! 
r c r e l n u m e r o s o p ú b l i c o que d e s d ^ ; 
los b a l c o n e s , a c e r a s y p a s e o s s i t u a d o s ! 
en e l i t i n e r a r í o p r e s e n c i a b a e n t u s a s - i 
ttfldó el d e s f i l e de l a s f u e r a s . | 

L n ' « v t s t a m i l i t a r f u é . s in d u d a , ; 
u n h ú m e r o m u y s i m p á t i c o del p r o g i - a | 
ina df l a s f i e s t a s . 

L a ( n l u m n a r e v í s t a d f l se d l s o l v n 
en e l P a s e o d e C a r l o s I I I . m a r c h a n -

. r e spec ­
t i v a m e n t e , p e r t e n e c i e n t e s a m b o s a l 
" C l u b A z u l " . 

L a c a r r e r a f u é e n e x t r e m o I n t e r e -

E n g a n m z a a . . , . , . . . $ 3 . 4 9 

E n L o n » a « « . . . 2 .49 

C o m p r e e n e s t a c a s a y l e s o b r a r á 
d e so. p r e s u p u e s t o . " L A L U C H A ' 
A G U I L A Y E S T R E L L A 

T e l é f o n o A - 3 6 2 1 

K ^ . . . ^ - ^ W 

Verano de 1915 
G r a n d e s N o v e d a d e s 

HUI}** 

F A N T A S I A 

P o l a c a G a m u z a a 

E n L o n a a . 3.49 

• LS P I B Z Í E S Lll SSÜID 
SI en todo, ln Sanidad vlpl la , para que 

sea puro y bueno y asi perseverar la salud 
prtMIca, en el agua es rgAl euidndosa to-
ilavla. y por eso siempre recomienda que 
se filtro el ftfftut, y por eso, eDa dirige 
ol filtrado de los grandes d e p ó s i t o s del 
acueducto. Pero lo mejor es tener en casa 
un filtro Fu lper . que l impia el agua ma-

de l a t r i - ; ravillosainentc. d e j á n d o l a sin suciedad y 
g é r m e n e s nlgnno, en condiciones do ser 
tomada inmediatamente. 

EH filtro F u l p e r .«e vende en bu d e p ó s i t o 

" K l Palac io de C r i s t a l , " Teniente 
Cuba , t e l é f o n o A-20S2, donde los bar a» 
todos t a m a ñ o s , todos oon su «"Amara pan 
hielo, que e n f r í a el agua, a medlaa q» 
la filtra y a la hora de tomarla esu 
d e l i c i ó l a . . .11. 

U n filtro F u l p e r en una casa de íamu'» 
es una b e n d i c i ó n , los muchachos piieü,Y 
beber toda el agua que qnleran sin r«._ 
gro de una Infecc ión, sin temor a nsr. 
porque sale el agua del Fulper, tan i'1» 

que no «e puede dar mas. p ía y pura. 

P A R A 1 0 M B B I C E S 

I N N I Ñ O S Y A D U L T O S 
T O M E N 

V E R M I F y G O 

P R O P I E T A R I O S 
S i q u e r é i s q u e v u e s t r a s c a s a s s e a n b i e a r e p a r a d a s , 

y t e n e r l a s e n b u e n e s t a d o d e c o n s e r v a c i ó n , n o 

l l a m é i s a c u a l q u i e r r e m e n d ó n , s i n o q u e , a v i s a n ­

d o a l a 

O F I C I N A C O N S T R U C C I O N E S y R E P A R A C I O N E S 

e n c o n t r a r é i s u n s e r v i c i o i d ó n e o y c o m p l e t o e n 

t o d o e l r a m o d e c o n s t r u c c i ó n . V u e s t r o s i n t e r e s e s 

s e r á n p r o t e g i d o s . F a c i l i d a d e s p a r a e l p a g r o . 

P L A N O S , P R I S U P U E S T D S , F A B R I C A C I O N D E C A » A 8 , 

C O N S E R V A C I O N Y R E P A R A C I O N E S O E E D I P i C I O S , P E ­

R I T A J E S Y C O N S T R U C C I O N D E C A M I N O S . " 

O f i c i n a ! G E R V A S I O , 1 3 1 , b a | o s . T e l é f o n o 4 - 5 2 2 1 

F / A H ) N 

E l M E J O R S E M E B I O 

C O N O C I D O E N E L M U N D O 

B . A . F A H N E S T O C K C O 
P I T T S B U a G H , P A . E . U . D E A . 

l d - 2 3 

D R . J . L Y O N 

B e ta F a c u l t a d d e P a r í a 
E s p e c i a l i s t a en. l a c « r a d ó n r a d i c a l 

de l a a h e m o r r o i d e * , s i n d o l e r , a l e m ­
pleo de a i i e « t é e i e o , p u d l c n d o e l p a « ' 
c í e n t e c o n t l n t t a r «rúa q u e h a c e r e e . 

C c m s ú t a a de 1 a S p . m . , d i a r i a s , 
N e p t u n o , 198 ( a l t o s ) eníax» S a U i l ^ 
coafn y I , uc^1»»-

B R O N Q U I T I S 

T O S . 

C A T A B B ^ 

a f e c c i o n e s p n ^ S ^ 

M D í C t o r F O ü R N l W , , 

DEPÓSITOS *n TODAS LAS o w ™ ™ FARMACIAS y D¡¡M¡¡£f 

R E O S O T A D A S 

í 
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G r a n d e s C a r r e r a s d e A u t o m ó v i l e s 
En la hermosa PISTA DE MADERA construida en el "ORIENTAL PARK" de Maríanao, organizadas por la 

" A s o c i a c i ó n d e I m p o r t a d o r e s d e A u t o m ó v i l e s y A c c e s o r i o s d e C u b a " 
C a m p e o n a t o N a c i o n a l a p i e . C a r r e r a s d e B i c i c l e t a s y M o t o c i c l e t a s 

L A S C A R R E R A S E M P E Z A R A N A L A U N A Y M E D I A E N P U N T O 

( 1 2 7 3 3 a l t : 4 d - 1 6 . 

L O S F E S T E J O S 

D E L 2 0 D E M A Y O 
( V I E N E D E L A O C H O ) 

• u r r O M O V I L E S . — S E G U N D A C A -
T r G O R U . - ^ A Q U I N A S C O N D E S ­

P L A Z A M I E N T O D E 216 A 3 0 0 . 
Recorrido: 30 m i l l a s . 
Premioe: p r i m e r l u g a r , $ 1 0 0 0 ; se -

fundo lugar, $500; t e r c e r l u g a r , $250 . 
Para ?s ta c a t e g o r í a se i n s c r i b i e r o n 

15 máquinas , c o r r i e n d o s o l a m e n t e 10. 
dar l a s a l i d a e s t a b a n c o l o c a d a s 

us* m á q u i n a s d e s p r o p o r c i o n a d a m e n t e , 
por lo que f u é a n u l a d a l a p r i m e r a s e -
fal Las i u s c r i p t a s c o n l o s n ú m e r o s 
jjt 4 y 5, " H u d s o u " , " D o d g e B r o s " e 
"Hispano", r e s p e c t i v a m e n t e , no h i c i e 
ron caso de l a a n u l a c i ó n de í a s a l i d a 
y siguieron en s u c a r r e r a d a n d o u n a 
vue'.ta completa a l a p i s t a . 

Hecha n u e v a m e n t e i a s e ñ a l de s a l i ­
da, después de e s t a r c o n v e n i e n t e m e n ­
te colocadas, s a l i e r o n t o d a s a l m i s m o 
tiempo, adquir iendo v e n t a j a e l " M e r -
cer, n ú m e r o 2, que d e h í a d e h a b e r 
manejado C a r r i c a b u r u . 

En la segunda v u e l t a l e p a s a L u s s o , 
con su "Mercer"' n ú m e r o 8, c o n s e r ­
vando é s t e el p r i m e r p u e s t o h a s t a l a 
cuarta vuelta, en l a que t u v o que p a ­
rar por breves m o m e n t o s , p o r u n f a ­
llo del motor. 

La n ú m e r o 2 v u e l v e a o c u p a r el p r i ­
mer lugar, s i g u i é n d o l e l a " H n d s o n " 

10. T i e m p o : 3 5 1 8 I j S . C h a u f f e u r : R i ­
c a r d o C o m o p o s a d a . 

U N D E S C A N S O 
A n t e s de c e l e b r a r s e l a c a r r e r a de 

p r i m e r a c a t e g o r í a , l a s e n s a c i o n a l , e l 
p ú b l i c o a p r o v e c h ó e l l a r g o i n t e r m e ­
dio p a r a v i s i t a r e i r e s t a u r a n t y a l i ­
v i a r c o n s e n d o s r e f r e s c o s e l s o f o c a n ­
te c a l o r . 

E n l o s c o r r i l l o s n o se h a b l ó d e o t r a 
c o s a q u e d e l a p r ó x i m a c a t r e r a e n l a 
q u e c o n t e n d í a e l c é l e b r e M á x i m o H e ­
r r e r a , e l v e n c e d o r de l a c a r r e r a H e -
r a l d o - G u a n a j a y . 

E n l os d e p a r t a m e n t o s de l a s a p u e s ­
t a s , e l p ú b l i c o a f i c i o n a d o a l j u e g o 
s a c a b a s u s b o l e t o s , 

A l p o c o r a t o e n t r a r o n e n p i s t a l a s 
m á q u i n a s q u e se d i s p u t a r o n l o s p r e ­
m i o s d e l a p r i m e r a c a t e g o r í a . 

M á x i m o e s r e c i b i d o c o n u n a p r o -
longadp, o v a c i ó n . S u m á q u i n a e r a l a 
m a r c a d a c o n e l n ú m e r o 13 . 

M u c h o s e s p e c t a d o r e s h i c i e r o n c o ­
m e n t a r i o s sobi'e e l f a t í d i c o n u m e r i t o . 

Y d e s p u é s de l a c o n s a b i d a p r e p a ­
r a c i ó n , l o s c o n d u c t o r e s a p r e s t á r o n s e 
a l a l u c h a . 

L A D E P R I M E R A C A T E G O R I A 
R e c o r r i d o : 40 m i l l a s . 
M á q u i n a s que c o r r e n : 
2. — M l e r c e r , X . 
3 . — S t u z , M a r k h a n . 
4 . — M e r c e r , C r o c e . 
5 — H a y u n e s , X . 

A l a " M e r c e r 2" , a l d a r l a s é p t i m a 
v u e l t a s e le s a l i ó u n o de l o a n e u m á ­
t i cos e n l a p r i m e r a c u r v a , s i e n d o a r r e ­
g l a d o p r o n t a m e n t e . 

T o d o e l i n t e r é s de l a c a r r e r a se h a 
f i j a d o e n M á x i m o H e r e r a y e n D . E v o 
r e , e l p i l o t o q u e m a n e j ó l a " N a t i o n a l 
n ú m . 11", que s e d i s p u t a r o n d e n o d a ­
d a m e n t e e l p r i m e r p u e s t o . 

E n l a v u e l t a s e x t a , M á x i m o c o n s i ­
g u i ó p a s a r a E v o r e . E l p ú b l i c o p r e ­
m i ó c o n e n t u s i á s t i c a o v a c i ó n l a h a ­
z a ñ a d e l " d r i v e r " c u b a n o . 

M á x i m o c o n s i g u i ó p a s a r e l p r i m e r o 
d u r a n t e l a s v u e l t a s s é p t i m a , o c t a v a 
y n o v e n a . 

E l p ú b l i c o , de p i e , a p l a u d í a e m o c i o ­
n a d o . 

E n l a v u e l t a d é c i m a p a s a r o n los dos 
j u n t o s f r e n t e a l g r a n " s t a n d " y e n l a 
p r i m e r a c u r v a a m b o s c r u z a r o n e n ­
v u e l t o s e n d e n s a n u b e de p o l v o . L u ­
s so s e g u í a i m p a s i b l e e n el t e r c e r l u ­
g a r . 

A s í c o n t i n u a r o n h a s t a l a v u e l t a d é ­
c i m a - q u i n t a ; M á x i m o y E v o r e c o r r í a n 
a p o c o s m e t r o s d e d i s t a n c i a e l u n o d e l 
o t r o . L u s s o d e t r á s , a m e d i a m i l l a . 

A l f i n a l i z a r l a v u e l t a d é c i m a - s e x t a , 
E v o r e c o n s i g u i ó p a s a r a M á x i m o . A l 
h a c e r l o , p o r l a m e t a l e l l e v a b a u n m e ­
t r o d e v e n t a j a l a " N a t i o n a l " a l 
" S t u t z " . 

L A C A T A S T R O F E 
I n i c i a n l a d é c i m a - « é p t i m a v u e l t a , 

¡ i n t r o d u c i é n d o s e e n l a p r i m e r a c u r v a 
¡las d o s m á q u i n a s , p e g a d a u n a a l a 

l o . A r b e r t o D u m o l s . 
2o. A l b e r t o P o n c e . 
3o. E . L u i s M e n é n d e x 

* • * 

L a r e p a r t i c i ó n d e l o s p r e m i o » s a 
e f e c t u a r á e s t a t a r d e e n e l s a l ó n " N o « 
v e l t y " . . ' < 

P r i m e r a C'ategroría. Tercer premio "Mercer" Conduc ida por Crocer 

D e v o r e se m a n t u v o e n e l p r i m e r c h a s d e v a p o r , l o s b o t e s d e l p u e r t o 
p u e s t o , l l e v a n d o u n a v e n t a j a de m i l l a 
y m e d i a a L u s s o , q u e le s i g u i ó e n s e ­
g u n d o l u g a r . 

A p a r t i r de l a v u e l t a 28 , L u s s o v a 
a c e r c á n d o s e a E v o r e , c o n c e n t r á n d o s e 
e l i n t e r é s d e l p ú b l i c o e n e l p u g i l a t o 
de a m b o s " d r i v e i V . 

E n l a v u e l t a 37 s ó l o u n o c t a v o de 
m i l l a e s l a v e n t a j a q u e l e s a c a E v o r e 
a L u s s o . 

A m b a s m á q u i n a s c o r r í a n e n m a l í ­
s i m a s c o n d i c i o n e s . L a d e L u s s o c o n 
los n e u m á t i c o s d e s t r o z a d o s . L a " N a ­

de l a H a b a n a se p u s i e r o n e n m o v í 
m i e n t o p a r a d a r m a y o r a n i m a c i ó n f. 
l a s r e g a t a s de c a n o a s y o t r o s rtiver-
t i m o n t o s q u o t u v i e r o n e l m a r c o q u e 
m e r e c í a n y u n d í a e s p l é n d i d o p o r 
c o m p l e m e n t o . 

E n l a e x p l a n a d a de l a C a p i t a n í a 
d e l P u e r t o t r a i m p o s i b l e d a r u n p a ­
so s i n e n c o n t r a r u n a s i l l a v a c í a a p e ­
s a r de l a s dos m i l q u e se c o l o c a r e n 
e n a q u e l l a y e n e l e s p i g ó n d e l a P i l a 
de N e p t u n o . 

A r r i b a e i i l a c a s a d e l C o r o n e l J a 
t i o n a l " c o n ©1 r a d i a d o r a b o l l a d o , a . n é l a c o n c u r r e n c i a í u ó d i s t i n g u i d a , 
c o n s e c u e n c i a d e l c h o q u e c o n l a S t u t z 

E n l a v u e l t a 38 , L u s s o s e p o n e e n 
p r i m e r l u g a r y E v o r e d e t i e n e s u m á ­
q u i n a p a r a c a m b i a r l a s c á m a r a s . 

L u s s o t e r m i n a l a ú l t i m a v u e l t a e n 
p r i m e r l u g a r . 

T*Uente "driver," M á x i m o H e r r e r a , qno gniaba la m á q u i n a "Stutz" y que r e s u l t ó muerto d e s p u é s de un »raTe accidente 

j i l o t e a d a p o r V i c e n t e G a r c í a 
al < Z maquina ' l a s r ó t i m a v u e l t a , 
fué i C<>ger l a I > r i m e r a c u r v a , se 
tor Í T L - ' p a r t e e x t e r i o r ; e l c o n d u c -

- t o r l i . €1 c o n t r o l y d i ó c o n t r a l a 
? u S J f 1 1 9 0 ^ d e s p e d i d o s d e l a m á -
J í * sus ocupante s , que n o s u f r i e r o n 
" T J * * ! que el c o n s a b i d o s u s t o , 
t o r t e i VUeJta ^ P ^ m a a l a s c a -
ocuT,» J 0 3 , ^ P r i m e r o s p u e s t o s lo 

l a t e r c e r 2" , l a " H i s p a n o 
A a * y l a " C h a n d l e r 1 0 " 

o i u r i r i r • ^ v u e l t a n ú m e r o 2 2 , a d -
que ^ i n L P u m ^ P u e s t 0 I a " H i s p a n o " , 
^ P i l o t e a b a A n g e l R e b o l l a r , c o n s e r -

14 <¿re?a.P0SÍCÍÓn h a e t a e l f i l i a l d e 

^ S ^ w . ^ " t t ^ P a n o S u i z a " , n ú -

^ ^ ' S f i ^ l Y ^ c e r " , n ú m 8 . 

f I « ¡ 6 o 1-0- C h a u f f e u r : R o d o l -

l * ^ * l u g a r : " C h a n d l e r " , n ú m e r o 

7. — I t a l a , J . T o r r e s . 
8. — C a s e , A n g e l . 
9. — N a t i o n a l , V e l a s c o i 

1 1 . — N a t i o n a l , D . E v o r a , 
13. — S t u t z , M . H e r r e r a . 
14. — i S t u t z , M a n o l o R i v e r a , 
15 . — M e r c e r , R . L s s s o . 

A l a s c u a t r o y m e d i a e n p u n t o s e 
d i ó l a s e ñ a l de s a l i d a c o n u n t i r o de 
r e v ó l v e r . 

A r r a n c a r o n t o d a s a l u n í s o n o y s a ­
l e n p o r d e l a n t e l a s m a r c a d a s c o n los 
n ú m e r o s 2 , 3 y 11. 

A l a p r i m e r a v u e l t a p a s a r o n p o r 
l a m e t a e n l a s i g u i e n t e f o r m a : 2, 11 , 
13 , 3 , 14, 15 , 9, 8, 4 , 7 y 6 . 

S e g u n d a v u e l t a : 1 1 , 2 , 13 , 3 , 14, 15 , 
9 , 8, 4, 7 y 6. 

T e r c e r a v u e l t a : 1 1 , *13, 2 , 3 , 14, 1 5 , 
9 , 8, 4, 6 y 7. 

C u a r t a v u e l t a : 11, 13, 2, 3 , 14 , 15 , 9, 
8 , 4, 6 y 7. 

A l t e r m i n a r l a q u i n t a v u e l t a se 
m a n t u v i e r o n e n los m i s m o s l u g a r e s . 

o t r a . T o m a n I a l í n e a r e c t a . M á x i m o 
h a c o n s e g u i d o p a s a r a l a m e r i c a n o . E s ­
te , a i q u e r e r p a s a r a s u r i v a l , t r o p i e ­
z a s u r a d i a d o r e n l a m á q u i n a d e M á -
pcimo. E s t a d a u n v e r d a d e r o s a l t o 
m o r t a l y c a e e n l a c u n e t a , r o m p i e n d o 
l a c e r c a y u n a c a s e t a . 

E l p ú b l i c o , s i n d a r s e c u e n t a d e l p e ­
l i g r o , a t r a v i e s a l a p i s t a c o r r i e n d o h a ­
c i a e l l u g a r d e l a c c i d e n t e . L a " N a t i o ­
n a l " s i g u e s u v e r t i g i n o s a c a r r e r a y , 
a i t e r m i n a r l a s e g u n d a c u r v a , a r r o l l a 
a u n e s p e c t a d o r , l a n z á n d o l o v i o l e n t a ­
m e n t e a d i e z m e t r o s de d i s t a n c i a , e l 
q u e a c o n s e c u e n c i a d e l g o l p e , m u r i ó 
i n s t a n t á n e a m e n t e . 

E n u n a a m b u l a n c i a f u é t r a s l a d a d o 
M á x i m o y s u a y u d a n t e a l p u e s t o de 
l a C r u z R o j a . M á x i m o H e r r e r a , m u e r ­
to p o r e l v i o l e n t o v u e l c o . S u a y u d a n t e 
r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o . 

E l p ú b l i c o I m p r e s i o n a d o p o r l a 
m u e r t e t r á g i c a d e l p o p u l a r " d r i v e r " , 
p i e r d e el i n t e r é s p o r l a c a r r e r a 

R E S U L T A D O 
P r i m e r p r e m i o : $1 .500. N ú m . 1 5 . — 

"Mfercer" . L u s s o . T i e m p o : 44 '45 4 i 5 . 
S e g u n d o p r e m i o : $ 8 0 0 . N ú m . 1 1 . — 

" N a t i o n a l " . E v o r e . T i e m p o : 47'31 3 i5 . 
T e r c e r p r e m i o : $400. — N ú m . 4 . — 

" M e r c e r " . C r o c e . T i e m p o : 47'39.^ 
T e r m i n a d a s l a s c a r r e r a s , e l p ú b l i c o 

I n v a d i ó l a p i s t a d i r i g i é n d o s e a l l u g a r 
d e l a c c i d e n t e . 

L A S C A R R E R A S D E E S T A T A R D E 
A l a u n a y m e d i a : c a r r e r a s a p i e . 

C a m p e o n a t o N a c i o n a l . 2 v u e l t a s . 
A l a s d o s : c a r r e r a s de m o t o c i c l e t a s . 

C a m p e o n a t o d e l a U n i ó n M o t o c i c l i s t a . 
5 v u e l t a s . 

A l a s t r e s : c a r r e r a s d e a u t o m ó v i l e s . 
T e r c e r a c a t e g o r í a 2 0 v u e l t a s . 

A l a s c u a t r o y m e d i a : , c a r r e r a s d e 
a u t o m ó v i l e s - C a t e g o r í a a b i e r t a . 50 
v u e l t a s . 

E X H O R T O D E L J U E Z 
D E M A R I A N A O 

L A A U T O P S I A D E L C A D A V E R D E 
M A X I M O H E R R E R A S E P R A C T X -

C A R A E N L A H A B A N A . 
E n l a m a d r u g a d a de h o y , e l s e ñ o r 

J u e z d e G u a r d i a , L d o . J u a n S o u s a , r e ­
c i b i ó u n e x h o r t e d e l s e ñ o r J u e z de 
I n s t r u c c i ó n d e M a r í a n a o , d o n d e le p i ­
de d é l a s o p o r t u n a s ó r d e n e s p a r a q u e 
l o s m é d i c o s f o r e n s e s de l a H a b a n a l e 
p r a c t i q u e n l a a u t o p s i a a l c a d á v e r d e l 
" d r i v e r " M á x i m o H e r r e r a , q u i e n P » ^ -
d i ó s u e x i s t e n c i a e n u n a c c i d e n t e a u ­
t o m o v i l i s t a e n l a s c a r r e r a s q u e se e f e c 
t u a r o i i a y e r e n e l H i p ó d r o m o d e M a ­
r í a n a o . 

E l c a d á v e r d e l i n f e l i z c h a u f f e u r se 
h a l l a t e n d i d o e n l o s s a l o n e s d e l a S o ­
c i e d a d de c o l o r " C l u b B e n é f i c o " , s i ­
t u a d o s e n l a C a l z a d a d e l a R e i n a n ú ­
m e r o 72, d e c u y o l u g a r s a l d r á el f ú ­
n e b r e c o r t e j o e l l u n e s a l a s o c h o de 
la m a ñ a n a . 

U n a n u t r i d a c o m i s i ó n de l a U n i ó n 
de C h a u f f e u r s , C l u b B e n é f i c o , y a m i ­
g o s í n t i m o s d e l f a l l e c i d o , v i s i t a r o n es 
t a r e d a c c i ó n e n l a n o c h e d e a y e r , i n ­
v i t á n d o n o s a l d u e l o . 

l a s r e g a t a s T n e í T p u e r t o 

5il-otea j - ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

T o d o c u a n t o s e d i g a e n elogio de 
l a s r e g a t a d c e l e b r a d a s e n e l p u e r t o 
de l a H a b a n a r e s u l t a r á poco, t a l h a 
s i d o e l g r a n d i o s o é x i t o de l a s p r u e ­
b a s n á u t i c a s q u e c o n m o t i v o d e l 1 4 a . 
a n i v e r s a r i o d e l a I n s t a u r a c i ó n .le l a 
J R e p ú b l l c a , t u v i e r o n a y e r e fec to a n ­
te i n c o n t a b l e i n m e n s a c o n c u r r e n c i a 
q u e l l e n a b a todo e l l i t o r a l q u u co* 
m l e n z a e n e l m u e l l e de C a b a l l e r í a y 
ú l e g a h a s t a e l M a l e c ó n . 

E n loa b a l c o n e s , e n l a s a z o t e a s de 
l a s c a a a a q u e d a n a l m a r , e n l o s 
p r e t i l e s d e l a C a b a l l a , e n loa b a j o s d e l 
C a s t i l l o d e l M o r r o , d o n d e q u i e r a u n a 
m u c h e d u m b r e do p e m o n a H « e a g o l ­
p a b a , eo « t r u j a b a m a t e r i a l m e n t e en 
Ion m o m e n t c a do c o m e n z a r e l e f lpoc» 
i á c u l o h e r m o s o , p o p u l a r , q u e or^A-
n i z ó c o n o c o a l ó n d e Ut í w t l v i d a d de l 
d í a , e l c o m i t é q u e p r e n d i ó «1 d i g n » 
e I n a u s t i t u l b l e C o r o n e l J o s é N l c o l i s 
J a n é . 

' c o n t á - n d o s a e n t r e s u s i n v i t a d o s e l 
s e ñ o r S e c r e t a r i o d e G o b e n i a c i ó n q v e 
a c u d i ó r e p r e s e n t a n d o a l s e ñ o r P r e ­
s i d e n t e de l a R e p ú b l i c a . 

T o d o s f u e r o n a g a s a j a d o s p o r e l 
c a p i t á n d e l P u e r t o y s u b e l l a y e'e-
g a n t e e s p o ¿ a , c o n e s p l e n d i d e z . 

A l a s t r e s de l a t a r d o d i e r o n c o ­
m i e n z o l a s r e g a t a s , a n t e l a g t r n e r a l 
e x p e c t a c i ó n . 

L a d e c a n o a s d e a m a t e u r s , q u e e r a 
l a p r i m e r a c e l p r o g r a m a , eo a d j u d i c ó 
e l p r e m i o ue x ina c o p a de p l a t a a l 
e q u i p o de l C l u b A t l é t i c o de C u b a , 
q u e f u é e l l i n i c o q u e se p r e s e n t í ' ) . 

D e s p u é s l u c h a r o n l a s c a n o a s a s e i s 
r e m o s , de p r o f e s i o n a l e s , e n r e c o r r i ­
do de 1.400 m e t r o s , c o n t e n d i e n d o i<is 
c a n o a s " J í e g l a " y " C a s a B l a n c a " , 
t r i u n f a n d o l a p r i m e r a , d i r i g i d a p o r 
e l p a t r ó n j e ñ o r A n t o n i o B e l t r á n , q u e 
s a c ó u n a b u e n a v e n t a j a a l a s e g u n ­
d a . 

L o s r e m e r o s r e g l a n o s , q u e f u e r o n 
m u y o v a c i o n a d o s , r e c i b i e r o n u n p r e ­
m i o d e 140 p e s o s . 

S i g u i ó l a r e g a t a de l a s c a n o a s de 
lo M a r i n a N a c i o n a l , c o n u n so lo p r e ­
m i o do c i e n p e s o s . 

C o n t e n d i e r o n l a s d o s a n u n c i a d a s , 
1 t r i p u l a d a s a m b a s p o r l a d o t a c i ó n d e l 

c r u c e r o " C u b a " , t r i u n f a n d o l a q u e 
i b a p a t r o n a d a p o r el e x p e r t o c a í . o de 
m a r s e ñ o r R a m ó n L ó p e . 7 , q u e f u é 
m u y f e l i c i t a d o p o r s u l a b o r . 

D e s p u é s c o m e n z ó l a i n t e r e s a n t e r e 
g a t a d e c a c h u c h a s , t r i p u l a d a s p o r 
n i ñ o s , c o n d o s r e m e r o s y t i m o n e l . 

R e s u l t ó n i u y i n t e r e s a n t e , p u e s c o n 
t e n d i e r o n l a s n u e v e i n s c r i p t a s , r e -
E d i t a n d o v e n c e d o r a l a c a c h u c h a "J.Ta 
t i l d e " , q u e l l e g ó en p r i m e r l u g a r y 
o b t u v o el p r e m i o de $30 \ e n sog-mi-
do l u g a r l a " N u m e r o 6", o b t e n l m d o 
20 p e s o s d.3 p r e m i o . / 

1 A r e g a t a de y o l a s , t r i p u l a d a s t a m 
b l é n p o r n i ñ o s , r e s u l t ó u n a c t o m u y 
s i m p á t i c o , s a l i e n d o t r i u n f a d o r e s l a 
n ú m e r o 4, e n p r i m e r l u g a r , c o n 10 
pesos de p r e m i o y l o s n ú m e r o » 8 / 
6 en s e g u n d o y t e r c e r l u g a r , c o n 
p r e m i o s d e c i n c o p e s o s c a d a u n a 

A c o n t i n j o c i ó n se c e l e b r ó l a r e g a ­
t a de b a t e a s o t i n a s , p a r a n i ñ o s , a c c r 
d á n d o s e q u e t o d a s q u e d a r a n e n i g u a 
l e ? c o n d i c i o n e s , c o n u n p r e m i o de 1 
peso p a r a c a d a u n o de l o s c o n t e n ­
d i e n t e s . 

D e s p u é s , c o m o f i n a l , v i n o e l g r a ­
c ioso a c t o i e l a c u c a ñ a , e n p a l o e n ­
s e b a d o c o l o c a d o s o b r e e i m a r . R t -
« u l t ó m u y c ó m i c o y d i v e r t i d o p e r 
l a s r e p e t i d a s c a í d a s de l o s c o n c u r -
t iantes , h a s t a q u e u n o l o g r ó a l c a n z a r 
l a m e t a , c o g i e n d o l a b a n d e r a y g a ­
r a n d o el p r e m i o de los 10 p e s a s . 

E l J u r a d o d e l a s r e g a t a s s e c o n s t i ­
t u y ó e n l a h e r m o s a y r á p i d a l a n c h a -
a u t o m ó v i l " C a r l o s C a r b o n e l l " . d e l 
" H a v a n a Y a o h t C l u b " , y e s t a b a f o r ­
m a d o p o r ol d o c t o r F e l i p a B e H r í M i , 
A l c a l d e do C a s a B l a n c a , q u e f i g u r ó 
c o m o P r e s i d e n t e e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l A l c a l d e de l a H a b a n a , p o r e l 
s e ñ o r V í c t o r M o n d o z a , p r e s l d e n t » . d e l 
" H a b a n a Y o o h O l u b " , e l r>rActlor) de l 
P u e r t o se f ior O o r a r d o L l a n e r a s , e l 
J e f e d e l a p o l i c í a d e l P u e r t o c a p i ­
t á n F e m a n d o P a n n e y r u e s t r o . í j u e . 
r l d o c o m p a ñ e r o de r t d a c e i ó n y d i s ­
t i n g u i d o " s p o r t m a n " naflm' Mnnuo' . 
L . de U ñ a r e s , q u e a l l i t i i a l q u e los 
d e m á s o r g a n i z a d o r e s c o n t r i b u y ó c o n 
c u e n t u s i a s m o y a c t i v i d a d a4 ¿ c i t o de 

L a b a n d a d e l c r u c e r o " C u b a " , s e 
s i t u ó e n J a E x p l a n a d a d e C a p i t a n í a 
y a m e n i z ó l a m a r í t i m a f i e s t a , c o n 
a l e g r e s p i e z a s de s u r e p e r t o r i o . 

L a p r e n s a t u v o a s u d i s p o s i c i ó n e l 
r e m o l c a d o r " C u b a " , y f u é a m a b l e ­
m e n t e a t e n d i d a p o r e l J u r a d o t n l a 
f a c i l i d a d d e d a t o s I n f o r m a t i v o s , s i e n 
do d e s p u é s o b s e q u i a d o s c o n u n l u n c h 
s u s r e p r e s e n t a n t e s e n e l P u e r t o , p e r 
l a C o r p o r a c i ó n de P r á c t i c o s . 

L a p o l i c í a m a r í t i m a c v . i d ó b r i l l a n ­
t e m e n t e d e l o r d e n , no h a b i e n d o ' n i n ­
g ú n a c c i d e n t e q u e l a m e n t a r , a p e c a r 
de l a g r a n a f l u e n c i a de p ú b l i c o . 

N o c o n c l u i r e m o s e s t a s l í n e a s , s i n 
a n t e s f e l i c i t a r p o r el é x i t o o b t c n i í ' o ¡ 

L O S F U E G O S A R T I F I C I A L E S 

T e r m i n a r o n l a s f i e s t a s c o n l a s r e ­
t r e t a s o f r e c i d a s e n l o s p a r q u e s , y e l 
p r o g r a m a d e l o s í u e g o s a r t i f i c i a l e s , 
q u e e r a u n o d e l o s g r a n d e s a t r a c t { -
v o s d e l a n o c h e . 

E n a l g u n o s l u g a r e s s e h a c í a i m p o ­
s i b l e e l t r á n s i t o , t a l e r a l a a f luenc ia* 
do e s p e c t a d o r e s . 

L a e n t r a d a d e l p u e r t o o f r e c í a u n 
e s p e c t á c u l o s o r p r e n d e n t e . L a p e ó f í a 
c o n t i n u ó p r e s t a n d o s u s e f i c a c e s s e r ­
v i c i o s , d i r i g i e n d o a l o s v i a n d a n t e s fie 
u n l a d o a o tro , s i n a t r o p e l l o s de n i n ­
g u n a c l a s í . 

P o r t o d a s l a s c a l l e s q u e d a n a c c e ­
so a l l i t o r a l d e s e m b o c a b á ' n s i n cesas , 
a l e g r e s g r u p o s q u e se e s t a c i o n a b a n 
e n e l P r a d o y l a e x p l a n a d a de l a P r n 
t a o s e g u í a n M a l e c ó n a r r i b a e n p r o ­
c e s i ó n i n t e r m i n a b l e . 

L a s i l u m i n a c i o n e s c o n t r i b u í a n a 
a u m e n t a r a q u e l s o b e r b i o c o n j u n t o 

L a e s t a t i a d e M a r t í o s t e n t a b a u n a 
m o d e s t a g u i r n a l d a de l u c e s m u ^ l c e -
l o r e s ; l a g l o r i e t a d e l M a l e c ó n , e l 

< a s t i l l o de l a P u n t a y l a f a c h a d a , de 
l u C á r c e l , b r i l l a b a n b a j o l o s r a y o s 
de m i l b o m b i l l a s p o l i c r o m a s . 

L a c a l i d a d d e l o s f u e g o s r e a l m c n - . 
to s a t i s f i z o a l a e n o r m e c o n c u r r e n ­
c i a , l a c u a i l a m e n t a b a q u e e s tos n o 
f u e r a n q u e m a d o s e n u n l u g a r de m a ­
y o r e l e v a c i ó n , p o r q u e m u c h a s de l a s 
p i e z a s so lo p o d í a n s e r a d m i r a d a s p~<r 
l e s e s p e c t a d o r e s m á s c e r c a n o s . 

L a s c o n s t r u c c i o n e s de a r t i f i c i o co^ 
l o c a d a s e n l a e n t r a d a de l p u e r t o , f u á 
r o n e l ( n ú m e r o m á s a t r a c t i v o ; prtM 
s e n t a r o n u n a e x c e l e n t e c o m b i n a c i ó n 
de c o l o r e s , e n i n t e r m i t e n t e s lum.ino< 
i u d a d e s q u e d u d a r o n m á s de u n a ho< 
r a . 

E l e n t u s i a s m o d e l a a p i ñ a d a m u í * 
a l C o r o n e l J a n é , I n i c i a d o r de l a s i t i t u d s u b i ó de p u n t o c o n lo s " m o r t » « 
p r u e b a s n á u t i c a s y a s u s c o l a b o r a d o - I r e t e s " q u e p o b l a b a n e l a i r e d e v a r i a » 
r e s e f i c a c e s s e ñ o r e s c a p i t a n e s L l a n o s ' f'a9 c o m b l a a c i o n e s , b o n i t o s e j ? m p l « « 
y P a n n e y e l P r á c t i c o M a y o r d e l ! r e a de p i r o t e c n i a e n q u e e l t r i p l a 
P u e r t o , q u i e n e s s e e x c e d i e r o n e n e l \ n r t a l l i d o e r a s e g u i d o , e n l a r a u d a 
c u m p l i m i e n t o de s u d i f í c i l c o m e t i d o 
c o n e logio de c u a h t o s a s i s t i e r o n a l a 
s o b e r b i a e i n o l v i d a b l e f i e s t a c e l e b r a ­
d a a y e r en el p u e r t o de l a H a b a n a . 

C A R R E R A r D E T Á T I N E S 

S e e f e c t u a r o n a y e r t a r d e , a l a s 
t r e s , e n u n r e c o r r i d o d e s d e el P a r ­
q u e M a c e o r i g u l e n d o p o r e l M a l e c ó n 
h a s t a l a e s t u a d a de L u z y C a h a l l e -

H u b o m u c h a a n i m a c i ó n y r e i n ó 
u n o r d e n n e r f e c t o . 

T o m a r o n p a r t e 41 c o r r e d o r e s t -
dos e l l o s " a m a t e u r s " . 

H e a q u í l o s p r e m i o s y s u s g a n a ­
d o r e s : 

l o . A n g e l " V a l d é s y A r t u r o R o ­
l l e s . 

E s t o s h i c i e r o n u n " r e c o r d " de 3 m i 
ñ u t o s 2 6 s e g u n d o s . 

2o. A n t o n i o R u l z . \ 
3o. A l b e r t o A r a g ó n 
I n f a n t i l e s : , 

a s c e n c i ó n , p o r u n a l l u v i a de e s t r e l l a s 
r u t i l a n t e s . 

U n o , s o b r e t o d o , m e r e c i ó g r a n d e s 
a p l a u s o s , a l o f r e c e r l a g i g a n t e s c a í l < 

( P A S A A L A D O C E ) 

N Y C C C I O N 

" G " » G R A N D E 
Gura de I á 5 dhu le 

' Bimonagia, sooorm. "EsDcnna-
(31188, Flores Blancas y toda 

1 c l a s r de llujoa, p o r - w v ^ j o » 
m teao. - Se garantiza no 
causa . Estrecheoea.! 

. Jfr * . 
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t v r a U B L B ^ 

E D I F I C I O 

L O R I E N T E 
A m a r g u r a y S a o I g n a e l a 

E S Q U I N A D E F R A I L E 

S e a l q u i l a l a 

p l a n t a b a j a ( d e d i ­

c a d a a n t e s a a l m a ­

c é n d e t e l a s ) p a r a 

e s c r i t o r i o s . 

S i t i o i n c o m p a r a ­

b l e p a r a N o t a r í a s , 

A g e n c i a s d e A d u a ­

n a , C o m i s i o n i s t a s , 

e t c . , e t c . 

I N F O R M A N : 

A M A R G U R A , N e , 1 3 

O P E R A C I O 

— — C U R A D E L O A N O E R N 
L U P U S , H E R P E S , E C Z E M A S , Y T O f i t í l ' 

. C L A S E D E J J L C E R A S Y T U M O R ^ I 

l l A B A N A N ú m . 4 9 . - C O N S U L T A S d e l a n « f 
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L A M A Q U I N A D E A R A R T R A C K L A Y E R 

NI E L H A M B R E 1 
( V I E ^ D E L A P R I M E R A ) 

L A L E Y P A R A L A C O M P R A D E 
B A R C O S 
W a s h i n g t o n , 2 0 . 

C á m a r a v o t ó e l p r o y e c t o d e l e y 
p a r a l a c o m p r a d e b a r c o s , c o n c e n d i e n 
d o u n c r é d i t o d e c i n c u e n t a m i l l o n e s 
d e p e s o s p a r a o r g a n i z a r u n a c o r p o r a -
d o n d e l g o b i e r n o q u e c o n s t r u y a y 
o p e r e l o s b a r c o s p a r a e l c o m e r c i o 
e x t e r i o r . 

D I E Z A Ñ O S D E P R I S I O N 
L o n d r e s . 2 0 . 
L y n c h , e l a m e r i c a n o c o m p l i c a d o « n 

l a r e v o l u c i ó n d e D u b l í n , h a s i d o s e n ­
t e n c i a d o a d i e z a ñ o s d e p r i s i ó n . 

C U E S T I O N D E T I E M P O 
B e r l í n , 2 0 . 
T o d o s l o s p e r i t o s m i l i t a r e s d e A l e ­

m a n i a e s t á n de a c u e r d o e n q u e l a c a í 
d a d e V e r d ú n e s so lo c u e s t i ó n de t i e m 
p o E l a v a n c e a l e m á n , a n n q u e l e n t o , 
e s t á r e a l i z a n d o g r a n d e s p r o g r e s o s 
e s t r a t é g i c o s , s a t i s f a c t o r i o s p a r a e i 
E s t a d o M a y o r G e n e r a l . 

Q L ' T F y R K N S E R T E S T I G O S 
R o m a , 'JO. 
E l A r o h U I u q u e K a r l . h e r e d e r o d e l 

t r o n o a u s t r í a c o , h a l l e g a d o a l T h v d 

p a r a o b s e r v a r 1» n a e v a o f e n s i v a a n a -
t r i a c a . 

E l R o y do I t a l i a , n s u vez , se p r o ­
p o n e t a m b i é n d i r i g i r s e a l f r e n t e i t a ­
l i a n o . 

31 A S X E P P E L O T E S S O B R E 
I N G L i A T E R R A 

L o n d r e s , 20 . . 
T r e s z e p p e l i n e s v o l a r o n s o b r e l a 

c o s t a o r i e n t a l d e R e n t a l a s d o s d e 
t s i a m a ñ « i i > » , d e j a n d o c a e r 87 b o i r -
Itas , m a t a n d o a u n h o m b r e , e h i r i r r . -
<J«. a o t r o h o m b r e y a u n a m u j e r , a d e 
m á s d e c a u ^ r d a ñ o a v a r i o s i v l i l i i io - . 

U n h i d r o p l a n o f u é d e r r i b a d o c e r ­
c a d e l a c o s t a b e l g a . 

¡ A B A G U A O l 
T iOndres , 20. 
R e s t í u c h o s d e P e t r o g r a d o d i c e n 

«iwe el e j é r c i t o r u s o s e m u e v e h a c i a 
B a g d a d , h a b i e n d o á v a i u i t i d o ya (Jncp 
m i l l a s , y h a l l á n d o s e a h o r a a 70 m i ­
l l a s d e M o s u l y e l R í o T i g r e s . 

L O Q U E D I C E R O M A 
L o n d r e s , 20 . 
R o m a d h e q u e l a o f e n s i v a a u s t r í a ­

c a n o h a d u d o r e s u l t a d o 
S o s t i e n e n c n q u e l o s i t a l i a n o s h a n 

c a p t u r a d o v a r i o s m i l e s d e pr i s i ón .0 ! 
r o s , y q u e los a u s t r í a c o s h a n s u f r i d o 
b a j a s n u m e r o s a s . 

L O Q U E m O E V I E P T A 
l i o n d r e s , 20 . 
V i e n a a n u n c i a n u e v o s a v a n c e s a u s 

t r l a c o s e n C o l s a n t o y a l S u d e s t e d e 

S I E R R A u V I V E S n 

A V E L I N O G O N Z A L E Z . S . e n C . 

M a d e r a s d e l N o r t e y d e l P a í s 

V i v e s , 1 5 3 . T e l é f . A - 2 0 9 4 . C a b l e : V i v e s 

« . a r o r 

R o v e r e t o , a s e g u r a n d o q u e d e s d e q u e 
e m p e z ó l a n u e r a o f e n s i v a , 257 o f i ­
c i a l e s . 12 .900 s o l d a d o s , 107 c a ñ o n e s , 
12 " h o w i t z e r s " d e 28 c e n t í m e t r o s , y 
Vil a m e t r a l l a d o r a s h a n s i d o oaptu> 
r a d o s . 

2 d - 1 4 6 t - 1 5 

1 O Q U E D I O E P E T T R O G R A D O 
L o n d r e s , 20. 
S e g ú n n o t i c i a s d e P e t r o g r a d o . l o s 

r u s o s h a n t o m a d o a S a k s , e n P e r s l u . 
y r e c h a z a d o lo s f u e r t e s a t a q u e s t u r ­
c o s a l »ude«rto d e B a r n o v i c h i . 

T n m l b é n d a c u e n t a d e l b o m b a r d e o 
d e T s k u l . l l i o u k s t . S m r v g o n . S t r i p a 
> T n r u a p o l . t r i b u t a n d o u n h o m e n a j e 
de a d m i r a c i ó n a l v a l o r de l o s t u r c i v . 
q u e a m e n u d o , a n t e l a a m e n a z a d e - O 
g u r o e x t e r m i n i o , s e n e g a r o n a r e n ­
d i r s e . 

B A R C O G R I E G O T O R P E D E A D O 

T o l ó n , 20. 

T'n b a r c o g r i e g o f u é t o r p e d e a d o 
p o r u n s u b m a r i n o a u s t r í a c o . U n t o r ­
p e d e r o f r a n c é s s a l v ó a 27 t r i p u l a n t e s . 

U J í A T A Q U E T E O R I C O A 
N U E V A T O R R 

N u e v a Y o r k . 20 . 
D i e z m i l m i l i c i a n o s r e c h a z a r á n 

m a ñ a n a u n a s i m u l a c i ó n de a t a q u e 
a e s t a c i u d a d , s i e n d o t r a s p o r t a d o dos 
d e l o s c u a r t e l e s e n a u t o m ó v i l e s y 
t r e n e s e s p e c i a l e s . r e p r o d u c á é n d r v c 
e x a c t a m e n t e l a m o v i l i z a c i ó n d e P a ­
r í s a l p r i n c i p i o d e l a g u e r r a . 

L A L E Y M I L I T A R A M E R I C A N A 
W a s h i n g t o n , 2 0 . 

E l C o n g r e s o h a v o t a d o e l p r o v e c t o 
d e l e y m i l i t a r q u e h a s i d o e n v i a d o a l 
P r e s i d e n t e p a r a s n s a n c i ó n . S o l o h u . 
b o 25 v o t o s c o n t r a r i o s , d e b i d o s p r i n ­
c i p a l m e n t e a l a c r e e n c i a d e q u e e l 
n ú m e r o d « l a s f u e r z a s r e g u l a r e s no 
e r a a d e c u a d o . 

P A R T E O F I C I A L D E P A R I S 
P a r í s , 2 0 . 
A l n o r o e s t e d e R o y e n u e s t r a a r t i l l e 

« i a b o m b a r d e ó l o s d e p ó s i t o s d e a b a s ­
t e c i m i e n t o d e l e n e m i g o , c u s a n d o v a ­
r i o s I n c e n d i o s . A l N o r t e d e S o i s s o n s , 
d o s f u e r t e s p a r t i d a s e x n l o r a d o r a s a l e 
m a n a s f u e r o n d i s p e r s o d a s p o r n u e s ­
t r o f u e g o . E n l a C h a m p a g n e s o r p r e n 
d i m o s a l e n e m i g o , p e n e t r a n d o e n s u s 

n O 

¡ G R A T I S ! 

S e r á l a p r i m e r a c o n s u l t a y r e c o n o c i m i e n t o . D e s p u é s l e d i r e m o s s i l o a c e p t a m o s c o m o e n f e r m o c u ­
r a b l e . A n a l i z a r e m o s s u s o r i n e s , i n n g r e , e s p u t o s , e tc . e t s . L o e n v i a r e m o s u n f o l l e t o y d e s c r i p c i ó n d e n u e s t r o 
p i a n , si u s t e d lo p i d e . 

N U E S T R A E S P E C I A L I D A D E S L A O P O T E R A P I A 

que h a r e v o l u c i o n a d o l a m e d i c i n a m o d e r n a e n los ú l t i m o s t i e m p o s . A d m i n i s t r a m o s , c i e n t í f i c a m e n t e , " s u e ­
r o s , v a c u n a s , f e r m e n t o s , b a c t e r i a s , k y n a s a s , e n z j m a s , h o r m o n e s y d e m á s p r o d u c t o s o j w t e r á p i c o s . 

T r a t a m i e n t o y c u r a c i ó n s e g u r a d e l a t u b e r c u l o s i s , i m p o t e n c i a , o b e s i d a d , d e l g a d e z , n e u r a s t e n i a , e n f e r -
m e d a d e s d i g e s t i v a s , d e l c o r a z ó n , v e n é r e a s , e n f e r m e d a d e s de s e ñ o r a s , e tc . e t c T r a t a m i e n t o e s p e c i a l e n E N ­
F E R M E D A D E S N E R V I O S A S ^ *~» ^ 

S o m o s l o s ú n i c o s e s p e c i a l i s t a s e n C u b a , de a c u e r d o c o n l o s ú l t i m o s t r a b a j o s d e l o s d o c t o r e s G i l b e r t 
y C a r n e t d e l a E s c u e l a d e P a r í s . V é a n o s o e s c r í b a n o s . 

" I n s t i t u t o O p o t e r á p i c o d e l a H a b a n a " 

A m i s t a d 39 , d e 2 a 4 p. m . T e l é f o n o A . 3 6 O 0 . 
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R 6 ü « m n E R R L v M ^ T ü R R L . 

q t t t a O I tOdOS 10$ C a s O S U p e s a d e z d e l e s 

t ó m a g o . p r o d u c t o d é m a l a s d i g e s t i o n e s 

A c t i v a y r e g t i f a e l b u e n f u n c i o n a m i e n t o 

d e ! rifión y ' v e j i g a , | T o m á n d o l a e n l a s 

c o m i d a s g a r a n t i z a u n a c o r r e c t a d i g e s t i ó n , 

u n i o s b a s a d c ^ s a l u d . 

„ • ^ D E V E K ^ A E N T O D a T P A R I B ^ ; 

p f t i H t t k t CM^e. • DepéntA S u Fcfipe 4. • T e l é f c i i T ^ t t S 

U S 

( E Q U I P A D A C O N A L U M B R A D O E L E C T R I C O ) 

M A S C A R R E T A S N I B U E Y E S 

1 

¿ A M I G O S 0 

W a s h i n g t o n , 2 0 

E l D e p a r t a m e n t o de í 

c i b i d o i n f o r m e s o f i c i a ^ . 0 ^ 

c u a l e s C a r r a n z a e n v i a r á en \ 
n u e v a n o t e r e l a t i v a a U . ^ ' « ^ 
l a f r o n t e r a . ,a " ^ c i ó , ^ 

E l A g e n t e e s p e c i a l R o j - , 
l a c i u d a d de M é j i c o , a n i n • H 
a c t i t u d de l a s a u t o r i d a d e s ? ^ \ 
tas h a c a m b i a d o de a l e m m , 
ta p a r t e . H a y p r n e b a s " » ^ 
q u e en « u c h a , p a r t e , w i 
s e n t i m i e n t o a m i s t o s o h a c i a l o r ^ H 
U n i d o s y e s p e r a n que U ^ ^ o , 
b-a iga f a v o r a b l e s € 0 ^ 1 ^ % 
dente q u e F u n s t o n y Scott k tti-
g r a d o c o n v e n c e r a O b r ^ ó n l V 
W d s o n es s i n c e r o . ^ 

D i c e n q u e l a s t ropas x i i ^ 
a f a n a n p o r l i m p i a r de b a n J . * * 
N o r t e de M é j i c o bandoI«ro, ,1 

L a s t r o p a s a m e r i c a n a s « . , 
p l e g a n d o g r a d u a l m e n t e par» i 
v a d i s t r i b u c i ó n a lo largo de 1 ^ 
t e r a , i m p o s i b i l i t á n d o s e a s í l a . t 
i n c u r s i o n e s . 

I^sta mflqulna trabaja ron nn producto 
J que cuesta 20 centavos el g a l ó n , con-

T a m -sumiendo 40 de é s t o s en diez horas 
b l é n t rabaja con gasolina, 
apodas las piezas de esta m á q u i n a suje-

JL tas a fr icc ión y gran resistencia, son 
fabricadas de acero n í q u e l o acero cromo. 

P or esta razón no hav desgastes ni ro 
tu ras frecuentes. É s la maquina 

a r a r m á s perfecta que se conoce y 
de 

cnanto a potencia garantizamos el 60 por 
100 a la barra de t r a c c i ó n . 

Cuesta solamente con esta m á q u i n a la 
p r e p a r a c i ó n de una c a b a l l e r í a de t ierra 

de s iembra 125 pesoa. 

Haga su tiro de c a ñ a por la cuarta par­
te de lo que cuesta ron bueyes. 

Tractores en uso actualmente, en las si­
guientes f incas : 

Sr. V .Mi l ián E s q u l T e l , 1 de 46 H P , B a l -

no». 8r. Rafae l Baster , 1 de 7R H P , San 
.lunn r Mart ínez . Sr . Pablo P é r e z y F . 
( ia lán . 1 de 75 I I P , San J u a n y M a r t í n e z . 
8r. . l o s é lyópez Kodrlg:uez, S de 75 H P , I n ­
genio " E s p a ñ a . " Sr . Manuel Otaduy. 1 de 
75 H P , Ingenio "Portagalete." Sr. Rafae l 
Pefla, 1 de 90 H P , San C r i s t ó b a l . Sr . G i l 
Fernái 'deT de Castro , 2 de 16 H P , San 
J o s é de los R a m o s . 

29 m. 

U n i c o s R e p r e s e n t a n t e s e n l a R e n í l l i c i d e C o b a : " H a v a n a F r u i t C o m p a n y " , T e n i e n t e R e y 7 

l i n e a s a l n o r o e s t e de V i l l c s u r t o u r b e , 
l i m p i a n d o l a s t r i n c h e r a s a l e m a n a s o 
c a p t u r a n d o a s u s o c u p a n t e s . 

E n l a m a r g e n i z q n i e r d a d e l M o s a , 
d e s p u é s d e u n b o m b a r d e o los a l e m a ­
n e s a t a c a r o n t o d a \\\ r e g i ó n de L e 
M o r t H o m m e . E n e l s e c t o r a l E s t e 
d e L e M o r t H o m m e e l e n e m i g o p e n e 
t r o e n a l g u n o s p u n t o s , p e r o f u é r e c h a A G R E D E N A U N O D E L C E R R O C O N 

Herida con un esti­
lete en Palatino 

T R E S V E C I N O S D E C A R R A G U A 0 

z a d o p o r u n c o n t r a t a q u e . E n e l sec. 
t o r a l O e s t e y e n l a s l a d e r a s s e p t e n . 
t r i o n a l s de L e M o r t H o m m e e l ene ­
m i g o l o g r ó p e n e t r a r , p e r o s e r e t i r ó 
b a j o e i m o r t í f e r o f u e g o d e n u e s t r a 
a r t i l l e r í a e i n f a n t e r í a , s u f r i e n d o b a ­
j a s n u m e r o s a s . D u r a n t e e l d í a h a n 
o n t i n u a d o l o s b o m b a r d e o s d e l a c o l i -
n a 304 y A v o c o u r t . N u e s t r a a r t i l l e ­
r í a d e s t r u y ó u n a e r o p l a n o a l e m á n 
c e r c a de V e r d ú n . 

E l p a r t e o f i c i a l b e l g a d i c e q u e l a 
a r t i l l e r í a e n e m i g a se h a m o s t r a d o 
m e n o s a c t i v a , p a r t i c u l a r m e n t e e n l a 
r e g l ó n d e D i x m u d e . E n r e p r e s a l i a s 
p o r e l b o m b a r d e o a é r e o e n e m i g o , l o s 
a v i a d o r e s be leras b o m l b o í r d e a r o n l o s 
p a r q u e s de a v i a c i ó n a l e m a n e s . 

A S Q U I T H D E C I D I R Á 
W a s h i n g t o n , 2 0 . 

E l E m b a j a d o r P a g o c a b l e g r a f í a q u ^ 
l a s e n t e n c i a de L y n c h no s e r á c o n f i r 
m a d a s i n l a s a n c i ó n de M r . A s q u i t h . 

P O R T U G A L E I T A L I A 
R o m a , 20. 
P o r t u g a l , c o n e l c o n s e n t i m i e n t o de 

I n g l a t e r r a , e s t á d i s p u e s t o a p o n e r l o s 
v a p o r e s a l e m a n e s , d e q u e se h a i n ­
c a u t a d o , a d i s p o s i c i ó n de I t a l i a . 

C A M B I O M I N I S T E R I A L E N A L E ­
M A N I A . 
L o n d r e s , 20 . 
D e s p a c h o s de C o p é n h a g e n d i c e n q u e 

e l B a r ó n V o n S c í h o r T c m e r , m i n i s t r o 
p r u s i a n o de a g r i c u l t u r a , h a d i m i t i d o 
y q u e e l d o c t o r K a r l M e í f f e r l c h h a s i ­
d o n o m b r a d o S e c r e t a r i o d e l T e s o r o , 
s u c e d i e n d o a l d o c t o r D e l b r u c k , 

S E N S A C I O N E N R U M A N I A 

R o m a , 20. 

U n d e s p a c h o de B u c h a r e s t d i c e que 
h a c a u s a d o s e n s a c i ó n e n R u m a n i a l a 
r e t i r a d a d e l M i n i s t r o f r a n c é s y e l 
a g r e g a d o m i l i t a r . 

N A V A J A , E S T I L E T E Y P I E D R A 

A l a s s iete de ia n o c h e d e a y e r , e n 

el b a r r i o de P a l a t i n o , u n h o m b r e f u é 

a g r e d i d o p o r otros tres , c o n u n es t i ­

lete , u n a n a v a j a y u n a p i e d r a . 

J u a n E c h e v a r r í a , n a t u r a l de R e g l a , 

de 3 0 a ñ o s d e e d a d y v e c i n o de M o r e ­

n o e s q u i n a a E s p e r a n z a , en el r e p a r t o 

C h a p l e , se h a l l a b a a l a h o r a i n d i c a d a 

e n l a e s q u i n a d e M o r e n o y C h a p l e , 

c u a n d o u n i n d i v i d u o a q u i e n s ó l o c o ­

n o c e p o r C i r i l o , p o r t a n d o u n a n a v a j a ; 

N i c o l á s C e r t u c h a , c o n u n est i lete y P e ­

d r o A l c á n t a r a , ( a ) " C o q u i t o " , c o n 

u n a p i e d r a , lo a g r e d i e r o n , p o r el q u e 

h a b í a s a l i d o a l a d e f e n s a de u n a m u ­

j e r en u n b a i l e q u e se c e l e b r ó a n t e a n o ­

c h e e n l a c a s a c a l l e de A y u n t a m i e n t o 

n ú m e r o 18 , e n el C e r r o . 

E l d o c t o r S o t o l o n g o , m é d i c o de 

g u a r d i a e n el T e r c e r C e n t r o d e S o c o ­

rro a s i s t i ó a E c h e v a r r í a de u n a h e r i ­

d a en l a r e g i ó n c o s t a l d e r e c h a y o t r a 

en el t e r c i o s u p e r i o r de l m u s l o i z q u i e r ­

d o , a m b a s d e c a r á c t e r g r a v e y p r o d u ­

c i d a s p o r i n s t r u m e n t o p é r f o r o c o r t a n ­

te. ( E s t i l e t e . ) 

L o s a g r e s o r e s se d i e r o n a l a f u g a , 

s a b i é n d o s e q u e r e s i d e n e n el b a r r i o de 

C a r r a g u a o , s e g ú n m a n i f e s t a c i o n e s d e l 

h e r i d o . 

cL2:y..cjínüto ^ 
E l g e n e r a l M a y c o t t . 

d i l l e " c o m p r o » » M « ! ¿ 

U n n a o í r i g F c i t a 
N u e v a Y o r k , 2 0 . 

L o s t r a b a j a d o r e s e d l "subwav" l 

c i e n d o e x c a v a c i o n e s debajo del R 

N o r t e h a n d e s c u b i e r t o el c L V * 
v i e j a e m b a r c a c i ó n , que se cree q » . , 

f u e a p i q u e h a c e c i e n a ñ o s . 

L a e m b a r c a c i ó n e s t á 

"pío. 
m i n e r a l , q u e se c r e e sea e s U ñ o t p í 
m o , y se h a l l a a 2 4 p i e , bajo el J 
del n o . 

P r e s p e r i d a d p y e r t e r r i -

q u e n a 

S a n J u a n d e P u e r t o R i c o , 20. 

E n v i s t a de l a s g a n a n c i a s debidai r 
l a g u e r r a , los d irec tores de las compa» 
ñ í a s a z u c a r e r a s d e G n a n i c a y Fortam 
h a n a n u n c i a d o que c o n c e d e r í a n m 
b o n i f i c a c i ó n de n n d iez por ciento) 
t o d o s sus e m p l e a d o s , pagadera «131 
d e M a y o . 

V í e i e e l c e r o n e l A g u i r r e 

( D e l a A g e n c i a L a f f a n . ) 

N u e v a Y o r k , 2 0 . 

E l C o r o n e l A g u i r r e , j e f e d e l D e p a r ­

t a m e n t o de p r i s i o n e s de l a H a b a n a , h a 

e m b a r c a d o e n e l " S a r a t o g a " l l e v a n d o 

p l a n e s c o m p l e t o s p a r a l a c o n s t r u c i ó n 

d e u n a p e n i t e n c i a r í a m o d e r n a , q u e 

c o s t a r á u n m i l l ó n d e p e s o s . 

E l v ierrfes f u é h u é s p e d d e l g e n e r a l 

W o o d , j u n t o c o n otros c u b a n o s p r o m i ­

n e n t e s , c e l e b r a n d o l a f e c h a p a t r i ó t i c a 

c u b a n a . E s t o s f u e r o n a l m u e l l e a des ­

p e d i r l o . 

Curación Radical 
d e l a s 

E R O N O U I T I S M Ó H I C i S 

C A T A R R O P U L M O N A R 

R E S F R I A R O N P L E U R E S I A 

t¥1 
E x c l u s i v a m e n t e 

v e g e t a l y 

no t ó x i c o 

Verdadero Especifico de h 

Recomendado par el Cuerpo Sfedlco 
V usado en lo* Hoépiiale; 

Sanatorios, Diapensarine, tte. 

37, A Tenue Marceau, P A . I U 8 . 

i r * i n i l ! del Llbrlto expllnilTe dirigiéndose: 

P r o d u c t o s V A U G I R A R D " 

m 

. 4 

( 

i 

Es un Vampiro de la Humanidad 
L A ' F A L S A A L I M E N T A C I O N 

C 6 s ^ m ? h u c o s r t u t e r c u l o 8 0 8 , l o s p a d r e s ^ p ó r l B u T h l j o s r y e n g e n e r a l , l o s 

q u e c u i d a n s u a l i m e n t a c i ó n , d e b e n t e n e r m u ^ O ' c u í d a d o > a l e l ^ ^ 

a l i m e n t o ; 

O V O M A L T T K T E 
E s e l ú n i c o y l e g í t i m o a l i m e n t o ' c o m p í e l o ^ q u e ^ ^ t S i e ^ y f f l 1 3 & 

E x t r a c t o J e M a l t a W a n d c r , L e c h e d e l o s A l p e s y C a c a o E x t r a R e f i n a d o . 

F a b r i c a d o e n B e r n a , S u i z a : e n e l L a b o r a t o r i o " d e l D f c A J W a f l 

D e v e n t a e n F a r m a c i a s y V í v e r e s F i n o s -



A n ú n c i e s e e n e l 

« D i a r i o d e l a M a r i n a " 

A s r e n c i a e n o l V e d a d o : C a l l e F . 2 1 5 . 
T e l é f o n o F - 3 1 7 4 

D E L A M A R I N A 
S E G U N D A S E C C I O N 

A t r e n d a e n e l C e r r o v J e s ú s d e l M o n t » v 
T e l é f o n o 1 - 1 9 9 4 . 

S u s c r í b a s e a l 

" D i a r i o d e l a M a r t e T 

ANDO 
L O S Q U E S E V A N 

^n Ae b r e v e s h o r a s z a r p a r t e l 
D e i £ , t r a s a t l á n t i c o c o n r u m b o a 

tobcrbw 1 ^ o l a s y e s n e c e s a r i o 
* P ¿ £ m o s a l m u e l l e a d e s p e d i r 

O D A A L Q U I J O T E C H A | | U 
»%S f ^ v S o p o d r e m o s c o n t e m p l a r 

V de P f ^ t o r e s c o s y u n t a n t o 
l0S ^ q u H o s v a n a o f r e c e r l a s 
í 1 1 0 9 0 ^ d e s p e d i d a . 
« ^ " ^ ^ K a r e o . e l l u g a r no es m u y 

e n t r e g a r s e a l a v i d a 
" P ' f f p S t i v a : h a y q u e a t e n d e r ^ 
^ ^ m o l i m i e n t o s , h a y q u e e s t r e c h a r 
^Itetrnznos y h a y q u e e v i t a r q u « 
1,1 s n í t a n l a e s q u i n a de u n b a ú l p o r 

^ S ' W n , c ó m o s u d a n l o s 
. ' r e í a T a n t e s de a c o m o d a r s e e n l a s 

ífnríl0 v c ó m o d i s p u t a n c o n l o s m a -
Z „ Í J P e r o , s e ñ o r , ¿ p o r q u é n o 
l ? „ de a t r a c a r a l m u e l l e e s t o s g r a n -
5 S t r a s a t l á n t i c o s p a r a e v i t a r a l o s 
¡ S a j e - t o s t a n t a s f a t i g a s y t a n t x ^ s u . 

ÍOvlto p r e g u n t o y a e m e c o n t e s t a : 
f lk n i t i n a , q u e los b o t e r o s , q u e 

i t e í S c r e a d o s , etc . , ete . R e s u l -
Ho Que p a r a que v i v a n c i e n t o d e 

t r á f i c o m a r í t i m o e s m « « « s f c r i o 
cafrificar a d i e z m i l . 

F n esto e s t a m o s d e s p u é s do v a r i o s 
giglos de l u c h a c o n t r a t o d o p n v i l e -

fio- * * • 

Me encuentro e n t r e loe q u e s e v a n 
. mi viejo a m i g o d o n J o s é . 

_ ¡ C 6 m o ! ¿ U s t e d de v i a j e o t r a 
yez, 'querido don P e p e ? 

—Sí, d e s g r a c i a d a m e n t e . 
_ i C a r a m b a ! u n h o m b r o I n d e p e n ­

diente, rico, s i n m á s f a m i l i a q u é s u 
amante esposa n o c r e o q u e s e v e a 
forzado a v i a j a r c o n t r a s u v o h m -

ta--Pues a h í v e r á s t ú . N o h a y h o m ­
bro m á s n í i c i o n a d o q u e y o a U v i d a 
apacible del h o g a r , y . s i n e m b a r g o , 
fétoy convertido e n u n s e g u n d o J u . 
dio E r r a n t e . 

_ ¿ Y q u i é n le o b h g a ? 
—Mi m u j e r . 
_^Es chocante. 
—Sí, hombre, n o h a y m u j e r m á s 

chocante que l a m í a M í r a l a , a l l í es­
tá dando p a t a d i t a s en e l s u e l o I m ­
paciente y n e r v i o s a H a c e t i e m p o que 
está n e u r a s t é n i c a y l e d a p o r v i a j a r 
vn busca de e m o c i o n e s f u e r t e s . 

—No es m a l a p e n i t e n c i a . 
—Si te digo q u e . . . E l a ñ o p a s a d o 

estuvimos en M á l a g a y s e e m p e ñ ó 
en que desde a l l í l a h a b í a de l l e v a r 
I los D a r d a n e l o s . 

—;.Por q u é no l a l l e v ó ? 
—Eso ta l v e z f u e r a u n a s o l u c i ó n ; 

pero yo s i e m p r e h e s ido u n h o m b r e 
irresoluto. V o l v i m o s a l a H a b a n a y 
nhora, ¿a d ó n d e te f i g u r a s t ú q u e m e 
pide que l a l l e v e ? 

—A V e r d ó n , de s e g u r o . 
—No, c e ñ o r ; a l M a r de] N o r t e . . . 

Dice que quiere e x p e r i m e n t a r l a s e n ­
sación de un torpedo . 

—Debiera u s t e d de o p o n e r s e . 
—Los m é d i c o s m e h a n r e c o m e n d ó ­

lo que no l a c o n t r a n ' e en n a d a , . . 
Pero tal vez 3̂ 0 consiprn. e m b a r c a r í a 
fcola para e l M a r d e l N o r t e . . 
1 Adiós! ¡ A d i ó s ! 

* * * 
_ Aquí e s t á don C a s i m i r o , e l v i a j e r o 

ce todos los a ñ o s . 
— ¿ T a m b i é n us ted se e m b a r c a es ­

te año, don C a s i m i r o ? 
—Sí; me voy a t o m a r l a s agu?.^, 

de 1 uenloc'osa. 
- P e r o , h o m b r e , s i e s t á u s t e d des­

bordante de s a l n d . 
— L a s n p a r i e n c i a s e n g a ñ a n , am\-

Pilto. A q u í do:.de m e v e s c o n e s t o s 
^n-lllos ton gordos y e s t a n a r i z t a n 
K t e ^ Un P U r 0 h o s p i t a l ^ 

— ¡ A p r e n s i o n e s ! 

~ j ^ P r e n s i o n e s ? L o m i s m o m e d i . 
« n todos y eso es l o q u e a m í m ^ 
Ruerna. E l a ñ o de 1913 t u v o q u e i r a 
as aguas de C a n a r d i e r e p a r a e l imf-

''*r "erto? h u m o r e s á c i d o s que m e 
"venenaban l a e x i s t e n c i a y . av 
Eíecto v o l v í como n u e v o . 

- • ' Y a usted v e ! 

raTÍ!1-0 es el c a s o s i b i e n e n 
p i d i e r e me p u r i f i q u é l a s a n g r e m o 
ír¡ tvLen cambio u n a r e v o l u c i ó n n e -
iv ln 101 p a r a c u r a r l a m e t u v e q u e 
tas a ,os b a ñ o s de R a p a b o l -

T i Y Se pUS0 bie i l ? 

Do^ h püSe a l a c a m p a n a : m a s a l 
S c é mT>0 de e s t a r d e v u e ^ « > . 

^ t o L l ^ e r Í m e ^ r u n a s t e r r i b l e s 
1uve m ° S u a S m á t i c a s y Vor e s o 
las a i S l c ^ p 1 " 0 ^ ™ 6 - en 1915 P a r a ajcuas de P o r q u e r i z a . 

k l e í 81 que 16 b a b r á n s e n t a d o 

r a " 7 w ° la? r o ^ ' P e r o a h o . 
a v e n S f 1 COmo 81 m e h u b i e s e 
« « B t T ^ - r P a r t e a I t a ¿ « I c r á n e o , 
t a s V a 08 a v e c e s ^ g a i -
J" los n;¿J?Ces 000,0 de z a m b o m b a s 
Para e í o i ^ ^ í 6 h a n r e c o m e n d a d o 

- P 7 i ^ ^ e s de V e n t o s e l a . 
,e o u i u ^ ^ ? e a l e í r r a ' r é q u e 

«u ancho 
* • • 

*Inarillmtí.ttUCn0 tra-i* de f r a n e l a 
f ^ r a v L , 8 U s o r r a P l o m i z a , 

l>andolerí ^ 8 P ™ ^ * * de v i a j e e n 
lTi«nando rf^i - a s u P e ^ n a d e -
^ a p a s a r y R e ñ e r f o 
N)s. ^ T P ^ u n l a d o P a c o C i s n e . 

^ e v a s , C i s n e r o s ? 

t e p ^ I ? a P ^ P a ñ a P o r e s t e 
^ í n s u T a T r e s l ^ a ™ « c o n l a 

l a E 8 p a ñ a ! r ^ l g : i l a c i ó n - - - ¡ A q u e -

A^r- a b S ^ . - . a ^ a ^ e d e 
e W r a v ^ - Z . ^ o t r o « c e n t r o s 

^ añe esos K í \ C 1 V i l Í 2 w : í ó n - V*™ e s -

de tu haonla E J r < y P a P a v a d a « s t e 

^ B ^ * ™ ^ ;POr 

^ . n . U ^ / 0 ' ^ f a l t a n a m e n i . 

m'4 -- U i t r í ™ * * * d é l a S a -
^ P c h e i s e s i o n e s de l C o n g r e s o . 

^ T a l \he0zra a S e v i l l a . n o , 

^ y b i e n . ; A b u r 

l ^ F ^ - c a ^ - - -
^ 7 08> M a ^ r i o . ¿ T e e m b a r -

^ • V 0 ^ tSf411 l u c i d ^ e m p a j e wa 

^ E h : ¿ Q u é " 
^ e x ^ e L 6 8 - 6 8 0 d e b u c h * ? 

( E N E L C U A R T O C E N T E N A R I O D E C E R V A N T E S ^ f 
H O M E N A J E A L S R . D O N N I C O L A S R I V E R O ) 

¡ O h m i s e ñ o r e x c e l s o D o n A l o n s o Q u i j a n o l 
E n e l p e n s a r , d i v i n o ; 
Y e n e l s e n t i r , h u m a n o ; 
D i c h o , p o r r e m o q u e t e , " Q u i j o t e d e l a M a n c h a ; " 
P o s e e d o r v e n t u r o s o dett y e l m o d e M a m b r l n o ; 
A n d a n t e C a b a l l e r o 
Q u e d e i n j u s t o s a g r a v i o s p e r s i g n e l a r e v a n c h a 
C o n d o n o s a s r a z o n e s o c o n t a j o s d e a c e r o : 
P u e s , r e s u e l t o , p o r c a m p o s e n t r a s t e d e C a s t i l l a 
E l l a n z ó n e n l a c u j a , 
C a W d a l a v i s e r a 

Y e l á n i m a t a n a l t a q u e ' s o l o A m o r l a h u m i l l a 
M i e n t r a s f é r v i d a e m p u j a 
P o r d e l a n t e loe b e l l o s M u n d o s de l a Q u i m e r a , 
B u e n a m i g o y m a e s t r o 
C o n s i e n t e q u e t e i m i t e c o n e s p í r i t u o s a d o . . . 
¡ P r é s t a m e a R o c i n a n t e ! 
I n t e n t o i r de a v e n t u r a . . . ¡ q u i e r o p u l s a r «1 e s t r o ! 
Y p u e s o n t u f e v i v o , f i e l e n a m o r a d o . 
B u e n m a o s t r o y a m i g o ¡ d é j a m e q u e te ca in te l 

A d m i r o t u s h a z a ñ a s ; s u e ñ e c o n t u s p r o e z a s ; 
S o y t a m b i é n u n i n g e n u o d e a l m a b u e n a y s e n c i l l a . 
Q u e p o r e l m u n d o a m b u l a 
E n e m i g o j u r a d o d e e n t u e r t o s y t o r p e z a s ; 
E n t u s i a s t a d e todo l o q u e p o r b u e n o b r i l l a , 
A m o l o q u e r e d i m e , od io lo q u e m a c u l a , 

Y v o y c o n m i t i z o n a , y a t o m a d a de h e r r u m b r e s 
Y e l y e l m o , c o n m á s d e u n a a i b o l l a d u r a s e n d a . 
T r a s p o n i e n d o m i c u m b r e ; 
D e u n a fe e n a l g o e t e r n o m a n t e n i e n d o l a l u m b r e , 
Y s i n q u e n a d i e eil c u l t o q u e m e a n i m a c o m p r e n d a ! . . . 

E n v i d i o l a p u j a n z a 
D e t u b r a z o , s i e m b i s t e 
A s o b e r b i o s g i g a n t e s q u e s e t o r n a n m o l i n o s . . . 
Yo t a m b i é n h e p r e n d i d o e l h i e r r o d e m i l a n z a 
E n e l l o s ; p e r o ¡ a y t r i r t e ! 
M o l i n o s r e s u l t a r o n p o r m i s nesgros d e s t i n o s ! 
Y c o m o t á , m a n c h e g o , 
E m b r a z a d o ei e s c u d o y e n b a j o l a c e l a d a , 
H i c e p o l v o a f o l l o n e s e n l u c h a s a r r o g a n t e s , 
P o r q u e todo m e e n t r e g o 
A s í m a l t r e c h o q u e d e , a l a o r d e n s a g r a d a 

D e l o s b r a v o s y n o b l e s C a b a l l e r o s A n d a n t e s . . . 

¡ Q u é I m p o r t a n l a s h e r i d a s 
D e los t r a i d o r e s t a j o s . 
N i q u e l a s p r i v a c i o n e s p a r a q u i e n a l a r d e a . 
C a r e n t e de e g o í s m o s , e n g a s t a r s e m i l v i d a s 
P o r í m p r o b o s t r a b a j o s . 
S i p a r a d u r o s g o l p e s t i e n e p o r p a n a c e a 
D e F i e r a b r á s e l b á l s a m o s i e m p r e m a x a v í U o a o , 
Y ^ o n t r a p e n a s o t r a s s e c u r a , v e n t u r o s o . 
C o n l a i m á g e n s o ñ a d a d e s i n p a r D u l c i n e a ? 
¡ C u m p l a m o s e l D e s t i n o c a m i n a n d o d e f r e n t e 

I n t r é p i d o s y b r a v o s , 
M i S e ñ o r D o n Q u i j o t e , 
A u n q u e n o s h i e r a n z a r z a s y n o s s i l b e la - g e n t e 
Y n o s t r a i g a n e n m a n t a s y a i l i b e r t a r e s c l a v o s 
N o s a b r u m e n c o n p i e d r a s m a n o s de g a l e o t e ! 
: P a d e z c a m o s m i s e r i a ! 

Y n o s o t r o s q u e s o m o s l o m á s r e d o y m á s f u e r t e , 
L o q u e no s e s u b y u g a , l o q u e no s e q u e b r a n t a . 
L l o r e m o s a C r i t e r i a 
P o r q u e l a h i r i ó l a m u e r t e 
S i n m e d i r que e r a c a s t a y n o b l e y b u e n a y s a n t a ! i^1 

¡ A u p a ! S o b r e l o s l o m o s 
D e l C l a v l i e ñ o a i r o s o de n u e s t r a f a n t a s í a 
A l e j a r n o s s e n t i m o s de l a m í s e r a • y e r r a , 

P u e s s e m i - d i o s e s s o m o s ; 
Y s i c a e m o s de lo a l t o , a p e n a s d e s c o n f í a 
L a m e n t e d e l h e c h i z o q u e l a c a í d a e n c i e r r a . . . 
N o e s c u d a s u a r t i m a ñ a a loo moi 'os f e r o c e s 
Qoic t í t e r e s s e f i n g e n . . . ¡ n u e s t r a e s p a d a l o s d o m a ! 

Y a c u d i m o s v e l o c e s ¿¿¡f 
C o n t r a l o s cabaillorow 
\ l o s que l a e s t u l t i c i a d e l o o t r e S a n c h o t o m a 

P o r r e b a ñ o i n o c e n t e d e i n f e l i c e s c o r d e r o s . . . 
C o m b a t i m o s n o s o t r o s p o r a m o r a l a G l o r i a . 
TJ\\ b o t í n n o b u s c a m o s ; eso n c n o s s e d u c e . . . 
T a s e d d e l a V i c t o r i a , 7*" ' . 
E s l a que n o s c o n d u c e ; ""•*;> 
L a f e n o s e n t u s i a s m a , 
Y a l r e q u e r i r e l h i e r r o y t r a b a r e l c o m b a t e 
N o s d a lo m i s m o e n d r i a g o q u e l e ó n o f a n t a s m a : 
¡ N u e s t r a f e l o s a b a t e ! 

; H a b r á m e j o r c o d i d a q u © s e n t i r s e h i j o d a l g o ? 
B i e n h a y a e l q u e de e l l o s i n d e m a s í a s b l a s o n a . 
"Yo s o y p o r lo q u e v a l g o -
Y v a l g o l o que q u i e r e n m i a l m a y m i t i z o n a . 
P o d r á n r e n d i r n o s d a m a s : 
T e n d r e m o s p a r a o l l a s r o n d e l e t , m a d r i g a i l e s , 
A t r u e q u e de l i s o n j a s p u l c r a s y c o r t e s í a s ; 
S e r á n s u s o r i f l a m a s 
P e n d o n e s q u e en t o r n e o s d e f e n d e r e m o s l e a l e s , 
Q u e , n a r a p l e i t e s í a s 
S i e m p r e f u i m o s c a b a l e s . 
M a s n o o s e n i n g u n a ar . í rü ir l a b e l l e z a 
D e n u e s t r a i n c o m p a r a b l e S e ñ o r a d e l T o b o s o . 
( A u n q u e j a m á s l a p u d o s o r p r e n d e r l a m i r a d a ) . 

E l l a e s e n g e n t i l e z a 
Y en d o n a i r e s y g a r b o s lo que h a y m á s h e r m o s o . . 
¡ Y e l q u e lo p o n g a e n d u d a , q u e r e q u i e r a l a e s p a d a ! 
; 0 h , m i g e n t i l S e ñ o r a ! * 
¡ O h . s i n p a r D u l c i n e a ! 
;. C u á n d o l l e g a r á el d í a , c u á n d o s e r á l a h o r a 
É n q u e p o r e s t o s o j o s e n c a n t a d o s , t e v e a 

E l a l m a q u e t e a d o r a ? 

i V e n g a el v u l g o a l a z a g a 
J i n e t e en e l p o l l i n o q u e e l b u © n S a n c h o e s p o l e a . 
P e r s i g u i e n d o p i t a n z a s y h u s m e a n d o p e s e b r e s ! 
P o b r e s s e r á n ñ o r s i e m p r e l o s q u e t a l c o s a a l h a g a ; 
R i c o ? l o s q u e l a I d e a 
A b r a s a en f u e g o s a n t o de no r a i m a d a s n e b r e s . . . 

V a m o s , n o b l e m a n c h e g o . . . A n u e s t r a s v o l u n t a d e s 
N i m u r a d l a s n i e r i a l e s , n i e m b o s c a d a s n i c e r c o s 
N u n c a s e r á n v e n c i d a s , . twrJ 
A u n a u e p o r v e l e i d a d e s '•í 
D e l i n g r a t o d e s t i n o u n a p i a r a d e p u e r c o s 
N o s a r r o l l e en e l o r t o t r i s t e de n u e s t r a s v i d a s , 
y h a g a a l f o m b r a de n u e s t r a s p o b r e s h u m a n i d a d e s . 
T r a s d e q u e " B l a n c a L u n a " 
V e n c i é n d o n o s , d e s n r e n d a 
D e n u e s t r o s e n g a ñ a d o s o j o s , í a torne v e n d a 
Q u e s o ñ a r n o s h a c í a e n g l o r i a s y f o r t u n a ! . . . 

D e s p u é s v e n d r á e l d e s c a n s o . ¡ E l d e s c a n s o i n f i n i t o ! 
" L l e g a r á S a n c h o a] l e c h o d e l a m o m o r i b u n d o , 

Y q u e r r á c o n s o l a r l e c o n p a l a b r a s s e n t i d a s . . . 
Y c o n a c e n t o , a h i t o 
D e t o d a l a a m a r g u r a q u e nos c a u s a r a e l m u n d o . 
R e s p o n d e r e m o s a n t e s de entvejerar n u e s t r a s v i d a s , 
S o n r i e n d o m e l a n c ó l i c o s a l h a c e r e l r e c u e r d o : 

— " Y a e n l o s n i d o s de a n t a ñ o 
N o h a v p á j a r o s o g a ñ o . . . 
L o c o f u i . . . ¡ Y a s o y c u e r d o ! " - • —• _ 

E . M A Q U E O r . 
H a b a n a , A b r i l de 1916-

b e r q n « n o v o y p o r c u e n t a m í a 
— Y a m e lo f i g u r a b a 
— M e m a n d a el g o b i e r n o . 
— ; . A d ó n d e ? ¿ A q u é ? 

A n a d a . V o y d e c ó n s u l a M a t a . 
' a j á . 

• • * 
S o l o f a l t a b a m e d i a h o r a p a r a l a 

t a l i d a d e l v a p o r c u a n d o veo l l e g a r 
u n a e n c a n t a d o r a p a r e j a d e r e c i é n c a 
s a d o s . 

S o s p e c h o q u * lo s o n p o r q u e a u n se 
m i r a n c o n e m b e l e s o y p o r q u e l o s r e 
c l é n c a s a d o s s u e l e n l l e g a r c o n d e m o ­
r a a t o d a s p a r c e s . 

E ! f e l i z e s p o r o e m p i e z a p o r t o m a r 
' n f l n i t a a p r e c a u d o n e s p a r a q u e s a 
d e l i c a d a y e l e g a n t e s e ñ o r a n o s e le 
a r r u g u e o ge l e q u i e b r e a l s a l t a r a l 
b o t e , h a s t a q u e e l b o t e r o s e i m p a ­
c i e n t a y l e s d i ce . 

— í P r o n t o q u e s e v a y o v a p o r ! 
P o r f i n R o m e o y J u l i e t a se e m ­

b a r c a n y d e s a p a r e c e n en l a l e j a n í a . 
P e r o a u n n o h a b í a n t r a n s c u r r i d o 

q u i n c e m i n u t o s c u a n d o v i r e g r e s a r a l 
« « p o s o e n l a m i s m a l a n c h a , c o n l a 

M M M o u t t i Á a p i n t a d a e n ? ! 

H a r á t r e s o c u a t r o d í a s v i en u n 
d i a r i o l o c a l u n g r a b a d o que m e l l a m ó 
l a a t e n c i ó n . 

R e p r e s e n t a b a u n g r u p o de m u j e r e s 
u n i f o r m a d a s , c o n i n d u m e n t a r i a m i l i ­
t a r ; c o r r e c t a m e n t e f o r m a d a s , i n t e r e ­
s a n t e s c o n s u f a l d a c o r t a , a n c h o s o m ­
b r e r o y d e m á s d e t a l l e s d e u n a to i l e -
te b é l i c o - f e m e n i l : e n c a n t a d o r a s , que 
d i r í a a l g ú n d i s t i n g u i d o c r o n i s t a s o ­
c i a l ; e n c a n t a d o r a s , c o n e l e n c a n t o n a 
t u r a l q u e posee t o d a m u j e r p o r e l me­
r o h e c h o de s e r m u j e r y p o r el que 
l e d a eso de v e r l a m e t i d a e n l a b o r e s 
q u e no son p r e c i s a m e n t e l a b o r e s p r o ­
p i a s d e s u s e x o . U n a m u j e r c h a u f f e u r 
u n a m u j e r m o t o r i s t a , u n a m u j e r c a r ­
t e r o , u n a m u j e r p o l i c í a , t i e n e p a r a e l 
c u r i o s o u n e n c a n t o s i n i g u a l ; es a l g o 
qi^e s a a p a r t a de lo c o r r i e n t e q u e e s , 
o d e b i e r a s e r , l a e s c o b a , l a a g u j a y 
«1 d e d a l , e l f l i r t e o . . . 

L a s s e ñ o r a s u n i f o r m a d a s , m i l i t a r i ­
z a d a s , que l l a m a r o n m i a t e n c i ó n , e r a n 
s e g ú n p u d e l e e r e n e l p i é c o r r e s p o n ­
d i e n t e , d e b a j o d e l g r a b a d o , s e ñ o r a s 
a m e r i c a n a s q u e r e c i b í a n i n s t r u c c i ó n 
m i l i t a r . E n t i é n d a s e b i e n ; m i l i t a r . N o 
lo q u e es b u e n o r e c i b i r , y l a g u e r r a 
e u r o p e a n o s lo e n s e ñ a , c o m o e s l a i n s ­
t r u c c i ó n p a r a c u r a r h e r i d o s y p r e s ­
t a r s e r v i c i o s e n los h o s p i t a l e s de s a n ­
g r e . 

¿ S e a p r e s t a r á l a R e p ú b l i c a v e c i n a 
p a r a e m p r e n d e r u n a g u e r r a m o n s t r u o 
s a , t a n t o q u e h a s t a l a s m u j e r e s s e v e ­
r á n o b l i g a d a s a e m p u ñ a r e l r i f l e ? 

E s t a f u é l a p r e g u n t a , o b l i g a d a e n 
v i s t a d e l g r a b a d o , que m e h ice -

N o . . . d í j e m e , n o h a b r á t a l g u e r r a . 
S e t r a t a r á d e U n p a s a t i e m p o ; d e u n 
d e p o r t e d e a c t u a l i d a d y m á s a c t u a l i ­
d a d q u e l a g u e r r a . . . 

P a s a r o n d o s d í a s , o t r e s , y e l v i e r ­
n e s , s i n o e s t o y e q u i v o c a d o , í e í u n c a ­
b l e g r a m a d e l o s E s t a d o s U n i d o s , f e ­
c h a d o e n W a s h i n g t o n , que d e c í a a l p i e 
d e l a l e t r a : 

" E l P r e s i d e n t e W i l s o n h a r e c i b i d o 
u n a s o l i c i t u d f i r m a d a p o r m i l l a r e s de 
m u j e r e s de todos l o s E s t a d o s d e l a 
U n i ó n , e n l a c u a l l e s u g i e r e n que co­
m o c e l e b r a c i ó n d e l s e p t u a g é s i m o a n i ­
v e r s a r i o de l a p r i m e r a c o n f e r e n c i a de 
l a p a z e n L a H a y a , q u e s e a v e c i n a , 
c o n v o q u e u n a c o n f e r e n c i a i n t e r n a d o 
n a l d e n e u t r a l e s y b e l i g e r a n t e s p a r a 
d a r t é r m i n o a l a g u e r r a . " 

E s t e t e l e g r a m a y e l g r a b a d o se d a n 
d e b o f e t a d a s ; y u n o se v e o b l i g a d o a 
p r e g u n t a r ; ¿ s e a r m a n ? . . . ¿ s e s i e n ­
t e n p a c i f i s t a s ? L a s m u j e r e s ¿ e h ? 
P o r q u e los h o m b r e s , l o s d e l G o b i e r n o 
p o r lo m e n o s , a p e s a r de t a n t a s n o ­
t a s no h a n d a d o u n a q u e s e a d e f i n i ­
t i v a , 

¿ Q u é h a r á W i l s o n ? 
¿ T o m a r á e n s e r i o l a s o l i c i t u d d e l a s 

m u j e r e s ? • 
S i lo h i c i e s e ; s i l l e g a s e a c o n v o c a r 

p a r a u n a c o n f e r e n c i a a n e u t r a l e s y 
b e l i g e r a n t e s , c r e o que n i u n o s n i 
o t r o s a c u d i r í a n . N e u t r a l e s y b e l i g e ­
r a n t e s , é s t o s , t e n d r í a n m o t i v o s y P o ­
d r í a n d e c i r : 

¿ N o s c i t á i s a u n a c o n f e r e n c i a p a ­
r a s o l e m n i z a r e l s e p t u a g é s i m o a n i v e r 
s a r i o d e a q u e l l a p r i m e r a c o n f e r e n c i a 
de l a p a z q u e s e c e l e b r ó en L a H a ­
y a ? ¿ S e r á p a r a p r o t e s t a r de e l l a y 
de l a s s u c e s i v a s ? P o r que , v a m o s a 
v e r ; de todo lo t r a t a d o e n e l l a s , de to 
d o lo a p r o b a d o ; d e l m o d o d e h a c e r , 
y a que n o i m p o s i b l e m á s h u m a n i t a r i a 
l a g u e r r a ; d e l c o n c e p t o d e b e r e s y d e ­
r e c h o d e l a n e u t r a l i d a d , d e l r e s p e t o a 
l a s b a n d e r a s n e u t r a l e s , de l o s t r i b u ­
n a l e s d e p r e s a s , ¿ q u é h a q u e d a d o e n 
p i e ? ¿ Q u é h a y de a r b i t r a g e s ? ¿ Q u é 
h a y d e m a t e r i a l e s de d e s t r u c c i ó n c u ­
y o u s o n o s e p e r m i t i r í a n u n c a ? Y e n 
u n a p a l a b r a , ¿ q u é h a y de l a s c o n f e ­
r e n c i a s y d e l a p a z , y no d i g a n ^ 
de L a H a y a p o r que é s t a a ú n e x i s t e 
p o r m i l a g r o ? 

Y p o d r í a n d e c i r m á s , y c i t a r h e c h o s 
c u y a s o l a e n u m e r a c i ó n h a r í a q u e se 
d e r r u m b a s e e l P a l a c i o que e n L a H a ­
y a a l b e r g a a los i l u s t r e s d i p l o m á t i c o s 
epae t a n e l e v a d a m i s i ó n c u m p l í a n . 

L o d e l a s o l i c i t u d d e l a s m u j e r e s 
a m e r i c a n a s n o d é t e de s e r o t r a c o s a 
q u e u n a b r o m a ; y u n p a s a t i e m p o lo 
d e l a s m u j e r e s m i l i t a r i z a d a s . 

S o l o que l a b r o m a d e l a s p r i m e r a s 
e s de u n c a n d o r o de u n a i r o n í a i n ­
c o n m e n s u r a b l e s . 

¡ Q u e r e r s o l e m n i z a r el s e p t u a g é s i ­
m o a n i v e r s a r i o de l a p r i m e r a c o n f e ­
r e n c i a d e L a H a y a ! 

M á s d e lo q u e s e s o l e m n i z a a c a ­
ñ o n a z o l i m p i o . . . 

Y . . . v e r á n u s t e d e s c ó m o a i t e r m i ­
n a r s e l a g u e r r a v o l v e r á n l a s n a c i o ­
n e s a j u g a r a e so de l a s c o n f e r e n c i a s . 
P e r o lo h a r á n , c o n m á s s a f a que a n ­
t e s , p a r a " d e s p i s t a r " 

F E C O L L . 

r o s t r o . D a u n s a l t o s e p l a n t ó e n e l 
m u e l l e y de o t r o s d o s s a l t o s d e s . 
a p a r e c i ó . 

— ¿ Q u é l e p a f ó a ese . A v i ñ - i r a ? — 
le p r e g u n t é a l b o t e r o , c o n o c i d o m í o . 

— ¡ C o u s o s do d e m o ! P a r c e q u e se1 
H e o l v i d ó en l a f o n d a o b í n e t e d e j 
p a s a j e . d e j ó a m u l l c r abol ido y 
a h o r a v a y q u e o l e v a ' o d e m o en b u s | 
c a do b i l l e t e . 

D e p l o r é , p o r q u e s o y h o m b r e d' ' 1 
a l m a s e n t i b l e , a u n q u e m e e s t é m a l el | 
d e d r l o , a q u e l t e r r i b l e n e r c a n c e de l a I 

| e n a m o r a d a p a r e j a y m e quede- e s p e j 
i r a n d o l a s o l u c i ó n de l c o n f l i c t o . 

E l v a p o r l a n z ó c o n e l p i t o s u p i l -
i m e r l l a m a d a v e l n o v i o n o a p a r e c í a . 
1 ¡ O h D i o s ! 

E l b u q u e e x h a l ó * u s e g u n d e r o n ­
q u i d o y el n o v i o s i n a s o m a r p o r n i n . 
g u n a p a r t e . . . ¡ O h c i e l o s ! 

L u e g o se e s t r e m e c i ó l a i n g e n t e m o 
le d e l t r a s a t l á n t i c o y e m p e z ó a m a r ­
c h a r l e n t a m e n t e h a d a l a b o c a d e l 
M o r r o . E n t r e t a n t o el n o v i o c o n t i ­
n u a b a a u s e n t e . . . ¡ O h p é r f i d o d e s t i . 

n o ! ' , 1* J 
E a í í » . J « v i U e i a r a i i f i n i m a » , 

L A G U E R R A 
E U R O P E A 

Y a e s t á p u e s t o a l a v e n t a en la 
l i b r e r í a " L a M o d e r n a P o e s í a , " O b i s ­
p o 133 a l 137 . e n " C e r v a n t e s , " G a -
l i a n o 6 2 ; " W i l s o n , " O b i s p o 52; on 
" L a C a r i c a t u r a , " G a i c a n o 116; en 
" L a e s f e r a , " G a l l a n o 116; " L a s M o ­
d a s de P a r í s , " de J o s é A l b e l a , B e . 
l a s c c a í n , 3 2 - B , e n l a v i d r i e r a de; 
D I A R I O y e n e s t a r e d a c c i ó n , e l l i 
b r o de g r a n a c t u a l i d a d t i t u l a d o " L a 
G u e r r a E u r o p e a . " E s u n l i b r o que 
p o r s u o r i g i n a l i d a d y b i e n e s c r i t o a c 
debe f a l t a r e n n i n g u n a b i b l i o t e c a 
L o s i n t e r e s a d o s en s a b e r c ó m o 
h a n ido d e s e n v o l v i é n d o s e l o s a c o n -
l e c i m i e n t o s d u r a n t e e l a ñ o 1915 m 
d e b e n d e l e e r o t r o l i b r o m á s que 
é s t e . E s u n v o l u m e n de 6 0 0 p á g i n a s 
e s c r i t o p o r l a s au tor i zada1; p l u m a s de 
N i c o l á s R i v e r o y J o a q u í n G i l de l 
Rea1.. 

A q u e l l a » : p e r s o n a s que del i n t e r i o r 
de l a R e p ú b l i c a d e s e e n o b t e n e r e s t a 
o b r a , b a s t a r á c o n e n v i a r el peso de 
s u I m p o r t e y e l f r a n q u e o a c u a l q u i e r a 
d e l a s l i b r e r í a s c i t a d a s y so lea m a n ­
d a r á p o r c o r r e o . 

v l d o , s i n a l i e n t o , con u n p a l m o de 
l e n g u a f u e r a y c o n u n p a p e l a m a r i ­
l l o e m p u ñ a d o c o n l a m a n o d e n j e h a . 
M a s c u a n d o v i ó q u e e l b a r c o h a b í a 
p a r t i d o y a y que l e e r a i m p o s i b l e a1-
c a n z a r l o e m p e z ó a d a r de p i e y de 
m a n o c o n l o s m á s d e s a t i n a d o s e x t r e ­
m o s de d e s e s p e r a c i ó n . 

F i n a l m e n t e l a n z ó u n a c a r c a j a d a ex -
t e r t ó r e a y s e d e s p l o m ó , s i n s e n t i d o , a l 
p i e de u n a t o n g a d e c a j a s d e b a c a ­
l a o . 

¡ O h j ó v e n e s I n c a u t o s que e m p r e n . 
d é i s el v i a j e de l a d i c h a ! . . . ¡ O j o 
c o a e l b i l l e t e ! 

A L A l v a r e z M A R R O N i 

E P I S T O L A E L E G I A C A 
T a r d e , t a l v e z , a c o n s o l a r t e a c u d o ; 
P e r o y a s a b e s t ú q u e lo h a s s e n t i d o , 
q u e e l d o l o r , c u a n d o e s f u e r t e , s i e m p r e e s m u d o . 
H o y q u e v u e l v o a s e n t i r e s e i a t i d o . 
Q u e e s l a v o z d e l a m o r , h o y q u e l a c a l m a 
T o m a de n u e v o a a m a n e c e r s ? r e n a 
E n e l t u r b a d o c i e l o d e t u a l m a , 

H o y q u e y a e l s e n t i i m i e n t o de l a p e n a . 
A u n q u e a m a r g o y p r o f u n d o t o d a v í a . 
M i r a z ó n y s e n t i d o s no e n a j e n a 

N i m e a r r e b a t a , e n l á g r i m a s d 0 s h e c h o 
L a h e r m o s a y t r i s t e c l a r i d a d d e l d í a . 
H o y . q u e r i d o D o c t o r , c u á n t o d a r í a 
P o r d e r r a m a r e n t u a f l i g i d o p&cho 
U n a g o t a d e b á l s a m o s i q u i e r a 
C o n q u e p u d i e r a , o r e s t a ñ a r I * h e r i d a , 
O h a c e r s u m o r d e d u r a m e n o s f i e r a ! 
¡ Y a lo v e o , D o c t o r ! A h í e s c o u d i d a 

E n e l f o n d o d^l a l m a , e n c a r n i z a d a 
E s t á d í a p o r d í a , h o r a t r a s h o r a 
T u h e r m o s o c o r a z ó n m a r t i r i z a n d o , 
S i n q u e l o g r e s a c i a r s u c r u e l e s p a d a , 
O e l h a m b r e d e d o l o r q u e l a d e v o r a . 
E l l l a n t o a m a r g o q u e t u p e c h 0 l l o r a , 
N i l a c á l i d a s a n g r e q u e m a n a n d o 
D e t u h o r a d a d o c o r a z ó n , l a b a ñ a 

A l b l a n d o h a l a g o de l a m o r e n t r a ñ a . 
A l a s l á g r i m a s c i e g a , a l r u e ? o s o r d o , ^ 
H a s t a a l a m í t e m a s a n g r e q u e d e s b o r d a 
E n r o j a s o n d a s d e l h e r i d o p e c h o 
L a p e n a f r í a , i n d i f e r e n t e , h u r a ñ a ! 
N o s é q u é h a c e r p a r a aplaca1"!»-» a m i g o . 
N o r é q u é h a c e r , s i n o q u e e n n u d o e s t r e c h o 
A b r a z á n d o m e a t í , l l o r e c o n t i g o - • • 
L l o r a r , p o r q u e l a s l á g r i m a s p i a d o s a s 
S o n e l ó l e o s a n t o , q u e l a s l l a g a s 
D e l a l m a c i c a t r i z a n , d o l o r o s a s . 
L o h a b r á s s e n t i d o t ú . Y o s o y t e s t i g o 
d e s e r e s t o v e r d a d . N o c h e s a n g r a s . 
D í a s s i n s o l , m o m e n t o s de a ? o n í a . 
R u d a s b a t a l l a s , e n q u e e l a l m a a l cabo , 
C o m o s e r i n d e a l l á t i g o e l esc la .vo , 
E l l a a l d o l o r s i n f u e r z a s s e r e n d í a . 
H r . r a s d e d e s a m p a r o y desconBUelo> 
E n q u e de b r o n c e p a r e c í a e l d é l o 

Y de h i e l o l a t i e r r a . ¡ A y ! e « t o , a m i g o . 
E s t o f u e r o n lo s a ñ o s de m i v^da! 
M a s c o n p a l a b r a s d e v e r d a d d i g o 
Q u e a i r e m i r a r l a s e n d a r e c o r r a ' 
S i v i t i n t o s e n s a n g r e m i l a b r o j o s , 

V í t a m b i é n m i l e s p i n a s e m b o t a d a s 
P o r l a s -ard iente s l á g r i m a s b V o t a d a s 
E n c o p i o s o t o r r e n t e d e m i s 7 jos . 
;. C ó m o e n m i c o r a z ó n h a c e r t e a b r i g o 
S i l o t e n g o t a m b i é n t a n d e g t r o í a o o ? 
¡ T r i s t e de m í ! C u a n d o a m i r a r m e a s o m o 
E s e a b i s m o de s o m b r a s r o d e a d o . 
M á s q u e n o u n c o r a z ó n , q u e r i d o a m i g o . 
M e p a r e c e u n s e p u l c r o , e n q u e a b r a z a d o 
M e d i o m u e r t o y l l o r a n d o e s t o / c o n t i g o . 
Y o h e v i s t o en l a b e s a n a q u e c a l d n a 
E l s o l c a n i c u l a r y e n l o s . r a s t r o j o s , 
. T a r i l i a s de c o r o l a p u r p u r i n a 

Y o t r a s flores de e s e n c i a n e c ^ - r l n a 
E n v i d i a r en s u s u e r t e a l o s a b r o j o s 
Y t r i s t e s m u r m u r a r e n s o n de d u e l o : 
" ¿ D o q u é n o s a p r o v e c h a s e r h e r m o s a s 

' S i t a n c e r c a v i v i m o s de l a m u e r t e » 
Q u e e n e l m i s m o b o t ó n q u e n o s d a el c i e l o 
H a l l a m o s n u e s t r a t u m b a n r e s l l r 0 6 a 6 ? " 
¡ A y ! e l l a s i g n o r a b a n q u e l a s u e r t e 
L a s h i z o e m b l e m a s de l a d l r h a h u m a n a . 

T a n f r á g i l , t a n f a l a z , t a n p a s a j e r a . 
Q u e a l u m b r a u n m i < m o s o l 3a p r i m a v e r a 
Y l a s c e n i z a s d e s u p o m p a v a n a . 
Y a d e c í a , D o c t o r , e l A g u s t i m 
v u e e s u n a p l a n t a e x ó t i c a e n l a t i e r r a 
L a v e r d a d e r a d i c h a y q u i e n 1» e n c i e r r a 
E n ol c í r c u l o e s t r e c h o d e e s f * s u e l o , 
T i e n e r u i n c o r a z ó n y h a r t o m e z q u i n o 
P a r a e n c e r r a r l a i n m e n s i d a d d6' c i e l o . 
D i o s lo h a q u e r i d o asf . D o c t o r d e l a l m a , 
Y e s f u e r z a q u e a g u a n t e m o s n u e s t r o s d a ñ o s 
C o m o s u f r e d e l á b r e g o l a o a h n a 
E l e m b a t e . M a s r á p i d o s l o s a ñ o s 
H u y e n d e n u e s t r a v i d a , c u a l j i n e t e 

Q u e de l a t r o m p a a l e s c u c h a r e l eco , 
P a r a d o b l a r l a p e l i g r o s a m e t a 
E n e l e s t a d i o , o l í m p i c o a r r e m e t e ; 
C o m o l a b r i z n a d e l i v i a n o f ? e c o 
Q u e el d e r z o p o r los a i r e s a r r e b a t a . 
C o m o v u e l a h a c i a e l b l a n c o l a s a e t a , 
O c o m o e n r í o s de s o n o r a p l a t a 
S e d e s p e ñ a a l a b i s m o o s c u r o y h o n d o 
C o n i n m e n s o f r a g o r l a c a t a r a t a 
T a l e s c o r r e n l o s a ñ o s , t a l e s h u y e n . . . 
¡ P e r o l o c o de m í ! ¿ P o r q u é i n s e n s a t o . 

P o r q u é en l a l l a g a de t u m a l a h o n d o ? 
;, A c a s o l o s s e p u l c r o s r e s t i t u y e n 

L o q u e u n a v e z e l t i e m p o e n Mi a r r e b a t o 
D e s u s t i n i e b l a s a r r o j ó e n e l f o n d o ? 
O a c a s o con l a s l á g r i m a s p i a d o s a s 
O u e p o r el b i ^ n p e r n i d o e l a l m a v i e r t e . 
D e s u s r i g o r e s c e d e r á l a m u e r t e , 
O ríe la t u m b a s e a b r i r á n l a s l o s a s ? 
B i e n p o d r á c o n l a s l l u v i a s d2l_ o t o ñ o 
R e p o b l a r s e d e f l o r e s el r e t o ñ o , 
y v e s t i r s e de n ú r p u r a l a s r o s a s : 
P e r o no con e l l l a n t o de t u s o j o s 
A n n r e b o s a n t e e n f r a t e r n a l t e r n u r a . 
R e v i v i r á n l o s l í v i d o s d e s p o j o s 
Q u e g u a r d a , d e t n b i e n , l a s e p u l t u r a . . . 
" — P u e s e n t o n c e s , d f r á s ¿ p o r q u é . D i o s m í o , 
P o r q u é a s í m e r e c u e r d a s a 'a m u e r t e ? 
¿ P o r q u é e l h u i r l a v i d a a p r e s u r a d a ? 
i E r o s m e c r u e l q u e r i é n d o m e s e r p í o ! 
¿ P i e n s a s a s í q u e e n d u l z a r á s m i s u e r t e ? 
¿ P i e n s a s a s í c u r a r m i a l m a l l a g a d a ? 
¡ O h a m i g o , d e j a , n o , v a n o c o n s u e l o 
P a r a a l i v i a r a u n a l m a a n e s a r a d a 
D e c i r l e q u e es n u e s t r o v i v i r u n v u e l o ! 
¡ S i l a t u m b a a lo m e n o s , u n a s i l o 
F u e r a , c o n t r a e l d o l o r d e l a l m a h u m a n a 
S i f u e r a a l m e n o s de e s t a m a r t i r a n a . 
C o n t r a e l f i e r o v a i v é n , p u e r t o t r a n q u i l o ! " 
— O h q u e r i d o D o c t o r , v e n . c a l l a , c a l l a . . . 
E c o s de u n a l m a q u e t e n a z y a s o l a s 
D e s u d o l o r c o n l a s g i g a n t e ^ o l a s 
E n l u c h a c r u d a v p e r t i n a z b a t a l l a ! 
V e n , r e p e c a en m i p e c h o y a h o r a d e j a 
Q u e con m í l l a n t o a p l a o u e t u s d o l o r e s . 
Y a s é . D o c t o r , que c u a n d o ft! s o l s e a l e j a . 
L á n g u i d a s c a s i m u é r e n s e l a » f l o r e s : 

P e r o yo s é t a m b i é n q u e e n s o n de d u e l o 
L l o r a s o b r e s u s c á l i c e s e l c i e l o 
B l a n d o , p i a d o s o y p l á c i d o r o c í o ; 

Y q u e a J v o l v e r e l s o l p o r l a m a ñ a n a 

V e a l a r o s a , n o m u e r t a p o r el f r í o 

S i n o p o r d r e l e n t e m á s l o z a n a . 

E l e r a e l s o l : p e r m í t e m e q u e e ] c i e l o 

S e a y o h o y p a r a t í , q u e r i d o a m i g o : 

Y q u e l l o r e t a m b i é n a m a n t e y p í o 

S o b r e e l c á l i z de t u á n i m a , r o c í o 

Q u e s i n o t u d o l o r , c o m o y o a n h e l o 

D e l todo a p l a q u e , a l m e n o s lo a l i g e r e ; 

Y a q u e no t u s h e r i d a s c i c a t r i c e , 

C u a l ó l e o s a n t o , a l m e n o s l a s s u a v i c e , 

Y c u a l l l u v i a de a m o r l a s r e f r i g e r e . 

R . A N T O N I O P I N I L L A . , M E N D E Z . 

P B R O . 
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penas, u parte que rren ra«> debidn 1 
J or lo dpmáB. disculpa los mil v un . 

nesafueros rontra la elPRÍa vexdadeta v : 
n a U n a , qup son. va lo sé. jrraudep en es- ' 
tn c o m p o s i c i ó n . 
, asf y todo, venza el enrifio a la I 
lepltima vanidad l i terar ia . Copiada del j 
rorrador m á s que al vuelo j sin enmen- ! 
dar m á s que da paso, aquellos defectos 
de pof-a mo.itn qne me daban en ojos, los ! 
grandes. Jos verdaderos atentados, h u b l é - j 
ronse de quedar ahí por tolerancia, so pe­
na de dar otro destino a la obrita. Que, 
• proceder con rigor y a darle su mere- I 
cido, y a s é por el pneta lo . que había' d»» 
hacer: "Deferar in vicum et quid, q u i d | 
cbartls i m i r u " ' íoaoIa." * 

Knvio. 
S c ñ r r P r . Carlos ^ a l o n g é . 

Inolvidable amigo: hay recuerdos que 
j a m á s envejecen y heridas que nunca se 
r e s t a ñ a n : ambos tenemos esos recuerdos, 
ambos tenemos esas hondas heridas. Por 
eso no temo, cuando leas estas p á g i n a s , 
resucitar en ti lo que no h a muerto, o en­
conar lo que no se c ic i i tr iza; no temo 
amartrar tus horas, ni l levar l a tristeza a 
nn c o r a z ó n que vive en ella como en su 
propio elemento, desde la luctuosa fecha, 
qne tanto nos c o n m o v i ó . 

Pero el quiero, amigo m i ó . al ofrecerte 
esta guirnalda de f ú n e b r e s crisantemos, 
que l leva por r o d o del cielo, l á g r i m a s do 
^a«, aJoík aulero digo, que me des en tus 

SALTAPERICOS 
C A R T A M , Z A P A T I S T A 1 

" C r í a f a m a y é c h a t e a d o r m i r " , r e * 
z a l a a n t i g u a m á x i m a , c u y a " p a r t a 
d i p o s i t i v a " e s e n o c a s i o n e s c i e g a ­
m e n t e o b e d e d d a , a u n p o r l o s q u e n o 
h e m o s t e n i d o l a p r e c a u c i ó n de c r i a r 
0 c r e a r l a f a m a q u e s e e x i g e c o m o 
p a s o p r e v i o . , 

E s a i m p e r a t i v a c o n m i n a c i ó n a l 
s u e ñ o e s c o s a q u e s e d u c e e n a l t o g r a - i 
do y q u e c u m p l i m o s g u s t o s o s , c o n l a 
s u m i s a o b e d i e n c i a d e l o s s o n á m b u - ' 
l o s . S i n e m b a r g o : e l l o n o q u i t a q u e 
h a y a a q u í g e n t e d e s p i e r t a , q u e t r a -
^ a i a y p r o d u c e , q u i z á s e n m a y o r p r o ­
p o r c i ó n q u e e n o t r o s p a í s e s r e p u t a ­
d o s c o m o l a o o r i o s o s . 

C o n s t i t u í m o s u n p u e b l o t r a b a j a d o r 
" v e r d á " y e l lo h a c e q u e e n n u e s t r a r 
H a b a n a s e d é e l c a s o ( b o c h o r n o s o , 
en c i e r t o m o d o ) d e v e r a l o s d u d a -
d a n o s i n v a d i e n d o l a s c a l l e s a l a s c i n ­
co y m e d i a d e l a m a ñ a n a , u n o s p o r ­
q u e v a n a l a f á b r i c a , o t r o s " a l a p l a ­
z a " , o t r o s a l a d u c h a , o t r o s a l v i v a c , 
p e r o d e t e r m i n a n d o , e n s u n m , u n hor -1 
m i g u e r o m a t i n a l y p r e m a t u r o , i n d i g ­
no d e g r a n d u d a d . 

E s o s a s p e c t o s b u r g u e s e s no c a á - ' ' 
d r a n e n c i e r t a s h o r a s c r e p u s c u l a r e s , 
c u a n d o ^e t i e n e n p r e t e n s i o h e g d » 
g r a n u r b e , a r t í s t i c a e i n d o l e n t e , y 
c u a n d o , p o r s e r m u y r i c a , s e puedaf 
p a g a r a p e s o d e o r o todo lo super -* 
f l u o o n e c e s a r i o qu© p r o d u c e l a a c t i » ' 
v i d a d p r o v i n c i a n a . j 

L a c a p i t a l es s i e m p r e e l m o s t r a d o r / 
en d o n d e t o d o s e v e n d e , s i n q u e p a r * 1 
e l lo s e a i n d i s p e n s a b l e m a d r u g a r . . ! 
A s í . a l m e n o s a c o n t e c e e n m u c h a s 
i m p o r t a n t e s c i u d a d e s e u r o p e a s , celo-1 
s a s d e s u m o l i c i e p r e h i s t ó r i c a . 

E n M a d r i d , p o r e j e m p l o , d a gustcT. 
s a b e r q u e d u r a n t e l a s p r i m e r a s h o - l 
r a s de l a m a ñ a n a , l o m e n o s h a s t a l a s 
n u e v e , p u e d e u n o " d e a m b u l a r " l i b r o ! 
y c ó m o d a m e n t e , d e r e g r e s o d e u n * 
" j u e r g a " n o d u r n a , v e s t i d o d e f r a c y 
c o n e l p a s o m á s o m e n o s i n c i e r t o , o 
b i e n s a l i r de u n v e l o r i o c o n el r o s t r o 
v e r d o s o « i m p r e s e n t a b l e , o v e n i r d * 
r e t r a t a r s e , o de c a s a r s e , o da h a c e f 
o t r a b a r b a r i d a d p o r e l e s t i l o , s i n t e ­
m o r a s e r o b s e r v a d o p o r n i n g u n a p e r - ' 
s o n a d e c e n t e q u e no e s t é e n a n á l o g a s 
c o n d i c i o n e s , y a q u e a t a n i m p r o p i a ' 
h o r a s o l o s e a d v i e r t e e n l a s c a l l e s la/J 
p r e s e n c i a d e u n o s c u a n t o s " g o l f o s " 
q a e p r e g o n a n e l I m p a r c l a J , L l b C c - a l , 
el P a í s , t a l c u a l " c h u r r e r o " c o r a p l e - ; 
7 n e n t a r i o d e u n p u e s t o de " r e c u d í ) " . ' 
y e! n o m u y r á p i d o a n d a r d e -os 
t i a r v í a s e l é c t r i c o s , " h u é r f a n o s " , z u n 
(le p a s a j e . 

C t r o e s q u e d e s p u é s l a c o s a «>« 
i n i m a y c o m i e n z a l a a c t i v i d a d , c o m o 
en t e d a s p a r t e s , p e r o h a s t a e n t o n c e s , 
1 q u é d e u d a ! i q u é s o l e d a d ! ¡ Y q u l 
n o b l e e j e m p l o d e e q u i d a d , a l t r u ^ m o , 
el q u e n o s b r i n d a e s a s a l u d a b l e c o s ­
t u m b r e de r o b a r l e t r e s h o r a s m a t i n a ­
les a l t r a b a j o c o t i d i a n o ! 

¡ Y t o d a v í a p r e s u m i m o s n o s o t r o s 
de i g u a l i t a r i o s , d e d e m ó c r a t a s y p r o ­
t e c t o r e s d e l o b r e r o , d e s p u é s q u e lorf 
o b l i g a m o s a t r a b a j a r c o m o b u r r o s ! 
¡ V a l i e n t e s i g n o d e a t r a s o ! 

Y t o t a l : p a r a q u e n o s s i g a n c o l ­
g a n d o e l s a m b e n i t o de v a g o s y h o l ­
g a z a n e s y s e r o b u s t e z c a l a c r e e n c i a 
de q u e l o s c u b a n o s n o s p a s a m o s 1» 
v i d a r e c l i n a d o s d u l c e m e n t e e r r e l c a ­
t r e de t i j e r a o e n l a h a m a c a d e T e - ^ 
j e r a ( D o n D i e g o V . ) 

B u e n m e n t í s y b u e n a p r u e b a de lo 
q u e a q u í nog l a " z a p a t e a m o s " , se. l e 
p o d í a d a r a h o r a a los q u e t a l p i e n ­
s a n , c o n s o l o p r e s e n t a r l e s los e l o ­
c u e n t e s i n f o r m e s q u e s o b r e n u e s t r o 
c o n s u m o a n u a l d e c a l z a d o h a a d q u i ­
r i d o e l R e p r e s e n t a n t e s e ñ o r C a r t a ñ á 
e n l a S e c r e t a r í a d e A g r i c u l t u r a , r a ­
m o a l q u e , s e g ú n p a r e c e , c o r r e s p o n ­
de d i c h a i n d u s t r i a , p o r s u r e l a c i ó n 
c o n l a s p l a n t a s d e l o s p i e s . 

C o n a r r e g l o a e s o s d a t o s " p e d e s ­
t r e s " , e n C u b a s e r o m p e n , t o d o s l o s 
a ñ o s , n u e v e m i l l o n e s de p a r e s de z a ­
p a t o s , s i n c o n t a r los b o r c e g u í e s v b o ­
t i n e s s u e l t o s q u e g a s t a n los c o j o s de 
a m b o s s e x o s ; y t o d o e l lo , e n v e r d a d , 
n o s a c r e d i t a c o m o g e n t e " c a m i n a d o ­
r a " y a c t i v a , p u e s e s c o n s u m o e x c e ­
s i v o p a r a u n a p o b l a c i ó n de d o s m i ­
l l o n e s y p i c o y q u e no s i e m p r e a n d a 
" p i e s de p l o m o " ( c o s a q u e j u s t i f i c a ­
ría el d e s g a s t e ) . 

E s t e d e s c u b r i m i e n t o h a s u g e r i d o a 
m i a m i g o E s t a n i s l a o ( q u e no es u n 
b r i b ó n de "s i e t e s u e l a s " , s i n o u n R e ­
p r e s e n t a n t e q u e s a b e d o n d e le a p r i e . 
ta el z a p a t o y v e l a p o r l a p r o s p e r i ­
dad do s u p a í s ) l a I d e a de i m p l a n t a r 
en C u b a u n a g r a n m a n u f a c t u r a d e 
c a l z a d o c a p a z de c o m p e t i r c o n l a s f á . 
b r i c a s e x t r a n j e r a s que a c t u a l m e n t e 
p r o v e e n a t o d a l a n a c i ó n ( e x c e p c i ó n 
h e c h a de l o s c a r m e l i t a s d e s c a l z o s ) . 

P i e n s a , a d e m á s , C a r t a ñ á q u e e s a 
g r a n z a p a t e r í a p o d r í a e n c a r g a r s e de 
c u r t i r n u e s t r a s p i e l e s ( e s d e c i r : l a s 
de l a s r e s e s ) a h o r a que l a e x p o r t a ­
c i ó n c u b a n a e n ese s e n t i d o h a a s c e n -
flido a dos m i l l o n e s s e i s c i e n t o s m i l 
posos , no en v i r t u d de l a g u e r r a e u ­
r o p e a , s i n o p o r o t r o s m o t i v o s q u e 
h a n h e c h o " s o n a r el c u e r o " p o r a h f 
a f u e r a y a l o s c u a l e s n o s o n a j e n o s 
M e n o c a l y H e v i a . 

A c r e d i t a d o y a ese a r t í c u l o n u e s t r o 
en el e x t r a n j e r o y d o t a d o s de a m ­
p l i o s t a l l e r e s p a r a s u p r e p a r a c i ó n e n 
g r a n e s c a l a ¡ q u i é n s a b e h a s t a d ó n d e 
p o d í a m o s l l e g a r en c u e r o s ! 

P o r m i p a r t e , y s i n p e n s a r " p o n e r ­
me l a s b o t a s " , p i e n s o a p o y a r , c u a n t o 
p u e d a , l a i d e a d e l m u y c u l t o c o n g r e ­
s i s t a y h a c e r l o q u e e s t é a m i a l c a n ­
ce p a r a e l l o g r o d e e s a p e l e t e r í a 
m o n s t r u o que . d e s d e l u e g o , s e i n s t a ­
l a r á en l a C a l c a d a d e Z a n a t a . 

G u s t a v o R O B R E Ñ O . 

Homenaje a Martí 
S a n t i a g o de C u b a . M a y o 1 9 . 8'45 

p . m . 
( P o r t e l é g r a f o ) 

E i s i s t a r d e c e l e b r ó s e c o n l u d m i c n -
to a n t e l a t u m b a de J o s é M a r t í u n 
h o r . e n a j e a l A p ó s t o l . 

A s i s t i e r o n ? l a c t o l a C o m i s i ó n P r o 
M a i t í , a u t o r i d a d e s , c o l e g i o s , b a n d a 
d-3 m ú s i c a de l a G u a r d i a R u r a l , '.a d e l 
M u n i c i p i o y / l e R a m ó n F i g u e i o i y 
n u m e r o s o p ú b l i c o . 

R e c i t a r o n p o e s í a s a l u s i v a s a l a c t o 
v a r i a s n i ñ a s y h a b l a r o n los c o n o c i d o s 
¿ b o g a d o s s e ñ o r e s A l f o n s o D u q u e H s -
r e d l a y E d u a r d o G o n z á l e z M a n e t . 

P o c o e n t u s i a s m o o f i c i a l s e n o t a 
p a r a c e l e b r a r l a g l o r i o s a f e c h a d e ] ' 
20 de M a y o . 
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A g e n t e s : M o r a O Z a y a s C o m m e r c i a l C o . 

S E E X H I B E E N Í S A N I G N A C I O , 1 7 . H A B A N A . 

E L " M A N U E L C A L V O " 

SALIO EL VAPOR 
ALFONSO XII 
( V I E N E D E L A P R I M E R A ) 

r r a l , B a l b i n o F e r n á n d e z , E l e u t e r i a 
G a r c í a , E l v i r a L l e r a , P e d r o H a r á , 
C a n d e l a r i a G i n é s y u n a n i ñ a , R i c a r d o 
G a r c í a , R a f a e l V a r a s , C o n s u e l o L ó ­
p e z , J o s é M a r í a F l o r e z , M a n u e l F u e n ­
t e , J o s é G o n z á l e z , G o n z a l o C o r r a l e s , 
L e o n c i o y C a r m e n G a r c í a , M a n u e l 
G u t i é r r e z , J o s é M . I g l e s i a s , B e n j a m í n 
M e n é n d e z , J o s é V á z q u e z , P e l a y o A l ó n 
so , D e m e t r i o S u á r e z , s u e s p o s a D o l o ­
r e s R o b e s y d o s n i ñ o s . 

P a r a S a n t a n d e r : 
J o s é A r a m b a m , I s o l i n a A m o r i n , B e -
d i t o B a r a ñ a n o , R a m ó n C e p a , M e r c e ­
d e s D í a z , R a m ó n V é l e z , J u a n a B i l ­
b a o , V i c e n t e y D o l o r e s G a r a y , C e f e -
r i n o L i n a r e s y f a m i l i a , J o a q u í n B u r -
g n e t e , M a r í a A r r i ó l a , D i e g o M e d l n a -
v e i t i a , R u p e r t o O t e i z a , P a b l o G ó m e z , 
L u c í a S a r a z a , Y e n d i s S a i n z , J u a n 
I b a r g u e n , J o s é C a g i g a s , R i c a r d o S o ­
l a n a , J o e é C a t c h e o t , J u l i á n C a n o , R a ­
m ó n R u i z , C a a r m e n F e r n á n d e z , A r ­
m a n d o G ó m e z , R o b u s t i a n o y F e r n a n ­
d o Diego' , E p i f a n i o M . P o r t i l l a , D o l o ­
r e s G u e r r a , L u i s C o l s a , O s w a l d o H e y -
d r i c h , E s t e b a n B r u g u e r a , S a l v a d o r 
C a s a s , S e v e r i n o L a v í n , U l p i a n o G ó ­
m e z , J o s é C a l l e , M a r t a T e r e s a R i p o l l , 
T e r e s a d e l R í o d e C a l l e y d o s n i ñ o s . 
J a m e s B . T h o m a s , E s t e b a n S e t i e n , 
R a m ó n A l b o , A n l t a R a m í r e z de A l ­
bo y u n n i ñ o , H i l a r i o R e a l , E u g e n i o 
G ó m e z , C a s i m i r o H e r r e r a y e u s h i j o s , 
N i c a s i o G o n z á l e z , A t a n a s i o A l v a r a d o , 
J o s é D o m i n g o F r e y r e , L á z a r o H o n -
d a l , J o s é M a í r a C a l v o , J o s é R e v u e l t a , 
S e v e r i n o A r r o j o , A t e l a r d o S u á r e z y 
u n h i j o , C é s a r Z a r a u z a , E z e q u i e l P é ­
r e z , M a n u e l A i z c o r t e , A n d r é s C a r r a s ­
c o , W e n c e s l a o L l u b i a , A u r e l i a F a r a l -
do , J u a n G u t i é r r e z , R u p e r t o A r l z , F e 
l i p e G o n z á l e z L o n g o r i a , J u a n d e l a 
C r u z y F e m a n d o L l e r a . 

M u c h o s p a s a j e r o s f u e r o n d e s p e d i d o s 
e n l o s m u e l l e s y a b o r d o , p o r a m i g o s 
y f a m i l i a r e s . 

E L " M O N T E V I D E O " A M E J I C O 

R u m b o a V e r a c r u z s a l i ó a y e r p o r 
l a m a ñ a n a e l v a p o r e s p a ñ o l " M o n t e ­
v i d e o " , c o n e l t r á n s i t o y 6 p a s a j e r o s 
m á s de l a H a b a n a . 

¡Pira sertelizl 
C o m p r e t u n a « o r t í f c d e o r o 

pbKeiBgj^de 18 k i l a t e s , c o n l a 

p i e d r a ? d e « u m « s . 

¡ E l l a i l e d a r á l a b u e n a 

s u e r t e ! 

A gente"* g e n e r a l - p a n . t o d a 
] » I s l » ; 

S r t a j E o p c í a G a r d a 

J t o n í e n i e ^ R e y , 3 1 , . e n t r o H a ­

b a n a y • A g u i a r . T e l e f o n e 

A - 4 5 8 L 

D > L c b a ^ e ñ o r ü & / l e « e b 0 e q a i a -

r á o » e( ' T R A T A D O D E 

L A S P I E D R A S D E L O S 

M E S E S , - d e 

A . D E R O S A . 

L a s p ^ a o n a a q n e n o v i v e n 
e n l a H a b a n a puedttn o b t e ­
n e r d i c h o l i b r l t o e n v i a n d o 
u n s e l l o d e 2 c e n t a v o » y 1 » 
d i r e c c i ó n b i e n c l a r a . 

D E N T I S T A 

o k . : a i v a c o ^ v i t t a 

, \ M * ! M ü M i" 3 S t ' N KM i ü S 

A y e r s a l i ó d e P u e r t o R i c o p a r a l a 
H a b a n a e s t e v a p o r c o r r e o e s p a ñ o l 
q u e v i e n e d e s d e B a r c e l o n a y C a n a ­
r i a s . 

E L " O L T V E T T E " 
P a r a T a m p a y K e y W e s t s a l i ó a y e r 

e l v a p o r c o r r e o " O l i v e t t e " , l l e v a n d o 
u n o s SO pas fv jeros , e n t r e l o s q u e i b a n 
l a s e ñ o r a d o ñ a M a n u e l a R o d r í g u e z de 
S á n c h e z y s u s h i j o s s e ñ o r i t a N e n a 
S á n c h e z , q u e v a d e l i c a d a d a s a l u d c o n 
e l f i n d e i n g r e s a r e n u n S a n a t o r i o , e l 
d o c t o r M a r i o S á n c h e z y s u h e r m a n a 
B e a t r i z , a c u y a f a m i l i a a c u d i e r o n a 
d e s p e d i r n u m e r o s a s a m i s t a d e s . 

L O S Q U E E N T R A R O N A Y E R 

A y e r e n t r a r o n e n p u e r t o : 
E l v a p o r a m e r i c a n o " M u n p l a c e " , d e 

S31o t o n e l a d a s , q u e v i e n e e n s u p r i ­
m e r v i a j e d e B a l t i m o r e , e n c i n c o d í a s 
d e n a v e g a c i ó n , c o n d u c i e n d o c a r b ó n 
m i n e r a l . 

' E l v a p o r d a n é s " O l a f " , d e N e w 
Y o r k , c o n d u c i e n d o c a r g a m e n t o d e ce­
m e n t o y g a s o l i n a -

E l f e r r y - b o a t H e n r y M . F l a g l e r , 
d e ¿ e y W e s t , c o n 2 8 w a g o n e s d e c a r ­
g a , q u e d e j ó e n e l A r s e n a l y v o l v i ó 
a s a l i r p a r a K e y W e s t c o n c a r r o s v a ­
c í o s . 

E l v a p o r a m e r i c a n o " A t e n a s " , d e 
C r i s t ó b a l , c o n 1 0 p a s a j e r o s , q u e v o l ­
v i ó a s a l i r p a r a N e w O r l e a n s . 

E l r e m o l c a d o r a m e r i c a n o S e a K i n g 
d e P e n s a c o l a , c o n e l l a n c h ó n d e c a r g a 
" S t r a n g e r " . c a r g a d o d e m a d e r a . 

E l v a p o r a m e r i c a n o " M a s c o t t e " , d e 
K e y W e s t , c o n c o r r e o y 2 0 p a s a j e r o s . 

[ | g o b e r n a d o r d e O r i e n t e 

H e m o s t e n i d o e l g u s t o de s a l u d a r 
a', g e n e r a l M a n u e l R o d r í g u e z F u e n ­
tes , G o b e r n a d o r d e O r l e n t e , q u i e n 
h a v e n i d o e n r e p r e s e n t a c i ó n de 
a q u e l l a i n d ó m i t a r e g i ó n , n a t i v a d e l 
g e n e r a l A n t o n i o Mac-eo, a l o s a c t o s 
q u e se c e l e b r a r á n h o y e n l a H a b a n a 
e n l o o r d e l c a u d i l l o o r i e n t a l . 

T a m b i é n b a v e n i d o u n a c o m i s i ó n 
do c o n s e j e r o s de l a n o m b r a d a p r o ­
v i n c i a . 

B i e n v e n i d o s l o s a f e c t u o s o s a m i ­
gos. | 

S U I C I D I O 

A n o c h e o c u r r i ó e n l o s t a l l e r e s d e l 
D I A R I O D E L A M A R I N A , u n s u c e ­
s o doloroso. , q u e p r o d u j o honda , i m ­
p r e s i ó n e n e l á n i m o d e t o d o s l o s q u e 
a q u í l a b o r a m o s . 

U n c a j i s t a , e x - e m p l e a d o d e l p e ­
r i ó d i c o , u n h o m b r e h o n r a d o y b u e 
no , e l s e ñ o r T e o d o r o Ñ u ñ o , q u e de1?-
de h a c í a t i e m p o v e n í a p a d e c i e n d o d e 
u n a e n f e r m e d a d q u e le m a r t i r i z a b a , 
d e c i d i d o a p o n e r t é r m i n o a s u p a d o 
c e r , .se s u i c i d ó c o l g á n d o s e ue l a r e j a 
q u e e x i s t o e n e l d e s p a c h o do p e r l 5 -
ú i c o s . 

C u a n d o se le v i ó , a c u d i e r o n a p r e s 
t a r l e a u x i l i o s , p e r o e r a t a r d e . 

P o r s u b o n d a d , p o r s u h o n r a d e s 
y p o r s u a f e c t o a l D I A R I O D E D A 
M A R I N A , d o n d e s i e m p r e se l e v e l a , 
T e o d o r o Ñ u ñ o e r a m u y e s t i m a d o 
a q u í . 

S o l o e n m o m e n t o s d e d e s e s p e r a ­
c i ó n t e r r i b l e s , p u d o o l v i d a n r ' o l a r e ­
l i g i ó n c r i s t i a n a , p r i v a r s e de l a v i d a 

P a z h a y a n s u s r e s t o s . 

Ñ u ñ o d e j ó u n a c a r t a í l r i g í d a a l 
J u e z d o n d a le d i c e q u e n o e n t r e g u e n 
e l c a d á v e r a s u h i j a , p o r q u e é s ' . a t>o 
c u e n t a c o n l e c u r s o s y q u e e s t á t u ­
b e r c u l o s a , y q u e n o c u l p e n a n a d i e d e 
s u m u e r t e , que se s u i c i d a p o r q u e e s ­
t á a b u r r i d o de l a v i d a . 

A l f i n a l d a l a s g r a c i a s a t o d a s l o s 
p e r s o n a s q u e l o s o c o r r í a n . 

fiTTTlBsaiirTe 
C a s t r e e n P a l a t i n i 

o A L A N T E M A T I N E E 
L a q u e c e l e b r a n h o y d o m i n g o 

en ' o s l i n d o s j a r d i n e s d e P a l a t i n o o s . 
tos g a l l e g o s e n t u s i a s t a s d e l a b r i l l a n 
te ^oc iedf id t i t u l a d a " R o s a l í a d e C a s ­
t r o " . 

H e a q u í e l p r o g r a m a : 
P r i m e r a p a r t e : 

V a l s M a r y M a r y . 
D a n z ó n H e r a l d o , M a r i n a y L n c b a , 
D a n z ó n E n g á ñ a m e b i e n , c h a l e c o . 
P a s o d o b l e O e l i t a . 
D a n z ó n D a m e m e d i a T í v o l i . 
O n e s t e p I n l i a n . 
D a n z ó n M a m x a . 
D a n T Ó E L o m i n g u l t a . 

S e g u n C s p a r t e : 
O n e s t e p M e l l n d a . 
D a n z ó n Y o v e n d o E l M u n d o . 
D a n z ó n F r a n c i a e n V e r d ú n . 
P a s o d o b l e A l m a A n d a l u z a . 
D a n z ó n Y o s o y C h a u f f e u r . 
D a n z ó n A r e n a P a l o m a r . 
O n e s t e p M y C h i n a t o w n . 
D a n z ó n A ^ fíahana m e v o y . 

C 2 « 7 i a l t I n 1 M . 

O i i s i d e g i l l a r s e 

E L A U T O U D E O í H U R T O , I N ­

T E N T O I M I T A R A " V E N A D I T O * 

N u e s t r o s l e c t o r e s r e c o r d a r á n q u e 
h a c e d í a s , l o s j ó v e n e s R i c a r d o R o ­
d r i g o Q u e i p o , v e c i n o d e T e n i e n t e 
R e y n ú m e r o n o v e n t a y dos ( a l t o s i ; 
G e r a r d o L ó p e z ; A l f r e d o L u i s F e r n á n 
o e z V i d a l y F é l i x G u e r r a , d e n u n c i a ­
r o n a l a p o l i c í a q u e J o s é L u i s S o t o 
y P é r e z o M i g u e l Z a m b r a n a , d e 16 
af ios de e d a d y v e c i n o do c e r c a de l 
H i p ó d r o m o d e M a r l a n a o , se h a b í a 
a l z a d o c o n d i v e r s a s p r e n d a s y d i n e ­
r o q u e l e d i e r o n a g u a r d a r m i e n t r a s 
j u g a b a n a l b a s e b a l l , e n l o s t e r r e n o s 
d e l c l u b " H a b a n a " , s i t u a d o s e n 1?. 
c a l l e H . , e n e l V e d a d o . 

P u e s b i e n : e n l a m a ñ a n a de a y e r 
l o s v i g i l a n t e s 121, N o r b e r t o P é r e z y 
1272 , F é l i x Q u i j a d a , s o r p r e n d i e r o n 
e n l a c a l e t a de S a n L á z a r o , f r e n t e a 
l a s c a l l e s de V e n u s y M a r i n a , y d e ­
t r á s de u n a c a s e t a d e l D e p a r t a m e n ­
to de O b r a s P ú b l i c a s , q u e s e h a l l a 
J u n t o a l a c o s t a , a l S o t o o Z a m b r a ­
n a , t r a t a n d o de d e g o l l a r s e , c o n u n a 
c u c h i l l a g r a n d e de c a b o n e g r o . 

L o s p o l i c í a s , d e s p u é s d e d e s a r m a r 
lo , l o c o n d u j e r o n a l h o s p i t a l de E m c r 
g e n c i a s , d o n d e el d o c t o r V e i g a 1«. 
a s i s t i ó d e u n a h e r i d a inc ls í i , , g r a v e , 
c o m o de c i n c o c e n t í m e t r o s de e x t e n ­
s i ó n , s i t u a d a a l r e d e d o r d e l l a d o i z ­
q u i e r d o d e l c u e l l o . 

E l l e s i o n a d o f u é c o n d u c i d o a l a 
E n f e r m e r í a d e l a C á r c e l , d o n d e se 
c o n s t i t u y ó e l l i c e n c i a d o P i c h a r d o , 
j u e z de g u a r d i a d i u r n a a y t r , a s i s t i ­
do d e l e s c r i b a n o s e ñ o r L e d o , d e c l a ­
r a n d o e l a c u s a d o , q u e : h a b i é n d o l o os 
c r i t o u n a c a r t a a l p e r j u d i c a d o R o ­
d r i g o Q u e i p o , p r e g u n t á n d o l e q u e s i 

a l d e v o l v e r l e l a s p r e n d a s y d i n e r o , é l 
1c p e r d o n a r í a , c o m o é s t e so n e g ó a 
c o m p l a c e r l a , d e c i d i ó s u i c i d a r s e , cosa, 
q u e i n t e n t a b a l l e v a r a e f e c t o a y e r , 
c u a n d o f u é s o r p r e n d i d o p o r l a p o l l -
c i a , y q u e a n t e s a r r o j ó a l m a r tod i 
l o q u e h a b l a h u r t a d o . 

IOS F E S T E J O S . . , 
( V I E N E D E L A N U E V E ) 

g u r a a é r e a d e u n a l i n d í n i i n a a r b o r l -
z a c l ó n , d e a s p e c t o m a d r e p ó r i c o . 

O t r a n o v e d a d m u y c e l e b r a d a f u é 
u n m o r t e r o q u e p o b l ó e l a i r e , d e c o l ­
g a n t e s f r a n j a s , q n e s e m e j a b a n f u g a ­
c e s g u i r n a l d a s l u m í n i c a s . 

P a s a d a s ¡ a s d iez , l a 
m u c h e d u m b r e 

c o m e n z ó a d e s f i l a r s a t i s f e c h a h a c i a 
s u s h o g a r e s . 

P u e d e d e c i r s e , s i n t e m o r a e x a j * . 
r a r , q u e l a s f i e s t a s de a y e r s u p e r a -
r o n e n m u a h o a l a s o f r e c i d a s e n e s ­
to s ú l t i m o s a ñ o s , t a n t o e n l a v a r i f -
d a d d e l o s f e s t e j o s c o m o e n s u c a l i ­
d a d s u p e r i o r . 

E s o . q u i s i e r a y o ! 

S u b i r l a e w a l e r a ; p e r o e l a s m a i n e á h o g í a í a . Á 

0 
. A l i v i a e l a s m a r e n t r e v e - t i e m p O j l 

.j.í.-> 

d e s u s | & e m e n d o s : a c c e s o s ^ d e l a s a n g u s t i o s a s 

a s t ó a s y d e t a ^ a m e n a z a ^ o n s t a n l e d e s u s 

s u f r i m i e n t < » U o a o s . ^ í - * -

E N L A C O L O N I A E S P A Ñ O L A D E 

S A N C T I S P I R I T U 8 , S E I Z O L A 

B A N D E R A C U B A N A . 

( P o r t e l é g r a f o ) . 

S a n c t i S p í í i t u s , M a y o 2 0 . 
H o y , a l a s doce d e l d í a , e n e l e d i f i ­

c i o d e l a C o l o n i a E s p a ñ o l a , y p o r 
a c u e r d o d e s u D i r e c t i v a , e l P r e s i d e n ­
te d e d i c h a i n s t i t u c i ó n , s e ñ o r M a n u e l 
V a l l e , i z ó l a t a n d e r a c u b a n a . 

E l A l c a i d e d e e s t a l o c a l i d a d , s e ñ b r 
A g u s t í n N a u m a n n , i z ó t a m b i é n a i 
m i s m o t i e m p o l a ¡ b a n d e r a e s p a ñ o l a . 

E l a c t o , q u e f u é p r e s e n c i a d o p o r u n 
n u m e r o s o p ú b l i c o , l o a m e n i z ó u n a 
m a g n i f i c a o r q u e s t a . 

E n n o m b r e d e l a D i r e c t i v a d e l a C o ­
l o n i a , h i z o u s o d e l a p a l a b r a e l b r i ­
l l a n t e p e r i o d i s t a s e ñ o r J e s ú s C a l v o , 
e i q u e f u é m u y f e l i c i t a d o p o r s u e l o ­
c u e n t e d i s c u r s o . 

S o r r a , C o r r e s p o n s a l . 

P A R A D A E S C O L A R 
( P o r t e l é g r a f o ) . 

C a l a b a z a r d o S a g u a , M a y o 2 0 , a l a s 
1 0 y 3 0 a . m . 
E n l os m o m e n t o s e n q u e t e l e g r a f í o , 

c e l é b r a s e u n a p a r a d a e s c o l a r . 
E n e l A y u n j t a m i e n t o h i c i e r o n u s o 

de l a p a l a h r a , e l c a p i t á n B o a d a y v a ­
rios n i ñ o s . 

E l A l c a i d e p e r m i t i ó l a e n t r a d a a l a 
m u c h e d u m b r e e n l a c a s a d e l p u e b l o , 
r e c i b i e n d o e n k u d e s p a c h o a l o s m a e s ­
t r o s y a los d i r e c t o r e s d e e s e a c t o . 

L a n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a f u é ob­
s e q u i a d a p r o f u s a m e n t e c o n d u l c e s y 
' l i cores . 

H i z o u n b o n i t o b r i n d i s e l s e c r e t a r i o 
d e l a J u n t a , s e ñ o r R i c a r d o Z u i d s o n y 
p o r ú l t i m o , h a b l ó e n n o m b r e d e l A l ­
c a l d e , e l s e ñ o r B o a d a . 

E s t a n o c h e s e c e l e b r a r á u n a v e l a d a 
e n e l t e a t r o C u b a . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

D E S D E Y A C U A J A Y 
C O N S E C U E N C I A S L A M E N T A B L E S 
D E L O S D I S P A R O S D E A U M A S E N 
L A S F I E S T A S D E L A P A T R I A . — 
U N A N I Ñ A M U E R T A Y U N N I Ñ O 

G R A V E M E N T E H E R I D O . 

M a y o , 2 0 . 
L a f i e s t a d e l a p a t r i a , q u e s e v e n í a 

e f e c t u a n d o c o n g r a n r e g o c i j o p o r to­
do e í p u e b l o , se h a t o m a d o e n d í a de 
l u t o y l á g r i m a s p a r a u n a e s t i m a d a 
f a m i l i a . 

E n e s t o s m o m e n t o s , s e i s d e l a t a r ­
de , a c a b a d e f a l l e c e r v i c t i m a d e u n 
d i s p a r o d e r e v ó l v e r , u n a h e r m o s a n i ­
ñ a d e d o c e a ñ o s , h i j a d e l s e ñ o r F r a n ­
c i s c o V i d a l i 

T a m b i é n e s t á g r a v e m e n t e h e r i d o e l 
n i ñ o d e d i e z a ñ o s P r u d e n c i o C o r z o . 

A m b o s s u c e s o s o c u r r i e r o n e n lo s 
m o m e n t o s e n q u e a l p o n e r s e e l s o l , 
v a r i o s i m p r u d e n e s f e s t e j a b a n l a p a ­
t r i a d i s p a r a n d o s u s a r m a s . 

E s a c o s t u m b r e t a n a r r a i g a d a a q u í 
q u e p r a c t i c a n I m p u n e m e n t e e n l a v í a 
p ú b l i c a g r u p o s d e p e r s o n a s , l o m i s m o 
a c a b a l l o q u e a p i e , n o s e r á n u n c a 
b a s t a n t e c e n s u r a d a p o r q u e l a s d e s g r a 
c í a s q u e o c a s i o n a l l e v a n d o e l l u t o y 
l a d e s o l a c i ó n a u n h o g a r , a d e m á s d e l 
i n m e n s o d a ñ o q u e p r o d u c e n , d e s d i c e n 
d e n u e s t r a c u l t u r a . 

L l a m o l a a t e n c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e ­
t a r i o d e G o b e r n a c i ó n , e n n o m b r e de 
m u c h o s v e c i n o s y e n e l m í o , p a r a q u e 
s e s i r v a t o m a r m e d i d a s s e v e r a s s o b r e 
t a l p r o c e d e r . E l a u t o r h a s i d o d e t e n i ­
do. P o r c o r r e o e n v i a r é m á s d e t a l l e s . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

D E S V E N T A - I S N r v T O D A S ^ L A S - f a r m a c i a s . 

D e p o s i t o : " E l C r I S O I / % N e p t u n o e s q . a M a n r i q u e . 

S e a g r a v a l a s i t u a c i ó n 

d i m í n i c a n a 

W a s h i n g t o n , 2 0 . 

S e e n v i a r á n a t o d a p r i s a n u e v o s r e ­

f u e r z o s d e i n f a n t e r í a de m a r i n a a m e ­

r i c a n a a S a n t o D o m i n g o p a r a m a n t e ­

n e r e l o r d e n . J 

L o s i n f o r m e s q u e se h a n r e c i b i d o 

d e l A l m i r a n t e C a p e r t o n , i n d i c a n q u e 

e s t á n a p u n t o d e e s t a l l a r n u e v o s d e s ­

ó r d e n e s . 

E N T I E R R O 

S a g u a l a G r a n d e , M a y o 2 0 . 1 2 . 4 5 

a . m . 

( P o r t e l é g r a f o ) 

' E l e n t i e r r o d e l s e c r e t a r l o d e l C e n ­
t r o de V e t e r a n o s f u é u n a v e r d a d e r a 
d e m o s t r a c i ó n d e a p r e c i o . H i c i é r o n s e » 
le h o n o r e s m i l i t a r e s . 

E l C e n t r o d e C a f é s t o m ó e l a c u e r ­
do d e n o e x p e n d e r m a ñ a n a l e c h e , de ­
b i d o a l a s m e d i d a s t o m a d a s p o r l a 
S a n i d a d . 

A s i c í a c í ó i i P e d a g ó g i c a 

C O M O E N M E J I C O 

S a n t o D o m i n g o , 2 0 . 

E n r i q u e H e n r í q o e z e x - m i n i s t r o d e 

R e l a c i o n e s E x t e r i o r e s , h a i d o a W a s ­

h i n g t o n a p e d i r l a r e t i r a d a d e l a s t r o ­

p a s a m e r i c a n a s . A u n q u e h a y t r a n q u i ­

l i d a d , s ie te p r o v i n c i a s h a n r e p u d i a d o 

l a a u t o r i d a d d e l C o n g r e s o . 

L o s r e b e l d e s s e e s t á n c o n c e n t r a n d o 

e n l a m o n t a ñ a . 

L A S C E R C A S T E J I D A S < < A E ) R l A N , ' R E E M ­

P L A Z A N A L A L A M B R E D E P U A S 

m i 

fil a g r l c n l t o r y g a n a d e r o c t í b a n o n o p u e d e c o m p r a r - ^ h o y e l a m t o e d e p ñ a a p a r » n s c e r c a s , 

d e b i d o a l p r e c i o e n o r m e q u e t i e n e . P e r o , e n c a m b i o , e 8 ^ . u s a n d o , c o n g r a n d e s v e n t a j e a , L A 0 0 

N O C I D A O E R O A D E A L A M B R E T E J I D O m a r c a " " A d r i á n " ( l a d e l n n d o o v a l a d o ) e n e l e d u r a 

d i e z v o c e e m á e , e n c i e r r a , s i n h e r i r t o d o s s u s a n i m a l e s , , b e o o o f l o e a y v a l o r i z a s n p r o p i e d a d y q n o 

p n o d e o a m s w a r e n l a s f e r r e t e r í a » y b o d e g a s a u n p r e d a m á s b a j o q n e e i a l a m b r e d e p á a s 

X a c e r c a " A d r l A n á " s e v e n d e e n r o l l o s p o q n e ñ o e ' d e ^ 6 0 l a e t r o s y s n a l t o r » v « r K e n t r e 

2 0 y 7 2 p u l g a d a s . mf t t & 

D E P O S I T A R I O S Y D I S T R I B U I D O R E S : 

A S P U R U Y O I A . , H A B A N A . - O D B I O Z O L A Y C I A . , ( J I B O T U I » O a - O L A E C H E A , 

S U A R E Z Y O I A . , C A R D E N A S . — M A R E B O N A B A M P E D R O Y O A . , í ^ a i J A ^ O R I B I O M O -

R B T O N . M A T A J S Í Z A S . — J . F R A N C O L I Y 0 0 , S A 1 O T A G O . - 0 1 A . E M P . D E F E R R E T E R I A , 

G U A O T A N A M O . — R D M B L A f l G A R C I A y C A . t H O L C W J I N . — M I G U E L J f f U Ñ E Z . a H N 0 . , M A N . 

Z A N I L L O . 

Fabricantes: Adrián Wire ím Co. Ádrian-MIch, E. D. A. 

O O J Í V O C A T O K I A 

D e o r d e n de l s e ñ o r V i c e Pre&'.den-
to s e c i t a a l o s a s o c i a d o s p a r a l a s e ­
s i ó n q u e se c e l e b r a r á etn e1 M u s * o 
P e d a g ó g i c o de l a U n i v e r s i d a d h o / 
d í a 21 a l a s 2 p . m . 

E l a s u n t o p r i m o r d i a l d « l a c o n v o ­
c a t o r i a e s a c o r d a r l a p a r t i c i p a d ^n 
de e s t a e n t i d a d en e l f a i r r t c s u c e s o 
de l a b o d a d e l P r e s i d e n t e d o c t o r l^uis 
P a d r ó . q u e t e n d r á 1-jgar e l p r ó x i m o 
d í a 23. 

H a b a n a , 21 de M a y o de I D l f . 
M o d e s t o M a i d i q u e . 

S e c r e t a r i o . 

V A L I O S A O P I N I O N 

C e r t i f i c o : Q u e e n m u c h a s o c a s i o n e s 
h e e m p l e a d o l a P e p s i n a y R u i b a r b o 

i B o s q u e c o n t a l é x i t o , q u e a s í lo t e s . 
t i m o n i o a s u p r e p a r a d o r . 

H a b a n a , 1 d e D i c i e m b r e de 1901 . 
D r . J o s é A . M a l b e r t y . 

L a " P e p s i n a y R u i b a r b o B o s q u e " 
es e l m e j o r r e m e d i o e n e l t r a t a m l e n . 

¡ to de l a D i s p e p s i a , G a s t r a l g i a , D i a ­
r r e a s , V ó m i t o s , N e u r a s t e n i a G á s t r i c a , 
G a s e s y e n g e n e r a l t o d a s l a s e n f e r ­
m e d a d e s d e l e s t ó m a g o o i n t e s t i n o s . 

C O M O H I C E C R E C E R 

M I C A B E L L O 

C n a s e ñ o r a q u e p o s e e hermosa cal* 
l l e r a , o f r e c e l a f ó r m u l a casera dt 
q u e e l l a se v a l l ó p a r a hacer creed 
s u p e l o . 
P o r l a r g o t i e m p o « u f r í muclio i 

c a u s a de l a c a s p a y l a ca ída de ni 
p e l o ; prcfbéi c u a n t a preparac ión tI 
a n u n c i a d a , p e r o todo s in resultado; 
m u c h a s d e e l l a s m e pusieron ú cf 
bel lo t a n g r a s o s o quq c a s i me era im' 
p o s i b l e p e i n a r l o y a r r e g l a r l o debidi* 
m e n t e . M i o p i n i ó n es a u « muchoe d» 
los r e m e d i o s p a r a e l cabello d« quí 
h i c e u s o e r a n n o c i v o s y basada en ni 
p r o p i a e x p e r i e n c i a aprovecho «a* 
o p o r t u n i d a d p a r a p r e v e n i r a toíl 
p e r s o n a c o n t r a e l uso de prepandoj 
c o n t e n i e n d o a l c o h o l d e m a c e r a y «*M 
• u s t a n c á a s v e n e n o s a s que lucen i>H 
a l a r a i z d e l pelo . D e s p u é s de mlj 
m u c h o s f r a e a e o s l o g r é p o r fin eaaw 
t r a r u n a f ó r m u l a s i m p l e , q u » sin 
b e a r u n s ó l o m o m e n t o y sin qi» bí 
q u e d e n i n g u n a d u d a puedo dedr q« 
es e l m e j o r r e m e d i o p a r a el calwW 
de q u e t e n g o conoc imiento . 
de m i s a m i g a s l a h a n probado 7 w 
t en ido lo s m i s m o s resultad** 
f a c t o r i o s . N o s o l a m e n t e es un pot­
roso e s ü m u l a n t e p a r a e l c**1?"* „ 
de l c a b e l l o y p a r a devo lver *Jf*r' 
colcfr n a t u r a : , s i n o que t a m b i é n i»« 
d e s a p a r e c e r l a c a s p a , dando aeí « «• 
bel lo n u e v a v i d a y v i g o r y ^1*fe3^,! 
do el p e r i c r á n e o en estado 
h i g i é n i c o . T a m b i é n h a c e * 
p u e d a p e i n a r s e con fac i l idad í 
g l a r s e en l a f o r m a que se dw** ^ 
go u n a a m i g a q u e h a usado dicfift ^ 
m u í a p o r dos m e s e s y durante 
t i e m p o no B o l a i ü e n t e detuvo la 
de s u ca-bello y h é c h o l o « « c e J ^ l l 
m o d o s o r p r e n d e n t e , , s ino que 
le h a d e v u e l t o s u oo lor natural, l 
a m a b l e tactor o l ec tora . P U * * J £ . 
r .er e n c u a l q u i e r b o t i c a los ¿t 
tes q u e e n t r a n e n l a composidM» 

I l a f ó r m u l a a q u e j n e r e ^ J ^ 
s o n los s i g u i e n t e s B a y R u m 4 
l a d o ) I S O g r a m o s ; m e n t o l ¿ «' g 
L a v o n a de O o m p o s e e , 60 P - 8 ^ , , 
l a d e s e a p e r f u m a d a puede ^ ^ 
4 g r a m o s de s u e senc ia f * ™ 1 1 ^ 
ro esto no es i n d l s p e n s a h « . ^ f 
dos a p l i c a c i o n e s , u n a por j a 11 . ^ 
o t r a e n l a m a ñ a n a , f r o t á n d o s e e ^ 
r o c a b e l l u d o c o n l a p u n t a a » * 

Costra e l 

E S T R E Ñ I M I E N T O 

ysus oonseouencias: J a q u e c a , M a l e s t a r , P e s a d e í Gás tr i ca , 

E x i J a s e i o i V E R D A D E R O S G R A N O S d . S A L ü D d e D T R A N ^ 
P U R G A T I V O S , D E P U R A T I V O S v A N T I S E P T l ^ 

T„ L I R O Y , 96, R u é d 'Amsterdam. P A R I S y todoslafFam^-

i E S T I O N a s e g u r a 

d e t o d o s l o s a l i m e n t o s 

Firmada 
4 n M F a v a r t 

P A R I S . 

protttaoT *J ^ 

S p é c i a l d e l a 

E M U L S I O N 

D E C A S T - £ C L S 

C R E O S O T A D A 
V W m i a a o « o s a r f a B a é e b r o n e * c u 
C u r m 1 m imam r e o e l d c * , t i a k j d n a i « 

ra « H í a » E x p « « l « t ó » _ * l 
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no h a y m á s r o n c i i a a r o j u i 
» r d l e n Í t 7 m á 8 m a r c a s f e a i — i a s t íD-
'-•IJ0 . L . : de l a p ie l d e e a r r a l r a d a r 
t * * ^ T l o \ v * h a c e D . D . D . - * l 

&t0n i p e c l f l c o p a r a l a a e n f e r m e -
Í»:I10* ^ -a Piel-
á » ^ 3 . fue -on c u r a d o » p o r lf,a 

If l l fcf*' rw, D D D- I n f e o c l > n e « 
^ ^ ^ l i o ' r e f r e n a d a a . L a s • n f e r m . d a -
f»11 ! la Pl» l s6 e l i m l n » n « r a d n a l -
¿?s de 

,Iieníe r. de D D D . l l e g a a s e r u n a 
E1 . « P í t . M e c i d a en todOB los c a s o s 

^ p n f e r m e d a t í e s c u t á n ^ s . 

¿ T e n u ; o » i o t m i a s d r o g u e r í a s . 

Manuel J o h n s o n . 

p i e l se e n c u e n t r a e n c o n d i c i ó n * » 
f e r m a s — p i c a z o n e s a r d l e n t a a — m a u » 
o h a a f e a s — t u m o r c l l l o a y g r a n o s r o ­
j o s — c u t i s m a l o en t o d a s f o r m a e , p o ' 
drá. e x i s t i r e ln l a P r e s c r i p c i ó n D . I X 
D . cuan-do é s t a es a l a l c a n c e de to^ 
dos. 

L a p r i m e r a a p í l i c a c l ó n d e t i e n e l a 
p i c a z ó n . E n t r e i n t a s e g u n d o * el d « -
seo de r a s c a r h a d e s a p a r e r M o . E n ­
t o n c e s l a r o j e z se v a . S i h a / c o s t r a a , 
•e c a e n . A l a l u z v i e n e l a c u b i e r t a 
l i m p i a y s u a v e q u e n o s f u é d a d a p o » 
M a d r e N a t u r a , 

T>. D . D . y a g o z a d o u n a f a m a m u a * 
d i a L 

A g e n t e » e s p e c i a l e s : E r n e s t o S a r r á 

E U GRAN FERIA 
K lEiPZIG 

, A m e d i o d í a h a g o m i a n r i b o a L e l p , 
j z i g y e n s u m o n u m e n t a l e i s t a c i ó n y a 
I e l v i a j e r o s e e n c u e n t r a c o n a l g o q u e 
j a d m i r a r . E s u n a o b r a m a g n a de a r -
| q u i t e c t u r a , d e s u n t u o s i d a d , d e a t r e ­

v i m i e n t o y t i e n e u n a s p r o p o r c i o n e s 
c o l o s a l e s ; e n t r a n y s a l e n a l a v e z 15 
t r e n e s y s e g ú n s e m e i n f o r m a , bu 

, c o s t e se h a e l e v a d o a l a c i f r a de 150 
I m i l l o n e s d e m a r c o s . 

P o r l a s r e c t a s y a m p l i a s c a l l e s de 
l a g r a n c i u d a d s a j o n a , m u l t i t u d e s 
a b i g a r r a d a s y m u l t i v a r i a d a s c t r c u l a r i 
s i n t e m o r a l a n i e v e q u e de-sciende t u ­
p i d a y c o p i o s a b l a n q u e á n d o l o todo , 

i E l t r á f i c o d e a u t o m ó v i l e s , le c o c h o s , 
! de c a m i o n e s , de t r a n v í a s , d e m i l v e -
| h í c u l o s d i f e r e n t e s e s e n o r m e , a t u r d i -
i d o r y m a r e a n t e y p o r e n t r e t o d o s 
j e l l o s c a m i n a n d o , c o m o p o r m i l a g r o 

i n m u n e s , c i e n t o s y m á s c i e n t o s de 
I a n u n c i o s v i v i e n t e s , de f i g u r o n e s y 
| e n c a r t e i a d o f f en i n t e r m i n a b l e p r o c e . 

s i ó de l a r é c l a m e , l a c u r i o s a y t í p i c a 
j de L e i p z i g . 

L a F é r i e de es te a ñ o es l a c u a r t a 

" O m n i a v i n c i t l a b o r " 
' de uno de l o s r á p i d o s q u e cada_ d o s 
\Jzt . « a l e n de B e r l í n , e s t a m a ñ a n a 
S r a n o me he t r a s l a d a d o a e s t a 

y b e l l a c i u d a d de L e i p -
cé lebre e n t r e l a s m á s c e l e b r e s 

I f Alemania , no solo p o r s u s m a g -
. s ' f er ias c o m e r c i a l e s q u e t a n j u s -

rmente (por lo que y a v e o ) g o z a n 
L renombre y f a b a m u n d i a l s i n o 
E L su soberbia v g r a n L n i v e r s t d a d . 

Gran<'e y p r o f u n d a e r a l a e s p e c i a -
rión (prurito m á s b i e n q u e . e n r i o s i -
Z ) que vo « e n t í a p o r a p r e c i a r con 
P r o p i a ' v i s t a n n o de e s t o s a l a r d e s 
nie dos voces por a ñ o o r g a n i z a n en 
Z i v i * la I n d u s t r i a y e l C o m e r c i o 
W Imperio n l e m á n ; d e s d e h a c e m u . 
!hos años s a b í a l a g r a n i m p o r t a n c i a 
r la eran a l t u r a a q u e s i e m p r e y c a -
¡ M í a m á s r a y a n e s t o s c o n c u r s o s y 
.1 nropio t ienmo que v e t a u n o , m u y 
LÍTna.Hdo m e ' h a l l a b a y o de a d q u i -
r-r en la v i s i ta a la F e r i a - d e es te ano 
fc'conocimiento exac to s o b r e l a r e a l 
. p«tént:€a S i t u a c i ó n o?, q u e se e n -
Lentra a c t u a l m e t e l a p r o d u c c i ó n 
Srinana . tras c e r c a d e dos a n o s de 
cn^nta puerra . 

Aún ^osevendo c o m o T>o<=eo d a t o ? 
I n o n t ó n — d e r e f e r e n c i a u n o s y p o r 

•• nnal c o m p r o b a c i ó n los m á s — s o -
1-n el eyr^lente estddo do l a I n d u s -
t", en A l e m a n i a ; t^stinro p r e s e n c i a l 
L i a dcscomn-^ l y b á r b a r a g u e i T a 
r-e a r«*a i'.a/':ór « e 1« hzre r - sonor-
|>, r" qne r c ^ o d » e^cont ic i^mo 

«ro lo. queda a m i i n c r e d u l i d a d _ p a r a 
C w r r r a - p i e de que l a s a o a r i e n c i a s 
^Vger'adas no " i ^ p o d í a n e n c a ñ a r y 

r'a. en l a I n d u s t r i a , ^n l a p r o . 
{'•rr-ón 'rprT"'n". a ú n r ^ h a inflT|<do 

ni en lo m á s m í n i m o , e s a d e ' -
r^raí3?. esa enconnda l u c h a - m u f * -
t? ^ne h a c » ve in te m^^es. v i ^ n e r e -
r'"'e"'5o "niero^a v ¡ ¡ e r e n a e s t a r a z a . 

Par-, mí, o* e p v i ' , « n t c qi'e -onra 
| -m") tiene no? f u e r z a y u n n o d e r 
ÍHjyestivo e f i c a c M p i o y c a t e g ó r i c o 
r'ie c a m a , aquel la bre^-e r p r e c i o s a 
Mlt^Tií-iq f ^ r t r i n a l V i ^ i l i o : " O m -
ria vincit labor", y f i i n d o y c o n f i a n -
in pn olla oStn piir-.Sio modoso t r a h a . 
k laborando sin d e c ^ n s o ni fat ipra. 
l̂ nv r-erni-n. nniv "iorto en nr,c c o m o 

e] i-'mv) afoi-'^-^o, s i e m p r e el 
trabajo tr iunfa ' 'r torio. 

B o u q u e t d e N o v i a , 

C e s t o s , R a m o s , C o " 

r o ñ a s , C r u c e s , e t c 

R o s a l e s , P l a n t a s d s 

S a l ó n , A r b o l e s f r u ­

t a l e s y d e s o m b r a , 

e t c . , e t c 

SeiDiüas de fioríanzas) de Flores 
f l d a c a t á l o g o o r a t e 1 9 1 5 - 1 3 1 ^ 

A r m a o d y H n o » 

I F Í U N A Y m m * G E N E R A L L E S I 

SAN J U L I O . — M A R I A N A S . 

ftlé!onnAaiontínc8tM858. t u i á t i 

T O K 
A L G O Q U E U S T E D D E B E S A B E R 

¿Oüé cosa es m cristal kryptok? 
U n c r i s t a l " K r y p t o k " , e s u n a f o r m a b i f o c a l , p e r f e c c i o n a d o . dot i l l f f e D Í O s o m é t o d o p a t e n t a d o , d e f u n d i r d o s o l a s e s d e v i -

^ a n d ^ P 0 0 ^ 1 1 1 6 1 1 ^ p r e p a r a d o , l a s p o r c i o n e s p a r a l e c t u r a y 

,e flota * i ^ b a n ( :o inl :>ÍTiado t*11 p e r f e c t a m e n t e , q u e e n r e a l i d a d n o 

^ a lineas^ v i s i b l e s q u e p n e d e n a f e a r l a a p a r i e n c i a , o i r r i t a r l a 

¿ D o n d e p u e d o y o c o m p r a r k r y p t o k s ? 

q u i e r e e s t a r s a t i a f e ó h o , c ó m p r e l o s e n 

^ r l e g a m e s s e ' ' © F é r i © d e i a g u e r r a 
q u e í e v e r i f i c a d e s d e q u e s e i n i c i ó 
J a g r a n c o n f l a g r a c i ó n y n a d a , a b s o l u . 
« " n « n t e n a d a r e v e l a e l m á s l e v e r e -
» e n t i m i e a t o e n s u I m p o r t a n c i a c o n 
r e l a c i ó n a l a s v e r i f i c a d a s e n l o s a ñ o s 
1918 y 1914 

E e t e h e c h o i n s ó l i t o y e x t r a o r d i n a ­
r i o q u e p a r e c e i n v e r o s í m i l p e r o q u e 
e s t á c o n s t a t a d o p o r r í g i d a s e s t a d í s -
t i c a s a j e n a s p o r c o m p l e t o a todo i n ­
flujo n i p r e s i ó n o f i c i a l , d e m u e s t r a y 
a c u s a b i e n g r á f i c a m e n t e , c o n t o d a 
c l a r i d a d , l a r o b u s t a v i t a l i d a d , e i i n ­
s u p e r a b l e b r í o , l a i n c o n c e b i b l e p u j a n ­
z a d e l a I n d u s t r i a a l e m a n a . 

V e r d a d e r a m e n t e g r a n d e es 1^ e s t u ­
p e f a c c i ó n q u e e s p e r i m e n t a e l á n i m o 
d o l v i s i t a n t e a l o s d i f e r e n t e s y v a s ­
tos p a l a c i o s de v e n t a s y e x p o s i c i ó n 
de e s t a c l á s i c a F e r i a - c o n c u r s o , r e ­
c e j o f i d e l í s i m o q u e p a t e n t i z a l a l a ­
b o r l o e i d a d d e t o d a u n a r a z a v i r i l y 
l l e n a de e n e r g í a s , p e r s e v e r a n t e y 
p r o g r e s i v o q u e ( p o r m u c h o q u e s e 
e s f u e n c e n e n d i s c u t i r l o s u s t o r p e s 
a d v e r s a r l o s c e g a d o s p o r el odio de los 
c e l o s ) m u y s e g u r a e n gug d e s t i n o s 
y ©n s u f u e r z a n i f l a q u e a , n i d e s m a ­
y a , n i * 6 e r i n d e , s i n o q u e ñ o r e l c o n ­
t r a r i o , s e c r e c e y s e a g i g a n t a c o n l a 
l u c h a . 

E l d a s a r r o l l o c o n t i n u o y e l c o n s t a n ­
te p r g r e s o de l a I n d u s t r i a de A l e m a ­
n i a ; h e a h í ee] v e r d a d e r o a u n q u e I n ­
j u s t i f i c a d o m o t i v o e s t a g u e r r a a r ­
b i t r a r l a y c r i m i n a l , de e s t a g r a n h e ­
c a t o m b e e u r o p e a . O d i o s p o r r i v a l i -
(Tad y e n c o n o s p o r I m p o t e n c i a ; e s a s 
s o n l a s ú n i c a s r a z o n e * de p e s o y so ­
b e r a n a s q u e a n t e l a H i s t o r i a p o d r á n 
a l e g a r los e n e m i g o s d e e s t e I m p e r i o 
e n j u s t i f i c a c i ó n de h a b e r p r o m o v i d o 
l a e s p a n t o s a c a t á s t r o f e . 

P r o n t o h a r á dos a ñ o s q u e e l due lo 
a m u e r t e e s t á e n t a b l a d o y a l c a b o de 
e se t i e m p o , c u a n d o los u n o s ( l o s m á s 
a c a s o ) s o ñ a b a n n e c i o s c o n c o d i c i a e n 
u n a A l e m a n i a d e c a í d a , m a l t r e c h a , 
d e s a n g r a d a , d e s t r o z a d a y s i n f u e r z a s 
ya. de n l n i r u n a e s p e c i e . A l e m a n i a s e 
p r e s e n t a en L e i p s l g l l e n a de v i g o r , 
p l o t ó r í c a de a r r e s t o s y e n l a p l e n i t u d 
y a p o g e o de sue f a c u l t a d e s y s u f u e r , 
z a , a r r o g a n t e , s i n m l e d u a l a l u c h a , 
a l a c o m i p e t e n c i a nob le de f r e n t e a 
f r e n t e . 

L o m i s m o q u e s u s t r o p a s s e p r e ­
s e n t a n en l o s d i l a t a d o s c a m p e e d a 
b a t a l l a a t a c a n d o n o b l e s y a p e c h o 
d e s c u b i e r t o , l a I n d u s t r i a a l e m a n a 
a c u d e a L e l n z i g e s te a ñ o g a l l a ^ d a ^ 
m e n t e r e t a d o r a , a l t i v a y v i c t o r i o s a 
s o b r e s u s r i v a l e s , * 

Y a ú n es d e v e r e l s a b i o y n r á c t i -
co p a r t i d o q u e e s t a i n d u r t r i a h a s a ­
b i d o o b t e n e r de l a í r u e r r a . M u c h a s 
s o n l a s p r o d u c c i o n e s i d e a d a s v c r e a ­
d a s a l a l u z d e t a n t a y t a n t a d e s t r u c ­
c i ó n ; a s e r t o e x a r t o a u n q u e s u a s p e c ­
to se-, b i e n p a r a d ó í r i c o . N a d a m « n o s 
nue t r e i n t a y t a n t o s a r t í c u l o s de a l ­
t a novedad—-todos e l l o s l l a m a d o s a 
nr tvvocar u n a r e v o l u c i ó n e n l a s I n -
ftistríns márs d i v e r s a s , l o m i s m o ñ o r 
s u utir:d'a4 c o m o p o r s u o r i g i n a l i d a d 
— « ¡ o n los q u e f i g u r a n es te a ñ o en l a 
F e r i a s i n c o n t a r t o d a u n a s e r i e c a s i 
i n f i n i t a d e a r t í c u l o s , m i l i t a r e s l o s 
n n r a y ^ ' m n i e m o n t e de c a m p a ñ a l o s 
o t r o s . H a s t a a q u e l l o s c u y a m a t e r i a 
p r i m a f u é e n u n d i a o b j e t o de l a r e ­
q u i s a o f i c i a l , a p a r e c e n s i n m e n g u a 
r i o u e V a n t o v l e i o s de e l l o , v e i n t e 
n u e v a s i n d u s t r i a s de l a g o m a ( G u m -
m i w a r o n ) y c l o n e x p o s i t o r e s d e a r ­
t í c u l o s m e t á l i c o s ( M e t a l l w a r e n ) m á s 
c u e en 1914 . se p r e s e n t a n e n Ta F e ­
r i a , en la n u e l a m b i ó n so a d v i e r t e u n a 
g r a n c o n c u r r e n c i a de c a s á i s m a n i p u ­
l a d o r a s de l po las t . ro v a l u p : i n í o . 

A m i ontondor , e! V l o u " de l a F e -
• • H de e s t e r .ño r a d i c a e n l a s i n d u s ­
t r i a s de la p o r c e l a n a y de l c r i s t a l : a m 
i , , , - ..n ^ - e c n r i t a n o" u n s r a d o ta l de 
p e r f e c c i ó n de d ' V i c a d e z a , de a r t e 
v fin rrnsto " " i u í s ' " ^ n u e m a r a v i l l a y 
a s o m b r a . D e a iquí en a d e l a n t e , e s -
ta^ t^.n dos r a m o s r i £ s do l a I n d u s . 
fcria a l e m a n a q u e s e r á n n o so lo I n . 
r . u - ^ o r r ^ l ^ s i n o h p s t n i n i m i t a b l e s . 

T^e ó p t i c a de p r e c l s í 5 n . l o s I n s t r u -
rnopfnt m u s i c n l e s l a j u ^ r u e t i e r í a . y l a 
n v M ^ i é f l c o n t i n ú a n , c o m o s i e m n r e , 
coTiQnie.t í>ndo l a nailirvi. de l a a d m i r a -
r ' ó r rf»cit¿ el nn-n+o de n u e Iais h o r a s 
«n fíp«-li>qn r a u d a s e ins fens ib les p a r a 
el v i s i t a n t e . o"e s e e x t a f l í a e n l a 
c o n ^ o r o n l a o i ó n de ^ a n t í v t a n t a p r i ­
m o r o s a v r a l p n a o h r * d e l i n g e n i o y 
d e l i n t e l e c t o h u m a n o s . 

A 25 .036 a s c e n d í a e í n ú m e r o de 
v i a j a r o s l l e g a d o s d a s d e e l 4 h a s t a el 
1 de M a r z o a L e i o z i g q u e e h a b í a n 
a p r o v e c h a d o l a r e b a j a e s t a b l e c i d a 
p a r a l o s b i l l e t e s de f e r r o c a r r i l . 

D e e s a c i f r a 2.505 h a n s ido a u s . 
t r o - h ú n í r a r o s . 710 h o l a n d e s e s . 7 0 0 d i . 
n a m a r o u e s c e . 851 s u i z o s , 3 5 0 s u e c o s , 
200 r o r u ^ s r o s , 100 b e l g a s . 5 0 p o l o n e ­
sas . óO l u x e m b u r g u e s e s y 2 0 e n t r e 
b a l k á n i c o s , s u d a m e r i c a n o s , e s p a ñ o ­
l e s y a s i á t i c o s . 

C o n r e l a c i ó n a la F e r i a p r i m e r a 
del p a s a d o a ñ o . l a a f l u e n c i a de v i s i ­
t a n t e s h a s ido e s t e a ñ o m u c h o m á s 
c o n s i d e r a b l e y l a s t r a n s a c c i o n e s y 
" n e d i d o s " a n o t a d o s e n l a C á m a r a de 
C o m e r c i o de L e i n z i g s o l o a r r o j a n 
u n a m u y e x i g u a d i f e r e n c i a c o n lo r e ­
g i s t r a d o en l a s f e r i a s d e 1 9 1 3 y 1914. 
o s e a l a s dos ú l t i m a s a n t e s d e l a 
g u e r r a . 

E x p o s i t o i w s y t o l e t e r o s s e m o s ­
t r a b a n e s t e a ñ o s a t i s f e c h o s y g o z o ­
sos d" é x i t o aHcanzado y c o m e n t a b a n 
en p ú b l i c o r l s u i e ñ o ^ y con á t i c a iro­
n í a l a q u i e b r a t o t a l de l o s auerur ios 
h e c b o s p o r l a p r e n s a , f r a n c o - i n g l e s a 
s o b r e l a p r o d u c c i ó n g e r m á n i c a . 

P E L I G R O S 

efe 1 » j i v e n t a d . D e s g r a c i a d a . 

m e n t e , e l m a r i n o e n c u e n t r a c o r 
f r e c u e n c i a l o s e s c o l l o s m á s p e l i ­
g r o s o s e n l a s a g u a s t r a n q u i l a s , 
y v e m o s á m e n u d o b u q u e s q n e 
e s c a p a r o n i n d e m n e s d e l a s f u r i o ­
s a s o l a s d e l O c é a n o , c h o c a r y 
h u n d i r s e á l a v i s t a d e l p u e r t o y 
d e l a p a t r i a . E n e l m a r d e l a 
v i d a , e l g o l f o e n t r e d i e c i s e i s y 
¿ r e i n t a e s e s p e c i a l m e n t e p e l i g r o s o , 
y e l n ú m e r o d e n a u f r a g i o s e s i n ­
c a l c u l a b l e . E s e n e s e p e r í o d o 
c u a n d o l a s a f e c c i o n e s d e l o s p u l ­
m o n e s , d e l o s n e r v i o s y d e l a s a n ­
g r e r e c o g e n s u p r e s a , y l a s s e m i ­
l l a s d e l a s e n f e r m e d a d e s q u e e s t a ­
b a n a d o r m e n t a d a s d e s d e l a n i ñ e z , 
b r o t a n y s e d e s a r r o l l a n . E n e l 
j o v e n l a a m b i c i ó n s o b r e p u j a á l a 
r e s i s t e n c i a , y e n l a m u c h a c h a 
l a m i s t e r i o s a t r a n s f o r m a c i ó n q u e 
l a c o n v i e r t e e n m u j e r , e s t á l l e n a 
d e e s p e c i a l e s r i e s g o s . E n e s a 
é p o c a — p a r a a m b o s s e x o s — u n r e ­
m e d i o y u n f o r t a l e c e d o r c o m o l a 
P R E P A R A C I O N d e W A M P O L E 
ge r e q u i e r e c o n u r g e n c i a . A y u d a 
A l a d i g e s t i ó n , e n r i q u e c e l a s a n g r e , 
y c o n s u s p r o p i e d a d e s t ó n i c a s 
a v i v a l a a c c i ó n d e l a s f u n c i o n e s 
d e l s i s t e m a . E s t a n s a b r o s a c o m o 
l a m i e l y c o n t i e n e u n a s o l u c i ó n 
d e u n e x t r a c t o q u e s e o b t i e n e d e 
H í g a d o s P u r o s d e B a c a l a o , c o m ­
b i n a d o s c o n J a r a b e d e H i p o f o s f i t o s 
C o m p u e s t o , E x t r a c t o s d e M a l t a y 
C e r e z o S i l v e s t r e . E s u n c i e n t í f i c o 
a n t í d o t o c o n t r a l a s c a u s a s d e C l o ­
r o s i s , D e b i l i d a d , D e s ó r d e n e s d e 
l a S a n g r e , E s c r ó f u l a , y l a s A f e c ­
c i o n e s d e l o s P u l m o n e s . E l D r . 
P a n t a l c ó n A l f o n s o V e n e r o , J e f e 
d e l a S e c c i ó n d e B a c t e r i o l o g í a d e l 
L a b o r a t o r i o K a c i o n a l d e l a H a ­
b a n a , d i c e : " H o e m p l e a d o l a 
P r e p a r a c i ó n d e W a m p o l e , l a q u e 
c o n s i d e r o c o m o u n a d e l a s m e j o ­
r e s p r e p a r a c i o n e s , e s p e c i a l m e n t e 
e n l o s c a s o s d e d e b i l i d a d o r g á n i c a 
e n n i ñ o s y h o m b r e s . " N a d i e s u f r e 
u n d e s e n g a ñ o c o n é s t a . C u i d a d o 
o o n l a s i m i t a c i o n e s . D e v e n t a e n 
t o d a s l a s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 

PAPÁ ESTÁ na/ COTI LOS 
^ Jim'lOS DEPWTA 
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n a o i a r l e ' d e ' p a s e o s . T Y o q u e q u e r í a i r a l t e a t r o ? 

S i M a m á ' l e ^ d á l u n a A c u c h a r a d a d e 

hUXIR A n t i n e r v i o s o d e l D r . V e r n e z o b r e 
S e c a l m a / y a b a n d o n a n d o ' s u m a l h u m o r ; g u s t o s o , 

c o m p l a c i e n t e , h a r á c u a n t o 1 y o ' q u i e r a . S e J o v o y a d e c i r ! 

d e p o s i t o : " e l c r i s o l ' * 

N e p t u n o y M a n r i q u e D e v e n t a e i T t o d a s l a s F a r m a c i a s » 

M e r c e d a l a a m a b l e g e n t i l e z a d e l 
d i g n í s i m o e i l u s t r e S í n d i c o de l a 
H a n d e l s k a m m e r , e l j u r i s t a d o c t o r 
W e n d t a n d , e n L e i p z i g y o h e t e n i d o 
l a f o r t u n a de e x p e r i m e n t a r dos m u y 
a g r a d a b l e s s e n s a c i o n e s ; u n a , c o m ­
p r o b a r h a s t a l a e a c i o d a d y c o n t o d a 
e x a c t i t u d y c e r t e z a e i g r a d o p o r t e n ­
to so e i n v e r o s í m i l a q u e h a l l e g a d o l a 
i n d u s t r i a a l e m a n a , h o y f u e r t e y p o ­
d e r o s a c o m o s i l a g u e r r a n o a f e c t a s e 
p a r a n a d a a e s t a n a c i ó n c u y a v i d a 
e c o n ó m i c a y p r o d u c t i v a se c o n s e r v a 
i n v u l n e r a b l e . 

L a o t r a , el h a l a g o de q u e m i n o m ­
b r e m o d e s t o f i g u r e e s t a m p a d o en e l 
uLft>ro de O r o " d e l a " D e u t s c h í a n d 
L e i p O j r e r M o s s e " c o m o r e p r e s e n t a n t e 
ú n i c o p r e s e n t e e s t e a ñ o en L e i p z i g 
de l a P r e n s a de E s p a ñ a , n a c i ó n p a ­
r a l a q u o h o y d í a A l e m a n i a t i e n e t o ­
do u n r i c o t e s o r o de c a r i ñ o y r e c o n o ­
c i m i e n t o s , de s i m p a t í a s y de a m i s t a d , 

J u l i o A R I J A 

L e i p z i g . M a r z o de 1916 

rando" 
E u c o n t r A ' n d o p © a y e r e n los m u e l l e s 

de l a ^ M a c h i n a " , F e l i p e D i e p u o z 
G i l , m a y o r de e d a d y v e c i n o a c c i d e r -
t a l de l a p o s a d a " L í i P e r l a " , e i t i ' a d i 
en l a c a l l o de S a n P e d r o , f u é v í c * : -
m a de u n h á b i l c a r t e r i s t a , q u e l e 
s u s t r a j o do l b o l s i l l o de l a pruayaho-
r a <iue v e s t í a , dos b i l l e t e s do p a s a j e 
de t e r c e r a c l a s e , e x t e n d i d o n n o a 
su n o m b r o y e l o t r o a l de u n corr. • 
p a ñ e r o s u y o , c o n c u y o s p a s a p o r t e s 
( I f b í a n do e m b a r c a r s e . arv>bos, p n r x 
K ? p a ñ a , fx\ el v a p o r " A l f o . i r r X I T ' " 
T a m b i é n 1» s u s t r a j e r o n u n a l e t r a do 
c a m b i o f r i rada c o n t r a D , P e d r o R o -
i n e r o , b a i v i n e r o de O r e n s e , p o r l a 
s u m a de S7 5. 

Dlepruez d e n u n c i ó e l h e c h o a l a p o ­
l i c í a de l P u e r t o , q u e p u s o u n a vi fr l -
l í i n r l a en e l v a p o r , c u y a v i l l d a e s t a 
ba s e ñ a l a d a p o r a el d í a de T y e r , 

N O T A S P E R S O N A L E S 

A y e r , e n e l m a g n í f i c o v a p o r c o r r e o 
e s p a ñ o l " A l f o n s o X I I " , e m b a r c ó j u n ­
to c o n s u d i s t i n g u i d a f a m i l i a , n u e s ­
t r o d i s t i n g u i d o a m i g o d o n J o s é C a ­
l l e , g e r e n t e d e l a r e p u t a d a c a s a c o . 
m a r c i a l L a n d e r a s C a l l e y C o m p a ñ í a , 
que en t a ú a l t o l u g a r h a c o l o c a d o e n 
n u e s t r o m e r c a d o l a a f a m a d a s i d r a 
a s t u r i a n a JDl G a i t e r o , l a c é l e b r e 
m a n t e q u i l l a V e l a r d e y l a s i n v e n c i ­
b l e s p a s t a s c a t a l a n a s L a F l o r d e l 
d í a . 

V a a s u p a í s e n b u s c a d e s a l u d y 
b a c e m o s v o t o s p a r a q u e l o c o n s i g a y 
v u e l v a p r o n t o a e s t e p a í s d o n d e t a n . 
t o s e le q u i e r e . 
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P o r l a J e f a u t r a de l D i s t r i t o d e l a 
H a b a n a se h a r e m i t i d o a l a a p r o b a ­
c i ó n d e l s e ñ o r S e c r e t a r i o , e l a c t a d e 
e n t r e g a d e l A l c a l d e M u n i c i p a l d e 
G u a n a b a c o a a d i c h a J e f a t u r a , d e l t r a ­
m o de c a r r e t e r a d e l a H a b a n a a G u a -
n a b o , p o r l a G a l l e g a , c o m p r e n d i d o 
d e s d e s u e n t r o n q u e e n e l k i l ó m e t r o 
4 do l a H a b a n a a G ü i n e s h a s t a e l k i ­
l ó m e t r o 7 . 

R B O E P C I O N D E U N A C A R R E T E ­
R A 

E l D i s t r i t o d e S a n t a C l a r a h a I n ­
t e r e s a d o l a r e c e p c i ó n p r o v i s i o n a l do 
l a s o b r a s d e l a c a r r e t e r a de C r u c e s a 
M a l T i e m p o , l a s c u a l e s h a n q u e d a d o 
t e r m i n a d a s . 

V A R I A S O B R A S I N T E R E S A N L A 
A P R O B A C I O N D E L S R . S E C R E ­
T A R I O D E O B R A S P U B L I C A S 
P o r l a J e f a t u r a d e l a H a b a n a s e 

h a n r e m i t i d o a l a a p r o b a c i ó n s u p e ­
r i o r e l a c t a y p l a n o de r e p l a n t e o de 
I s ob i -as d e a m p l i a c i ó n d e u n o s b a ñ o s 
e;i M a r i r r a o , a u t o r i z a d a s a l s t i ñ o r 
.jr:se C u c u l , y e i ac to de r e p l a a l ^ o d e 
l a s o b r a s c o n c e d i d a s a l a W e s t I n d i a 
S u g a r & M o l a s s 6 S C o r p o r a t i o n , e u e l 
l i t o r a l dtí R e g l a . A m b o s a s u n c o s s e 
c u r i a n r c r el N e g o c i a d o de M e j o r a s 
e n R í o s 5 P u e r t o s , 

U N A P L A N T A E L E C T R I C A E N 
M a R J A N A O 

P o r c o n d u c t o de lo S e c r e t a r i a d e 
O b r a s P ú b l i c a s h a s o l i c i t a d o e l í e ü o r 
l ' i d r o V . i l o l d o a u t o r i z a c i ó n p a r a l a 
i n c t a l u c i ó n d e u n a p l a n t a ¿ l é ^ t n c . i 
e n f l t é r m i n o m u n i c i p a l d e M o r i a n a o , 
h a b i e n d o a d j u n t a d o a s u s o l i c i t u d 'os 
p ' a n o s . p r o y e c t o y m e m o r i a r e a t í y e i 
a l a c o n c e s i ó n que i n t e r e s a . 

E X P E D I E N T E T R A S L A D A D O 
C o n l a s m o d i f i c a c i o n e s I n d i c a d a s 

p o r l a S e c r e t a r í a de l R a m o , se h a 
t r a s l a d a d o a l N e g o c i a d o de I n g e n i e -
n a M u n i c i p a l e l e x p e d i e n t e d e l a H a -
v a n a E l c t r i c R a i l w a y L i g h t a n d P o -
•wer C e , r e l a t i v o a l a c o n e x i ó n de l a 
l í n e a d e l a c a l l e de S a n F r a n c i s c o 
c o n l a c a l z a d a de L u y a n ó , r e c o r r i e n ­
do l a s c a l l e s 8, B . , 9, D , , 11 , A g u i l e r a 
e I n g é n i t o . 

E l s á b a d o 13 del actual se c e l e b r ó l a 
misa de R é q u i e m en nuestra Ig les ia P a 
rroquia l por el a lma do la f inada s e ñ o r a 
Amal la P í r e z de Gonzá lea Ann^ib'. 

Concurrieron gran n ú m e r o de personas 
a dichas honras. 

L o s faml lLires de la desaparecida me 
ruegan haga l legar a todos los que h i ­
cieron acto de presencia en la misa, su 
profundo agradecimiento. 

R l Cas ino Espnf ío l , 
Merced a su entusiasta Direct iva y a 

lo bien presidida que e s t á , la I n s t i t u c i ó n 
que encabeza e s t a » l ineas mejora de dia 
en d ía en «u aspecto Interior, 

L o s hermosos cuadros que adornan l a 
ampl ia sala de fleatas han sido h á b i l m e n ­
te retocados por el excelente pintor s e ñ o r 
Castor Gonzá'cj ! D a r n a . 

Cuatro preciosos florones de columnas 
embellecen el 'frente del bonito escena­
rio que se halla enclavfido ^n la menciona­
da sala. E s t o s florofies fueron donados 
por su Presidente s e ñ o r TTinilio G ó m e z . 

E l Orfeón y la S e c c i ó n F i l a r m ó n i c a pre­
paran una velada p a r a el 25 de J u l i o que 

I s erá un acontecimiento. 
Himeneo. 

j E n la tarde del d í a 12 del mes en curso 
han c o n t r a í d o matrimonio la s e ñ o r i t a 
E d e l m i r a Sainz y el s e ñ o r J o s é Alcebo. 

P o r la felicidad de amigos tan aprecia-
! dos hago sinceros Totos. 

Mtt lsón Mercedes. 
E n la calle de R i c a r d o T r u j l l l o casi es­

quina n Co lón , h a abierto al p ú b l i c o uno 
gran cana de modas, la distinguirla s e ñ o ­
ra Mercedes S o l í s de F lores . 

Un consejlto a las colombinas: VltilteT) 
la M a l s í n Mercedes, que tengo la sopu-
ridad que s a l d r é i s complacidas y agra­
decidas de ral consejo. 

E L C O R R E S P O N S A L . 

Dr. Gálvez Ooillém 
I m p o t e n c i a , P é r d i d a s s e m l D S l e s . 

fóterllidad, V e n é r e o , S f f ü f t o H e r ­

n i a s o Q a e b r a d n r a s . C o n s u l t a s : 

d e 12 a 4 . 

4 9 , H A B A N A , 4 9 . 

E S P E C I A L P A R A L O S P O B S E S D E 

3 ^ a i 

G R A N F A B R I C A D E M O S A I C O S 

D E S D E C O L O N 

Mayo, 1«. 
E l 20 dr M » y o . 

E l s e ñ o r .Tr.rge Brlto , digno Alcalde Mu­
nicipal de osta vi l la y entusiasta Pres iden­
te de la C o m i s i ó n de Festejos , prepara con 
las dist intas snbcomlalonos ••nríaOos y b r l -
Uante* n ú m e r o s para 1m gran fiesta del 
20 de Mayo. 

L o s fuepos ar t i f i c ía le» e s t a r á n a cargo 
del n r c h l - s l m o p á t i c o , p i r o t é c n i c o Roberto 
Andux. 

Notas de duelo. 
Por medio de estas lineas hnifo l legar a 

mis lectores la triste notlelii de la muerto 
de la virtuosa s e ñ o r a F r a n c i s c a Roque E s ­
cobar. 

A su hi ja , l a eatudiosa maestra s e ñ o r i t a 
Lnudel lna D í a z , como a todos sus famil ia­
res les e n v í o m i p á s a m e . 

T n m M é n ha fallecido el a n t i q u í s i m o ve­
cino de esta v i l la don Cas imiro López y 
Vlvigo, persona que en vida o c u p ó dis t in­
guido lugar por su p o s i c i ó n y valer. 

( 5 ) 
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N o e l i j a p i s o p a r a s u c a s a s i n a n t e s v i s i t a r e s t a 

f á b r i c a o s u s u c u r s a l . P a r a m o s a i c o s d e c f a s e 

s u p e r i o r n o h a c e f a l t a i m p o r t a r l o s . G r a n v a r í e » 

d a d d e m o s a i c o s n o I g u a l a d o s e n d i b u j o s y 

c o l o r i d o y q u e n u n c a s e a g r i e t a n . 

S Ü Ü Ü R S A L COM E L M U E S T R A R I O B E E S T A . F A B R I C A : S A f R A E A E , L 

F A B R I C A ; S A N F E L I P E Y A T A S E S . — T E L f f f l f l 1-1033. 

L A D I S L A O D I A Z Y H E R M A N O , V I T E S , S ü l E R f l M L — T E L E F O N O A . 2 0 9 0 . 

A G A P I T O C A G I G A Y H E R M A N O S , M O N T E , N C M . 3 6 3 . - T E E M 0 A - 3 6 5 ^ 

R A M O N P L A 1 U 3 L , M O N T E , m . 3 t i i ^ T E L £ E 0 í í 0 A - 3 6 3 5 . 

D é j e l o a 
m i c a r g o . 

V e s a e « e c r i m i n a * J 
n a d i e p u e d e 
h a c e r l e c a l l a r 

T í o t e n o r . v e n g a c o n m i g o ; v o y 
a p r o b a r l o . 

O i g a : ¿ s e c a l l a 
o n o ? 

P u e s e n t o n c e s : 

S i s e ñ o r . 



Notas andaluzas 
« U l ^ í D I O D E U . V M E D I C O . — A C . 

t o s a . l v a j e . — e x p o s i c i o n — 
\ r a í d a s l i t e r a r i a s , — m i ­
t i n O I í K E U O . — L O S L I L I P U -
T I E N S E S . — O T R A S D I V E R S I O ­
N E S . 
E ! l l á f c t T & « 0 m é d i c o s e ñ o ; - M é n d e z 

ñ« S o : o : n a y o r . q u o v i v í a en e s t a c i u -
d n ñ an l a c a i l « de T o r r i j a s , a t e n t ó 
'.•ontmi W v i d a h a c e pocos d í a s . 

S e e n c o n t r a b a f n f e r m o y o s t i m ó . 
é c s u a r r e b a t o , c o m o i n c u r a b l e l a eu-
f e r m e ñ a d q u e p a d e c í a . 

A p r o v e c h a n d o :a a u s e n c i a d^ s u f a -
m i H i s » u a] m i s m o l e c h o s e d i ó m u e r , 
t*. 

B s t a i * ompa-rontado c o n HlHl int fu l -
d n * fami l - jaa da ¡ a b u e n a s o c i e d a d m a 

L a rv?;a'. A c a / I e m i a do B e l l a s A r t e s 
qijte i t ñ ü a c t i v i d a d d e m u e s t r a , des^l* 
. .c .i prfssta»- s i i l u s t r a d o M a r q u e s 
r V í~:^. '> .I .onn' .r . h» . i n ^ v . í P J r a d o s u 
S x p ^ i i i ^ S n anua'! . 

M : " p.f e r ^ r a b a . p e r o e* é x i t o 
h n ñ i p ^ f a r l o a t .-das ' a s e s p e r a n z a s . 

}'-v i ' : : r i b : . í s c u a r l r o s do M o r e n o 
C a r b p h f í r o , l é b a q u i t í ú M a i t o z D e -
« r A i v a ' ^ s D u m c n t . D e n l s . N o -
/•. ..v. o t r o s a r t i s t a * d e p r i m e r a 

S Í F I L I S 
G o n o r r e a 

Gota Militar. Debilidad Sexual, Impotencia, 
Virilidad Perdida. Vicien Secreto», Nervio*!, 
dad, Espcrmatorrea, Neurastenia, Emisioaee 
Nosturna», Enfermedades Génito Urinaria», 
• vi como males del E s t ó m a g o , del Higado, 
Vejiga y Riñónos, todos eftos males pueden 
tratarse ron éxito con toda reserva en « j 
propia casa y con muy poeo costo por medio 
de los Tratamientos Científ icos, Moderno* y 
Aprobados que usamos nosotros. 

r e s -
i n i . 

'••'> « s v a l t u r a - s n o gfl hñ'.l". t a n so -

L a M c c i ó r de A r m d t o r t u r a , 
'r &rRÍb ién a ! d e s e o de los 

c'.'"'nrfts. 
fl* wfei E x p o ^ i c t í l i que WX W ri''1' 

n í í»ro y 'ia c a l i d a d d e b e s e r e s t u d i a d a . 

L a A s o i c i a c i ó n de D e p e n d i e n t e s d e l 
C ^ r v i r . - : - . «r> u n c e n t r o c u l t í s i m o , 
rtop-jf a l t c r i t . i n pus r o c í o s fas h o r a s 
:'c r'->cvcj c o n l ü á í r u c t í v a s c o n f c r c j i -

31 kí'.A V, snfriendo de alguna de lar enfer-
medades peculiares de loa hombres, debe V . 
«ücribir ¡uesro pidiendo nuestro Valioso Libro 
Orstis, <¡e ;'ti ¡j^srioas. Es tá escrito en len-
ífuajre terso y !l,ino pnra que lo entienda cuaj-
quicra persona y se aproveche de sus cor.se-
;o? ¡anos y desinteresados. Los hombres que 
tratan de recuperar su Salud, su Fuerza y eu 
Vltalidod hrvüaran este Libro Gratis excep-
cionaimente interesante y valioso,. Le dice a 
V. porquo sufren los hombres y como pode­
mos tratar esos casos con todo éxito. Que­
remos que lea V. la verdad sobre esas enfer­
medades, en nuestro Libro Gratia, y qae j u i -
icue V . por si mismo después . Si es tá V . 
débil, nervioso y agotado y sus órganos cor­
porales es tán enfermos, hallará V. gran con­
suelo y nvuda en este Libro Médico Instruc­
tivo c Interesante. Mándenos V. su nombre 

«•-«v1,. ^ I completo y su dirección, escritos con claridad 
H/áftSl s e m a n a EO h a i n a u g u r a d o U n a j y le mandaremos esta Guia para la Salud. 

¿Avn'rt / - ira:—^o* o" l-ja mvC qo f i . i r i n Porte pagado, absolutamente gratis, en eu-

a •:o::o'ZCtr l o? y c - j e a s c s p a n o l í s c o n - ¡ por pedirla. 
^ © m f c o r á n e o s , ' o y é n d o s e s u s m á s e s -
c c - r i d o s v e r s o s . 

• l /T-crura ee «»Ría d e 1? q u e fe a n c a r . 
^•a?; y p o r c i e r t o a d m i r a b l e m e n t e , l a s 
f V; de k í l o a l A o s d a m i a d e D o -

T.'\ l a T>nn]era r o c h e t o m a r o n p a r , 
te ln<4 s e ñ o r i t a s C a r m e n G a r c í a . Mia­
r í a L a " ? , ] T í o y y E s p e r a n z a d e l B a ­
r - e r o C a s t a . í o . t r e s actr iceF! de l p o r -
v • ;r y t r e s b e l l í s i m a ' ? a n d a l u T a s . 

L r A s o c i r . c i ó n e s t á de o n h o r a -
h ú ^ n i . 

Dirigiise & 
DR. J . R U S S E L L P R I C E CO. . 

¿p. 407, 9 S. Clinton St., Chicago, 111., E.\J.A 

Por f a l t a do d i v e r s i o n e s n o pode-
m e s q u e j a r n o s l o s m a l a g u e ñ o s . 

S E V I L L A 

R A C H A D E R O B O S . — R A T E R O S Y 

P O L I C I A S . — P R O Y E C T O D E 

C O R R I D A S 

^ E n p o c o s d i a s se h a n c o m e t i d o e n 
E n l a ¿ H a z a de T o r o s se c o i a b r ó e l S o v i l l a u n a s e r i e de r o b o s i m p o r t a n ­

tes , q u e p o r lo v i s t o no l l e v a t r a z a s 
de t e r m i n a r , p u e s r a r o e s e l d í a q u e 
no a n u n c i a l a p r e n s a a l g ú n h e c h o 
de e s t a n a t u r a l e z a ^ • 

E l m á s c u a n t i o s o de todos es e l r e -
r i f i c a d o e n l a j o y e r í a de "don P e d r o 
G a r c í a , s i t u a d a en l a c a l l e de l a s S i e r . 
p e s n ú m e r o 9. L o s l a d r c i i, q u e n o 

j se s a b e q u i e n e s s e a n n i h a y i n d i c i o s 
| de e l lo , f r a c t u r a r o n e l c a n d a d o de ! 

e s c a p a r a t e , l l e v á n d o s e t o d a s l a s a l 

A N U N C I O 
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y a 

— , — ^ ' _ ir i u 

pi-i^ado d o m i n g o u n m i t i n , c o n t r a l a 
c a r e ' v t í a de los a r t í c u l o s de p r i m e r ^ 
n e c i n i d a c l . 

H ' i V o d i s c u r s o s ct* todos los g é n e . 
jrr* y en t o d o s l o s tonos , d e s d a e l 
m i s i n o f e n s i v o h a s t a e l v i o l e n t o nue 
be-ró o r o c í s a l a i n t e r v e n c i ó n de l D e -
«^-rido drt l a a u t o r i d a d . 

S é r e d a c t a r o n v a r í a s c o n c l u s i o n e s 
roe f u e r o n l l e g a d a s pov u n a ' • o m i s i ó n 
i '^s s e ñ o v e s G c o e r n a d o r v A l c a l d e 

E s t M o f i - e r ^ r o n -norer de s u p a r t e ¡ h a j a s a l l í e x i s t e n t e s , c u y o v a l o r a s 
l u e e r lo o o s i b l e a f a v o r d - los so l i - i ci&rirI9 ?- 2 5 - m <il'-ros-

N o h a g a s l o c u r a s : a s i e s u n p e l i g r o m o j a r s e , s u b i r e s c a l e r a s , e x p o n e r s e 

a l c a l o r d e l a s l l a m a s , c o r r e r y c u m p l i r c o n t u o b l i g a c i ó n , m u l t i p l i c á n ­

d o t e e n e l f u e g o . S i t e a b a n d o n a s , e m p e o r a r á s s e g u r a m e n t e . C ú r a t e , 

y l u e g o á t r a b a j a r s i u r i e s g o a l g u n o . : - : : - t : : - : : - : ¿ , ¡ : - : : - : ^ 

S Y R . G O S O L 1 , c u r a l a b l e n o r r a g i a e n t o d o s s u s e s t a d o s . 

D E P O S I T A R I O S : S A R R A . J O H N S O N . T A Q U E C H E L . G O N Z A L E Z . M A J O C O L O M E R . 

P R O P I F D A D O E LA, M O N U M E N T C H E M I C A L Co, 13 F l S H S T R E E T H I L L , M O N U M E N T S O U A R E , L O N D R E S . 

l i t a n t e s . 

K e m o s t e n i d o e n el t e a t r o de l a r a - ( 
l i e de Z o r r i l l a u n a c o m p l e t a t r o u p e ' 
de l i l i p u t i e n s e s . E l e s p e c t á c u l o se ; 
c o m p o n í a de e i e r c i c i o s a c r o b á t i c o s , i 
b a i l e s , e-fcenas de p a y o s o s . c o n c i e r t o s 
y p a r o d i a d e u n a c o r r i d a de t o r i s , 1 

L o s p e q u e ñ o s a r t i s t a s , v e r d a d e r a ­
m e n t e d i g n o s de s e r v i s t o s , h a n lo- | 
i»ri idp e x c e l e n t e s a n t r a d a s , 

A l a t r a v e s a r l a s c a l l a s c ^ n t e n a r e -
de c u r i o s o s l o s c e r c a b a n , h a s t a el 
r u n t o de h a b e r s e d ' f í c i l ' • " í n s i t o 
T tere i* el G o b e i m a ^ o r eme d e s i g n a r 
i - n a n a r e j a de . o ^ r d i a s que los a^m-
d? cen . 

De^-'e l á fond?. a l t e a t m f.-o e s t a b ' e . 
o í a tv*^ l a s nc ' -^e^ unn fíljB d e s ­
o c u p a d o s q u e l l e n a b a n l a s a c e r a s . 

E l d e p e n d i e n t e de l a j o y e r í a q u e i 
p a s e a b a p o r l a p i i e r t a , a d v i r t i ó el r o ­
bo a l e n t r a r en 6] e s t a b l e c i m i e n t o 
s i n quo h u b i e r a v i s t o n a d a a n o r m a l 
has-ta e n t o n c e s . 

T a m b i é n a don A n t o n i o M e d i n a 
G a r v o y lo q u i t a r o n do s u d o n r e i l i o 
u n a s c u a n t a * f l b a j a s . E l a u t o r d o l a 
s u s t ^ a c r i ó n f u é u n e l e c t r i c i s t a l i a ­
do E m i l i o B o r r e r o q u e e s t u v o en l a 
c n s a c o m p o n i e n d o u n a l á m p a r a , e m -

j p e n a n d o d e s p u é s los o b j e t o s . P u d o 
s se1* d e t e n i d o . 
I Ot' -os v a r i o s r o b o s se h a n c o m e t i d o 
: t a m b i é n , do m e n o s i m p o r t a n c i a . 

D E S D E S A N C R I S T O B A L 

l-eyes n"«' faroreoen. 
Kn la in formai - ión din.rin 

Mayo. 16. 

ine hace la 

E n ^ t e a t r o V i t a l A.?.* ac+na l a 
r - n ^ - n a ñ í a de z a r z u e l a de N a r c i s o 
T - á ñ e z , c o n l a s t W J e f S a r a y E v a L ó . 
n e z A n t o n i a H e r n á n d e z y gj m a e s ­
t r o L o z a n o . 

L a t e m p o r a d a no p a s a de r e g u l a r i 
y le - ^ . t r e n o s n r e ? e n t a d a s no h a n ! 
p r ^ - V i c ñ l o c n t u í l a s r a o . 

E n Lar?? si.frue .T.-Uia^do el a c t o r 
y a u t o r V e n t u r a de l a V > ^ a . P a r e c e | 
o u e no l o g r a a t r a e r a l p ú b l i c o . 

N o . 11 

| E n u n a s v e n t a s s i t u a d a s en l o s a l - • 
r o e d o r e s A* h C a i d r u j a . en S e v i l l a , 

| t e n í a n e s t f - M e n ^ o s u p r i n c i p a l c e n t r o 
I de n e g o c i o s , todos l o s r ? t e r o s , c a r t e . ' 
' r i s t a s v ¿ H i p A s trente m?<1 v i - - : v ; 
; oue p u l u l a r en l a H u d a d de l a G í - i 
\ vftWt, L ? . G u a r d i a C i v i l , t e n i o n d o r e . I 

f o - e n c i a s de lo q u e r 1 l í p a s a b a , d e c i - j 
t d ' ó n r a c t i c a r u n a b a t i d a p o r a n u e l l o R j 
, S i t i e s . TNara oue c a v a r e n pnri m a -
I n o - ^icrunos do a q u e l l o s h o n r a d í s i m o s : 

sr^o^os. 
I . - o t r a n o c h e se ^ p ^ t a T o n c o n ^ r - i 

^iP^^enient'5 ^ al vflv u n o ? n i a . n t o s .' 
h r l + o - '¡ris^Q^icw- o n e fr* ',Si*{g{?n y 
w t i f i i b » * ! 'iiH c i t a d o s v e n -
t n « . e e v q T o o ji r o n los m a u s e r ? 
n r ^ - o r a d o s •oenf, 'r?i 'on e n la m i s m a , 
.^indo «1 S'lto. S e -'«rnora s í h r b ^ 1". 
c h a . p e r o lo c i e r t o es o u e t r e s i n d i v i -
d u o s - n u d i e r e n s e r a p r e s a d o s . 

T j a s o r p r e s a de l o s g u a r d i a s c i v i l e s I 
f u é « n o r m e a l e n c o n t r a r s e c o n o u e 
dos de l o s o r e h a b í a n s ido detenldor-, ! 
e r a n g u a r d i a s do s e r u r i d a d v e s t i d o s j 
de p a i s a n o y q u e e s t a b a n en c o n n i - | 
v e n c i a con l o s r a t a r o s . A l s e r rSf f i s -
t'-ndos se l e s e n c o n t r a r o n u n a s o r t i j a 
do oro . u n r o l o í de p l a t a y medlia l i ­
b r a eí:+',','1"n0. e l p r e e i o s i n d n d a d e 
pu c o m ^ l i d a d . A u n q u e l a r e s ? r v a e n 
los c^nf^Ss o f i c i a o s es a b o o U i t a . 1?. 
b -S i l -y i / í f ' r e p o r t e r i l h a p o d i d o p e n e ­
t r a r en «1 m i s t T r i n rt:n e n v i . ^ v e «"l 
•".-unto y d e s e n t r a ñ a r lo o c u r r i d o . L o s 
¡ f t m e n t a r i ó í o u e se h a c - n son c o m o 

m ü o d o n snnene^.se l o s l e c t o r e s . L o s 
e - . ' . rv ' ia? d e t e n i d o s so l l a m a n M i g u e l 
O a v í ñ o v A n t o n i o T o r r e s . 

INDICIOS MENORES DE 
M4LE8 ^ÍOHES 

L a c o n s t a n t e t e n s i ó n de s u s que­
h a c e r e s d i a r i o s h a c e que. l a m u j e r 
s e a p r o p e n s a a s u f r i r del d o r s o , y 
l o s d o l o r e s de e s p a l d i l l a s o n e l a y i -
í o do l a N a t u r a l e z a de a l g u n a indis-, 
p o s i c i ó n de l o s r i ñ o n e s . L a . m u j e r no 
dobe n u n c a i g n o r a r el p r i m e r toqua 
de los r i ñ o n e s p o r a u x i l i o . 

L o s r i ñ o n e s e s t á n s i t u a d o s d e b a j o 
d e l a e s p a l d i l l a — s o n los f i l t r o s de 
l a s a n g r e , y c u a n d o e s t á n en s a l u . i 
e x p u l s a n de e l l a todo? los re f i idans 
v e n e n o s o s q u e a l q u e d a r s e en eJ s i s - ; ~ 
r e m a c a u s a n d o l o r - d e e s p a l d a y !b - L o s w P l i i n o - . e9 an « t h f l f M u » . 
mos , a r e n i l l a , p i e d r a , h i d r o p e s í a , c i á - | 1 d e s r u e s de m u o h a * g e s t m . 
t i c a v r e u m a t i s m o . \ * * * ^ ^ u e l t o q u o 

T i n o s r i ñ o n e s de- f ^ e a n o hc-bra CUTÚM de . o r o s en 
b i l i t a d o s no p u e d e n , ^ p o p u l a r c a p i t a l a n d a l u z a y q u e s u 

, . ' f a m o s a f e n a no se v e r a p n v a d a d a 
h a ^ e r e l " • a ^ J » e s t e a l i c i e n t e . S e < l d r á n c i n c o c o r r i -
que l a b u e n a s a l u d 
r e q u i e r e . Se s i e n t a ; 
u s t e d s o m n o l i e n t o y, 
a b a t i d o ; due l e l a i 
c a b e z a , b r a z o s y ' 

e r a y a b a s t a n t e c r í t i c a . d e b i d a a l a ' dos p o r l o s e j é r c i t o s de s u n a c i ó n , b l e f a c i l i d a d y t a n t o de l a V á z q u e z 
f a l t a de t r a b a j o y c a r e s t í a de l a v i d a . I C u a n d o se e n c o n t r a r o n y a e n e s t a d o ' c o m o de l a D i a z C a r r a l e r o , se c o n -

— I do u v a d e c i d i e r o n s a l i r a l a c a l l o , [ s e r v a n p o e s í a s , que a l g u n o s , p o e t a s 
E l d í a 22 so v e r i f i c ó la b e n d i c i ó n ' d o n d e i n f l a m a d o s de a r d o r b é l i c o p o r j d e g r a n n o m b r e no v a c i l a r í a n e n f i r -

p o r e l s e ñ o r O b i s p o de u n a c a p i l l a ; l a f u e r z a d e l m o s t o , p r o d u j e r o n u n m a r , 
e d i f i c a d a e n h o n o r d e l B e a t o F r a y j e i c á n d a ^ o f o r m i d a b l e , a t a c a n d o a los E s d i g n o de a p l a u s o el a c u e r d o d e l 
D i e g o de C á d i z . S e e n c u e n t r a a q u e l l a ' t r a n s e ú n t e s e h i r i e n d o a u n a p o b r e M u n i c i p i o c o r d o b é s , 
e n ! a c a s a donde n a c i ó e l B e a t o , c a - 1 m u j e r . A c u d i e r o n g n u a r d i a s , i n t e n - 1 N a r c i s o D í a z de E S C O V A R 
l i e l e l a B e n d i c i ó n de D i o s y e s t á : t a n d o h u i r los t e u t o n e s , c a y é n d o s e e ] M á l a g a , M a r z o 31 
e x o r n a d a c o n s u m o frusto , a u n q u e e l f no d e e l l o s y p r o ú u c i e . i d o s c ü n a ho-
l o c a l e s r e d u c i d o . L a i n a u g u r a c i ó n i r i d a do i m p o r t a n c i a . E l o t r o p u d o 
y a p e r t u r a a l c u i ^ ? t u v o e f e c t o v a r i o s I s e r r e d u c i d o a u n q u e g r i t a b a c o m o u n 
d i a s d e s p u é s . i e n e n r ú m e n o y l l e v a d o a l o s c a l a b o -

— I z o s de l A y u n t a m i e n t o d e d o n d e a l po-
E l o f i c i a l r e t i r a d o d e l c i é r c i t o D . : co t i e m p o , deb ido a la f a l t a de v i g i - I prensa habanera sobre iri l a b ó r do n ú e s -

M a r c o s N ú ñ e z h a e s c r i t o a l c a p i t á n i l a n c i a q q u e a l l í h a b í a , so i a l i ó / t & l . . S 0 S ^ f ' ' ¿ T t ^ ^ t S ^ * & 
g e n e r a l de S e v i l l a i n i c i a n d o la i d o a ; q u i l a m e n t e s a l t a n d o u n a t a p i a y | dal doctor .Tosí María Col íat i tes relativo 
d e c o n s t r u i r u n s u b m a r i n o p o r s u s - ! p e r d i é n d o s e de v i s t a - | "no. a l a ror.rtonarKSn do los r é d i t o s iie 
c r i p c i ó n p o p u l a r d e t o d a la r e g i ó n ! - ; S í ^ ^ ^ l S ? S a S ^ a t e ^ 
a n d a l u z a , p o n i e n d o a s u n i s n o s i c i o n | L a p e s a d a h u e l g a q u e s o s t e n í a n | ia projiiedad mís t i ca , ha sido informado 
l a c a n t i d a d de m i l p e s e t a s . E l s u - i l o s m a q u i n i s t a s y f o g o n e r o s de l o s [ favorablemente por la C o m i s i ú u respec-
m e r g i b l e l l e v a r á el n o m b r e de " A n . F e r r o c a r r i l e s d e l S u r de E s p a ñ a , h a 
d a l u c í a " . L a i d e a h a s i d o m u y b i e n t e r m i n a d o p o r c o n s u n c i ó n . L o s o b r e -
a c o g i d a c r e y é n d o s e q u e p r o n t o s e p e - i r o s h a n o p t a d o p o r p r e s e n t a r s e a l a 
d r á r e u n i r el d i n e r o n e c e s a r i o p a r a C o m p a ñ í a en d e m a n d a de t r a b a j o , 
la c o n s t r u c c i ó n d e l b u q u e , e n t r e t o - | r e n u n c i a n d o a l a s v e n t a j a d y r e i v í n -
d a s l a s p r o v i n c i a s de la r e g i ó n . L a s ; d i c a c í o n e s q u e e x i g í a n . L o m a l o es 
d e m á s r e d ó n o s d e E s p a ñ a p a r e c e . qUe íj'a e m p r e s a n o p o d r á c o l o c a r l o s 
q u e t a m b i é n se p r o p o n e n r e g a l a r . ¡ g todos , a u n q u e se o s f u e r z a p o r h a -
e n l a mism;1 f o r m a u n s u b m a r i n o c a - c e r l o , q u e d a n d o m u c h a s f a m i l i a s s i n 1 dpi n í o . quo no portlnipa 8 « v onormf 

i i / - u , • . v . t i • - „ i „ i zafra de cana, ooniup su prodiuclon es la 
d a u n a . a l G o b i e r n o . t r a b a j o . L a term:n?_"ion de e s t a , 0ec.riIda rama 'flrl tni^co ^ n n c . qno .«n 

b " p l g a h a c a u s a d o en AtltlQ.tfl1 m t ' nlteo debfa do a l iv iarse la penosa s i n m -
G R A N A D A ' tante. r e g o c i j o y s J e-est ion. i q u e l o ? | <;'•" p « í q * e ¡ u r a v l e s a e^tn R o ^ n . y ni 

, , ,1 i oferto nsBBo rn onc cononnanoose ios in. 
M O N E D E R O S F A L S O S , — K A N - f.uo a con s e c u e n c i a de e l la q u ocian a m : t,!rcí;(<; l(lo rens..R venHdos y e i m é e l á n d o s e 

> I T E T F E L G E N E R 4 L L Y \ I 1 • t - n b a j o p u e d a n c o n s e g u i r l a en b r e v e , ol rapitAn censual de la propiedad rflptl-
T E Y ^ ¿ W W W - ^ 1 A L ;pl ,n. /n ca. se l iaría na bien inmensamente grande 
A o í d o s de l a p o l i c í a h a b í a n l l e g a d o | 

r u m o r e s ¡«obro l a e x i s t e n c i a de u n a ; , , , 
f á l r i r * . r'e m o n e d a f a l s a en G r a n a - i E T C I T A C I O N O B R E R A . — A C U E R - • ^K ireptioncs que vienen rei i i^ando el 

d a . D e s p u é s de a c t i v a s p e s q u i s a s i D O P L A U S I B L E I ^ ^ % r , ? * & ^ W n ^ ? X e J ^ 5 ? l i 
i , \ í > ! , , . i T » . tor Collnnte=. en el sentioo O'K" se iic.ia 
l o s a g e n t e R l o g r a r o n d e t e n e r a A n - 1 A l s n m r en o] t r ^ n m i n e r o ne B e l - inrti^n(i„. ^,,0 computadas muy f o r o r i í h l e -
' o n i o V a l d i v i e s o L ó n e z . h a b i t a n t e e n 1 m e z ( •Córdoba'» e l q l ircxo de 18 ftQQS m e n t é , ñor teño c^rc T í r m l n o 'Jtmic innl . 

l v con seiruridad nue la I 'rovi i i ' ia .-nterc 
• c t l lnd. n"e Tiene a 
flo traseendentel Im-

c í a a l r e g i s t r o 'de l a c a s a , i n c a u t á n - i t i b i a y el p e r o n é , a d e m á s d e ^ $ \ ^ ^ ^ ^ S J ^ ^ ' ^ ^ i ^ ^ ^ 
d o s e de d o s b o l s c s c o n m o n e d a * de § g r a v e a l e s i o n e s . j talento y sus m í s ' p r a n d e s actividades, «n 
p e s e t a s y de 1» y d e l o s a r t e f a c t o s ¡ L o s d e m á s t r a b a j a d o r e s en v i s t a | nuestras CAmaras. en furor «le esta pro 

C O R D O B A 

tlva 
L a reprión p l n n r e ñ a . con especialidad, 

rec ib irá innuroerabies beneficios, r tm ve/, 
que por el •'o!iptro<:o sean sancionadas de-
flnlt lratnentf ambas Leyes , nne vienen n 
resolver uno de los principales problemas 
<>"o agobian a c.sta desventurada P r o v i n ­
cia, i 

KI doctor O l í Antes, Kenresentnnte por 
Vuol ia Abajo, d á n d o s e perfecta cuenta del 
estado en nne actualmenle se halla P i n a r 

fecto. p e n s ó m que c o n d o n á n d o s e los lo 
p-
de la proidedad ipflfti-

blor 
nara l i misma. 

KsiK'r.ise do un momento a otro la apro­
b a c i ó n definitiva de tan importantes L e ­

l a c a l i ; d e l H o r n v de O r o n ú m e r o 1.1 A n t o n i o A l c a l d e M u r i l l o , t u v o l a . -
* • ! • ' i . , i . j i estara M o í i n n f l " *n 

A u n q u e a l p r i n c i p i o nefro, a c a b o o o r i d e s g r a c i a de r e s b a l a r r a v e n d o d e n t r o ! rfl<.r,,rpr rl.ni>^..-
c o n f e s a r l o todo , p r o c e d i e n d o l a p o l i - I do l a v í a y s u í i d o n d o l a f r a c t u r a de l a pert.-incia par : es4 

d e l a c c i d e n t e se o p u s i e r o n a o u e s u s | T>!J™ 
c o m p a ñ e r o s s u b i e s e n a l t r e n o b l i g a n , 
d o l o s a r e g r e s a r a s u s ca..= as 
d o l e s p i e d r a s p a r a c o n s e g u í 

L a s clesos productoras del l a m i n o , ñ o r 
m| conr.ucto. Hacen llepr.ir hasta el doctor 

S r l a n " á - enllantes, autor de Provectos mene -
I r ' s u r de WjdoPj iM« entusiasta ^ t ^ t ^ l o n por 
i r s u s d e . ; p ^ t f ^ e í . ^ue viene reamando m j m 

! v e de este desRraciado nucun do \ uclta 

o». 5 ^ 

ilurio en "La Benéfica" 
A la p o l i c í a de l a d u o d í r i m a er-

; a c i ó n , d e . ' i u n c i ó a y e r , J o s é t i o n i s á l e ~ 
y G o n z á l e z , v e c i n o de l a ea lo de S ? -
r i o l n ú m e r o 6 3, e n M a n z a n i l l o , y e! 
c u a l se e n c u e n t r a e n f e r m o en la 
q u i n t a de s a l u d " I - a B e r u l l i c a " , q ie 
Su c o m p a ñ e r o de c u a r t o de d i c h o 
c e n t r o bem'f ieo , n o m b r a d o J o s é F p r V 
t f i n d e ü M a r r c i r o , v e c i n o di- V i v o s 
n ú m e r o 200, le s u s t r a j o de d e b a j o 
de l a a l m o h a d a de l a c a n i a , $20, u n 
r e l o j de n í k e l , u n a l e o n t i n a de o r o I 
y u n a b o l s a de p l a t a c o n dos pe sos i 
t r e i n t a c e n L a v o s . 

P r a c t i c a d o u n r e g i s t r o e n la c a m a i 
e c u p a d a p o r F e r n á n d e z , se h a l l a r e n 
los v e i n t e pesos , y. los d e r r u í s o b j e t e s 
y d i n e r o , e n u n t a n q u e do a g u a . 

P e í h e c h o c o n o c i ó e l s e ñ o i juey, do 
g u a r d i a d i u r n a a y e r . 

P o r l o s J u z g a d o s 

d e I n s t r u c c i ó n 

J v E S l O A A D O J i N L O S M U E L L E S 
E l v i g i l a n t e e s p e c i a l de l o s m u e ­

l l es de P a u l a n ú m e r o 12 8. c o n d u j o 
e n l a m a ñ a n a de a y e r , a ! c e n t r o d-> 
s o c o r r o s d e l p r i m e r d i s t r i t o , a T o 
m á s ü a r c í a G a r c í a , de 50 a ñ o s de 
e d a d y v e c i n o de l a c a l l e F . n ú m e r o 
C en el V e d a d o , p a r a s e r a s i s t i d o d e 
c c n t u s l o n o b de s e g u n d o g r a . i o , c o n 
d e s g a r r a d u r a s de l a p i e l , s i t u a d a s 3P 
l a s r e g i o n e s o s c a p u l a r y co f ta l doi 
l^do b r e c h o , codos , a n t e b r a z o s , a s i 
c o m o de f e n ó m e n o s de c o m p r e s i ó n 
t o r á x i o a . 

E l p n c í e n t e se l e s i o n ó 3.1 s e r a l ­

c a n z a d o p o r u n boc&y 
b a j ó do un c a r r e t ó n pnj. 
n r l o en el v.-.por ' - n ^ * * ^ 
a t r a c a d o a l B«.3rundo « « . ^ / ^ • í * " 
m u e l l e s d i P i u l a . ^ £6n 'le ' 

H í R T O L A P I \ c \ 
A i.i po i ic ta p a r t i c i p ó " i f 1 ^ 

C o n c e p c i ó . i G o n z á l e z d « 
c i l i a d a en le f i n c a "Piruo..541' * 3 
f i a r l o s I I T n ú m e r o J 4 7 ' ' ^ ^ 
r a s a le h a n h u r t a d o a c c - ^ U e 4í 
c o c h e » p o r v a l o r d « 70 « e a i . 

I g n o r a q u i e n o quiér.ftT*" 
a u t o r e s de la s u s t r a c c i ó n ^ ^ 

A N C I A N A H E R ^ 
A l r e s b a l a r c o n u n a 

m a n g o s , en l a C a l z a de. j T ? 4» 
Monte , f r e n t e a l a c a s a n i l i W * 
l a a n c i a n a . J o s e f a A ldre i v f 1'-
i a ñ o s d » e d a d y v e c i n a 4 v i 
del M o n t e n ú m e r o I S i 6 '*,t> 
p n r M a r i n a , so c a u s ó u r j . i***^ 
de! h i i e r o h ú m e r o derecho r b^'65 
t u r a de l a c a v i d a d cotiloidea. 
i c h u m e r a T del m i s m o lado 

R E d . A M A D O S B E T T ^ U y v , 
E n el d í a de a y e r fueron ¿ e ^ 

p o r los a g e n t e s de l a p o l i c í a 
B r l g n a d e i l v . C h i l e y ü i l á . k » ¿ 2 ^ 
m a d o s p o r d i f e r e n t e s s e ñ ^ ^ e s 1 
A d o l f o C a r n e a d o y G o n z á i » * ^ | 
de l a C a l z a d a de l Monte n á m e j . ^ 
J u a n G r a m a s y M a r t í n e z 7 

A R R E S T O Y O C U P A C j o x 
E l a g e n t e de l a p o l i c í a w 

V a l e n t í n O t e r o , o c a p ó en el ^¡¿ñ 
a y e r e n l a c a í a de p r é s t a n o s " l a * 
t r e l l a " , si'-a en l a C a l z a b a ¡ 3 
. 'e l ^ lont . ' n ú m e r o 8 1 ] , ^¡j fiUs^;' 
le f u é s u s t r a í d o e l d í a 14 Hej 
t u a l a C o i e s t i n o R-odr ígne? Alfoa!' 
v e c i n o de Z e q u e i r a n ú m e r o 15 "t' 
a r a n d o s a b e r a l m i s m o tiempo qüs, 
a u t o r de l robo lo h a b í a sido Ffi! 
F r e s n e d a o P e d r o D í a z , que b. ^ 
c í a a e l a o n c e n a e s t a c i ó n v 
a p r e h e n d e r . 

D e l h e c h o conoce el se í lor T g a J 
l i s t r u c c i ó ; » de l a S e c c i ó n Tertid 
a n t e c u y a a u t o r i d a d fui- presitctaí 
t i de ten ido , que d e s p u é s de iasíni 
do? de c a r g o s , i n g r e s ó en la cá/Ñi 
p r o c e s a d o con 200 pesos de fiara. 

D E T E N C I O N " D E " E L F I ^ ' E ' ' 
B e r n a n d o G a r c í a P é r e z , (a) ^ 

F i ñ e " . f u á de ten ido ayer, en su í-
m i c i l i o H a b a n a n ú m e r o 240. por J 
a g e n t e de ¡ a p o l i c í a Judic ia l 
n í o N ú ñ e z , p o r e s t a r acusado de h 
u n o de lo'j a u t o r e s del h.:rto d? ¡1 
p a n t n l o n e s a l a s a s t r e r í a ' L a Ca£t:. 
d a ñ a ' * . idttKida en M o r t e núm^ 
24 9. c u y o h e c h o r e a l i z ó e! l í a 10 i¿[ 
a c t u a l , e n c o m p a ñ f a de Armandó Tal 
d é s M e s a y A l b e r t o V i l l a l b a R a i j J 
q u e se e n c u e n t r a n cumpliendo ccj. 
d e n a de c i ento o c h e n t a días quí 
i m p u s o p o r este h u r t o fl Juez (V 
r r e c c i o n a l de la. S e c c i ó n Tercera, 

L E S I O N A D O E N DÜY.AVO 
E l r o c t o r S a n s o r e s , a s i s t i ó ?ye- m 

f i c e n t r o de s o c o r r o s de Jesús ¿I 
M o n t e , a J o s é B l a n c o Ynnes. d» !? 
ano<? de e d a d , m a t a r i f e y vecino M 
r e p a r t o ' T . o s Ange le s" , en Luya:;, 
de l a f r a c t u r a del cuarLo metaoy-
p i a n o de la m a n o derecho, lesión q:!1 
f u t r i ó en el m a t a d e r o de Luyanó. i" 
d a r l e u n a p a t a d a u n a rec que iba i 
t a c r i f i c a r , 

H U R T O E N VTS O H O Q I T 
FJ1 s e ñ o r J o s é M a r í a Manso y l i é -

nez , v e c i n j de la C a l z a d a de J í a 
d e l M o n t e n ú m e r o 287, pre.funtó a 
l a m a ñ a n a de a y e r u n a denuncia sis 
c r i t a p o r R a m ó n G a r c í a , que se ha­
l l a l e s ionac o en l a quinta de salun 
" L a P u r í s i m a " , donde refiere lyie ú 
el a c c i d e n t e a u t o m o v i l i s t a ocurrido 
el d í a 16 de l a c t u a l , en •Pamplcm» 
L u y a n ó , ic s u s t r a j e r o n das íonijJ 
v a l o r a d a s en 5 5 peso?. 

P R O C E S O P O R R O B O 
. A y e r fuú p r o c e s a d o como preíiiP-

to a u l o r de u n del ito de robo Jo* 
I g l e s i a s B e t n n c o u r t , señeltndoseie 
Í 0 0 pesos de f i a n z a . 

g . 
pro 
Jus 
nUt 
de 
bro 
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Pf 

P A R A L A D I G E S T I O N 

C o k o - Z o l 
R E x M E D I O el m á s moderao, 

m á s c i e n t í f i c o y m á s eficaz 

contra la 

I n d i g e s t i ó n c r ó n i c a 

y e l envenenamiento intestiuai 

D e venta e n todas U í bM* 
ñ a s Farmac ias 

D E P O S I T O E J f L A HABANA 

D r o g u e r í a S 

o ¡ ™ * * * * 

q u e u t i J i z a b r , p a r a s u f a b r i c a c i ó n . 

L o s l i b e r a l e s <\c G u a d i x o b r o ^ a i a -
r o n on el H o t e l A l b a m h r a , do G r a n a ­
rla, a l c a n d i d a t o a Dvpmtado a C o r t e s i s e o s 
p o r a q u e l p u e b l o . M _ a r q u é s de. A l - I E s t a a c t i t u d o b e d e c í a , s e j y ú n ^ e l í o s . ! ak-vío . mÁ* Areir porque no puedo 
b n . i c í n . A s i n t i e r o n n u m e r o s o s corre l t , - j c o m o p r o t e s t a p o r el e s c a s o n ú m e r o i ^ ^ f ^ J ^ ^háOtm ^ m o é i t d * son 
r i o n a r í o . s de l c i t a d o p u e b l o y de l o s ; de v a g o n e s q u e l a c o m p a ñ í a d e d i c a - | ^ niVr<».-en_ el sncrif irio <le lo» puo-
o t r e s de l a m i s m a c i r c u n s c r i p c i ó n . 
A l f i n a l h a b l ó e l o c u e n t e m e n t e el f u . 
t u r o d i p u t a d o , s i e n d o m u y a p l a u d i d o . 

ha a l t r a n s p o r t e dfl o b r e r o s , t o r i o n d o i bp.s p r r a ?"t*r bien represem-uos y 

l a s p a n t o r r i l i a s 
los m ú s c u l o s y 

p i e r n a s ; r e c r e c i ­
m i e n t o s h i d r ó p i c o s 
p u e d e n a p a r e c e r e n 

o d e b a j o de l o s o j o s ; 
c o y u n t u r a s se s i e n ­

t e n r í g i d o s y r e u m á t i c o s y ee not% 
que l a o r i n a d e j a a s i e p t o y es de co-» i 
l o r a n o r m a l . 

E s t o s « o n todos a i n t o m a j m e n o r e s ! 
á e é e r i o s m a l e s en p e r s p e c t i v a s i s e 1 
i g n o r a l a l l a m a d a de a u x i l i o de loa 
r í ñ o n e s . 

L a e P i l d o r a s de F o s t e r p a r a l o » | 
n ñ o n e s , t i e n e n p r e c i s a m e n t e l a s p r o - ; 
n i e d a d e s s a n a t i v a s que r e q u i e r e n 
u n o s r i ñ o n e s d e b i l i t a r i o s - m f l u y e n 
d i r e c t a m e n t e s o b r e e s tos ó r g a n o s en­
t o n á n d o l e s y d á n d o l e s v i g o r y e « 
a j - u d a n a e x p u l s a r d e l « s t e " \ a ' n ^ 
v e n u p o s q u e e n g e n d r a n l a s e n f e r m e -
d a d o s 

d e s s e g u i d a s , d ^ e e] 2 ^ de A b r i l a l 
80. a l t e r n a n d o l o s m á s f a m o s o s m a ­
t a d o r e s , c o m o s o n G a l l i t o , B e l m o n t c , 
P a s t o r y G a o n g . L a a f i c i ó n se m u e s ­
t r a c o n t e n t a y l a t r a n q u i l i d a d h a | 

; v u e l t o a n a c e r e n a l j r u n o s e s p í r i t u s \ 
r e s i m l a t a s quienOu c r e í a n s e i i a m c n t í 1 
q u o e s t a a ñ o no s© i b a n o d a r c o r r i -

; d a s e n S e v i l l a . 
i I g n o r a m o s si e s t o s m i s m o s I n d i v l -
| duog s o n los quo d e s p u é s o r g a n i z a n 

L l e g a r o n a. G r a n a d a el genera-I 
f r a n c é s L v a u t e y y s u e s p o s a , q-^e v e ­
n í a n de M a d r i d con d i r e c c i ó n a Mtt9 

mucho.-, q r c 'r a piQ y en los e s t r i b o s , 
d a n d o .up-ar a d e s g r a c i a s c o m o l a 
a c a e c i d a . 

E l A y a n t a m i c n t o <'«? C ó r d o b a h a 
a c o r d a d o c o l o c a r u n a l á p i d a c o n m ' í -

c a s a d o n d e o ^ c i ó 

?or elefcñdit íos . ¿ L r o n R K s r o x s A i . 

P a r a h a c e r l a s a l e g r e s 

L n s tmn-li.T-haF f¡ne ant^ft de lo* re int i í 

C i r a s , p e r o a c a u s a d e e s t a r i n t e r e s o - I ^ - n t i v a c u k c a s a d o n d e ^ e x o l a 
t a d a :a v í a ñ o r d o s n r e n d i n g e n t e s d e ' I n s p i r a d a p o e t i s a R o s a n o \ a s q u e z , 

pe liaren tr i s te» y posaroeas r i t lwéÉk ol | 
á n i m o , demuestran estar d é b i l e s . ' « I t n s de 
vida, y hay que d á r s e l a , fortalceldnrto-
ins. ron buen recoustitnyentc. como las 
pildoras del doctor Veroczobre. que 8«i 
renttvn en Ncptnno 91 y en todas las 

í i m m PARA E L BAfíO Y E L P A R A L O . 

m a n i f e s t a c i o n e s p a r a p r o t e s t a r c o n ­
t r a l a s u b i d a de l a s s u b s i s t e n c i a s . 

C A D I Z 
P O R E F E C T O D E L A S L L U V I A S — 1 

N U E V A C A P I L L A . — P R O Y E C - 1 
T O P A T R I O T I C O 

L a s c o n t i n u a s y a b u n d r . n t e a l l u v i a s ' 
q u * s e h a n p a d e c i d o e s tos d i a s p r o - ! 
d i e r o n l a c r e c i d a y d e s b o r d n e i ó n de l I 
p e q u e ñ o r í o I r o . d e O h i c l a n a Í C á d i ' ) 
L a f u e r z a (]« !a c o r r i e n t e a r r a s t r ó el i 
l l a m a d o P u e n t e c h i c o , no d e i m d o ni1 
sof ial do oue a l l í h u b i e s e e x i s t i d o t a l | 
p u e n t e . T e d a ' a p a r t e b a j a de la p0 i 
h l a c i ó n s e v i ó i n u r d ó d a como a s l m i s - ' 

t i e r r a o c u r r i d o s c e r c a de B o b a d i l l a . : e o u o ^ M a r o r l a cico'a d « C - r d c ^ . d i -
d e c i d > r o M t r a s l a d a r s e 
c u y a s b e l í e z a ó l l e v a r o n tr.n g r a n t í y ' r c -
c u e r r l o l a p r i m e r o v e z q u e a q u í M i t u - j _ 
v i e r o n 1 r0i; oi 'o p a s a b a n t»or d i c h a eSfeclOQ, ¡ t o f i a s T a a muchnehnn. o 

L o s ' i l u s t r e s v i a j e r o s - h o s p e d a r o n ! A m U a A i m p r o v i s a b a n c o n a d m i r a , n m r e p o d a s do tomar. 
« n el H o t e l Alb'-Tm'bm P a l » c e . en . . . . . 
c o n d e f u e r o n c u m p l i m e n t a d o s "ñor 
l a s a u t o r i d a d e s . 

G r a n a d a ^ • 22 1'-va"1 ,''0 a<tllc'i!a P 0 P u I a r ; 
" \ T a r z a n a v e s . a u o h a c e b a s t a n t e s ; on eficafes romo reconstituyentes, dan 

•• i f r < ; W h H<;' d e U r i a s l a los v i a i e - i ',arnes;' moÍ<Tan oí ^ e r p o y Un^on alegres 
i .us Mrt,|t, 1 ^ 0 Ta ^( ¡ j j y n divertirse n 

n muy buenas y 

» 8 f e n f o j í ^ g U E R M m m n , O b i s p o » S 9 , e íHUJína a 

^ ^ ^ ^ , - , n 

L a s P i l d o r a s de F o s t e r p a r a ^ m o l a s h u e r t a s y v i ñ e d o s s i t u a d o s en 
ñ o n e s r e h a l l a n » l a v e n t a e n t o a a i 

U s b o t i c a * . 
S E E N V I A K A M U E S T R A 9TKt4-

T I S , F R A N C O P O R T E A Q L I K N 
L A S O L I C I T E . 

F O S T E R - M c C L E L L A N C O . , 

a n f í a l o , N . £ . Ü . d e A . 

l a s m á r g e n e s d e l I r o . L a s p é r d i d a s 
i c a u s a d a s p o r e l t e m p o r a l de a ^ n a s i 

h a n s i d o i m p o r t a n t e ? , s i n que a f o r t u - i 
n a d a m e n t e h a y a q u e s u m a r a e l l a s i 
n i r - m n a p e r s o n a l . 

E s t e d e s a s t r " h a v e n i d o a a u m e n t a r ! 
; l a a n g u s t i a e n t r e | a p o b ' - a c i ó n o b r e - i 
• r a de] c i t a d o p u e b l o , c u y a s i t u a c i ó n « 

A L M E R I A 
P A R R I C I D I O . — E N T R E A L E M A 

N E S . — F I N D E U N A H U E L G A 
T í j o l a , p u e b l o d e l a p r o v i n c i a de i 

A l m e r í a , d i s f r u t a de u n v e c i n d a r i o j 
p a c í f i c o , c u y a t r a n q u i l i d a d s e h a t u r - ¡ 
b a d o p o r u n o de esos c r í m e n e s p a s i o - ; 
n a l e s que d e j a n h o n d a h u e l l a . 

U n i n l i v i d u o . p e r s o n a que e r a m u y 
E s t i m a d a , e n t r e s u s c o n v e c i n o s , h a 
dado m u e r t e a s u e s p o s a , segixn u r o s ¡ 
e n Un m o m e n t o de l o c u r a y s e g ú n ¡ 
o t r o s en u n a r r e b a t o de c e l o s . 

L o s c o m e n t a r i o s a b u n d a n y y a e m - I 
p i e z a n á s u r g i r e s a s l e y e n d a s p r o - j 
p í a s d e -la f a n t a s í a m e r i d i o n a l q u e ! 
p o r l o r e g u l a r no t i e n e n o t r a b a s e ¡ 
q u e l a s m u r m u r a c i o n e s de l o s m a l i 
i n t e n c i o n a d o s . 

D 0 9 a ú b d v t o s de l K a i s « r , que se e n ­
c o n t r a b a n a c c i d e n t a l m e n t e en A l m e ­
r í a , q u i s i e r o n c e l e b r a r con remetidos i 
b h n d i s l o s ú l t i m o s t r i u n f o s a i c a n z a -

C o m p a ñ í a . F r i g o r í f i c a . 
H E L A D O S 

S o n lo s m á s e x q u i s i t o » y « r o n ó m i -
coi?. T o r t o n i s . N a p o l i t a n o s , n a r a n j a s 
tdac»**. B i z c o c h a d o s y c r e m a i n g l e s a . 
Maxi fecado c r e m a d e c h o c o l a t e y 
G u a r á b a n a . F r e s a , M a m e y , P i f i a , N a . 
r a n j í . . M e l o c o t ó n , e t c . 

S e r i r v e n a d o m i c i l i o d o s v e c e s a l 
«l ía. 

S i n m a t e r i a s c o l o r a n t e s c o n f o r m e • 
l a s p r e s c r i p c i o n e s de S a n i d a d . 

ía, 44 Telefonosr A-Ilfií • Á - l i 

GINEBRA i l W l í M _ 
¿ U N I C A L E S I T I M j S 

c o n l a s t a c 

I M P O R T A D O R E S K X C L X J S r V O S 

C = : E N L A . R E P U B L I C A 

M I C H A E L S E N & P R A S g 
T6l6Í0«o A.I694.. m m 1S. • ^ 

V 

http://cor.se-


I T I A K I U U L L A m A K l ^ A 
f A G I N A Q U I N C E 

F 
A R Q U I T E C T O S 

" ^ T c a Í t e l l a E H I J O S 
ff. ArnuUcotoB 

l e s ; ' f,!;°' ^ g á í e r a l . 

r - ^ V ™ vr'd-do. Hobana-Cnb, 

¿lea. 

P R O C U R A D O R E S 

T T a F N Z O E C A L A H O R R A 
C S A t ^ ^ o ; T r i b u n a ^ de 
rrorarartor J le ' « j dlclaies, nnmi-

ae í ^ desahucios. Proere -

JO. - o d" - ft . i -w. 
Tafia. - • 

31 m 

N O T A R I O S R O G A D O S 

G E R A R D O R . D E A R M A S 
A B O G A D O 

G A S T O N M O R A 

C A R L O S M . V A R O N A 
A B O G A D O S 

L U Í S C A R M O N A 

HE DOS A C I N C O P. M. 

U . S a n t i a g o R o á r í g u c z H i e r a 
A H O G A D O 

P A B L O P I E D R A Y D I A Z 
P R O C U R A D O K 

, ¡u.ni i d . bajos. Telefono A-C013. 

81 m. 

A N T O M Í O G . b O L A R 

APOCADO Y N O T A R I O 

lejiíonu A-'^oe, Ua1^»»'!-

IlJf.1 SI 111. 

C R I S T O B A L B L D E G A R A Y 

N O R B E R T O M E J I A S 

A R T U R O H E V I A J r . 

L U I S D E A L D E C O A 

A B O G A D O S 
Teléfono A-m:. De 2 a 5. San Pe-
1:' :¿. altos. Plaza do L u z . 

C A R L O S A L Z Ü G A R A Y 
A B O B A D O . N O T A R I O 

R A B A A A . í", 
TeL A.Í5?2. Cablp: ALZV 

Horas de despacho: 
De 9 a a. m. y rtr n s S p. in. 

2912 L'Os-OlG. 

? e U y o G a r c í a y S a n t i a g o 

> O T A R I O r U B L I C O 

u a r c í a , F e r r a r a y D i v i n ó 

A B O G A D O S 

ibiie".,0' ""I^cro 53, altos. Tolófonr. 
De |l a i.- u, m. y jtí 2 u 

oderno, 

s eficaz 

r ó n i c a 

intestiMl 

i í bt»-

5 
ABANA 

C o s m e d e l a T ó m e n l e 
Y 

L E O N B R O C H 
\CoCAliQii 

/ M A K C I R A . H. H A B A N A 
'•al'l* ,r TBlíXraf«: " ( iodeI«to . 

T í l í f o n o A»2a58. 

A N A U S i S D E C R I N A S 

fbonitorio "t;00,,moneda oficial. 
\ e > s X l ' \ . , M ,,:;t,tor 

^joM T . i l f iilS ' 1;,SPR- S i " " ' ' . 80 lelffonn A-SCJ'J. 

f . ^ : v A G R E D O R E C I O 

0lrlope(Jia.! 
«Ulia»: de jo . 

Tel. A-48M. 

re l ' ^ S . Santa CI 

. t ^ , ' 8 " J - V e l a s c o 

De a 2, los iltas 
nomero 34. Te-

"Ita... 
L- Salud 
HIS. 

G . 4 B R 1 E L C U S T O D I O 

• Dr- F E U X P A G E S 

toto s 'eult í 1 •IIeneral- St-
'-> I 4 Se Ken í r l0 ' Con' 

ujpana-

- , ^ R 0 A S A R I L L A S 

Se 1 , 
0 A-«8t>e. 

L A B O R A T O R I O S 

30d 10. 

^ ¿ e n M e d i c i n a y C i r u 

D r . J . G A R C I A R I O S 

Médico c i rujano d* las facultades 
de Barce lona y Habana . E x lnteroo 
por o p o s t e i ó n del HoupUal c l í n i c o 
de Barcelona, especialista en enfer­
medades de los ofdos, yargantn, na-
r l í y o jo» . Conaultaa part l cn lare j 
de 408 a cuatro. Amis tad , 60. c l í n i c a 
de pohrea: de a a 11 de la m a ñ a n a . 
J l al mea con derecho a consultas 
y operaciones. T e l . A-1017. 

D r . S Ü E I R A S M I R A L L E S 
de las TJnlverslrtades de Parts . Ma­
drid . N>w Y o r k y Hab an a . T r a ­
tamiento nuevo para las enfermeda­
des del e s t ó m u g o . Consul tas : de 1 
a 2. Medicina en general. Sole­
dad, númer». 11. 

11123 31 in. 

D r . G . C A S A R I E G O 
Medico Cirujano . ' 

C O N S U L T A S : D E 3 A fl E N O B I S ­
PO IR. A L T O S . 

T e l é f o n o s : A-'StO y A-9136. 

D r . J U L I O C A R R E R A 

8e dedica ú n i c a y exclusivamente 
a c i r u g í a eu general. Cenau i ta : 
de 1 a 3. 

San NlcolAfc Tñ-A. altos. 
T e l í f o n o A-45G»?. 

10508 51 m. 

D r . E . F E R N A N D E Z S O T O 
Oarpavta . narie y ofdos. Eapecla-
11st«. del Tentro Asturinne. 
Malecón . 11. n l toc esquina a Cárcel . 

T E L E F O N O A-44Go. 

D r . J . A . T A B O A D E L A 

M E D I C O - C I R C J A N O 
Medtc íná Interna en irenevat. 

De 121*1 a 3. T e l é f o n o A-TOW. 
S. L A Z A R O , 3;!0. A L T O S 

D r . R O B E L I N 
P I E L , S I F I L I S , S A N G R E 

C'jr;iHf'n r á p i d a por sistema mo-
dernihir^o. Consul tas : de 12 » 4. 

t W B K K f f i C K A ' I T S . 
Cuüe dt Ji-sTs M a r H . 

T K L K ! - O N O A lá fe , 

S a n a t o r i o d e l D r . M A L B E R T 1 
n « t a b l e c l m l c r . t o dedlciirio ni traf.;'.-
miento > curaclfin de las enfertncdn-
des uientM.les y ncrvioFns. i r u l ' '. en 
su d a s e . » CrlHtlna, 3S. T e l é f o n o 
M914. Cusa par t l ru lnr : S¡iu L í -
«aro. 221. T e l é f o n o A 4503. 

D r . F R A N C I S C O J O S E V E L E Z 

i:spe'i . i l ista en enfermedadfiB y de-
formidartei de los n i ñ o s . 

E ^ - c l r u l . i n o o r t o p é d i c o de la Clí­
nica de N i ñ o s de la Fai-ultnd de 
Medicina y F u n d a d o r del primer 
Instituto o r t o p é d i c o , <lc I?ar« elomi; 
ejf-liiterno de los hospitales de Pnr i s 
c Inst i tuto ortop'.-dk'o de I ' onk . etc. 
San M e o l á s , 82. C o n s u l t a » : de 3 a 5. 

Habana T c l é f o u o A-;265. 

D r . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedades de N i ñ o s , S e ñ o r a s y 
Ciruplit en genera'. Consult.-is: 

C E R E O , 319. T E L F . A-3715. 

D r . A B R A H A M P E R E Z M I R O 
C a t e d r á t i c o de T e r a p é u t i c a de 1» 

( ' • Ivers idad de lu Habano. 
Medicina general y especialmente 
rnfornied.idci v e n é r e a s y de la piel. 
Cftmnrib»; <le 8 « ",- excepto Iflü do­
mina ^ Sñn Miguel, 156, altos. Te­
l é fono A-4318. 

D r . R O D R I G U E Z M O L I N A 
E s - J e í e de la Cl ín ica del doctor P. 
A l h a r r á n . Enlernioi lades de l.is v ías 
ur inar ias y s i f i l í t i cas . C l ín lc í i : de 
3 a 11 de la m a ñ a n a . Consultas par­
ticulares, de ¡1 a H de la tarde. L a m -
parilla. "8. 

D r . C l a u d i o B a s t e r r e c h c a 
A L U M N O D E L A S E S C U E L A S D E 

P A R I S Y V T E N A 
O a r s a n t a , Narir. y r l d o s . 

Consultas: de 1 a S. Gal iana , 12. 
T E L E F O N O A-303L 

54i)-."r)0 Jn. 

I G N A C I O B . P L A S E N C I A 

Director y C iru jano de la Casa de 
Salud " L a P.alear." Cirujano del 
Hospital n ú m e r o 1. Especla l lata en 
enfennedades de mujeres, partos y 
c i r u g í a en general. Consu l tas : de 

a 4 Grat i s pura los pobres. E m ­
pedrado, 30. T e l é f o n o A-2558. 

D r a . A M A D O R 
Espec ia l i s ta en las enfermedades del 

c s t é m a K o . 
T R A T A P O R Vft P R O C E D I M I E N ­
T O E S P E C I A L L A S D I P E P S I A S . 
U L C E R A S D E L E S T O M A G O Y L A 
E N T E R I T I S C R O N I C A , A S E G U ­

R A N D O L A C U R A . 
C O N S U L T A S : D E 1 A S. 

Salud 53. T e l é f o n o A-<IO60. 
S S a T I S ^ L O S P O R K E S , L U . M . S 

M I E R C O L E S Y V I E R N E S 

C U R A B A D I C A L Y S E G U R A D E 
L A D I A B E T E S , P O R E L 

D r . M A R T I N E Z C A S T R I L L O N 

Consul tas : Corrientes e l é c t r i c a » y 
masaje v ibratorio , eu Cuba. 37, altos, 
ele 1 a 4 y en Correa, esquina a i a n 
Indalecio. J e s ú s del Monte. Te lé ­
fono l-'OUO. 

D r . M I G U E L V I E T A 
H O M E O P A T A 

E s o c l a l l s U en curar las diarrea?, el 
e s t r e ñ i m i e n t o , todas las enfermeda­
des del e s t ó m a g o « intestinos y la 
impotencia. No visita. C o n s u l U s a 
¡tl-00 S a n Mariano, 1S, v í b o r a , so ? 
de 2 a -l. Consultas por correo. 

D r . A L V A R E Z R U E L L A N 
M E D I C I N A G E N E R A L . C O N S U L ­

T A S . D E 12 a 3. 
A C O S T A . 28, A L T O S . 

D r . E N R I Q U E D E L R E Y 
Cirujano de l a Quinfa» de Sa lad 

" L A B A L E A R 
Knfermedades de nefioja» r c i r u g í a 
^0 general. Consu l tas : de 1 a 3. 
San J o s é , 47. T e l ó f o n o A-20T1. 

10566 SI m. 

R A F A E L P E R E Z V E N T O 

Cntee ir t t ie» de la B . de Meiftclna. 
s istema servioso y enfermedades 
menta l*» . Consnl tas : L u n e s , m l é r -
e«le» y viernes, de 12>A.a 314.. Ber-
n a m . 32. 

Saaatnrie . Barrete , «2. Onanaba-
eoa. T e l é f o n o 5111. 

C4432 •0d-«. 

D r . V E N E R O 

E a p e c U l l s t a en v í a * ur inar ias y ai-
n i i s . Corrientes e l é c t r i c a s y masa 
Jes vibratorios aplicados * las en­
fermedades g é n i r o ur inar ias .* I n -
vecrioDea del N>o«a!varsai i , C f h s u l -
taa: de 4 4 a 6 en XeptnnQ, 61. Te ­
l é fonos A 8 4 » y F 13ÍM. 

D r . C A L V E Z G U I L L E M 
Especial i s ta en s í f i l i s , bernia, Im­
potencia y esteril idad. H a b a n a , 40. 
Consul tas : de 12 a 4. Espec ia l pa­
ra los pobres: de 3 y media a 4. 

D r . A l f r e d o G . D o m í n f u e z 

Esner ta l l « ta en las enfermedades de 
la Pie l , Sancrre y S í f i l i s . De regre­
so de lo1; Es tados Unidos. Inyeccio­
nes de S a l - a r s a n y auto-suero p a n 
las afecciones de la piel. San Mi-
í:uf!, 107, de 1 a 8 de la tarde. Td-
l é fono A-ÓSO". 

C « 3 3 IV: 12 no. 

D r . A D O L F O R E Y E S 
RstCMiingo e intestinos, exclusiva­
mente. Consul tas : 7-.̂  „ s i ^ a. 
m. v de 1 a 2 o. m. L a m p a r i l l a . 74. 
Telefono A-35i.2. 

D r . R A M I R O C A R B 0 N E L L 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A ­

D E S D E Ñ l f OS. 
C ^ V - U L T A S : D E 1 A J . 

L a s . 11. Habana. Telefono A-1330. 

D r . J . D I A G 0 
V í a s ur inar ias . S í f i l i s v Enfermeda­
des de s e ñ o r a s . Ciruirín. I ' f \ \ n 3 
l u í podrido, nnmer'» l'J-

D r . C L A U D I O F 0 R T U N 
Cirug ía , Partos y Afecciones de Se 
ñoras . Tratamiento especial de las 
enfermedades de los Arganos genita­
les de ' la mujer Consu l tas : de 12 
a ".. Campanario , 142. Te l . A-SOOO. 

11120 31 m. 

D r . F . H . B U S Q U E T 
Consultag y tratamiento de -rtas ur l -
nnrins y electricidad m é d i c a (Rayos 
X, corrientes de alta frecuencia, afn-
radicos. etc.) en su Cl ín ica , Manri ­
que, 56; de 12 a 4. T e l é f o n o A-4474. 

D r . F . C a r d a C a ñ i z a r e s 
Especial ista en enfermedades v e n é ­
reas, s i f i l í t i c a s y de la piel. 

Conso l tas : L u n e s , m i é r c o l e s y 
viernes, de 2 a 4. Salud, 53. 

No hace v is i tas a dotniclUo. L»'* 
s e ñ o r e s clleutes oue quieran consul­
tarse, deben adquirir—en el mismo 
Consultorio—el turno correspon­
diente. 

D r . M . G o n z á l e z y A l v a r e z 
Cirug ía , s í f i l i s y enfermedades de 
v í a s ur inar ias . Consul tas : Nentu-
uo, ;;S: de 4 a 6. T e l é f o n o A-5337 
I ar t i cu lar ; L u y a n ó , ,S4 A. Te lé fo ­
no 1-2294. 

10831 31 m. 

D r . H E R N A N D O S E G U I 

G A R G A N T A . N A R I Z T O I D O S 
( ' A X E O R A T I C O D E L A I M V E R -

S I D A I ) 
Prado, n ú m e r o ."S, de 12 a 3. todos 
los d í a s , excepto los domingos. Cou-
snltas y operaciones en el Hospital 
"Mercedes." ranea, m i é r c o l e s y vier­
nes a las 7 de la m a ñ u n a . 

D r . E u g e n i o A l b o y C a b r e r a 
Medicina en general. Especia lmen­
te tratamiento de las afecciones del 
peelio. Casos incipientes y avanza­
dos de tuberculosis pulmonar. Con­
sultas diariamente de 1 a 2. 
Neptuno, 128. T e l é f o n o A - I 0 M . 

D r . M A N U E L D E L F I N 

M E D I C O D E N I S O S 
Consultas: de, 12 a 3. Chacón . 31. 

casi esquina a Aguacate. . T e l é f o n o 
A-'.,«54. 

D r . L A G E 
Enfermedades de la piel, de sefforas 
y serretas. E s t e r i l i d a d , impotenela. 
hemortoldes y s í f l l e s . Tratamien­
tos r á p i d o s y ef lracrs. 

H A R A N A . N I M. 138. A L T O S . 
C O N S U L T A S : D E 1 A 4. 

D r . G O N Z A L O P E D R 0 S 0 
Cirujnne del Hosp i ta l de Bmeraen-

d a s y del Hospi ta l nAmero U r o . 
C U B A , 60, A L T O S 

C O N S U L T A S : D E I A 4. 

C I R U G I A E N G E N E R A L 

E S P E C I A L I S T A E N V I A S U R I N A ­
R I A S , S I F I L I S ^ E N F E R M E D A ­

D E S V E N E R E A S 

I N Y E C C I O N E S D E L 006 Y N E O -
S A L V A R S A N . 

C O N S U L T A ? : D E 10 A 12 A . M. Y 
D E 5 A 6 P. M. E N C U B A N U ­

M E R O , 60, A L T U S . 

B 

L A B O R A T O R I O C L I N I C O 

B $ L 

D r . A L B E R T O R E C I O 
Beina . 00. T e l é f o n o A-2SS0. HaUaaa . 

E x á m e n e s c l í n i c o s en gent-rnl. E s ­
pecialmente e x á m e n e s de la sangre. 
P i a g n ó s t i - o de !a s í f i l i s por Ú i^ac-
c lán de WasscrmAnn. ^o. Id del 
embarazo por la reacc ión de Abder-
baldea. 

D r . J U S T O V E R D U G O 
E s r e c l a l l s t a de la e í ' i i c ¡ a par!g 
Enfermedades del e s t ó m a g o o In­
testinos por ^ procedimiento de los 
doctores geyen y \ Inter, de P a r i s . 
ñor anAltfils del jugo g á s t r i c o . Con­
su l tas : de 12 a 8. Prado, n ú m e r o 76. 

D r . G O N Z A L O A R 0 S T E G U I 
M é d i c o de la Ca sa de Beneficencia 
y Maternidad. Espec ia l i s ta ea las 
i-ufermedades de loa n i ñ o s . M é d i e s a 
v Qnlrfirglcas. Consul tas : D » 12 a 
2. 13. esquina a J , Vedado. T e l é f o ­
no r-41,Sfl. 

D r . H . A L V A R E Z A R T I S 
Enfermedades de U Garganta, Naria 
y Oídos . Consu l tas ; de 1 a 3. Con­
sulado, n ú m e r o 114. 

D r . J . B . R U I Z 
V í a s ur inar ias . C irug ía , B a y o s X-
De los Hospitales de Fl ladelf la , New 
Y o r k y Mercedes. Especia l i s ta en 
v í a s ur inar ias , s í f i l i s y enfermeda­
des v e n é r e a s . E x a m e n visual de la 
uretra vejiga y caterlsino fle lns pre-
teres. Exuincn del rlñí'm por los 
Bayos X . San Rafael , 30. De 12 a 
8. 

D r . F R A N C I S C O L . D I A Z 
Enfermedades de l a piel, s i f i l í t i c a s 
r v e n é r e a s . Con^uitr.s gratis, para 
los pobres, d iar las , de S a 9 9* m : 
por las tardes, de 1 a 3. P.efugio, 
15 ,bajos. 

D r . J U A N P A B L O G A R C I A 
E S P E C I A L I D A D E N V I A S U R I ­

N A R I A S . 
Consultas: L u z . n ú m . 15. de I " a 3. 

| D r . P E D R O A B 0 S C H 
Medicina y C i r u g í a , especialmente 

i partos, tinfermedades de seftorasi nl-
| nos y de la sangre. Consul tas : de 
j 1 a 3. San Lrtzaro, 317. T e l é f o n o 

105C5 31 xa. 

D r . F I L I B E R T O R I V E R 0 
Espec ia l i s ta en enfermedades del pe­
cho. Inst i tuto (Je Bai l lo 'or la y Elco-
ir ic idad Medirá . E x - l u í e r n o del 
Sanatorio de New Y o r k y ex-direc; 
t"r del ¡-'•auatorio " L a Esperanza ." 
I l c l f a , V'T ijlé 1 -< 4 p. m. Te l é -
(• s 1 3 4 J 0 A-25.13. . 

D r . M . A I I R F J m 5 E R R A 

Jlédi ' .o Cirujano .li 1 • •<••• Asturla 
un | del l>i:ípt'lis.ui" • " n £W-
sulta : de 1 a A^u. .. !»•« M f -
fono: A-GS13. 

G . M . L A N D A 
Clfnlea nariz , garganta, o ído» . 

Q^'spo. 51: de 10 a 12. Al mes $2. 
C O N S U L T A S I ' A B T I C U L A I I E S 

Dr. G. M. L a n d a , 1 a 3, D r . Suáre» 
de 4 a 6. 

C I R U J A N O S D E N T I S T A S 

D r . W . H . K E L L E R 

Dentista americano. Sistema ec léc­
tico. 35 a ñ o s eu la capital de Mé­
jico, ofrece sus servicios al p ú b l i c o 
de esta ¿bi ta capital . Obispo. 56. es­
quina a Compostelu. Te l . A-5540. 

1121',) 

D r . J o s é M . E s t r a v i z y G a r c í a 
C I R U J A N O D E N T I S T A 

Especial is ta en trabajos de oro. Ga­
rantizo los trabajos . Precios m ó d i ­
cos. Consul tas : do 3 a 11 y de 1 
o 5. Neptuuo, n ú m e r o 137. 

D r . P I O D E L A R A Y Z A L D 0 

Cirujano-dent is ta de las Univers i ­
dades de la Habana . New Y o r k y 
Chicago. Extracc iones sin dolor 
garantizadas. Obispo. 78. altos. Te-
Téfoii.:S A-9108 y A-5526. 

1001S 

G A B I N E T E E L E C T R O D E N T A L 
D E L 

D r . A . C O L O N 

19 S \ N TA C L A R A N U M E R O 19, 
entre O F I C I O S e I N Q U I S I D O R . 
Operaclcnes dentales cou g a r a n t í a 
de é x i t o . Extracc iones s in dolor ni 
peligro alguno. Dientes postizos de 
todos los materiales y sistemas. 
Puentes fijos J' movibles de verda­
dera ut i l idad. Orlf icu' ioucs Incrus­
taciones de oro y porcelana, empas­
tes etc.. por d a ñ a d o que e s t é el 
diente, eu una o dos sesiones. Pro-
toxis o r t o p é d i c a , a per fecc ión , ma­
xi lares artificiales. reVtáu^acioaéa 
faciales, etc. Prec ios favorables a 
todas las ciases. Todos los d í a s de 
8 a. m. a 5 p. m. 

i í u T i r 31 ni. 

D r . J O S E A R T U R O F I G U E R A 
Cirujano-Dent i s ta 

Campanario . 37, bajos. De S a. m. 
a 12 m pura los socios del Centre 
Asturiano. A particulares , de 2 a 
5 II m. lunes, m i é r c o l e s , viernes y 
silbados. Consulta especial y exclu­
siva' sin espera, horn fijn de 1 a 2. 
$5-00 oro nacional la consulta. 

D r . N U S E Z ( p a d r e ) 

C I R U J A N O D E N T I S T A 

E s p e c i a l i d a d 

11125 

C O N S U L T A S D E 8 A 3 

H A B A N A , n ú m e r o 110. ! 

31 m. 

O C U L I S T A S 

D r . F r a n c i s c o M . F e r n á n d e z 
O C U L I S T A 

Jefe de la C l ín i ca d«l doctor J . San­
tos F e r n á n d e z . 

Oculista del "Centre Gallego. 
De 10 a S. Prado. 11)5. 

12077 16 Jn. 

D r . J u a n S a n t o » F e r n á n d e z . 

O C U L I S T A 
Consulta y operaciones de 9 a U 

v de 1 a 3. Prado, 105. 

D r . D E H 0 G U E S 
O C U L I S T A 

Consultas de U a 13 y dt 2 a 5. 
T e l é f o n o A-3940. Agui la , n ú m e r o H-

Zaldo y Compañía 
C u b a , n ú m e r o s 7 6 y 7 8 . 

O B R E N u e v » , T o r k , K u e w » 
Orlea-na, V e r a c r v . t . M é j i c o . 

, S a n J u a n de P u e r t o R i c o . 
L o n d r e s P a r í s , B u r d e o s , L y o n , B a ­
y o n a , H a m b u r g o , R o m a , N d p o l e s , 
M i l á n , Q é n o v a . M a r s e l l a . H a v r e , 
L e l l a , N a n t e s , S a i n t Q u i n t í n , D i e p -
pe, T o l o u e e , V e n e c l a , F l o r e n c i a , 
T u i i n , M e a l n a , eto. a s í c o m o so­
b r e t o d a s l a s c a p i t a n a y p r o v » . 
c idc '' o 

E S P A J f A E I S L A S CASARIA» 

T í T s T 

D r . A . F R I A S Y O f l A T E 
O C U I I S T A 

Garganta , Narlx y Otdos. 
Consul tas : de 9 a l t a. m. p a r » 
pobres un peso a l mes. fíaliano. 52. 
T e l é f o n o F-1817. 

0"2544~ I N . 15 Ab. 

D r . A . P 0 R T 0 C A R R E R 0 
O C V ' L I S T A 

C! \ R G \ N T A , N A R I Z Y O I D O S . 
C O N S U L T A S P A R A L O S P O B R E S : 
>1 A L M E S , D E 12 A 2. P A R T I C U ­
L A R E S : D K 3 A 5. 

Pnn Nlcoift». 52- T e l é f o n o A-aOI*. 

H I J O S D E R . A R G O L L E S 

B A N Q U E R O S 

M e r c a d e r e s , 3 6 , H a b a n a . 

E j E P O S I T O S 7 C u e n t a a c o ­
r r i e n t e s . D e p ó s i t o s de v a l o , 

i rea , h a c i é n d o s e c a r g o de oo« 
t r o y r e m i s i ó n d e d i v i d e n d o s e i n ­
t ere se s . P r é s t a m o s y . p i g n o r a c i o n e s 
d e v a l o r e a y f r u t o s . C o m p r a y v e n ­
t a de v a l o r e a p ú b l i c o s e i n d u a t r l a -
les. C o m p r a y v e n t a de l e t r a s de 
c a m b i o . C o b r o d e l e t r a s , ouponea . 
e tc . . p o r c u e n t a a j e n a . O í r o s s o b r e 
l a s p r i n c i p a l e s p l a z a e y t a m b i é n 
s o b r e los p u e b l o s de E s p a ñ a . I s l a s 
B a l e a r e s y C a n a r i a s . P a g o » p o r e a -
i l ; y C a r t a s de C r é d i t o . 

U120 

C A L L I S T A S 

A L F A R 0 , C a l l i s t a 

Del Centro Comercial Asturiano. T3, 
Habana. 73. Operpci.'-a sin cucbll la 
ni dolor, i l Cv. A domicilio $1-35. 
T e l é f o n o A-39<to. 

20 m. 

C a l l i s t a R E Y 

Tratamiento c i e n t í ­
fico de u ñ a s encar­
nadas, r a l l o s y 
otras afecrionea de 
los pies. Neptnno, 8. 
T e l é f o n o A-3 8 1 1. 
H a y serv ido de 
manienre-

C 1754 I N . 

C O M A D R O N A S 
^mmKammmeaaBmmmmasBiamm 

F . M A R I A A N A V A L D E S 

A N A M A R I A V . V A L D E S 

Crcr i f 
lí« 11 

con» 
I Cal i , ' 
4 V. l-f< 

11 (i ¡i 1 i" oo • M M )i» 
x i, úim " o :,si. bit-
io . rj52. 

G . L A W T O N C H i L O S Y E O . 
L I M I T E D 

C O N T T N ' U A P O R B A N C A R I O 
T I R S O E S Q C K R R O 

B A X Q t J K R O S . — O ' R E I L L Y , A. 
C a s a o r i g i n a l m e n t e e s t a -

b l c c i d » en 1844. 
Í T ^ l j A C E pairos p u r c a b l e y g i r a 

I • | { l e t r a s sobro las p r i n c i p a l e s 
m » J | Cfhtdades de los E s t a d o s U n i ­
dos y E u r o p a y c o n e s p e c i a l i d a d 
s o b r e E s p a ñ a . A b r e c u e n t a e c o ­
r r i e n t e s non y s i n I n t e r é s y h a c e 
p r é s t a m o s . 

T e l ó f o n o A - U S f i . C a b l e : O h l W s . 

Compañia Mím "Nueva Fásica de Hielo" 
S E C R E T A R I A 

E l s e ñ o r J o s é D u r a n y Sap . t e i ro , h a 

p a r t i c i p a d o a e s t a C o m p a ñ í a c í e x t r a ­

v í o de l o « t í t u l o s n ú m e r o 1 . 0 4 7 p o r 

C I N C O a c c i o n e s d e l a m i s m a n u m e r a ­

d a s de l 2 1 . 8 3 6 a l 2 1 . 8 4 0 . e x p e d i d o a 

su n o m b r e en 17 de M a r z o de 1 9 1 4 , 

y n ú m e r o 1.611 p o r T R E S a c c i o n e s 

n u m e r a d a s de l 2 1 . 8 4 1 al 2 1 . 8 4 3 . e x -

p e d i d o t a m b i é n a s u n o m b r e en 13 d e 

E n e r o de 1 9 1 5 . 

Y c u m p l i e n d o lo d i spues to e n e l 

a r t í c u l o l o . d e l R e g l a m e n t o d e la 

C o m p a ñ í a , de o r d e n del s e ñ o r P r e s p 

d e n t e , l i b r o e l p r e s e n t e q u e se pu^ 

b l i c f u á p o r c u a t r o d í a s en el p e n ó d i t o 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 

E l S e c r e t a r i o , 

C r i s t ó b a l B i d e g a r a y . 

j C - 2 7 9 7 4 - 2 0 m . 

C E N T R O D E L A C O ­

L O N I A E S P A Ñ O L A 

C A M A G Ü E Y 

S E C C I O N D E B E N E F I C E N C I A 

S E C R E T A R I A 
E s t a S e c c i ó n d e b i d a m e n t e a u t o , 

| r i z a d a p o r l a D i r e c t i v a s a c a a can-
j c u r s o l a p l a z a d e m é d i c o i n t e r n o ( d e 
; n u e v a c r e a c i ó n ) p a r a l a Q u i n t a d e 

í r a l u d de e s t e C e n t r o . 

L o q u e s e a n u n c i a p o r e s t e m e d i o , 
p a r a q u e l o s s e x í o r e s f a c u l t a t i v o e q u e 

, m i n t e r e s e n , p r e s e n t e n s u s s o l i c i t u -
| d e s a l s e ñ o r P r e s i d e n t e de l a S e c ­

c i ó n h a s t a l a s 7 ' ? p. ra. d e l d í a 15 
j d e l e n t r a n t e m e s d e j u n i o q u e s e r e u -
j n j r á ' a m i s m a p a r a f o r m u l a r l a tor ­

n a q u e d e b e r e m i t i r s e a l a D i r e c t i v a . 
I E n l a S e c r e t a r í a d e l C e n t r o s e f a . 
j e f l i t a r á n l o s i n f o r m e s q u e d e s e e n l o i 
¡ i n t e r e s a d o s . 

C a m a g ü e y , 12 d e M a y o de 1918 . 

E L S E C R E T A R I O , 
U L P I A N O M A R Q U E Z . 

C 2 7 0 3 23d-14 v I 5 d 

i. Balcelis y Compañía 
6, e n C . 

A M A R G U R A , N ú m . 3 4 

j r n j A C E N p a g o s p o r el c a b l e y 
1 1 1 ^ i r a n *etras a c o r t a y l a r r a 

l , ' ' ! " ' ! v h í t a s o b r e N e w Y o r k , L o n ­
d r e s . P a r í s y s o b r e t o d a s l a s c a p i ­
t a l e s y p u e b l o s de E s p a f t a e I s l a s 
B a l e a r e s y C a n a r i a s . A g e n t e s de l a 
C o m p a ñ í a de S e g u r o s c o n t r a i n c e n ­
d i o s ' ^ R O T A L . " 

A V I S O S 

A L M O N E D A P U B L I C A 
j E l miérco le s , ' 24 del corriente, a las dos 
, do la tarde, ge r e m a t a r á n en San Igaaclo, 
' 66, con I n t e r v e n c i ó n de la respectiva Com-
; p a ñ f a de Seguros M a r í t i m o s . 50 cajas mar-
I ca E . R . . conteniendo mancuernas de njog 

que resultaron de la descarga del vapor 
i espníUil ••Balmes/ EnxiUo Sierra . 

122W5 24 m. 

l ü m i n m ü t i t i f i m i i i i m n i i i i i r n i i i i u i i m u 

C A R M E N L O P E Z B R I G A I N 

Comadrona facultativa de la "Aso­
c iac ión Cabanfl de Heneficencia" y 
de " I / i Bondad." Reciba rtrdeues, 
Kscobar, n ú m e r o 23. 

8742-SOÓÍ) 10 oc. 

E m p r e s a s m e r e M -

M A S A G 1 S T A S 

I n s t i t u t o d e M a s a g e 

y G i m n a s i a S u e c a 
L i n e a , esquina a G. T e l é f o n o F-12.1d. 
Tnitatnlonto de Profesoras, recibi­
das del melor Inst i tuto de Suecia. 
Ann Allireciif. Directora Astr ld . 
Knesttoln, Asistente. 

Offl 31 oc. 

E L E C T R I C I S T A S 

J u a n G u e r r e r o A r a g o n é s 

T a l l e r de KeparaHAn de Aparatoii 
Kléotr lroe . 

Monwerrate. 141. T e l é f o n o A-6fl53. 

10518 S I m. 

j ' n u n i i ü i f i n i r i i i i f i i i i i t n m i i i i n T i m i i m 

i l R O S D E i 

L E T R Á í 

T h e í é m K s y s M \ m i C o . 

o 

F e r r o c a r r i l d e l o s C a y o s d e C u b a . 

S e c i t a a los s e ñ o r e s A c c i o n i s t a s de 

e s ta C o m p a ñ í a p a r a l a J u n t a G e n e r a l 

E x t r a o r d i n a r i a q u e se c e l e b r a r á a l a s 

C U A T R O de l a t a r d e d e l d í a V E I N ­

T I C I N C O d e l m e s a c t u a l , en U s o f i c i ­

n a s de es ta C o m p a ñ í a , e s t a b l e c i d a s 

en l a c a l l e de H a b a n a , n ú m e r o 7 2 . 

H a b a n a , 18 de M a y o de 1 9 1 6 . 

E l P r e s i d e n t e , D r . J o s é R . C a c o . — 

E l S e c r e t a r i o , L d o . M i g u « I S u á r e z . 

C - 2 7 7 9 5 - 1 9 M . 

J. A. DANCES Y CIA. 
B A N Q U E R O S 

T e l e f o n o A - 1 7 4 0 . O b i s p o , aúm. 11 

A P A R T A D O X r M E K O 711 . 
C a b l e : B A N G E S . 

C u e n t a a c o r r t c m t e » . 
D f í p ó s i t o s oon j s i n i n t w é s . 

D c s c i e n t o b . P i g n o r a c i o n e s . 
C a i n do A h o r r o » . 

I R O ¿ e l e t r a s r p a g o s p o r 
c a b l e s o b r e t o d a s l a s p i a ­
r a s c o m e r c i a l e s de "os E s ­

t a d o s T n l d o s . I n g l a t e r r a , A l e m a ­
n i a , F r a n c i a , P a l i a y R e p ú b l i c a s 
de C e n t r o y 6 u d - A m 6 r l c a y sobre 
t o d a s las c i u d a d e s y pueblo*: de 
de E e p a f i a . I s l a s B a l e a r e s y C a n a ­
r i a s , a s í c o m e l a s p r i n c i p a l e s de 
( « t a I s l a . 
C o r r e s p o n s a l o f i de l B a n c o de P > -

pa-ña en l a I s l a de CHiba. 

D r . S . A L V A R E Z G Ü A N A G A 

Q C l ' L I S X A 
Consul tas : do I a 3. tarde, 

F r a d o , n ú m e r o 79-A. T e l . A-4392. 

|Ñ. Gelats y Cempañía 
108, A g u l a r , 108, e s q u i n a r. A m a r -

C u r a . H a c e n p a p o s p o r e l c a 
b l e , f a c i l i t a n c a r t a s ñn c r é ­
d i t o > g i r a n l e t r a s a c o r t a 

y l a r g a v i s t a , 

I f i n j A C B 1 N p a g o i p o r c a b l « , g l r a N 
P 1 1 ,,0tra8 a c o r t a y l a r r a v i s t a 

i » * ' » ! s o b r a t e d a » l a s c a p i t a l e s y 
c i u d a d e s i m p o r t a n t e * de l o s E a t a -
dos U n i d o s , M é j i c o y E u r o p a , a s í 
c o m o s o b r e W d o s loa p u e b l o s de 
E s p a f t a . D a n c a r t a s de c r é d i t o so ­
b r e X e w T o r k . F l l a d e l f l a . N e w O r . 
l e a n s . S a n P r a a e i B e e . L o n d r e s . P a ­
r í s , H a m b u r g o , M a d r i d y B a r c e l o ­
n a . 

Ciego Avila, 
Compañío Azucarera 

S o c i e d a d I k n ó n i m a 

E n c u m p l i m i e n t o de lo d i s p u e s t o e n 
el A p a r t a d o A . a r t í c u l o o c t a v o d e los 
E s t a t u t o s p o r q u e se r ige es ta S o c i e d a d , 
se c o n v o c a p o r este m e d i o a los se­
ñ o r e s A c c i o n i s t a s p a r a la J u n t a G e n e ­
ral O r d i n a r i a q u e d e b e r á c e l e b r a r s e e l 
d í a 15 de J u n i o p r ó x i m o , a l a s d i e z 
a n t e s m e r i d i a n o , e n l a s O f i c i n a s de l a 
C o m p a ñ í a . O b i s p o , n ú m e r o 5 3 , a l tos 
de l e d i f i c i o o c u p a d o p o r T h e T r u s t 
C o m p a n y o f C u b a , c o n el f in de p r o ­
c e d e r a la r e n o v a c i ó n de l a J u n t a D i ­
r e c t i v a y e n c u y o a c t o se d a r á l e c t u r a 
al B a l a n c e a n u a l d e C a j a . 

P a r a g e n e r a l c o n o c i m i e n t o se a d ­
v i er te , q u e el d e r e c h o a t o m a r p a r t e 
de l a s d e l i b e r a c i o n e s y emi t i r v o t o , s ó ­
lo e s t á r e c o n o c i d o a los s e ñ o r e s a c c i o ­
n i s t a s q u e lo s e a n c o n d i e z d í a s d e 
a n t e l a c i ó n a l fijado p a r a l a c e l e b r a c i ó n 
del a c t o ; que c a d a a c c i o n i s t a p u e d e 
e m i t i r tantos vo tos c o m o a c c i o n e s r e ­
p r e s e n t e y , q u e p u e d a h a c e r s e r e p r e ­
s e n t a r e n l a J u n t a p o r A p o d e r a d o , q u e 
h a d e ser p r e c i s a m e n t e a c c i o n i s t a . 

H a b a n a , 1 2 de M a y o d e 1 9 1 6 . 

D r . L u i s O c t a v i o D i v i ñ ó . V i c e - P r e s i -
d e n t e . F r a n c i s c o G . Q u i r ó s , S e c r e t a r i o 
i n t e r i n o . C 2 7 3 0 6 d - 1 6 . 

Casino Español de la Halma 
C o m i s i ó n d e F i e s t a s 

S E C B E T A R I A 

h r ^ r Í Í a d a p o r ! a ^ ^ t l v a l a c a i e -
& n i c i o n de u n g r a n B a i l e en e l S a l ó n 
d e F i e s t a s de l a S o c i e d a d , l a n o c h e 
o e l m a r t e s 16 de l o s c o r r i e n t e s v ¡ . 
pei-a de l t r i g é s i m o C u m p l a a ñ o s d e S . 
» . C e l R e y D o n A l f o n s o X I I I ; so 
n a c « p u b l i c o p o r e s t e m e d i o p a r a c o -
n c e i m i e n t o de los s e ñ o r e s soc ios . 

R e g i r á n l a s p r e s c r i p c i o n e s de c o s ­
t u m b r e . 

H a b a n a , m a y o | de 1915. 
E l S e c r e t a r l o de l a C o m i s i ó n . 

A N D R E S P I T A . 
i S d . - S . 

B a ñ o s d e m a r 

" E L E N C A N T O " 

C a l l e 6 , V e d a d o . T . F . 4 3 5 7 . 

A b o n o s : $ 1 . 5 0 y $ 3 . 0 0 . 

H o r a s e n r e s e r v a d o : d e s d e 

u n p e s o a l m e s p o r p e r s o n a . 

l l j u . 

A D M I N I S T R A C I O N D E B I E N E S 
Acento poderes para la A d m l p i s t n K d ó u 
de bienes radicados en la l labanr. . Lio.--
tor J u a n A l e m á n y F o r t í n . Abogado. 0*1-
liano, n ú m e r o 'J6. Telefono A-4515. 

10SU- 5 jn, 

cajas de m r n m 
A S t e n e m o s en n u e s ­

t r a b ó v e d a c o n s t r u i ­
d a c o n todos los a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s p a ­
r a g u a r d a r a c c i o n e s , 

d o c u m e n t o s y p r e n d a s b a j o l a p r o ­
p i a c u s t o d i a de los i n t e r e s a d o s . 

P a r a m á s i n f o r m e s , d i r í j a n s e a 
n u e s t r a o f i c i n a : A m a r g u r a , n ú ­
m e r o 1. 

H . U p m a n n & C o , 

B A N Q U E R O S 

Cajas Reservada? 
A S t e n e m o s e n n u e s -

i t r a b ó v e d a c o n s t r u i ­
d a c o n t o d o s los a d e ­
l a n t o s m o d e r n o s y 

I l a s a l q u i l a m o s p a r a 
g u a r d a r v a l o r e s de t o d a s c l a s e s 
b a j o l a p r o p i a c u s t o d i a de los i n . 
t e r e s a d o s . 

E n e s ta o f i c i n a d a r e m o s t o d o s 

los d e t a l l e s q u e se d e s e e n . 
N , G e l a t s y C o m p . 

B A N Q U E R O S 

A R T E S Y 

O H C I i 
Q u i e r e t e n e r s u f o t o g r a f í a 

en un retrato de color natural y un ta-
mafio de dieciseis por veinte pulyadus 
completamente G R A T I S ; escriba a THÁ 
' • ' • S M O J ' O L I T A N A R T S C O M P A N Y , 142L 
Macedonla Ave. Muncie. Ind ians U . S. A, 
y aproveche la oportuaidad que ofrece pox 
un tiempo l imitado. 12170 21 m. 

E N C A R N A C I O N C A N Ü T 
Profesora en masaga manual y e léetr ica 
de cara y desarrollo de pechos. V a a do­
mici l io . L a ü n i c a agua para la cara qui­
ta manchas y pecas. E s manlcure. Telé» 
fono A-500Í». 

11024 14 Ja. 
r r U L I . E K D E J Í E B H E R I A E > G K > E . 

X ra l , de S a K a d o r Fresquot , Pere ira , ea< 
rpilna a Benito Anido, Itegla. TeltVfonc 
5*05. Espec ia l idad en cadenas de coaduc» 
tor para ingenios y herrajes para embar. 
oarienes, empleando los mejores materia-
Jes. 9068 24 nj. 

M A N I C U R E 
A cuarenta •-•eptaves, procedimiento n u » 
vo. bolo p.ira setloras. por personas p r o 
fesionales. Masage a 60 y 50 centaros. poi 
profesor o profesora, en casa o a doml-
«Mlio; garantizando el é x i t o , en la g r a i 
nelnauerla que ahora puso el s eñor Tuai 
Mart ínez , en Neptuno. a2-A. T e l . ¿JOSa 

;1"7 13 Jb. 
/ ^ l A P A M P E G . ^ U D A D E P \ » T ( » 

I j r iño , oSpor!,.,iid,d cn pvto^ ^ t « w 

file:///CoCAliQii
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CÜONIGA 
L A S E M A N A S A N T A . — L O S 

F E S T E J O S D E L V E R A N O . — L A 

E L E C C I O N D E S E N A D O R E S . — E L 

C E N T E N A R I O D E C E R V A N T E S - — 

D O N R A M O N M O N T O Y A D E L A 

¿ I E R R A 

A pfcsar d e q u e e l t i e m p o f u é v e r . 
u a d e r a m e n t e i n f e r n a l , l a ? f i e s t a s r e ­
l i g i o s a s d é i a l l a m a d a S e m a n a M a y o r 
«¿6 c e l e b r a r o n e s t e a ñ o c o n i n u s i t a d a 
p o m p a y e x t r a o r d i n a r i a c o n c u r r e n c i a 
d e f i e l e s . L a p r o c e s i ó n d^I J u e v e s 
S a n t o p u d o c e l e b r a r s e a p r o v e c h a n d o 
u n c l a r o d e l a t a r d e , y e l e s p e c t á c u l o 
r e s u l t ó l u c i d í s i m o t a n t o p o r e l e n o r ­
m e g e n t i o que a s i s t i ó a l a c e r e m o n i a 
c e m o p o r l a b r i l l a n t e z q u e a l a c t o 
ciu e l e l e m e n t o m i l i t a r . L o s t e m ­
p l o s a u n a q u e l l o s q u e e s t á n e m p l a z a ­
dos a l a r g a s d i s t a n c i a s d e l c a s c o de 
l a p o b l a c i ó n f u e r o n m u y v i s i t a d a s y 
e n l a s m e s a s d e p e t i t o r i o s e r e c a u ­
d a r o n m a y o r e s c a n t i d a d e s q u e e n 
a ñ o s a n t e r i o r e s . 

S a n t a n d e r , c o m o t o d o s l o s p u e r t o s 
d e m a r q u e v i v e n p r i n c i p a l m e n t e d e 
l a c o l o n i a v e r a n i e g a , n e c e s i t a n de 
l o s f e s t e j o s c o m o a l i c i e n t e p a r a 
a t r a e r s e a l o s f o r a s t e r o s . P o r eso 
•cuando s e h i z o p ú b l i c o e l d e s a c u e r d o 
E x i s t e n t e e n t r e l a T a u r i n a y e l A y u n ­
t a m i e n t o , e l C í r c u l o M e r c a n t i l 66 
i p r e s u r ó a c o n v o c a r a j u n t a g e n e r a l 
r x t r a o r d i n a r i a p a r a t r a t a r de l a s c o ­
r r i d a s de t o r o s , y a q u e es u n n ú m e ­
r o i m p r e s c i n d i b l e d e todo b u e n p r o ­
g r a m a do f i e s t a s y e l ú n i c o a c a s o q u e 
a i r a s t r e u n b u e n c o n t i n g e n t e de v e . 
r a n e a n t e s . 

P o r a u s e n c i a d e l P r e s i d e n t e s e ñ o r 
P é r e z R e q u e i j o p r e s i d i ó l a r e u n i ó n 
e l V i c e p r e s i d e n t e D . M a u r i c i o L a s s o 
d e l a V e g a , q u i e n d e s p u é s de p o n e r 
d o m o n l f i e s t o l a r u p t u r a d e r e l a c i o ­
n e s e n t r e l a T a u r i n a y e l A y u n t a -
R i l e n t o , i n d i c ó l a c o n v e n i e n c i a de que 
c e a e s t e a ñ o e l C í r c u l o M e r c a n t i l 
s u i e n o r g a n i c e l a s c o r r i d a s d e t o r o s , 
x c u y o e f e c t o q u e d ó d e s i g n a d a u n a 
c o m i s i ó n q u e j^e e n c a r g a r á d e t o d o s 
l o s t r a b a j o s p r e l i m i n a r e s d e e s t a 
R t u n t o . 

L a i d e a h a s i d o b i e n a c o g i d a p o r 
t o d o s l o s c o n c u r r e n t e s , y a u n q u e lo 
a v a n z a d o de l a t e m p o r a d a i m p i d e 
c o n f e c c i o n a r u n c a r t e l e x t r a o r d i n a r i o 
p o r l o s c o m p r o m i s o s q u e t i e n e n y a 
a d q u i r i d o s l o s m a t a d o r e s d e f a m a 
er. s e g u r o q u e l a c o m i s i ó h h a r á v e r ­
d a d e r o s i m p o s i b l e s p o r c o n t r a t a r a 
l o s " f e n ó j n e n o s " q u e s o n l a g a r a n t í a 
m á s s ó l i d a d e l é x i t o d e l a t a q u i l l a . 

D e t o d a s suer tec ; n o h a y q u « d o r ­
m i r s e e n p a j a s , p o r q u e e l v e r a n o lo 
t e n e m o s c o m o q u i e n d i c e a l* - p u e r t a 
d^ c a s a . 

A s í c o m o l a s e l e c i c o n e s d e d i p u t a ­
d o s C o r t e s , s o n todo l u c h a , d e r r o c h e 
d e d i n e r o , d i s g u s t o s a c a d a p a s o , 
t r a m n a s y h a b i l i d a d e s a g r a n e l , e n 
l a s e l e c c i o n e s de s e n a d o r e s , f u e r a de 
l o s c o m p r o m i s a r i o s q u e s o n lo s e l e ­
g i d o s p o r m i n i s t e r i o d e l a l e y p a r a 
e m i t i r s u s s u f r a g i o s , los d e m á s m o r ­
t a l e s a p e n a s s i n o s d a m o s c u e n t a d e 
que a u n p e r d u r a e l p e r í o d o e l e c t o r a l . 

L a e l e c c i ó n s e c e l e b r ó en l a D i p u ­
t a c i ó n p r o v i n c i a l a y e r d o m i n g o , q u e ­
d a n d o c o n s t i t u i d a l a m e s a p o r el p r e ­
s i d e n t e d e d i c h a c o m p o r a c l ó n s e ñ o r 
C a r c í a M a r a n t e y l o s c o m p r o m i s a r i o s 
d o n A l f r e d o A l d a y . D . C á n d i d o I g l e ­
s i a s . D r . F e r n a n d o T^ópez D ó r i g a y 
f). A u r e l i o B l a n c o . T o m a r o n p a r t e e n 
l a v o t a c i ó n v e i n t e s e ñ o r e a d i p u t a d o s 
y 116 c o m o r n m i s a r i o s de los 118 que­
de Ta p r o v i n c i a . 

P e s u l t a r o n e l e g i d o s en p r i m e r a v o ­
t a c i ó n y ñ o r 1 2 8 v o t o s c a d a u n o . l o s 
p e ñ e r e s P i c o y Z o r r i l l a , l i b e r a l e s , y 
e", s e ñ o r A m a r c o n s e r v a d o r , a q u i e ­
n e s l e s f u e r o n e n t r e g a d a s d e s p u é s d e 
c e l e b r a d o e l e c r u t i n i o l a s o p o r t u n a s 
• e r t i f i c a c i o n e s de h a b e r s ido p r o c l a ­
m a d o s s e n a d o r e s e l e c t o s p o r e s t a 
í r o v i n c i a . 

L o s l i b e r a l e s p o r s u l a d o y l o s 
r o n s e r v a d o r e s p o r e l s u y o , c e l e b r a ­
r o n a n i m a d í s i m o s b a n q u e t e s p a r a 
f e s t e j a r e l t r i u n f o a l c a n z a d o h a c i e n ­
do g r a n d e r r o c h e de e l o c u e n c i a y 
p r o m e s a s q u e j a m á s h a n de v e r s e 
c u m p l i d a s . 

A l a s s i e t e y m e d i a de la n o c h e d e l 
dominp-o 28 d e l c o r r i e n t e , s e c e l e b r ó 
Cr, el I n s t i t u t o g e n e r a l y t é c n i c o u n a 
v e l a d a l i t e r a r i a e n h o n o r d e l ' i n m o r ­
t a l a u t o r de l Q u i j o t e . E n e l e s t r a d o 
d e l m a g n í f i c o s a l ó n de a c t o s s e c o ­
l o c ó u n b u s t o de C e r v a n t e s r o d e a d o 
d e p l a n t a s y de f l o r e s . 

T o d a l a i n t e l e c t u a l i d a d d e S a n t a n ­
d e r e s t a b a a l l í r e u n i d a , o c u p a n d o l a 
p r e s i d e n c i a e l d i r e c t o r del I n s t i t u t o 
d o n V í c t o r F e r n á n d e z L l e r a q u e t e -
Biía a s u d e r e c h a a l s a b i o h i s t ó l o t r o 
r e ñ o r R a m ó n y C a j a l y a s u i z q u i e r . 
da a l d i r e c t o r d e l a E s c u e l a S u p e r i o r 
de C o m e r c i o s e ñ o r P é r e z R e q u e i j o . 
C o n s e r m u y a m p l i o e l s a l ó n , l a 
a f l u e n c i a de g e n t e e r a t a n e x t r a o r d i -
a i a r i a que l o s c a b a l l e r o s se v i e r o n p r e 
r i s a d o s a d e j a r e l a s i e n t o p a r a l a s se . 
ñ i r a s p e r m a n e c i e n d o d e p i e d u r a n t e 
tod», l a v e l a d a . 

E l s e ñ o r F e r n á n d e z L l e r a p r o n u n -
c!5 T>reves p a l a b r a s p a r a h a c e r p r e -
Ff-nte que e l I n s t i t u t o de S a n t a n d e r 
p e n s a b a e n h a c e r a l g o m á s g r a n d i o ­
so que el a c t o q u e s e e s t a b a c e l e b r a n ­
do, p e r o que l a s a c t u a l e s c i r c u n s t a n -
r - a ' h a b í a n i n f l u i d o en el á n i m o d e l 
C o b i e r n o p a r a a p l a z a r l a s f i e s t a s p a ­

ra m e j o r e s d í a s y q u e p o r e s t e m o t i -
/ c se v e r í a o b l i g a d o a l i m i t a r l o a e s -

v e l a d a . E l s e ñ o r L l e r a f u é m u y 
i p l a u d i d o . 

A c o n t i n u a c i ó n e l j o v e n e i l ú s t r a ­
lo c a t e d r á t i c o d e L i t e r a t u r a ' D . P o -
/ic.arpo M i n g ó t e , d i ó l e c t u r a a u n h e r -
• n o s o y h i V n e s c r i t o t r a b a j o q u e l l e v a 
r»or t í t u l o " C e r v a n t e s e s c o l a r " , q u e 
b í u n a m o n o e r r a f í a c o m p l e t a y a c a -
T-ída de l a v i d a d e e s t u d i a n t e d e l 
P n n c l n e de l o s I n g e n i o s . E l s e ñ o r 
M i n e ó t e s e a c r e d i t ó de s e r u n g r a n 
e r u d i t o 5 Ip p a r q u e u n g r a n p r o s i s . 
t a . r e c i b i e n d o ( a l t e r m i n a r ) l a l e c t u -
T;i de s u t r a b a j o u n a c a l u r o s a y e n t u -
s i p s t a o v a c i ó n . 

L o s a l u m n o s de l I n s t i t u t o d o n V i ­
cen te C ó m e z de l a T o r r e y D . A g a . 
) ito S á n c h e z M a r t í n e z , l e y e r o n c o n 
v e r d a d e r a e n t o n a c i ó n y s e n t i d o 
a r e n g a de d o n Q u i j o t e a l o s c a b r e r o * 
y l o ' c o n s e j o s q u e d i ó a q u é l a S a n ­
cho P a n z a c u a n d o f u é n o m b r a d o g o . 
h e m a d o r de la í n s u l a B a r a t a r l a . A m ­
b o s f u e r o n a p l a u d i d o s . 

P a r a , r e m a t e d e l a f i e s t a , el d í r e c -
tc r d e l L ; , t i tuto d o n V í c t o r F e r n á r . -
dez L l e r a l e v ó d e s p u é s a d m i r a b l e , 
m e n t e u n a h e r m o s í s i m a y d e l i c a d a 
r o m n o s i c l ó n que l l e v a p o r t í t u l o " E l 
B-.ieño de J u a n d e H o z n a y o " . L a f a n ­
t a s í a de e s t i l o q u i j o t e s c a c o m o a s i 
A d e n o m i n a el a u t o r , f u é r e c i b i d a 
i o n p u m o a e r a d o ñ o r t o d » l a c o n c u . 
r r e n c i a oue s a b o r e ó d e l e i t a d a l o s r a s ­
g o s d e iiLotAnia y d e h u m o r i a n M » d a 

q u e e s t á p l a g a d o e s t e t r a b a j o q u e f u é 
p r e m i a d o c o n l a m á s e s t r u e n d o s a de 
1*6 o v a c i o n e s . 

P a r a m a y o r r e a l c e d e l ac to l a 
B a n d a m u n i c i p a l a m e n i z ó los i n t e r ­
m e d i o s . I n t e r p r e t a n d o l a s m á s e s c o -
g i o a s o b r a s d e bu r e p e r t o r i o . 

D e s p u é s d e p a r g a y p e n o s í s i m a 
e n f e r m e d a d s o p o r t a d a c o n l a r e s i g n a ^ 
c i ó n d e u n m á r t i r , f a l l e c i ó en S a n ­
t a n d e r d e s p u é s de r e c i b i r l o s S a n t o s 
S a c r a m e n t o e y l a B e n d i c i ó n A p o s t ó , 
h c a , e l i l u s t r í a i m o s e ñ o r d o n R a m ó n 
M o n t o y a y d e l a S i e r r a , . c o r o n e l da 
C a b a l l e r í a y u n o d e los m o n t a ñ e s e s 
m á s p o p u l a r e s y q u e r i d o s e n t r e to ­
d a s l a s c la sep s o c i a l e s . 

E l f i n a d o , q u « e r a u n b r a v o y p u n ­
d o n o r o s o m i l i t a r de b r i l l a n t í s i m a h o ­
j a de s e r v i c i o s , p e l e ó h e r o i c a m e n t e 
en l o s c a m p o s d e A f r i c a , s i e n d o g r a ­
v e m e n t e h e r i d o e n u n b r a z o , E s t a b a 
c o n d e c o r a d o c o n l a p l e c a de S . H e r ­
m e n e g i l d o , c r u z de M a r í a C r i s t i n a , 
c r u z r o j a y o t r a s m u c h a s y v a r i a s 
c o n d e c o r a c i o n e s e s p a ñ o l a s y eoctran. 
J e r a s . 

L a c o n d u c c i ó n dol c a d á v e r c o n s t i -
t'J u n a i m p o n e n t e m a n i f e s t a c i ó n d « 
d u « l o que s i r v i ó p a r a p o n e r a p r u e b a 
l a « m u c h í s i m a s s i m p a t í a s de o u e go ­
z a b a e l f i n a d o en t o d a l a r e g l ó n m o n 
t f a ñ e s a . 

T . A L V A R E Z 
A b r i l I d l O 

D E S D E P I N A R D E L R I O 

Muyo, 13. 
Sentida m n r r l r . 

Carlota Gómea, Tirtiiosfniina uefiorlta q n » 
era a q u í objeto de frenoral «at lmaciAn y 
muy querida y respetada de cnantofi Ue-
K«ron n tratar la , ba fallecido reciente­
mente, siendo au muerte jrrandemente sen­
tida en esta sociedad. 

E r a hlju la finada del inolvidable doc­
tor Oflmez, m é d i c o de mucha celebridad y 
prestljrioso frtnsul de Espafia en IMnar del 
Rfo. que falleclfi bace 6 aflos v motiva 
siempre una respetuosa r e c o r d a c i ó n , sien­
do t a m b i é n hermana de la dlstlngruida y 
respetable dama esposa del actual C ó n ­
sul e s p a ñ o l en esta provincia, sefior D a ­
niel Por t i l l a , persona srrata as í en lo 
part icular como en tí e,1(%ciclb de esa hon­
rosa representacifin. 

Tras ladamos para ante todos los fami­
l iares de la virtuosa y estimable s e ñ o r i t a 
que motiva e^ta nota de trlstexa y dolor 
un sentido p é s a m e , en e x p r e s i ó n de lí lnce-
ra condolencia, y elevamos preces al A l t í ­
simo en ro/yativa de eterno descanso para 
la Inmaculada alma de esa Inolvidable fi­
nada. 

Tnteresnnte y klmp&tic» flewta sa-
erameatel . 

Tenemos a la vista dos e l e g a n t í s i m a H es­
quelas de recmrdo, que nos complacemos 
en reproducir. 

U n a , que tiene en la portada el nom­
bre de un hermoso Infante, n e ó f i t o cr i s t ia ­
no desde ayer, Antonio L u i s F é l i x Legor -
buru y Cuervo, dice a s í : 

"Tenemos el gusto de ofrecerle el pre­
sente recuerdo para conmemorar 'e l bau­
tizo y c o n f i r m a c i ó n de nuestro hijo na­
cido el d ía 20 de .Tullo de 1915." 

"Al efectuarse dicho acto el d ía 14 do 
Mayo de 1016, por el TItmo. sefior Obispo 
Manuel I tnlz y R o d r í g u e z en su capi l la 
de] Obispado de P i n a r del R í o , se le InpTt-
sieron en la Pi la los nombres de Antonio 
L u i s F é l i x , a p a d r i n á n d o l o su abuelo doc­
tor T «ón Cuervo Cuevas y t í o s Amal la C . 
L e j i ' - ^ ^ r u de D o m í n g u e z y Ledo. .Tuan 
F . D o m í n p u e z . " 

"María L u i s a Cuervo de Legorburu ." 
"Antonio Legorburu y P é r e z Méndez ." 
Y dice la otra esquela, oue re f i érese a 

una l inda Infnntlta. t a m b i é n bautizada 
ayer en el mismo acto, lo siguiente; 

" L a n i ñ a Raquel 'Marta de las Mercedes 
n a c i ó el día 12 de Marzo de 1014é fué bau­
t izada y confirmada por el TItmo. s e ñ o r 
líCdo. Manuel R u i z y 'Rodríguez en su C a ­
nilla del Obispado de P i n a r del R í o , el d í a 
14 de Mayo de 1010; padres, s e ñ o r (Juata-
vo Oarcln y señora . Rosa F e r n á n d e z de 
G a r c í a ; padrinos, s e ñ o r i t a Amal la L u i s a 
D o m í n g u e z , s e ñ o r Antonio Legorburu y 
s e ñ o r i t a Josefa M é n d e z y Garc ía ." 

Y con motivo de ese doble acto de bau­
tizo y c o n f i r m a c i ó n , patrocinado, por el 
respetable matrimonio Dom'ncruez-Leeror-
buru, concurrieron a la confortable man­
s ión de estos esposos las siguientes dls-
t ineuldas personas: 

D a m a s ; s e ñ o r a s F e r n á n d e z de Garc ía , 
MontagiV de Valdéij F a u i y . Montat -ú de 
Cuervo, la Rlonda de Montasró. P intado 
de Tharguen. Campa de Mufiiz. G ó m e z de 
Puervo. Rublo de Cuervo. Leporburu de 
Domínsruez . Puervo de Learorhuru. P i n t a ­
do Caña l . Velnsco viuda de García , v iuda 
de Azoy, M é n d e z v iuda de Legorburu , 
Quintana viuda de Rravo. 

D a m i t a s : el « i p u l e n t e hermoso y f ra -
gantÍKlmo bounuet, de las m á s l indas flo­
res p i n a r e ñ a s , las s e ñ o r i t a ^ Martina Quln 
tero. Amal ia L u i s a D o m l o g c r i , B l a n c a 
A m a l l a Cuervo, Ofelia de la Torre , Con­
c e p c i ó n H e r n á n d e z . Ot i l ia H e r n á n d e z . Ne­
na Pelaez. Esperanza Pelaez. Diana y Ma­
tilde Cuervo. Isabel L u i s a Rublo , Es t e fa ­
nía Cañal . Mar ía Hermin ia V a l d é s . Jose­
fa M é n d e z , Rosa V a l d é s y Mary Tr inche -
ría. 

Cabal leros ; un numeroso grupo de res­
p e t a b i l í s i m a s personas y de j ó v e n e s de la 
aristocracia plnarefla. 

E n larga fila de a u t o m ó v i l e s t r a s l a d á ­
ronse toiios los anteriores, reunidos en l a 
morada de los esposos Domlnsruez-Lesror-
buru . al Palac io del Obispado en cuya 
capi l la se l l e v ó a efecto la doble ceremo­
nia sacramental , recibiendo ambos n e ó ­
fitos cristianos las asruns bautismales de 
manos del I l tmo. s eñor Obispo, al que a u ­
xi l iaban su Secretario, Padre Rafael , y el 
Padre F r a R a . 

Terminado el sagrado acto, al que hu­
bimos de as i s t ir por especial i n v i t a c i ó n , 
retornaron todos los asistentes a é l . lun-
tamente con Monseftor R n l z . nuestro Pre­
lado q u e r i d í s i m o , a la casa del respeta­
ble matrimonio D o m í n g u e z - L e g o r b u r u , pa­
trocinador de l a que fué Interesante y 
s i m p á t i c a fiesta sacramental . 

A l l í fueron todos muy obsequiados, con 
exquisitos dulces, delicados licores y he­
lados, y atendidos con l a s o l í c i t a a t e n c i ó n 
y s i m p á t i c a c o r t e s a n í a que es proverbial 
en los moradores de esa respetable casa, 
haciendo especial m e n c i ó n del á n g e l de 
ese aludido hogar, la bella y a g r a d a b i l í ­
s ima s e ñ o r i t a Amal la L u i s a D o i n í n c u e z y 
Legorburu . u n i g é n i t a de aquel citado ma­
trimonio. Uno de los m á s respetados en es­
ta sociedad. 

Deseamos para los nuevos cr is t ianos 
una vida de constante salud, y de In in ­
terrumpida felicidad t a m b i é n luego que 
alcancen el estado de razón . 

E L C O R R E S P O N S A L . 

] mente el 1» de cada mes; d i s t i n g u i é n d o s e 
en honrarle la Mil ic ia Josef ina que dirige 

i g R. P . I z u r r i a g a en el templo de la 
Merced; la C o n g r e g a c i ó n de San J o s é , d i -

1 r íg ida por el R . P . J o s * Beloqul , en la 
iRlesla de B e l é n ; l a P í a U n i ó n Josef ina, 
eu San Fel ipe , y en el Angel el B . p , 
r r a n c l s c o Abasca l , P á r r o c o de este tem­
plo, en que todo culto se celebra con 

I grandiosidad. 
E l 18 se celebraron cultos acostumbra­

dos de c o m u n i ó n , Misa solemne con ex­
p o s i c i ó n del S a n t í s i m o Sacramentos, y 
p r e d i c a c i ó n de l a divina palabra. Cultos a 
los cuales asist ieron muchos flelea devo­
tos del Santo P a t r i a r c a . 

" E L , F A R O " 
Bü p e r i ó d i c o semanal as í t i tulado ha de-

Judo de publicarse. H a bastado que su di­
rector, s e ñ o r J e s ú s Ol iva, h a y a enfermado 
Pijra V1* el « ' " d l d o semanario h a y a falle-
rido, lo cual Indica que los c a t ó l i c o s se 
preocupan muy pooo de la prensa, siendo 
lioy el campo donde se r i ñ e n las batal las 
m á s encarnizadas en pro de l a causa del 
bien y del mal . 

SI los c a t ó l i c o s no despiertan de esa I n ­
diferencia, l l e g a r á la é p o c a en que no po­
d r á n ejercer n inguna da sus obras, ni a ú n 
las de caridad. 

L a prensa c a t ó l i c a es la misteriosa fuer , 
aa que ha de extender trlunfalmente pot 
todos lados el p a b e l l ó n esplendente de l a 
iprlcsla de Cristo . S i n la prensa c a t ó l i c a se-
ráu i n ú t i l e s todos nuestros esfuerzos y 
las acciones, a ú n las m á s subl imes y é p i ­
cas de nuestra Santa R e l i g i ó n , no s e r á n 
conocidas ni admiradas . L a Impiedad, com­
prendiendo toda la importancia de l a P r e n ­
sa, se h a esforzado un día y otro d í a en 
debilitar l a muestra • impedir sn mul t l -
p l k u c l ó n , porque siendo los buenos p e r i ó ­
dicos campanas de la R e l i g i ó n , s i n e l lo» 
q u e d a r á n en el desierto del olvido y de 

• completa Ignorancia toda esa Indefini­
da serle de hechos tan santos como glo­
riosos, que son celestial diadema de la 
Igles ia . L a s empresas m á s portentosas, 
les triunfos de la Ig les ia en el campo de 
santidad, de las ciencias y de las . letras, 
en las artes, en fin, en todos loa terrenos, 
registradas en pocos p e r i ó d i c o s , cas i todos 
ellos de escasa Importancia o c i r c u l a c i ó n 
no llegan al pueblo n i mucho menos, y 
és te , que se al imenta diariamente en la 
prensa Indiferente e Impía , como que solo 
eu ella bebe el odio de l a Ig les ia y el 
d e s c r é d i t o de sus obras, acaba por sentir 
en su c o r a z ó n y profesar, por tanto, un 
verdadero rencor a la Ig les ia santa, a esta 
m í s t i c a arca de todos los bienes, que pre­
cisamente d í a tras d ía derrama torrentes 
de ternura. Sí, c a t ó l i c o s ; l a P r e n s a lo es 
todo en estos tiempos actuales, y no que­
rer reconocer esta a f i r m a c i ó n es v iv i r en 
la m á s crasa Ignorancia y acusar la mayor 
ineptitud para el r é g i m e n y g o b e r n a c i ó n 
no y a de un pueblo, sino hasta de u n a 
A s o c i a c i ó n y aun de l a famil ia misma. 

P e n e t r é m o n o s todos los c a t ó l i c o s de 
c u á n necesaria es la prensa c a t ó l i c a , y de 
c u á n Indispensable es que por ella trabaje­
mos seriamente, para que adquiera toda 
la Importancia posible, pues sin el la la 
sectaria hará el v a c í o en derredor nues­
tro, d i e z m a r á nuestras fi las y nos redu­
c irá a duro cautiverio, hasta que aparez­
ca en el horizonte el arco i r i s de la re­
g e n e r a c i ó n social. 

Cuantos aman de veras a l a r e l i g i ó n de 
Cristo , mediten estas Ideas que hemos ex­
puesto, y no dudamos que les g u i a r á n a 
poner sus plumas y parte de sus capitales 
a d i s p o s i c i ó n de la prensa c a t ó l i c a para 
levantarla de su p o s t r a c i ó n y coronar la de 
gloria y de sonriente porvenir. — F r a n c i s ­
co Nabot y T o m á s . Profesor de la Univer­
sidad de Barce lona". 

Y a v é l s lo que es la prensa y, s in em­
bargo, d e s a m p a r á i s al que en e l la labo­
raba con constancia hasta caer rendido 
por el trabajo, y con Inmensa pena en el 
alma y l á g r i m a s en el rostro, tuvo que de­
j a r de publ icar " E l F a r o " . 

Muy pocos le ayudaban con constan­
cia : el R . P. A m i g ó , el comandante s e ñ o r 
J o s é E l l a s E n t r a l g o . . . y uo sabemos de 
m á s que ayudasen a escr ibir y corregir. 
As í . una abrumadora labor t e n í a que ren­
d i r a eu director, s e ñ o r Ol iva . 

E s t e cronista lo era t a m b i é n de " E l F a ­
ro", contrlbuj endo con otros a r t í c u l o s , y 
h a b í a conseguido que un hermano suyo, 
el s e ñ o r Santiago Blanco, l aborara en él , 
redactando su crón ica social. 

No hemos podido a ú n o í r del amigo O l i ­
va la causa de haberse dejado de publi­
carse porque nuestros quehaceres y del lca 
do estado de salud, nos Imposibi l i taron en­
trevistarnos con é l , pero el pasado m i é r ­
coles, el director de la revista " E l A m o r 
de los Amores", sefior Remigio C . M i r a , 
nos d i jo : " H a dejado de publicarse, por­
que enfermo e impuesto el reposo por el 
m é d i c o a su director, no h a l l ó quien qui­
s iera seguir en la lucha". 

Al caer en el campo de la buena P r e n ­
sa, os saluda reverente este humilde sol­
dado de ella, que eleva al cielo sus ora­
ciones por que r e c o b r é i s vuestra salud, a 
fin de que v o l v á i s al campo de la Prensa , 
que hoy lo es todo en estos tiempos ac­
tuales, como dice el I lustre c a t e d r á t i c o de 
la Univers idad de Barcelona, corroboran­
do las opiniones que no ha muchos d í a s 
transcr ibimos en esta c r ó n i c a . 

U N C A T O L I C O . 

D I A 21 D E M A Y O . 
E s t e mes e s t á consagrado a María , como 

Madre del Amor Hermoso y R e i n a de to­
dos los Santos. 

E l C i r c u l a r e s t á en las Reparadoras . 
L a semana p r ó x i m a e s t a r á expuesta S u 

D i v i n a Majestad en Santa C l a r a . 
Domingo ( I V d e s p u é s de Pascua . ) San­

tos Secundlno, Vtlente , Vlctorlo , Pollento 
(o Pol lnto) y Slneslo, m á r t i r e s ; Santas 
Aglae, matrona y V i r g i n i a , virgen. 

Cuarto Domingo d e s p u ó f de Pascua . 
E s t e domingo no tiene de part i cu lar s i ­

no lo que es c o m ú n a todo el tiempo pas­
c u a l ; es decir, una r e n o v a c i ó n y aumento 
da gozo espiritual , que es el efecto de la 
r e s u r r e c c i ó n del Sa lvador; y « n a conti­
n u a c i ó n de fervor que deb* ser su fruto 
en el c o r a z ó n de loa fieles. 

E l Introito de la misa, tomado del Sa l ­
mo 9(, •« una a c c i ó n de gracias por la 
l ibertad del pueblo Judaico de la caut ivi ­
dad de Eg ip to , o de BabUonla , o q u i z á de 
a lguna otra calamidad. 

L a e p í s t o l a de la misa de este d ía se 
t o m ó de l a « p i s t o l a c a t ó l i c a del a p ó s t o l 
Santiago, por sobrenombre el Menor, obis­
po de J a r u a a l é n . E l designio principal de 
esta carta es hacer ver que la fe no pue­
de salvarnos s in las obras, aunque seamos 
jus t l f l cado i por l a fe. L o que hace el 
asunto de l a e p í s t o l a de la misa de este 
domingo, es el pasaje, en que este a p ó s t o l 
declara a todos los fieles que todo bien, y 
todo don viene do lo alto y desciende del 
P a d r e de loa luces que es la fuente de todo 
bien. 

Todo don. perfeoto, dice el a p ó s t o l , des­
ciende del P a d r e de los luces, el cual no 
se muda, r en «1 cua l no hay n i la m á s 
l igera sombra de mudanza. ; Qué cosa tan 
dulce, como depender en todo de semejan­
te d u e ñ o ! ¡ Q u é cosa de tauto consuelo, co­
mo el que nuestra fortuna y nuestra suer­
te dependan de é l ! No hay cr ia tura so­
bre que se pueda seguramente contar; to­
do cede, todo se dobla a l menor viento, 
todo se desmiente, todo se muda sobrn lu 
t i e r r a ; solo Dios no e s t á sujeto a la vlci 
s l tud y m u d a n z a ; siempre a m a r á la Ino 
cenc ía , siempre r e c o m p e n s a r á la virtud ; 
siempre a b o r r e c e r á el vicio, y siempre cas­
t i g a r á el pecado. E l disgusto, el capricho, 
son los grandes resortes que hacen obrar 
a los hombres, y son causa de sus var ia -
clones y mudanzas. Dios e s tá exento de 
estos defectos, siempre es la s a b i d u r í a 
misma, siempre la Justicia, la misericor­
dia, la 'bondad. De su propio motivo y es­
p o n t á n e a m e n t e , a&kde el santo a p ó s t o l , nos 
e n g e n d r ó por la palabra de la verdad, pa­
ra que en cierto tengamos el pr imer lu­
gar entre lo que ha criado. P a r a obligar 
a los fieles a encaminarse a Dios y a 
poner en Dios toda su conflansa. les hace 
advert ir Santiago que Dios Padre no tuvo 
la menor o b l i g a c i ó n de enviar su H i j o ú n i ­
co, su Verbo, para que nos reegendrara, y 
nos e n s e ñ a r a el camino de la s a l v a c i ó n . 
¡ Q u é confianza, pues, no debe Inspirarnos 
esta pura misericordia '. 

F I E S T A S E L L U N E S 
Misas solemnes en la Catedral la de 

T e r c i a , a las ocho, y en las d e m á s Igle­
sias las de cosumbre. 

Corte de M a r í a . — D í a 21.—Corresponde 
v i s i tar a Nuesra Señora de Guadalupe. 

( U r B u l i n a a ; V e d a d o ; E l P i l a r ; G u a -
| d a l u p e ; J e s ú s d e l M o n t e ; l a B e n e -
¡ f i e c n c i a ; S a n L á z a r o ; J e s ú s M a r t a ; 
¡ M o n c e r r a t e ; S a n N i c o l á s ; C e r r o , ( i g l e 
i s i a p a r r o q u i a l ) ; D o m i n i c a * A m e r i c a -
¡ n a « ; C a r m e l o , ( C a r m e l i t a s D e s c a l z o s ) 
¡ P a s i o n i B t a a y C a p i l l a d e l C e m e n l e -
i r i o de C o l ó n . 

A l a s o c h o y m e d i a : 6 a n F e l i p e ; 
C a t e d r a l ; ( 1 » T e r o l A ) ; S a n L á z a r o ; 
M o n # © r r a t e ; M a d r e * D o m i n i c a » F r a n 
c e « a « , 19 e n t r e A . y B . , V e d a d o ; y e l 
P i l a r . i , 

j A l a s n u e v e : B e l é n ; S a n t o A n g e l ; 
| l a M e r c e d ; S a n F r a n c i s c o ; S a n t o D o -
i m i n g o ; V e d a d o ; R e p a r a d o r a s , C a r m e 
j l o ; ( C a r m e l i t a s D e s c a l z o s ) , H o s p i t a l 
¡ M e r c e d e s ; E l P H a r ; J e g d s d e l M o n t e ; 

y S a n t o D o m i n g o . 
A l a s n u e v e y m e d i a : S a n F e l i p e ; 

C e r r o y P a s l o a l s t a s . 
A l a s d i e z : B e l é n ; Ti l M « r c e d ; c a n -

to C r i s t o ; S a g r a r i o d e l a C a t e d r a l ; 
E s p í r i t u S a n t o ; V e d a d o ; G u a d a l u p e ; 
M o n s e r r a t e ; á a n N i c o l á s ; E l P ü a r ; 
y C a r m e l o ( C a r m e l i t a s D e s c a l z o s . ) 

A l a s d i e z y m e d i a : S a n t o A n g e l ; 
S a n F e l i p e . 

A l a s o n c e : B e l é n ; S a n t o C r i s t o 
y V e d a d o . 

A l a s d o c e : S a n t o A n g e l , l a M e r ­
c e d ; S a n F r a n c i s c o ; J e s d s d e l M o n t e 
y G u a d a l u p e . 

M I S A S 
Q U E S E C E L E B R A N E N L O S T E M ­

P L O S D E L A H A B A N A L O S D O . 
M I N G Ó S Y D I A S F E S T I V O S 

A l a s c i n c o : B e l é n , S a n F e l i p e , S a n 
t a C l a r a , S a n t a T e r e s a . 

A l a s c i n c o y m e d i a : B e l é n ; B e n e ­
f i c e n c i a , S a n L á z a r o . 

A l a s s e i s , B e l é n , S a n F c ü p e ' S a n t o 
A n g e l , l a M e r c e d . S a n F r a n c i s c o , S a n 
t a C a t a l i n a , P a & i o n i s t a s y C e m e n t e ­
rio. 

A l a s s e i s y m e d i a : B e l é n , S a n 
F e l i p e ; S a n t a C l a r a ; l a M e r c e d ; S a n 
F r a n c i s c o ; S a n t o C r i s t o ; S i e r r a s de 
M a r í a y U r s u l i n a s . 

A l a s s i e t e : B e l é n ; S a n F e l i p e ; 
S a n t o A n g e l ; C a t e d r a l ; l a M e r c e d ; 
S a n F r a n c i s c o ; S a n t o C r i s t o ; E s p í r i ­
tu S a n t o ; S a n t o D o m i n g o ; V e d a d o ; 
G u a d a l u p e ; J e s ú s d e l M o n t e ; S a n L á 
z a r o ; M o n s e r r a t e ; S a n N i c o l á s ; P a -
s i o n i s t a s ; C a r m e l o ; C a r m e l i a t s D e s ­
c a l z o s y C a p i l l a d e l a s M a d r e s del 
S e r v i c i o D o m é s t i c o ( C e r r o ) y C a p i i i a 
d e l C e m e n t e r i o d e C o l ó n . 

A l a s s i e t e y m e d i a : B e l é n , S a n 
F e l i p e ; l a M e r c e d ; S a n F r a n c i s c o ; 
S a n t o C r i s t o ; S a g r a r i o de l a C a t e , 
d r a l ; E l P i l a r ; S a n t a C a t a l i n a ; G u a ­
d a l u p e ; S a n L á z a r o ; M o n s e r r a t e y 
S a n N i c o l á s . 

A l a s o c b o : Q u i n t a de S a l u d " L a 
C o v a d o n g a " ; B e l é n ; S a n F e l i p e ; S a n 
t a C l a r a ; S a n t o C r i s t o ; E s p í r i t u S a n 
t o ; S a n t o D o m i n g o ; S a n t a T e r e s a ; 

b a r q u e h a s t a e l d í a 2 9 y l a c a r g a a 
b o r d o de l a s l a n c h a s h a s t a ©1 d í a 29. 

L o « p a s a j e r o s d e b e r á n e e e r i b l r so ­
b r e todos l o s b u l t o s d e s u e q u i p a j e 
s u n o m b r e y p u e r t o d e d e s t i ñ o , con 
t o d a s s u s l e t r a s y c o n l a m a y o r c l a ­
r i d a d . 

L a C o m p a ñ í a no a d m i t i r á b u l t o a i -
g*ano d e e q u i p a j e q u e n o l l e v e c l a . 
j a m e n t e e s t a m p a d o e l n o m b r e y ape­
l l i d o de s u d u e ñ o , a s í c o m o e l de l 
p u e r t o de d e s t i n o 

P a r a c u m p l i r e l R . D . d e l G o b i e r ­
n o de E s p a ñ a , f e c h a 22 de A g o s t o 
i l t i m o , no s e a d m i t i r á en ei v a p o r 

m á s e q u i p a j e s que el d e c l a r a d o p o r ei 
p a s a j e r o e n e l m o m e n t o de s a c a r s u 
b i l l e t e en l a c a s a C o n s i g n a t a r i a . — 
I n f o r m a r á s u c o n s i g n a t a r i o . 

M . O T A D U Y , 
S a n I g n a c i o 7 2 , a l t o s . 

H a b a n a . 

S E R M O N E S 
que se h a n de p r e d i c a r , D . M . , e n l a 

I g l e s i a C a t e d r a l d e In H a b a n a , 
d u r a n t e e l p r i m e r . H e m e s í r o 

d e l S e ñ o r 1 » 1 U . 

M a v o 21. D o m i n g o I I I (do M i n e r ­
v a ) . M . 1. S . C a n ó n i g o D r . A . L A g o . 

J u n i o 11. P a s c u a de P e n t e c o s t é s . 
M . I . S . M a g i s t r a l D r . A . M é n d e s s . 

J u n i o 18 . L a S a n t í s i m a T r i n i d a d . 
•5r. V i c a r i o de l S a g r a r l o . 

J u n i o 2?.. S m u m C o r p u s C h r l s t i . 
M . I . S . M a g i s t r a l D r . A . M é n d e z . 

J u n i o 2 5. D o m . I n f r a o c t a v a , M . I . 
5. • a n ó n i g o D r . A . L a g o . 

H a b a n a , D i c l e m b r o 2 6 de 1916. 
V i s t o : A p r o b a m o s l a d i s t r i b u c i ó n 

de los s e r m o n e » q u e h a n de p r e d i c a r ­
se en n u e s t r a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l . 
D i o j m e d i a n t e , d u r a n t e e l p r i m e r s e ­
m e s t r e de l a ñ o 1916. y c o n c e d e m o s 
50 d í a s d a I n d u l g e n c i a en l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a p o r l a S a n t a I g l e s i a , 
p o r n a d a vez q u e a t e n t a y d e v o t a ­
m e n t e se o iga l a d i v i n a p a l a b r a . L o 
d e c r e t ó y f i r m a S. E . R . de que c e r ­
t i f i c o . — . | - E l O b s i n o . — P o r m a n d a t o 
(?e S. E . R . . D r . A l b e r t o M é n d e z , M a -
g l s í r a l . S e c r e t a r l o . 

v i s o ; 
P a r r o q u i a d e P u e n t e s G r a n d e s . 

^ K l domingo, 21, es la fiesta measual del 
| Apostolado. A las siete y media misa de 
I c o m u n i ó n general, y n las 9 la solemne cou 
i s e r m ó n por el elocuente orador R. F . Cor-
l ta, de la C . de J e s ú s . S. D. M. q u e d a r á üe 
i manifiesto hasta Ins tres y media, que se-
' rá reservado. 12256 20 ut. 

I I g l e s i a d e l a s M . M . U r s u l i n a s . 
S O L E M X K S C Ü I . T 0 8 Q C K L A S H I J A S 
U K H A B I A D E D I C A N A SI ( Í I . O R I O S O 

1 ' A T K O N O B A N J O S E 
Domingo, 21.—A las siete de la m a ñ a ­

na, misa y eomunKm general a c o m p a ñ a ­
da con c á n t i c o s . 

A las ocho y media a. m., mlsn solem­
ne, oficiando el R . P. Pastor Molina. S. 
.1. E l coro de ñi f las de San Vicente inter-

• p r e t a r á la misa dedicada a P í o X . 
E l sernirtii estA a cargo del R . P . Direc ­

tor, S. Guezuroga, S. J . 
L a i m p o s i c i ó n de medallan t e n d r á l u ­

gar al terminnr la mlsn. 
L a s congreguntiis Invitan a sus faml i la -

res a estos actos que dedican al glorioso 
San J o s é . 

A. M. D . G . 
12140 21 m. 

E S T I B I O D E L U Z f f l W T ' 8 U 0 D ^ l l l ^ g 

• A B R U A J E t D E L U J O t E N T I E R R O S , B O D A S , B A U T I Z O S . E T C . 

T E L E F O N O S ^ t i S S d l ' J ^ i S ! : 

C O R S I N O F E R N A N D E Z 

P a n t e o n e s T e r m i n a d o s 
D I S P U E S T O S P A R A E N T E R R A R 

D E 1 , 2 Y * B O V E D A S . 

F . E S T E B A N , M A R M O L I S T A T E L E F O N O F . 3 1 3 3 

A t e n d a d e l D I A R I O D E L . A 
M A R I N " A e n C e r r o y J w f ú i d e l 
M o n t e . T e l é f o n o 1-1994. 

C U L T O S A S A N J O S E 

Una de lan máH grandes prerroRatlvas 
de San J o s é , es la de ser padre putativu 
de Jei iúa. 

L o f u é : por la e l e c c i ó n del S e ñ o r para 
tan alto y santo y h o n o r í f i c o empleo. 

Porque su gran pureza—como dice San 
A g u e t í n — l e hizo acreedor de tan sublime 
dignidad. 

Porque es esposo de la Virgen S a n t í s i ­
ma. Porqne el glorioso P a t r i a r í a a c e p t ó 
tan sublimo cargo 

Porque el mismo Jesucr is to le l lamaoa 
Padre suyo, como so colige de lo que la 
Virgen S a n t í s i m a dl.lo a su divino H i j o 
cuando f u é hallndo en el templo: tu Parir" 
y yo te bu«<:4l)*nio8 con dolor; porque 
asf como diciendo a la Virgen S a n t f i l m a : 
"He ah í a tu hijo", y a San J u a n : "He 
ahf a tu madre", hizo que la Virgen Snn-
tls lma fuese madre de San J u a n y •pie 
San J u a n fueae h l j « de l a Virgen Rantl 
s ima, de l a misma suerte l lamando Padre 
a San J o s é le hl io Padre nuyo y porque 
con el trabajo de sus manos y el sudor de 
su rostro lo s u s t e n t ó tantos alios, por el 
cual titulo, como dice el Doctor A n g é l i c o , 
es San J o a é l lamado Padre do .TesÍK 

Y porqne al Cicerón fué l lamado Padre 
/ p , t r i * porque con su v ig i lancia la 

l i b r ó de la ruina y c o n j u r a c i ó n qna C a -
t l l ina tramaba contra el la, t a m b i é n por 
este titulo debe San J o a é aer l lamado pa­
dre de .Tesó g, porque con eu di l igencia en 
huir a Egipto le l i b r ó de la muerte y 
ronJuraclAn que el cruel Heredes maqui ­
naba contra sn r .da l y porqne con su p r u ­
dencia en gobernarle logrft ocultarle al 
mismo L u d f a r , el cnaj no hubiera perdo- ! 
nado a su vida, para Impedir nuestra re­
d e n c i ó n , al bnblera llegado a conocerlo. 

Qué extratlo, pnea. que loe fieles le r l n - | 
íma ca l ta coa todo "fpltndior x m e n s a » ' 

E . P . D . 

L A S E Ñ O R I T A 

G m l i n a Suero y Bernal 
H A F A L L E C I D O 

D E S P U E S D E E E C I B E R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S 

Y L A B E N D I C I O N P A P A L . 

Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a e l donilngfo 21 d e l c o r r i e n t e , a 

l a s c u a t i o y m e d i a d * l a t a r d e , s u m a d r e , h e r m a n o s , t í o y p e r ­

d o n a s de su a m i s t a d s u p l i c a n a s u s c m l g o s s e s ' r v a n e n c o m e n ­

d a r s u a l m a a D i o s y c o n c u r r i r a l a c a s a m o r t u o r i a . L í n e a S 7 , e n ­

t r e 4 y 6, e n e l V e d a d o , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a l C e m e n t e -

r i o d e C o l ó n ; f a v o r q u © a g r a d e c e r á n . 

A n a M a r í a B e r n a l , V i u d a d e S u e r o ; M a r í a J o s e f a , R a m ó n , R o ­

b e r t o y G u i l l e r m o S u e r o B e r n a l ; E u g e n i o S u e r o ; M a n u e l 

S o t o ; d o c t o r J u a n P a b l o T o ñ a r e l y ; S u e r o y C a . 

N O S E R E P A R T E N E S Q U E L A S 

1-21 

F á b r i c a d e C o r o n a s d e B í s c u i ) 

D e R O S y C o m p . 

S O L , n ú m e r o 7 0 . T e l é f o n o A - 5 1 7 1 . H a b a n a 

LINEA 
d e WARD 

' « R u t a P r e f p r í ^ j 
X F A V Y O R K Y C T ' U A M A T L S T E -

A M S H I P O O M l ' A N Y 
L a r u t a p r e f e r i d a . 

S e r v i c i o E x p r e a o " H A B A N A - N E W 
Y O R K . " 

M i é r c o l e s , J u e v e s y S á b a d o » . 
P r i m e r a c l a ^ e . . . . J 40 h a » t a % 50 
I n t e r m e d i a 28 
S e g u n d a 17 
T O D O S T . O S P H F / C I O S D f O I i U Y E N 

C O M I D A Y C A M A R O T E 
S e r v i c i o q u i n c e n a l a M E X I C O s a ­

l i e n d o los L U N E S p a r a P R O G R E S O , 
V E R A C R Ü Z jr T A M P I C O . 

Se e x p i d e n bol^tofl ti t o d a í i p a r t e s 
de Ion E S T A D O S U N I D O S y e l C A ­
N A D A , y d i r e c t o s a E U R O P A y 
A M E R I C A D E U S U R . 

S e r v i c i o de cargn . de N e w Y o r k a 
p u e r t o s de las C o s t a s E s t e y S u r de 
C u b a . 

D e p a r t a m e n t o s de P u s n j e s : 
P r a d o , n ú m e r o 118. T e l . A - 0 1 M . 
W t n . H S M I T H . Afrente g e n e r a l . 

Vapores Correos 
de la 

G o m p a ñ i a T r a s a t l a o t i c a E s p a ñ o l a 

A N T E S D I 

A n t o n i o L ó p e z y C í a . 

( P r o v i « « , o 8 de l a T e l e g r a f í a «ivi b i l o a . ) 

E l V a p o r 

M o n t e v i d e o 

Vapores Trasatlánticos 
d e P í n i l l e s , i z q u i e r d o y ü 

D E C A D I Z 

E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r 

C o n d e W i f f r e d o 

C a p i t á n , J . L a r r a z á b s l 

S a l d r á de e s to p u e r t o el 25 d e M a ­
y o p a r a 

V 1 G O . 
C O R U Ñ A , 

G I J O N . 
S A N T A N D E R 

B I L B A O , 
C A D I Z Y B A R C E L O N A 

P a r a m á s i n f o r m e s d i r i g i r s e a s u s 
c o n s i g n a t a r i o s . 

S A N T A M A R I A . S A E N Z Y C A 
S a n I g n a c i o n ú m . 1 8 . — H a b a n a . 

E l h e r m o s o y r á p i d o v a p o r e s p a ñ o l 

P I O I X 

C n p f t á n M . A . O J I N A G A 

S a l d r á de e s to p u e r t o el d í a .SO d ^ 
M a y o a l a s c u a t r o de l a t a r d e , a d m i ­
t i e n d o p a s a j e r o s . 
S A N T A C R I Í Z D E L A P A L M A 

S A N T A C R U Z D E T E N E R I F E 
L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A 

C A D I Z Y B A R C E L O N A 
P a r a m á s i n f o r m e s í t i r í j a n s e a s u s 

c o n s i g n a t a r i o s l o s s e ñ o r e s 
S A N T A M A R I A , S A E N Z Y C A . 

S A N f G N A C I O 1 8 . — H A B A N A 

N o t a . — E l e m b a r q u e de p t j ^ a j e r o s 
v e q u i p a j e s s e r á g r a t i s p o r los m u é 
l i e s de S a n J o s é 

i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i i i i i i n i v n * " t i i i i i i i i i t a i 

AC A D E M T A D K COR-r» _ 
" ' > m b « ™ » . corsé ta y . Y C o s t r a 

e n f i l o el corte p o T l o í £ « ^ 8 J J ^ A 
p r á c t i c o s . A c m é T^Martt p r á c t l c o i . A c m é y ' M a m r ^ ^ W ^ 

10564 
8 a í ~ . 1 4 1 4 . , ú . ' S í ^ . E § 

Da c l « 8 « ^ . , . cas* y ? ;ni,nl:» V i f * t 

r u n d o pig0t derecha ' nc,ner0 Pn 
10089 0^ tt. 

' ' S A N A L B E R T O M ^ T 

C o l e g i o d e l a . y 2 a . E n ^ s 

H , 1 6 6 - 1 6 8 . V i U a M a n n e U v T . 
C o l e r o rodeado de árbo les *r < 

Ideal j .ara .jue Ior internos UTÜtH 
noten cambio a l / - no ñor 1 " ^ p T ^ 
blKlene y a t e n ^ u perfeoVeQtil*iV 
FM186. f l a a * en v a c , c l o n S ^ T í l f i ¡ 

V 
E M P R E S A N A V I E R A D E C U B A , 

S . A . 

A V I S O A L C O M E R C I O 

E n el de seo de b u s c a r u n a s o l u c i ó n 
q u e p u e d a f a v o r e c e r a l c o m e r c i o e m ­
b a r c a d o r , a los c a r r e t o n e r o s y a es ta 
E m p r e s a , e v i t a n d o q u e sea c o n d u c i d a 
a l m u e l l e m á s c a r g a q u e l a q u e el b u ­
q u e p u e d a t o m a r en sus b o d e g a s , a la 
v e z , q u e l a a g l o m e r a c i ó n d e c a r r e t o ­
n e s , s u f r i e n d o é s t o s l a r g a s d e m o r a s , se 
h a d i spues to lo s i g u i e n t e : 

l o . Q u e e l e m b a r c a d o r , antes dev 
m a n d a r a l m u e l l e , e x t i e n d a los c o n o c i ­
m i e n t o s p o r t r i p l i c a d o p a r a c a d a p u e r ­
to y d e s t i n a t a r i o , e n v i á n d o l o s a l D E ­
P A R T A M E N T O D E F L E T E S de es ta 
E m p r e s a p a r a q u e e n e l los se les p o n ­
g a el se l lo d e " A D M I T I D O . " 

2o . Q u e c o n el e j e m p l a r de l c o n o c i ­
m i e n t o q u e el D e p a r t a m e n t o de F l e ­
tes h a b i l i t e c o n d i c h o se l lo , sea a c o m ­
p a ñ a d a l a m e r c a n c í a a l m u e l l e p a r a 
que l a r e c i b a el S o b r e c a r g o del b u q u e 
q u e e s t é pues to a l a c a r g a . 

3o . Q u e todo c o n o c i m i e n t o se l lado 
p a g a r á el flete que c o r r e s p o n d e a la 
m e r c a n c í a e n él m a n i f e s t a d a , s ea o no 
e m b a r c a d a . 

4 o . Q u e s ó l o se r e c i b i r á c a r g a h a s t a 
l a s tres d e l a t a r d e , a c u y a h o r a s e r á n 
c e r r a d a s las p u e r t a s de los a l m a c e n e s 
de los e sp igones de P a u l a ; y 

5o . Q u e t o d a m e r c a n c í a que l l egue 
a l m u e l l e s in el c o n o c i m i e n t o s e l l a d o , 
s e r á r e c h a r a d a . 

H a b a n a , 2 6 de A b r i l de 1 9 1 6 . 

E m p r e s a N a v i e r a de C u b a . 

C O L E G I O D E OTRaTseÑorT 

D E L S A G R A D O C O R D O N 
n i R I G I D O P O R L a s 

R E L I G I O S A S D E J E S U S - M A R u 

P a r a i n t e r n a » m e d i o pen8i01list 

y e x t e r n a s C l a s e s g r a d u a d a , . ^ 

d i n d e l a I n f a n c i a p a r a parvul iu," 

D i r e c c i ó n : V í b o r a , 4 2 0 . T e l é U 

1 - 2 6 3 4 . m ^ 
12213 

A L A M U J E R L A Í o r Í o s T " 

S L ^ m ' f f i l n ^ ^ r n ^ s e S l 1 1 ^ 
rreo o por el telefono A - S O . ^ v V 1 » " 3 
mero 60. a Joté ^ o ó r í ^ 7 ; A ^ T \ ^ 
c i ó n y p a s a r é por su eam s i V a / t r ^ 
contado v » p W ^ ^ ' p ^ J " ^ 
arreplo las de uso a p r e c W v . . . 0 7 
dan c l a . e . PartlcnIareBPpTr m e J l c o ^ L * 

endo pianoa en Ijrualei ™nrt prei:!'-
aenme. i i i 5 « wnaielone». a,,. 
1 6 jn. 

L A U R A L . D E B E L I A R D 

A n i m a s , 3 4 , a l t o s . 

S p a n i s s Lessoni, 10731 
SI a. 

S A N M I G U E L A R C A N G E L 

C o l e g i o y A c a d e m i a Comercial 
Clases popeciales para señorita 

o de la tarde 

D i r e c t o r : L U I S B . C O R R A L E S 
M a r q u é s de la Torre. 07. Teléfono I-n4M 
L a mejor r e c o m e n d a c i ó n para el corneé 

de Cuba , es el titulo de Tenedor d» 11. 
l»roe. que este Academia proporciona a im 
alumno*. -» « »m 

Clases nocturna!.. ^ sdmlten InternM 
medlo-pupllos y externos. 

C O L E G I O 

" E L N I Ñ O D E B E L E N " 

K i n d e r g a r t e n . E n s e ñ a n z a preparad 
r í a . C a r r e r a c o m e r c i a l , con franda 
v e n t a j a s . B a c h i l l e r a t o . A l u m n o i inter­
n o s , m e d i o - i n t e r n o s , tercio-internos j 
e x t e r n o s . 

A m p l i a s f a c i l i d a d e s para familia! 
d e l c a m p o . 

P r o s p e c t o s p o r correo . 

D i r e c t o r : F R A N C I S C O L A R E O . 
A M I S T A D , 8 3 - 8 7 , H a b a n a . 

m i i. 

F A R M A C I A S Y 

" L A M A J I C A " 
Procedimiento asombroso y sencillo p>» 
la l impieza de metales. De venta en la Jo­
y e r í a " L a Acacia", "I .a Vajilla '. "El Uf 
v ln" y en toda ferreter ía y locería «crj-
ditada. Cinco afios de garantía. Precio a 
s i t u a c i ó n . 121S8 

F A R M A C I A " S A N R A F A E L " 

d e B e r n a l y S a s t r e . J e s ú s del Mon­

t e , 2 6 7 . T e l é f o n o 1 - 2 1 9 5 . Ca» 

f u n d a d a e l a ñ o 1 8 4 5 . G r a n íurtido 

d e p a t e n t e s , d r o g a s , s u e r o s , aguas 

m i n e r a l e s , p e r f u m e r í a , e tc . Espe­

c i a l i d a d e n l a s f ó r m u l a s . Servicio 

a d o m i c i l i o , p o r m e n s a j e r o s . 
11532 in ^ 

AC A D K M I A D E B O K D A D O S , E N C A -
Jes. costura de blanco y d e m á s labo­

res, por profesora e s p a ñ o l a . Se admiten 
seflorltas desde 10 nfio». Se bucen eucar-
gon. Refugio, n ú m e r o Z, bajos. 

K024 23 m. 

E S T A B L O " M O S C O U " 
C a r r u a j e s d o l u j o d e F R A N C I S C O E R V 1 T I 

M A g l T I F l C O S K R V T G I O P A R A E V T I R R K O S 

Z A N J A , 1 4 2 . T e i á Í D i m 1 - 8 5 2 8 . A l n u c é n : A 4 f i 8 6 H a l l S D a , 

C a p i t á n C o m a l i a s , s a l d r á p a r a 
N E W Y O R K , C A D I Z . B A R C E L O N A 
ei 3 0 de M a y o a l a s c u a t r o de l a t a r . 
de l l e v a n d o l a c o r r e s p o n d e n c i a p ú . 
bl<ca Q U E S O L O S E A D M I T E E N 
L A A D M I N I S T R A C I O N D E C O ­
R R E O S . 

A d m i t e c a r i r a y p a s a j e r o s , a l o » 
que se o f r e c e e l b u e n t r a t o q u e « s t a 
a n t l í f u a C o m p a ñ í a t i e n e a c r e d i t a d o 
en s u s d i f e r e n t e s l í n e a s . 

D e s p a c h o de b i l l e t e s : D e 8 a l O V a 
de l a m a ñ a n a y de 12 a 4 de l a t a i ^ 
de, . . 

T o d o p a s a j e r o d e b e r á e s t a r a b o r ­
do 2 H O R A S a n t e a de l a m a r c a d a 
e r 8 | b i l l e t e . 

L o a b i l l e t e s de' p a s a j e s o l o « e r á n 
e x p e d i d o s h a s t a l a s 7 de l a t a r d e d e l 
d í a 29. 

L e a p á t i j a * d e c a r g a s e f i r m a r á n 
p o r el C o n s i g n a t a r i o a n t e s de c o r r e r , 
l a s , s i n c u y o s reqr i laá toB s e r á n n u ­
l a s . . i 

S e r e c i b e n loe d o c u m e n t a s de e m - i 

IT N A P R O F E S O R A I N G L E S A , Q U E E N -
J seDa Idiomas en poco tiempo, dibujo, 

mrisica e I n s t r u c c i ó n , desea emplear la» 
horas de la m a ñ a n a como Inst i tutriz . Otra 
desea* cnaa y comida o uu cuarto en l a 
azotea, en la Habana , en cambio de lec­
ciones o dinero. Dejar las s<>ñas en C a m -
panarlo, 74, altos. 

m-'fi 24 m. 

T NG L E S : M E C A N O G R A F I A . T A Q U I — 
g ra f ía de I n g l é s y espaflol. Doy clases 

en Concordia, '-5, a precios m é d i c o s . P . 
•Helt/.man, Profesor. Telefono A-7747. 

120r>S 30 m. 

A C A D E M I A D E C O R T E 

E n s e ñ a n z a p r á c t i c a d e l cor te de S A S ­
T R E R I A Y C A M I S E R I A . C u r s o eco­
n ó m i c o . D i r e c t o r : R . A l o n s o . V i l l e ­
g a s , n ú m e r o 5 6 , a l to s . H a b a n a . 

11976 15 Jn. 

EX T R A N J E R A T I T U L A D A P A R A I N -
g l ¿ s . F r a n c é s , AlemAn y Miislca, desea 

nnas clases m á s . D ir ig i r se a "Profesora," 
Vi l la Hortensia . Qiietníido» de Marlanao. 

11707 21 m. 

PE R D I O S E E S C R I T U R A ^1- I 
coles, 17, quien la h«ya l ^ " ^ ^ ' 

de entregarla en Agular, 88, * ¡ •• (jpi 
d u e ñ o del caW "Primera de Ágnm-
de s e r á gratificado. n-

1224© 

S 
E H A Q U E D A D O O L V I D A D A f^4/,; 

KJ breta y una cartera, c0° 10fro Artó1* 
gunos documentos en el CeIJ , j¡, W 
no. se regala el dinero con x-y sil 
gar la cartera con los documcntoB 
Miguel, nrtmero 173, bodega. 

12111 

C a s a s y j ^ f l 

A c a d e m i a d e l ^ é T R o i ^ 

S a n M i g n e l , 3 4 , a l t o s 

P R I M E R O de J r N ^ n *> ^ 
Clases nocturnas, K nc.., 

¿ Desea usted aprender n ^ ñ , ^ n, 
Idioma i n g i * , ? Compre ^ . f ^ ' ^ S j 1 * 
D O N O V I S I M O ¿ O B E R x » el & 
onlversalmente como el i ' ^ o n J i ; 
todo, basta la f t c L n?if,J.or lo, d'; 
ú n i c o r ^ o n i ü , , u p a r ^ ^ o » . V * -
ble; con él P o d r í I n a f n u w 0 1 " 0 y « S d í 
aar en poco tiempo la i n l ^ " o n a h?;' 
necesaria hoy ^ ¿ ^ ^ ^ i 

P R O F E S O R D E I N o Í E T - r T ^ - L I 
r residencia en N u e ^ Y o ^ 1 ^ ^ ^ ; 
deruo. Clases a domicilio i ' ^ ^ d o i?8 
l é f o n o I-ZIHS. l i s i a nfor,Iian: t5-

H A B A N A 

O E A L Q U I L A N L O S A L T O ' 
h nflmero 30, son de « « • " S i l f , i 
toa vajos, sala, '•oiuedor. • r.n 
dos cuartos altos en la a*0 ^ „ 
clos. Precio: 178. 

12335 

C A R D E N A S , 5 7 ^ 
*ao ios bonU08',,. s«sj 

Se alquilan, en $,42' 1.0B,.ui0 & 
y frescos « ¡ t o j de a 

LE C C I O N E S E N I N G L E S P O R U N A 1 
profesora Inglesa, O b r a r í a , 55 ^y^ 57, j[ 

aIUím da l iorbaLU' UD76 £ Ja . 

v frescos altos ue en 
¿ s q u l n a a Gloria . Inforroes 

12325 . 
O E A L Q U I L A L A CASA cc 
O mero 10. moderno, ^ t t r i o 
hal 
$35 
ca de m o s a i c o » ^ ^ f l * 
fono A-4<34: ^—_ r ^ T I í , 
C E A L Q U I L A ' 
S ea casa de San e g ^ 
c o m p l e t a de 8 a ] n / . í x „ e ! ^ 1 ^ ' 
tos brandes « n V ^ o r ^ u eu ! 
Hos sanitarios. 1 
j&uro 5. 12*8 

"5 mero 10, i a o d e ™ 0 ' . „ i tar io ro*0; l 
a Litaciones. « ^ i < ; 1 0 A «' '"«Jo ' 

,36 oro. L l a v e e inforn)*» ^ ^ K j , 
ca de mosaicos d* £ * l e r 
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V M U U . I KA. i » . SE . V L Q l l L A N l . o s 
v n,t"s 'le e t n m u q e r B í t l m a .usa , .-o'-i-

m. «Mitro n i i . i i o » . inm, coiuwloy, dobJ« 
j - i U c I o «an i far io I.lnve • iuforu e.s en 

OLif>|io, 'sO, Afuacat-j , las . 

I ) K L A 114 L A tv>0 LOS 
«AKOtPA. «6. TKLKFONO A-;;. lü. 

SCCÜRÍALKS» 
O r r o : Monte, nfttncro 240. 
,!« Ch&vcz. Te l . A-48ÍÍ4. puente 

I'e4»d«: UaAo« y Once. 
todo rtei pa í s y a l e c c i o n a d o . 

: vri'',i!,':. 

O F I C I O S , 88 
front» n la AlnmMIa ds Vawln. te a l q u i l » 
« « « P i s o bajo proplr, para a l m a c é n o de- ; 
pos to. que mide iso i n e f r o , ^ superftele I 
" in ierta y con un puntal de 3 v medio l 

1 fiT" a t j S » i » r > v — 7 •• inetfoü. casp .te nueva eon . i t rucc ión . I n - I 
' S V ' L A > L ^ 0 s E S r A C l b S O S A L . ' í o r m n n a! Indo en el « hnloV I 

tn con cmro w q ú m babltncione* . a la I T T í . - Jr- ,\ 
a Vr, r::"ri,,"r y « y v l c l i ) sanitario ¿ o - S ^ , * ^ » 0 ! 1 ^ * « a j o s i í e l a C A - • 
'icrn.- [,a llave e IprormiM ou los bajos i , U? So,• n^mei-os 2$ .r 27. espi^ndl-

l í e r r t a r l a ' L a <•aat^ilaua." J locales pnrn cualquier i- laíe de neeo-
: . '1-)0-i ¡Ú » •,io•,• L M l^vei . m el n<ime.r». 2.1. ¡ n f o t - I 

r- , ' —: — — . i ''i'i,',' -n Oi.rapln. ntlm^ro 7. Telrfono M 
, fcl Departamento de Ahorros ! im7 •» ; 

del Centro de Dependientes, | A % S S S ! * S t & ! 
orn-'-p fius depositantes f laiu!n« r,nrn ni • ,no- ,le ^Rui la al Parque. 

ti UL 

•milcrea de .-.isas por nn nroeed'mleuto 
. rttuo.lo r jrrartnto Prado v Trof-adoro • 
de S a 11 .-, m y fio i a ' e, _ ^ _ ' 
9 v. ra. Te ló ton . , A-ÓIK. . * 

C 014 IN. If.. f. 
n.ás baratos que nadie, fc-ervl-

j,r^:1(..- ¡ en l0fi crtaürHíS. ft todas 
eitr.i "2 ..•nullan ' venden Inirras t a - , 
liaras. ¿JV-qe dar lo* avisos llamando el i Q E A L Q I ' I I . A N L O S F - S P L E N o i d o s y 
rlVtot ( ^ ventilados altoa de la oa^i « a y b n a 'nfi 

r,,m¿- 1 -2.,ewr «""'Piinn a Merced. Infonnau 
« . ^ 1 1 Kev.ilatf.p-do v Corrales , bode"" T e } " ! 

r, i > K S o s m. o . , s j ; a l o v i l a l a • t'>"". ; V : . 
, [Scha Hcl Norte, l l f . de dos T«n- q í a l q v i l . v p o r . \ 1 ' s r \ t a k s f s i 

^ k , , ^ coW»Uor. t w s cuartos gran- © .lueñd, la ?r:m 0.,s.l San S i 

un esplendido local para cualquier esta. : 
iderlmiento; :U>0 metros de terreno: buen 
coutrtto; no plerriau rienopo porque e s t á 
solicitado a vuelta de correo. D lr ip l r se , 
por .xM-respondeneja. n »nn Rftfae}. nfime-

'-fi. s e ñ o r a 1>. SuMrey.. WQZ. ?4 m. | 

i V I S O n w O K T . W T F . : S E A L Q M L Á 
^•A. un local cysl casi esquina, con buen 

rrn le , un',}*,:'¿~'r'VC . rr?71t"- Vttrn ' "•T'nnicr r íase dé e s t a b l e c í - : 
rra irs . bodega relé- I miento, que no sen bode^n. M á * M , n ú -

25 m. , meros (17 y m. Informan en la earn lcer ía . ; 
~ ¡ Precio medico. UTOS H m 

o: Campanario. 1C4. bajos liltffrftttte; a-tas y h r i n f o r m a la * c c a r -

- - Tel í - fono A c,;;.-, i. n - - n aitón. 
?1 m. tórTí C E N T E N E S S E A L Q U I L A N L O S — - ' 

1 .- . ' , : i4os íUtos de SuAre/ 110. grnu Q r , A L u r t í - A N. E N s:.-. l o s V E X t í l a T 
'.^leia loredor. ocho pruudes cuartos, p-1 doi» bA.los de Kseohar. onn e ' t e ína 

í 8 - * - í " , rerra/.a. doble sf-mcio sanitario I y Salml. S a r i , suictn, cnmeddf ü! foiido 
•"'-''U u ' í oni--didadSK. T.a llave e informes 1 -
A b a j o s . reK-fono A - I O . . . ^ m_ 

P A R A S O C I E D A D D E R E C R E O 
Oftcinas ¿ e importancia o cosa 

análoga , se alquilan, todos o en 
parte, los espaciosos e h ig iénicos 
altos del Palacio Villalba (calle 
Egido, número 2 . ) en cuya planta 

t r r r t ^ u ó l T i - a k } l a c ó m o d a y fres- — - _ ••' ha ja s í encuentra instalada la m á s 
V 2 ' ^ : e - f " r : v . ^ ; ; i : ' s S % ^ i Ü d ^ | H E R M O S A C A S A S E A L Q U I L A 1 importante Sucursal del Banco Es -

Í C o 1 ? a Í % ^ 1 P ^ o i de la Isla de C u b a ; la gran 
P I ^ ^ / ^ ^ S S Sedería "11 Yumurí; '* y otros co­

mercios importantes, pasando los 

i c o MbUioionea v I * c r i n ó o s , pat^o 
traspatio y doMe scrvleio. i,n Unv» m loa 
nlr..s._ Informan : Tel^OOO I 10'.!6; cíe 1 V 
. ' 21 ra. 

i i i l ia . dos para criados, do 
riiniíos y • ) ' r " P i t r ü rrlndos. co- ; 
(osteria. dos patio"-, ¡jaruj:- con 1 
i pa-s dos m á q u i n a s y j a r d í n , 
i u fa¿o; Carlos H I . 3?. altos, ea- i 
Infantu. T o l í f o n o A-2770. 

dobl 
r 
14 

s f -v ido Ranitarif 
P". ra infoi iít>,- i 

Teh'fouo A-Stttai 
UJM2 2fl m. 

N m. 

V I L L E G A S , 14 
- *nf b a j o a . Informan «>:i los 

22 m. 

S E A L O Ü I I A , 

¡n 50, rTopi?. sara socisdadts, oficina?, 
feforman en el número 48, al lado. 

$ í A L Q U I L A 
; en la casa nueya, de Bernaia, 52, un 
espléndido pino, coa todo a !a moder­
na. Véalo y compárelo en todo con 

¡ otros, y spguro le ronvendrá. Llave» 
r- ei 33, c iaformea por el b^Tono 

, F-:U95. 5r. 
116G6 PÁ m 

P N aíC.r,0 8B A L O C i L A N L A S C A S A S 
i j Kenjuiueda. iirtiii.>ro 50, Agnsffn A l -varvi;. 11. entre Marqut'a Oon^lez 

, '•<|..rn.:o._ ;• . O . p - n d o , f, entre K i - u m - ; v , 
: í.-n.iuni^^a ; cpn pala, comedor corrido S 
¡ '"ihilacioues. servicios- sanitarios j buen 
| pallb. a nnn cuadra úh la Cítlzaía de Be- • ia 

•,) \ m í H Í . A N L O S A L T O S D E f - I T U ^ - . 
ja nu v.'i .vm?*río e ión . sa'a. sab.'ta. cin-

" . ' r - • • • .i ^ior. casi esqu;:!.".. Anpe-
Lk Aán l-l":- * "S m. 

M A L E C O N 
Bf. á a n ^ s a ios modernos, y hermosos al-
tos.de Ss" • a -:. - 21. ••<u frente al Ma-
;„*:..,"• ¡rran sala, sairta. r omodor, ocho es- ¡ 
!...'.j„¿." i -..rto». d o s para M iados, t érra- ; 

d.dde servicio sanitario. L a llave e , O E A L Q t ' I L Á E L *KOV\no P I S O D E 
¡nfonn-s en in misma o en ej 1»n T e k - i O Apuiar. 7. con sala, comedor dos cnar 
tm». A VW. ' - - •' _4 m. j tos. todo bueno, frasco, c é m n d q r bien 

nr- a i ^ h i i i situado pm ssr.; dos m p s r s «araatín o fia 
•SE A L Q U I L A i ;¡:'r,.„,,Vv"l!"- U a w iwuiwaa. bajo». „ ú -

_ M L 20 m. 

tranvías por las tres calles a que 
dan sus fachadas, y dentro de po­
co las tres con doble v ía . Infor­
man e n los bajos " E l Yumurí ." 

iu . 25 Pie. 

S E A L Q U I L A N 
La Soeíedinl "Obrerox d» n. Ui imann." 

b,>i-,i;<>s y e«nin«ési»w ••asas tnieTas. 
e:i las doí; mrnzaims de su nropiedad. I n -
f a n t a , de Z a p a t a a S a n .fosé. E n Infai\-
\r. .v.. | c v r c t á ; t j i . I n f o r m a r á n : T e l é f o n o 
A . ^ C l 17;!S no o-, ajf, 

J>RAI>0 . H.V T j - L l l t » N O A - S ! . ^ . 4Í ! I A -
J b l t a c i o n e s . to-Jas a la br isa y h a l c ó n .. .lie. todas tienen lavabo de afrua. dos 

r lasco»fn . L a s llaves en 'a bod^ca ríe Ben- i ,•,,,vo,'• ''ix perm.'.nento y precios m ó d i c o s 
i Jumeda. esquina n ( l a m j t ^ á ( índ^ález Su I •v 00 ^ijo* para mayor comodidad, os- ' 

dueño . f ü ' T A l v n r s ? ^ler'-ade-n^ b ú m é - ^ ^ l l 'rad.i . cafe y restaurant a w " 
Mt 12. T e l ó f o n o s A . 7 M 0 o F í0Q3 " " mod^ua . todo higiOnico. 

VJW2 H loor.i .11 m. 

¡ ¡ A S P I R A N T E S A 

C H A U F F E U R S ! 1 
¿Por qué malgastar tiempo y di. 
•ero en lugares que no tienen 
garantías ni competencia para 
enseñar con perfección e l me­
canismo y manejo del automó­
vil? 

Antes de seguir el consejo del 
amigo, que sólo busca ganarse 
la comisión ^enga a hae^r ana 
visita a la 

G R A N E S C U E L A 

D E C H A U F F E U R S 
D E L A H A B A N A , 

única en su clase autorizada po^ 
la Alcaldía y donde se emplean 
automóviles de 2, de 4 y de 6 ci­
lindros, de los mejores fabrican-
tes modernos. 

Venga a visitar lo? Departa­
mentos de Estudio y Reparación, 
y q-iedara usted plenamente 
convencido del mérito de la 
GRAN E S C U E L A , dirigida por 
el único maestro experto en la 
República de Cuba. 

Mr. A L B E R T C. K E L L Y 
quien cuenta con quince años 
de práctica en e} ramo de auto­
móviles, y quien le proporciona­
rá a usted lo mejor, lo más se­
guro y, poi consiguiente, io más 
barato. 

Pida hoy mismo un prospecto: 
«e envía gratis a cualquier pun­
to de la república. 

Cualquier tranvía del Vedado 
le lleva a la puerta de la Es­
cuela. 

Seiá bien recibido a cualquie­
ra hora del día y hasta las 10 
de l a noche, sin compromiso pa­
ra usted. 

Gestiones para obtención del 
título, gratis. 

SAN L A Z A R O , 249 . 
NO S E EQUIVOQUE 

(Fxsnic a l Parque Maceo) 
V E D A D O !1 ra. 

d local 0'Rei'ly, 5, piso nuevo de ce­
mente, recién pintado, anos 40 me-¡ o k a l q u l a , a i > a r i . \ i > K \ « e 

tros cuadrados. Dan razón en ia Loa- • S r a , , ^ ; • ; ; : ^ ^ : : ^ n ^ f ^ : ; S ^ n , ' ; ^ • ' ; : : ¡ 
ia, Oficina 418 
" 13311 23 : IR, 

llave en Carmen. 
I I vS7 

nrtm"ro ¿2. l;a les. 
-'1 m. 

g P \ M U I L A : OMOA. 55. SALA, S M . K 
o ta; r.-.-'s cuartos grande?», cocina y pr.'.io 
•.-na servicios. Piro - mosalcf. azotea, onu 
•r f.lt'n v bu:na calle. Precio srjo. Infor-
nuu al lado. t^.V? 27 m. 

Cr. tlAMILA LA I A S . \ rACTORLV. Tí; 

r v v M , A «E A L A O I L A i : s o l o :o vr-
V X sos: Grandes v tté éoí altos. Vites 
ndmero IfiO, altos, con s,ds luihltactonei), 
ac».ra de la son.hra. brisa eoetfltuá. Jdavo 
en la tMXlMU, laCorman: Teniente Pev. nú-
DÉefa H. Teléfono i 1358. 

t u w • 88 m. 

~\ r L D AOO : S E A L O C U A LA C A S A C A - , 
V lie H. ni mcro 10. entre L ínea y 11, j j oMA O K I . M A Z O : I ' A T n o { ' l M ( > V 

compuesta de sala, saleta, irrnn comod.-r, i A co,, gumpie. se alqui la boni- | 
c a l e r í a , cinco MiACtM. doble servirlo aa- . tb ^ a i p f .ip ,jos plantas, con sala. í tab lne- i 
nltario. dos ci arros para criados, patio .v j tp roinf.r]or. rocina v servicio d o b l é en los 
traspatio. Alqi .I ler mensual. '.10 pesos. P a - B|tos. cuatro cuartos, hall , b a ñ o comple- 1 
ra i | . i j i r m - s . Telefono h -.lo.C. tfl y terraza está por estrenar: t a m b i é n se 

i 2.̂  in. ) alnuila una planta baja, con sala, dos j 
T E M P O R A P I i cuartos, cocina y . c m e d o r y servicios. I n ­

forman en la misma a todas hora". 
TJ072-74 2n m. 

y i E N E R A ! . 1 E F . NT M E R O S. M A R I A -
V T nao. se alquila o vende esta lieriiu>-.u 
casa. 7 cuartos con agua corriente, portal, 
sala, comedor, jlos patios, «-uartos erladog, 
parare , ra bn l l^ri /as . gnlMnoros. etr. I n ­
forman: T e l é f o n o r - S C c 

12010 20» m. 

V A R I O S 

o e A l q C í l a u n o e p a r t a m e n t o 
C5 bien amueblado, con oofco cuartos, l .a-

I fio v ascensor, situado ^n la calle I « W , nú­
mero f»l. corea del Parnue Centra! , por 
¿ 1 7 ' mensuales. Informes: Keun^chy. n(S-
mero ñ a , . r ' inra Ave., New Y o r k . 

L224£ -7 ni. 
C E A R K T E M > A C N A A I A C M F l f A F I S -
O ca de J v media cnhal ier ta» de t ierra, 
con f íb-lcas". de mamposterta ,v teja. Mu-
Cboa IrbolQt frutales; propia para vaque­
ría v frutos menores o «ran. la . «Ituada a 
la salida djj Guanabnros . carretera d« B a -
ciirana.. . <-o;t entraña para nntotnrtvtlea. 
Su doefio: Kesacrü'. r San Carlos. Telft. 
fono A-40CP. V-ntQ 2S m. 

" O I s T ) O E A L Q I T L E R KS E L H O T E L 
' l Ansonln. Broadway y 74 St.. Neiv York. 

Se eede por uno a tres meses del rerano. 
un Mudo y lujoso piso, con frjnte a Broad 

i way. roilo amueblado y alumbrado, eom-
¡ puesto de sala, cuarto dormitorio, come­

dor, hall, cocina, linflo e inodoro, c i a r t o 
de criados, «erv 'c io .1" nte^a y todo lo ne-

| cesarlo a protn'isito iiaia un ;natrlTnonlo 
i o fam'l 'r corta. Para mía pormenores y 
; irato. en Prado, nfimero SI , altor,. T^l^fo-

no A -9808, en la Habana . 
l^L-nr 20 m. 

S E A L Q U I L A ' 
En la Estaeión de Northport «>n Long 
Island E . U. a 41 millas de New York, 
isla de 60 acres de terreno con parte 
de bosque. Una trran casa toda amue­
blada y servicio de cristalería, plata, 
y mantelería. Cinct) dobles cuartos 
dorm!lt>rios, tres baños, salón de cos­
tura, amplio hall, dos comedores, uno 
al aire libre, cocina, despensa, lavade­
ro, nueve cuartos para criados con 
dos baños y hall. Garage, establos, ga­
llinero. Casa para el jardinero con 
nueve cuartos y baño. Playa a propó­
sito para bañarse, buen lugar para 
pesca. Jardinero jtl cuidado de la ca­
sa. Precio $6,500 por temporada de 
seis meses. Para más informes: Diri­
girse a Mrs. H. Henderson, 120 East 
64 th. Street, New York City. 

12088 21 m. 

/ ' O M E R f l A N T E S : O C A S I O N E S T A B L E -
V cer buen necoeio. Bonita "soulna. a l -
qnlTo $22.00 para establecimiento y vi­
vienda. Acabada fabricar . T r a n v í a L u y a -
nó. ha.iAndose esquina (Jnfisabacoa. Infor­
m a n : Gua^abacoa. n ú m e r o 10 ü . 

l l ! )0n 2-T m. 

O^O.OO. C A S A N I E V A . P O R T A L . M A M -
O pos tor ía . sa'a. tres cuartos, coeinn. ba­
ño, acabada fabricar. Snntana. 11-A. esq. 
<Tuasabacon. Tranv ía Luyan'», na ramio es-
rjuinn Guasabacn. T^Jéfopo A—1554. Infor­
man : (rtiasabacoa. nrtmero 10-B. 

I B i i n n m. 

S I F I L I S Colímente cura radicalmenlt 
con e l J A R A B E nBPURATTVO 
D E L D R . J . G A R D A N O . 

R e n u e v a y v i j r o r i z a 'a « ^ " ^ 
p u r i f i c á n d o l a . T . i d a T n a n i f . ' . t a c i ó n S l F I M T K A p^r ^ ^ « 
( A q u e sru, se c u r a . i e m p r e p o r ( . x t o r m i n a c l ó n ^ ^ j j ^ ^ g 
c o m o ci..a!c,mot otro r ^ ü r i . n i o n t o o r i g i n a d o por m a l o s h u m o r e s ftdqmn 
dos o h e r e d i t a r i o s . ^ . ^ _ . v « 117 

De v e n t a en B o t i c a s y D r o g u e r í a » . D « p o « í t o : B W H W t » •"7- " * „ -

Q O I S Í O R R E Á S 
G a r a n t i z a m o s s u r á p i d a c u r a c . ó n c o n l a s r e n o m b r a d a s 

C A P S U L A S D E L D R . J . G A D A Ñ O 
Sin p r o d u c i r estreché», d a ñ n r el r:ñón n i d o s c c m p n n e r «i Mtom»f«» 

Venta en F a r m a c i a s y D r o g u o r i a s . B K L A S C O A i N , 117. 
* * * * * * * * 

J O V E N C A U A I . L E H O , E X T I i A X J F R O , 
s o ü e i t n un cuarto auii ieblnd.» (con o 

I sin comidas) con una dist inguida famiMa 
cubana. I d r i z l r s e .1 I. A., L i s ta de Co-

¡ rreol . Hal)ana; plfiM "'-^ 

' " P A L A C I O GALÍANO" 
I i ^ l A S A P A R A F A M I L I A S . I . A L I A N O . nd-
1 v> mero 101. altos, entrada por San .I.'sé. 

i : - p l é n d l d o s dcpartanientos con buena asis-
1 tencia. y habitaciones t.imbK'U eou todo 

sePTliíIO, 'lesde en a.delanle. Se da ex-
1 ,-.,'Mnt>' ("rfinlda v se gxlge morálirthp. 

lfil0-17 1 Jn-

SE \ T , t } C i r , \ N D E P A R T A M E N T O S Y 
hablta.-ionvs. Mi Offid de moral idad. San 

Uafitel. nüitttfW Cv 11107 21 m. 

G R A N H O T E L " A M E R I C A " 
Industria, 160, esq. a Barcelona 

Con cien habilaciones. cada una con 
su baño de acrua caliente, lu?, timbre 
y elevador eléctrico. Precio sin comi­
da, desde un peso pot persona, y con 
comida, desde dos n?sos. Para fami­

lia v por mesr.s, precios convenciona­
les." Teléfono A-2998. 

G A L I A N 0 , 7-A. 
Se alquilan habitaciones y departnmentoa 
altos, para familias, fresco» y c ó m o d o s . 

11886 2« m. 

10025 81 m. 

S E A l . c j l I L \ C V U E Í t M O S O Y F » I S-
q u í s i m o cuarto, con lux e l éc tr i ca y te­

l é f o n o , ¡i hombros solos, une puetlan pre-
| tentar Informes. Habana, 24. alto::, entre 
! Pcuia Pobre « ¡a Punta, 

^ J l ' ^ O 2.1.1:1. 

' p T c É N N E l . O C I O : S E AFiOT I L A C N 
1 x J local "ii | JQ; a media cuadra de Mon­

te: l-Meuras. 50, y a una barber ía , so pue-
I de hac^r Indepen l í ente . T a m b i é n hay uiui 
l liahila(d.'>n. en $0. 
I Üggj 

CA S A I l l A R R I T Z : l.i«.A.> C A S A (le b t i í s -
pedes. In i lus tr ia . 124. esquina a San 

Rafael . Ueformada totalmente, ofrece lia-
h l t a c i o o e á iñiiy frescas, cen toda aslsten-

: cía a precios tunv ¡nódi'-n.». E s t r i c t a mora­
lidad. Itní-n r» in. 

r ^ V S A B O S T O N . " E 8 P E C I A L P A R A F A -
V millas. Reina, 20. Telefono A-20T0. Res­
taurada v reformada, el nuevo d u e ñ o ofre­
ce a sus hu'-spedes un buen trato y esme­
rad'» servicio con precios e c o u é m i c o s . Co­
mida buena v servida en mesitas aparte, 
liabitaclones amplias, frescas y balcOn a la 
calle con toda asistencia, mucho orden 
v moi A ' d a d . se dan y exigen referencias. 
' l l i^r i 2* a . 

" C E N T R A L P A R K " 
Casa para familias. Prado, número 
93, esquina a Neptuno con frente» al 
Prado y Parque Central co el cruce 
de todas las líneas de tranvías. 

Cocina Europea y Americana 
Todos los departamentos lujosamente 
decorados tienen balcón a los parques 
y lavabos de agua corriente. L i u eléc­
trica y teléfono a todas horas. Sanos 
fríos y calientes. Las comidas »e sir­
ven en mesas separadas. Trato esme­
rado prop'o para persona» de relieve 
y precios módicos en las pensiones. 

P A R A OFICINAS 
Se alquilan departamentos en Mura­
lla, 56, primer piso, derecha. Infor­
man en la misma casa, de 8 a 11 a. 
m. y de 2 a 5 p. m. 

C-2764 8d. Hk 

P A R A B O D E G A 

S E A L Q U I L A N 
esp lénd idas habitaciones en el nue­
vo edificio de Carlos III 3r Ayesta-
ran. Informan en la porter ía . 

L2QS0 

/ ^ V B H A P I A . N U M E R O 1*. S K A L Q U I L A 
I / nn departamento en los altos, con btil-

• cói; n la calle. 121 OS 21 m. 

C E A L O I T L A N VA R I O S O K P A R T • -
O mentos. préptoa para famil ia, oficina 
o comlsioni ' ta . Informan : Mercaderes, 15. 
(erreterfa "Ln NumancUi." 

C 37(5] Sd-lS. 
T p N T E M E N T E R E Y . 02-A. B A J O S , HE 
J L i a lnui la i i i i departmnent í» . con rodo el 
servicio, a personas «le moralidad y ^jn 
n i ñ o s . Kn la misma informan. 

(^F. \L( ) t Vi.' 
O salí;, sai- ir . tt-s cuartos entre Mis ión i A L t i L T L A S E «C«. L O S M O D E R N O » A L -v Ar -na!. I n f o r m a n rondo. 

AP0DAGA, 71, A L T O S Y B A J O S 
itistnifda ertilo 

. v tos de San Nk-o l ía . 65. Inmediatos Ncj 
; ClOta. Tiüáot) rala, saleta corrida, saleta de 
.comer al fondo, cinco cuartos y dos ba 
! ños . Llaves en la uiinma. Su d u e ñ o : T í l í 
; fono A-mt). jl!)á<j ój m 

A C E D A D O : P A R A L A 
\ .lunlo a Omubfe, se alqui la amuobla-

da cu SL'2.'. mensunlca. hi espaciosa y muy 
fresca casa de alto y bajo. !t. nfimero 3. 
Tiene 11 cuartos dormitorios y buen ga-
r.i^e. C»rca flej mar v Io« baños. Informan: 
Telrtono Í'- . 'IWS. t * í ( ) S -c, m. 

E N F L V E D A D O : S E AL<Jl l ! ,A la f r e s ­
ca y cómoi la cura l:a.ia. í-allc K. núm.-

ro 20 esquina a 13, durante la temporada 
fie verano, por irse ,|« viajo sus d u e ñ o s . 

l.'Osi 21 m. 

S I, V I , Q L I L A F N I I K R M O S O C H A J E T ' tontas 
lujosamente amueblado, pa.ra IB inm- t i-od^pa 

^ , ^. 1 P ó ra da « por a ñ o s ; t l»ñé ¿rrandos lu bl-

T E S C S D E L M O N T E : S E A L Q U I L A ca-
* J sa con portal, sala, saleta, ilos cuartón i 
1 d e m é s servicios. E n el mejor sitio del , 
bair io . calle Dolores, letra p , entre Co 
rrea y Santa Irene. Fa llave en la bodega. , 
en frent". . . . üd 17. 1 

E q la Calz. de J . del Monte, 366 i 
frente a la Iglesia, acera de la brisa, se I 
i'.Uiulta una casa moderna, amplia y con j 

las comodidades. L a llave ou la | 
Informan en Iterna/a . n ú m e r o 

Te l . A-13t7. ÜOáO 2r, m. • J.o.f. X. cu \\ 

L'ft 111 

S ' a.oulia una ouía fié earfií'na. niiPlo de 
m ', h-i porvenir, v donde coi rrso vi !:• a >i 
mejor s i t i e r ía , en 1(1 pesos, en Santiairo 
de las Vejcas. Informan en óa.. mlmer" 2,"í, 
entre <; v F . Vedado. 

11 rt i... 

r \ ¿ 0 . S E A H R I E N DA I V A F - I N C A D E 
\ J cuatro caballerfns, con pozo fér l l ! . 
e í i i a : dos miís de. dos mil quinientos, pal-
ftias y muchos ¡Irbolcs frutales y un gran 
nlaianai : entre MauaíUi i y Sautiaco. In-
forma s'i d u e ñ o : .logr Miranda. Ca lrada 
de Vento y Paula , bodega 

1107.' 21 ta. 

C 0 J I M A R 
Se alquila la Ca»?-0uinta Calzada, 
número 7. cerca del Hotel. Informan: 
Vedado. Calzada, 56, esquina a F , ba­
jos. Teléfono F-3578. v Cuba, 69. ba­
jos. 10607 ' 31 m. 

' "OERNA7.A, 'je, ALTOS. F N DEPARTA-
; X l ) monto comiitetamente Independlrnte. 
1 cotiipuesto de dos habitaciones ion venta-
| á a s todos los vientos, azotea, lu.'. e l éc tr i ca , 

lincha y serv ido sanitario. A hombres sd-
¡ !í.s del i oa ie ido y ma t rl molí lo sin n i ñ o s . 

KeferODclni en el principal . 
lÜftiii 24 n» 

Q F , A L t í t I L A I N D E P A R T A M E N T O , 
i O 'compues to de dos ha hita uloaes c o n to­

dos sus servicios, en Sitios. 1«.VC, altos,-
' esiiulna a »)(ii;endo. para matrimonio Itt-
i l . i . hav un inquilino. G a n a SIS. 
i I201S 1̂ ni. 

V E D A D O 

DISTINGUIDA SEÑORA 
sin n i ñ o s , a lqui la en su esplendida, priva­
da casa del Vedado, dos liabltuelones a l ta» 
con haño . electricidad, terrasa. comida 
e x c e l e n t e . E v i p e referenola-. Teh-fono P-
4Í20. 1207.°. 21 ia. 

O E Al.Ot i í . A N . F N O S B O N I T O S 
O eos altos on fíe 
,r!1,,.f'. Infer.nnn en 

13174 

T T E D A D O : E N E L M L . r o ü P I N J O D E 
> C a b a d a , entre J « I. se alqui la , acá- ! Cj"'0. SB A L Q F I L A L 

¡ Fresca y herniosa i-asa 
n os. ir,K e, r.-a del l K r . , r , vista y venfilacl.V. fo* eiitratlfí indo-

i rauo. ..4. altos. 1 pendiente d .^d» la acora lo iiiismo uii« ir 
-' m- i su interior, con escalera ,1 márm.. ! , :•. 

EN B E L A S C O A I N , 26 

ompaestas fie po;t 
,. ^ , rr " , 7 7 " | tro ir landés cuartoa. un cuario de b a ñ o con 

, ' ' , ' ,,>0, todo- los adelantos e instaVncIfiii eiocirica 
ni i w S J J B V " y iu;r«u..s;i cajú., calle Ift udme- I v un «¡An trasj .atlo para cría do gállt-

, ro .„s. c o n aolj ha-iacienos j a r d í n . BPf * T n a a . se da barata. Informa su d u e ñ o : Cu­
ete, impla y del la-tlo de la «UOtirft, j Ve¡-,.-a. SoínerUolOa. n ú m e r o 50. fé-

la casa de! S s n f O o r doctor P.us- | |f-.ff,no K-"xM. Wmjü 20 m. 

Wíultia a San Mi.-uel. l i a r para alqui lar 
tina o dos casas Independientes Fresco. 
Upeno. decencia y comodidad. A toda ho 
« e l portero. Telefono F-lOO-l. 

2 j n . 
$35 S E A L O F I i T a L A C A S A S I A R -

Qlfes Gonzfilex. 100. entre F i g u r a s y 
Mnimnetla. con sala, comedor corrido, 

• tro habitaciones, servicios sanitarios y 
|fRn patio, a una cuadra de la calzada de 
laísceafn. La." llaves en la bodega de 
arques Con'.áUv y Beujumeda. Su due-
W- ssiior Alvaro-/.. Mercaderes. 22. T e d ­
iónos A-tSr,o o f 4 
J ^ 0 " ' 24 m. 

tal. 
ffente 
lamanti 
te Hoy, 

ll.s'Ji 

Idave al lado. In forman: Tenlen 
n . T dcfouo a 4.:r»s. 

n i . 

c o n u i o n e n de portal, ¡rruji sala, rcirlbldoi1, 
:r.i idm i e. hall, cinco qabHaclouua con la-
vafióí corriente, urrap edmü^or, eou acjlii 
nínAlt, cuarto de b a ñ o con ha ñad.-rt' la­
vabo, bíd.' y a^ua ca l i én l e , reuniendo ade-
m.ls todas las comodidades nei-esarlas pa- , 
ra fanitlia de guato. Preetó 7." péso i Infor- | r a l l e 2,"-. entre .\ ,• B. Vedado. Ocho cunr 
inai!_ en ta tai ¡n:i y el telC'tOílo !• -Ti-'T. SU i toa v dos Imiüok pata fami l ia; fres citar 

T i n ' ^ 8Utre 1 y ''K ÜOÉ v un h a ñ o de criados. La HtM in 
21 m. i forme-i ea la n. lruia . Pued» 

S E A L Q U I L A 

S i ; ÁLQVtLAN c a p a s m o d e k n a s y | 
ventiladas, a media cuadi^i de los trau 

i t faá tior Cr i s t ina , r-oú alumbrado é lécrr i - '{-
I .. , 

H A B A N A 

co ratóríor 
forman 

• rse 
O E A L Q U I L A N L O S F R K . S C O S V L I N - ; 
CJ dos bajos de la tao.iern.: ca a docr.ra-

2;! tu. 

85,*L<ItlLA.N L O S A L T O S D E E S T K E -
l-loe7' nier0 6- L a ,laVe 611 l0S 0,l.Í'>S 

21 m. 

.ia. f u á cuadra (1*1 Prado. Animas. 21. In 
formes ep in misma y en Prado BL Se­
ñor ItociJiíiüia. Son baratos. 

1 1042 In 

F 

las. 11873 
l E M P O l t \ í>F. F .A^OS. 

con O sin mu" 

MERCADERES, 4, A N T I G U O 
sl'tcnflido entresuelo con suelos de mo-
E ? ' Ul".v veiuiiadv». cJnco balcones a la 
12030 Propio para oficinas. 

A M I S T A D , 31, SE A L Q F í L A N los ner-
xo. mosos y ventilados '.iaj<is de esta c a ­
sa, a tres cuadras del Parque Centra l , eon 
sala. suleUt. .cincu espaciosos cuartos, ade-
infls dos para iriai los . comedor, patio y 
traspatio, dos bañ. i s y d o m o a servicios sa­
nitarios: tiene t a m b i é n instalnddn e léc tr i ­
ca y t imbres. Inrorroan en los altos. 

11567 2t; m. 

21 ra. 

J>.\I!A L A 
Se alquila tina ca>: 

bh'.-,, a una cradra de ¡os mi unos, en T e r 
cera, entre Oa/ltia v U, 273. Tiene anln. eo 
medor. 5 cuartos, d o b l e g C f v i ^ y nn sa lón 
eue sirve de ^arngfl ton nn .ua i to anexo, 
i 'reclo: S'C(I. e informan en la inlsuia a 
todas horas. T e l é f o n o F-H,Vt«. 

i i w n 21 m. 

y exterior. Prerlós m'idieos. I n -
Ferunudlna. 00, altos. 

2:; m. 
J J F K M O S O ^ 
se a!q ;i!:'ii 

c- i . ijoa hef-
i H . I o d o ll!5 
. p r s - a : . to -
• >U'. . . ' J ' , l 

\ R E D A D O : C A L L E E o B A R O S , N' l 'ME-
r..s ri.'; y 05. E n noventa y cien posos, 

respectivamente, se alquilan estas dos ca­
sas, s ituadas a media cuadra de las l incas 
de la calle 23. Acabadas de eenstmlr , con 
cinco ha'oltaciones. g-sra^e y cuartos para 
criarlos. Informan en Lfnen. n í l m e r o .",4. 

11000 24 nj. 

ÍÍIA. :,0, A L T O S , S A L A , C O M E 
es hapltacioneg, cocina, baf.o, ser 

B T íSí" í * r 0 ' s" dueflo: San R a -
C«o" i t ^ í c u o A-22r>0. 

21 m. 

1 Vím-^-o 1,OCA F A M I L I A , S E A L -
cuarte. 18: «ala, comedor, dos 

j ^ i " J .Icmiis servicios. 
? — ~ 21 m. 
S S S A ( ¿ 0 , - ,"- p e c ; a d a a B E L A S -
tWnúe» .. i " ,in,p,n- c i n c , cuartos, todo-. 
n . i - icaharia 

-»0s0 
de reedificar. L a llave 

21 n i . 
( riK I V h Í l j ^ i T O 
"«ito ñ. •l •' ',e ''onlra apariencia , a'pro. 
»*a.,. pBlri. explotarla ,omo casa de h u í s -

^PBta on m u y binmas condiciones 

OMOA. 14. C Y D : S E A L Q F I L A X E s ­
tas dos casas modernas, a una cuadra 

i de Monte, tienen tres . uartos, sala y sa 
| leta. L a llave en el Interior luforrnau: 

.lesas del Monte. 1-Ml. T e l é f o n o 12604. 
| 117S1 23 m. 

ñTALQFILA " M E D I A N T E CONTRATO 
jior a ñ o s , para una Industria o para 

¡ familia, una espaciosa cesa en punto de 
porvenir. Informa rtl su d u e ñ o , en Rei-

] na, númer,» nr,, de 8 a 10 a. m. y do 
j 1 a '1 p. m. 11731 2^ m. 

E S P L E N D I D O L O C A L 
Se alquila eu Bernaza, 52, entre Mu­
ralla V Teniente Rey, COn 430 metros ' s u c c i ó n I n g e s a , de "cuatro habitaciones » 
l a n a j } ' . . . I cuarto d e c n . K i o s . sala, c o m e d o r y serv í -

Q L A L U f I L . V N R X L O S 
J a r d i i r s de La V j t i r t í i l é a 

liü.: s « ¡i (}a,« a 17 p;'-.. . cqa 
mo ;t<l l' . i . it.ici.'ues - cu hfvf 

'ci.-'o in.1... 'nrf.W :i rtí^iijhnla pa 
di.s ¡ o s rp¡é v t v n i u '.' ü 
2(>. fui .b- muy l.o muí .-alud, f [rlc:i!i'<>« m u 
v i s i t a y se convejn- M áu. Ví'iíiííi, l\ (¡íirto 
lanvl . in , a m.-dia cütidra do '•>• \r:,'\\ ..a, 

lll!!t2 . 22 ;.!. 

1 7 Ñ " * ? » : S E A F Q l i L A F N A C A S A D E 
l . j uiampostcrla. con pórfcUi sala, saleta 
y dos' (Urrtos , op Fl ' ires y San Letuiar-

I d o , reparto Tatn-irlnd-» inf»>rnies: Uon-
1 cha. nunier-. lábri.-a d< mosairos. 
( 11714 21 m. 

L O S n o D E G C E H O S : S E A F I J I I L A 
una esquina, propia para esiaideol-

' miento, con armatostes modernos, en Mu 
1 nlripio y F í b r l c a . .leerts fl»! Monte Su 

d u e ñ o en J e s ñ s María, nrtraevo (>2. nltos. 
i mga 10 j n . 

I T ' N M U R A L L A . 51. A L T O S . S E \ L O F I -
i'j la una hermosa y fresca hnbltaclrtn. 
con <» sin mueble» , para uno o dos .e -
ballorop. B s rasa i i c d i e ñ a . tranquila y de 
moralidad. Precio e c o n ó m i c o . 

F ^ s s 21 ni. 

O E A L O F I L A , E N A M T L A . tí». A L T O S , 
1") una "nermo"." y ventilad.-i bnhttftcira, 
« nu In - ei . c t - ie i i v ba lcón a la calle ¡\ 
mal '*l tu o ii * o sin n i ñ o s n a hombres solos. 
fin ««^ipu y ,Inn referencias. 

12:'17 21 m. 
* I l - í l S D E P A R T A M E N T O S Y H A B I -
• > t c'o'.^s. con balofm a la calle o tute-

•. r . ; . . n .ód ico . en H a h r n a . n ú m e ­
ro 1:' ' v oh Habana. 1"fi y «n O l í e l l l v . 13. 

• L ' V I 23 in. 

VE D A D O , C A L L E 4. E N T R E 17 Y 10, 

n ú m e r o 174. casa para alqui lar , con I q r A L O C E L A E N L A C A L Z A D A D E L U -
sala, tres cuartos, dos de altos, comed*-r I ^.^n^,. eSr,uina a F á b r i c a , una m**nl-
•v a x coclna- I'a 1,aTe n' í o n d o . Hcn'onsn. de esquina, para establecimiento, 

-2 m. I ^ „nn e n d r r , de Henry r i a y . Infor- ' 

^ P L P - ; )NAS I>E M O H A L 1 D A D S E A L -
jC\ ouPan hermosas habitarjonta con vis­
ta .«I Prado v a! T a s a j e : precios desde 12 
a 20 [)">'ia. Taiubh'n hay nn departamento 
¡udeu. l id íente . 1 a casa tiene todas las co-
medidados. Prado, n ú m e r o 03. letra B . a l ­
i e s . 12303 25 m. 

T j r T l U T \ f IO v \ M I E D L A D A . C O M I D . V 
• J 1 lu/. y telvfono. liare uno íl- S23 a St."<; 
para dos. de $40 a if^) por mes. Por d ía 
decrir nn peso. Camareras r.,-ra las s e ñ o -
ras. Apnlar. 72. altov. 122S7 23 m. 

man «n Iteina. 
i ir.3-

.13. "Al P,ob Marché ." 
20 m. 

Y ^ E H A D O : R E A L Q C I L A L A C A S A C A - , 
V lie 15, entre H y fí. Sala , comedor, i 

seis «uar tos , tres con lavabos de agua eo- 1 q k A M í F l L A L A C A S A c a l / . - \ i > a D E 
O . f e sús del Monto, 508. «ompucs.-a do sa-rrleute, bafio y repos ter ía , en el bajo dos | 

cuartos, hal l , b a ñ o de criado*, eoelna con . ]fl 
M A N H A T T A N 

uno alto. 

Q E A L O C I L A 1.A C A S A C A L L E N, NI 
IO muro 24. entre 17 y Linea . Vedado, eous- j 

1100.-, 

^ • i * - Industria . 72-A. 
21 m 

' * I * M 1 N A D A D E A U R E O L A R . 
'ina la <;;iia .Carmen, n ú m e r o 1, 
» a ' ••'ini'iinarlo. gran sala, tres 

fs y rtflRál servicios. Infor-
Nepiur.o v Campa-

.•4 in. 

todo cubierto, sobre columnas de hie- ¡ , i..s- sanitarios rompi-tos. La ii.,ve 
1 _ • _ l _ i n ú m e r o 22. lufornnii!: Monte, n ú m e r o 

rro, y propio para cualquier giro, in- . 
forman en casa de loe señores Caste- ( 
leiro y Vizoso. Lamparilla, número 4, ¡ 
ferretería. 11605 26 m. 

,. dos cuartos bajos ., 
elevador, w r o g e . Alqui ler ?100. In forman: 1 Scrvi.-ios s a n i t a r i o » completos. L a llave 
H . numen» 144. UliQO 29 m. » ^ ,a frftótffln - P i T i - r e . - - P a r í ItáoT' 

A L O F I I ^ L A C \ S A ( \ L L F N NI - i m^s: Calr.nda de .lesus del Monte, n ú m e ­
ro 330. 1173S 23 m. 

Á UNA HERMOSA 'cASA? 
reedificar, propia para uno 

o dí ,s oetablocimlentos. Calzada de J e s ú s 
del >!oriio. nún; . 10 20f,. «eren de foyo. I n -
foriüao : ( t b r a p : I S . A n d r é s BerttiOdu. 

m s í 22 m . 

SE A L Q t I L A 
acabeda ile 

O E A L O C I L A P A R A P R I M E R O I)F. mes. 
k 1 la casa « allt; A, urtmero 2 y medio A. Ve- | 
dado, moderna, jari l fn. portal, sala, saieta. 

ttatro grandes habitaciones 

Za rzuéla 
A M I S T A D , 60, A L T O S 

p r ó x i m a n San llafael, se alqui la «•on sa-

O P O R T U N I D A D 
cuatro grandes habitaciones, gran come . • ., . u » • 
dor, cuarto . riadr.s. dob!° servicio, parto ' Se alquila, para estaoiecimiento, es-

1 v trnsnstl' . . l>''n\Af informes: S é p t i m a , m . . j , -, 1 
l T e l é f o n o f-2.-,22. 1 tfiir; :<3 m. ' quina de fraile, en barrio nuevo, con 

buen poblado, a tres cuadras de las 

H O T E L 

¡ T_l A I M T . U T O X C O N HASO E I N O D O -
1 J .J i r o privado. Ina eléctrica t«,da la no-
1 che y timbre, amueblada, se alquila en 
1 í2íi. y otra en 1*12. ••Rl Cosmopolita", 
i<»brapía , 01. a una cua<lra del Parque 
I Cent ral . T e l é f o n o A f!77s. 
i 12117 ' ! l ni. 
i O K A L t H ' L A N A HOMDHICS ÍDOLOS O 
I matl imoubis sin ños . habitaciones a U» 
| pr^os con luy, e lée tr iea y una «livldida 

con tuamparas. on I1B; solo a personas 
de 'mora l idad , San N i c o l á s . SS-A, 

121 g 21 m. 
Q E A L O V I L A E N P R A D O , 87. CN D E ^ 
i j partamento. con tres habitaciones, con 
ba lcón a la «'alio, en ity pesos y dos Iia~ 
M'acioues m i í s a .tló v .t.S. 

1108S ^ 24 m. 

P O R ONCE P E S O S 
NO H A Y NADA M E J O R 

E n la calle P r í n c i p e , n ú m e r o 13. cntM 
| I f o r n o s y Cnri j fro . (yemlo por Marina.) 
| liny hermosos, olnroa y ventuaUoi í d •:• 
| tntU"nfos (complotamenle Indepen,llentes.) 

«•on «los babltacloiies cada uno. cocina, du­
cha <• lnn«|i,ro y lu» «•¡••«•trica, por SOI.Cl 

i 11 .NrF, I ' K S O S al mes. 1.a casa tít nuevn 
I e hlpri.'nlca. y d-s-d- su grU" terraxa >•• dl-
| v\ua el panorama m á s bello «le la l l aba-
| na. Tambl.-u se alquilan uims altos, en el 
1 jnotdo a d i t i c i o , para familia, de ¡ÍUsin, 
i i m u • Jn. 

SA N I O N A C I O , »«. E N T R E S O L V S A N -
ta C lara . l l a b i t a « u o n e s las m á s « lavas , 

| frolCUS y sanas de ileútl'u de ta ..-111.lad. 
, Se exigen ref i ri' iwias. 

11.',33 2r. ni. 

iCompostela, Í 5 8 ; Plazuela de Re­
cogida.', inmediata a los muelles y 
a la Estación Terminal. Para ofici­
nas exclusivamente, se alquila el 

I primer piso alto, compuesto de una 
gran antesala y 16 departamen-

| tos. Se alquila todo el piso o por 
departamentos. Informa en la mis-

| ma casa su d u e ñ o el licenciado 
' Adolfo Cabello. 

C A R N E A D O 
V E D A D O : .1 Y M A R . A L Q U I L A E V 

su hermoso palacio, « oo 100 cuartos, vistas 
al mar, ;i $4 24, $5-30, $S-50. S10-C0 y 
Scvor- Hay casas con todo .el serrieio y 
lai-dfn a $13 9fl y S17 al mes, mucha á o -
f í i l lded . T'- léfono F - 3 i a i . 

1^73S |0 ¡n_ 

V A R I O S 
moa 

Q O I U ' . E L A L O M A D E L U Z . E N L A U i l -
! O t ,ní la de .lestls del Monte, n ú m e r o 418, 
I su alquila un departamento indepontUente. 
' c u ii«>rtal a la calle, sala, comedor, «los 
¡ g r a n d e i c u a f t o a , con lavabos «le agua co­

rriente. co«-lua de gas. luz e l éc tr i ca , b a ñ o 
I c o m p l e t o , Ote. Se da muy barato a mu-
¡ t r l m o n i o Ijonorable y aermodado. Infor-
i man en l«is altos. 121CS 2» m. 

P E R S O N A S D E 

. I G N O R A D O P A R A D E R O ! 

m 

S O L I C I T U D 

c *.(J?S KM 13 

^ Í M ^ o 1 ! 0 , ,,:í0: P n f > V I M O A D E S O -

^ ^ " s a . Infonnar. eu los altos. 
2C, m. 

t . . CARLOS I I ! E I N F A N T A 
^ n c i o r e r í í n ^ . . . . - j . _ 

S u H t ó i ^ • 1 n 1 : : ' : , , ' 1 ^ o r m : , n ; r V n : N o lea V . ú 00 quiere. . . pero "5 ; fábrica, "Henry Clay" y " E l Aguila 
la misma. U750 21 m. 

Qm:u i rccién i n s t r u i d o ; s e a l - , 
^Iía el piso de e s q u i n a a r - , -

B L A N C O , N U M E R O 8 
pecado al ^ífálecon; se alquila, do nueva | J-<j 

, construcción, do alto y bajo, opp sala, sn- , paRar inleiosos: 
l l e t a , .ua tro cuartos en cada piso y doble j 

D e s e a d i n e r o e n h i p o t e c a a t i - | de Oro"; calle Herrera esquina 
po muy bajo; 

M P L E A U S C D I N E R O E N S O L A R Ef» 
l !a.-.o< de tres pe.ios inenaualea, s in 

1 Guasabacoa, inmediato a línea de 
tranvías Luyanó-Malccon. Informa: 

D E A. V 1 L L A N U E V A 

San Lázaro y Be lascoa ín 
Se alquilan departamentos y habitar 
c Í o q c í , solo « perscoai de moralidad. 

u n » 

servicio. 
I -MW 

I r . í o n a a n en la misma, 
117^ 

• i g 

TT* I «c de 

O L l * ' ION A R A L L I V N E G O C I O Í4VK 
M. Miramontcs, Luyanó, 121. 

11930 30 m. 
t. v a soa en venta o a base de 
por otro que p o d r í a m o s f a c ü i -

C E R R O 

S 1 

L O C A L E S 
O E A L O C I L A E N ¥29, L A C A S A SAN | 
O . l o a q u í n . tiúmer«) 33-F. entre Monte y 
Omoa a media cuadra del t ranv ía , tiene i 
sala, saleta y ' t r e s cuart«)S, aetTicIoa mo-

1 I s't r, J ' k ? 1 0 5 0 5 ,0CaIes' ProPios Pa-
J e c i m i « n t o s , d e s e g u r o o o r - : c e a h h i l a . s i t i o s m m e r o u e s -

?«tUr. Edií ír^ V i ^ P • S ra .-a'a tiene erandes « a l o n e s altos y 
W . p^TmC40 a c a b a d o d e 

Cario 
15 

cons-
, s lu e Infanta. Razón en 

^ • w a , por Ayesterán . 
( . 2» m 

'''A,Nn«,;0o M'tOH Y L O S H A -
"ttro ,;ft jí»"' "rodo, ic. Informará 

"íete rtpi Sü0-,-0, 0 ^ ("atnpanari«», 
•Tos^ r . rano . 

22 m. 

I hajos espaciosas habitaciones y un gran 
• ú i n i m : eptrt p u p a r a d a como pn.-a ra-

C O N T R Kíi C A S A E N A L O I T L E R nin 
rs» "nrcho, ni irastar sn tioi.i-

en coches o autouv'jvUea bus-

A V I S E N O S O > E N C A A P E R N O S Cf»»: 
entera confianza. 

CANO Y S E R R A N O 
L u z , 40. Apartado 1167. T e l é f o n o A-1340. . . . ^ , . . . . -> r - ^ , . 
DP 7 a 11 y «le S a 5. D í a s festivos de 8 Q U A N A B A C O A , R E G L A 

Y C A S A B L A N C A I 

'F! A L Q I T L A E N 35 P E S O S M. O.. L A 
hermosa y fresca casa calle del C a r - j 

men. n ú m e r o 4. Cerro, a «los cuadras del i 
paradero de los t r a n v í a s : t i e n e portal. 7a- ; 
gbM/Ú psra nutom^vi!. saia. antesa!;:. ••«, ' 
medor y c í n i c o cuartos y uno para criado. . 
con tres espaciosos patios. Informan en i 
la misma. 1227,4 24 in. 

• V.). mis; 

hrlea de Tabacos. Almacún o t ion do D< s- o 
^ Ulndo. pndiemlo «ledicarse a W P J L ^ " \ ™ ¡ " ^ 
í.tra industria y tiene local para ^ « « « « j . } f j * " , 7 4 a ñ P 

^ave B ^ r r « a r - ""'OTIT ^ m Mr. M. K Je lie* vi g. en Oh «no. n ú m e r o l í o , Jio-' — . .Ai», ieo-.o 

/"^ASA E N V E D A D O : S E A L Q U I L A C O N 

OPORTUNIDAD: 

en Chispo, n ú m e r o 

SE \ L ( H T L A . K N $50, L A C A S A S A N 
Miguel. 172. a una cuadra de los tran­

v í a s , subida y balsda . sala, comedor cinco 
cuartos. Kran coclna. b a ñ o y rodas M i 
íodldades neceUrlM- L a liare ep frente. 

c V p o n ! . 3 ^ S E A L Q U I L A E N 
í l f V ^ l t p s "P0D, . Bna sala, saleta, 

*V?AR, i-w , «J¿c'los dobles. 
* - --ia', n • A L Q C I L A E N 

l í ; ' ¿ ' ' a r t o * T i ? ' sa!a- c m e d o r y 
. R a j o s , e s q u i n a , p r * -

•nto en $40 ihlefá, 

S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa nrtmen, 212-Z 5 los al­
tos v bajos de la caso n í lmero 220-/ de la 
calle: de Keptuno. Hi tus . los entre * * * * * 
Gonzá lez y Oquendo. Son -r. 

. c losos ; tienen sala. . -aWa. cuatro habita^ 
clones, comedor, cuarto para criados, haflio 
t «los serv idos sanitarios modernos. I 

sin muebles. Situada en la mejor 
parte «i»! Vedado. Cal le 11. nfimerot 1B4-

Pnode verse todi-s las 
ara informes: D i r í j a s e a 

T e l é f o n o s A-61."ifi .» F -
4208. 12009 2,r. m. 

<iL AN A B A C O A : S E 
r.TT;?-—— 
A L y t I ! 

Vi cuartos y departamentos con su en-
: rada iiidtpc'udieuto. en la . ( ju in 'a «le las 
F i g u r a s i Müxl tno Gí'unez. n rimero 62. to­

bera, entrada por Maceo. 
U Jn. 

G R A N C A S A D E H U E S P E D E S 
"Chicago House" 

Prado. 117. Teléfcino A-71f»0. E s p l é n ­
didas y frexf-ns l iahi la«-lones. con vista al 
paseo del P r a d . , c interiores, con venta­
na y buon servicio «•«>mi)let<» y esmerado. 

155 K E I N A , 14, S E A L Q I I L A N I1K.K-
íi tnoío.s « l e p a r t a m c n t o s con vista a la 

calle y hab!tac'«!nes amuebladas, de seis 
pesos "en adelante, con todo servicio; en 
las mismas condiciones en Re ina , 40, y 
flavo. 89, entrada a todas horas. 

'••-'1^ 24 ni. 
C E A L Q I T L A E N rt P F S O S . P A R A h«»m-
O bres ¡«oíos, una clara y f r e f n hablta-
<-ii',n. ,on ventana a la brisa . e<: casa de 
moral idad. Se rln l lavin. Sol. nQid'éro 72. 
antigu". 1211;.': 22 m. 

H O T E L i D E T R A N C I A 
Teniente Rey . n í l m e r o 15. ITabltacloneB 
amueblada;, e n servicio, electricidad, tlm-
br"";. «lucha*. teV-fono. eo¡Tii«la. si se «l^-ui, 
precios mildicos. 121M 2 Jn. 

H O T E L " R O M A " 
Este hermoso y antiguo edificio ha 

sido completamente reformado. Hay 
• en él departamentos con baños y de-
; más servicios privados; todas las ha-
; bitaciones tienen lavabo de agua co­
rriente. 

Su propietario, Joaquín Socarras, 
. ofrece precios módicos a las familias 
' estables como en sus otras casas Ho-
| tel Quinta Avenida y Prado, 101. 
I Se alquilan departamentos para co­
mercio en la planta baja.. 

! T E L E F O N O A-S268. 

SE A L Q I T L A : E N IN D C S T R I A . 7», U N A 
- ,hnhltaelrtu c-.n balean a ln «•alie, en 

: S ló . sin muebles: otra, amueblada, en S16. 
¡ B n San Ignacio, d'. una con b a ñ o o 
I inoiloro privado, en f-l' y otra en $10. y 
1 en Vil legas, SS, una en cinco pesos. 
! _2£!1Í3 2i „>. 

C E A L Q I T L A N K N P L E N O C F N T R O co-
O mercial . Agniar . 47. mod-rnas habita­
ciones altas y lia Jas. «on tnrehles v asis­
tencia y «¡os pisos chicos, a .̂ 40 v $47 Te-
1, f.mo A.d221 11321 " S J,, 

Se desea saber e; paradero de Antonio 
i Méndez Kernán<leís. caaado con «iofla Her-
I minia l,<'»pe/. Ares, «jue fué cortador «le 
I la « asa K l Louvre. en la Habana . Su cora-

padre lo solicita, .tos'i l l ivado desea con 
muciia urgencia. Salud. 160. Habana^ 

124s4 22 m. 

C F . D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D ¿ 
; o Gabrlelr Ldpex. en Prado, 5S. altos, 
. Habana. 12220 22 ln. 

i Q E D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E 
¡ > t la Joven Dolores Paradela . de A'llla Ma-
! rín. <TaIlcia. «jue t r a b a j é <Ie cr iada en ¡ca­

to del señor Celedonio L a s í n , «le esta ca-
| pttal. L a solicita su hermana F lor inda . 
; que vive en San . losé , n ú m e r o 171 

12002 21 m. 

i 9 "• " 1 — — . — . - u — . — . » 

S e n e c e s i t a n 

C R I A D A S D E MANO 

Y M A N E J A D O R A S 

C F S<H,H I T A I NA C R I A D A E N P R I N -
O cipe do Asturias n í lmero l ó V í b o r a . 
Sueldo: ? 1 2 m. 

181)83 
TH.^fono I 2442. 

24 m 
j O E S O L I C I T A C N A C R I A D A P A R A H A -
] O bltaciones. que sepa servir bien y que 
: sea fina. Se exige llev<» buenos informes, 
i Sueldo .^'O y r<.po limpia. Dirijfirse a V I -
1 Ha V i r g i n i a , frente al parque de la loma 

del Mny.o. 
24 m. 

D E S O L I C I T A N D O S B I E N AS C R I A -
O das eu ia casa cali*» Once, esquina Cua­
tro. Vedn«l«i. Se paga buen sueldo. * 

13210 24 m. 

J E S U S D E L M O N T E , MAR1ANA0, C E I B A , 
V I B O R A Y L U Y A N O C0LUR1BIA Y P 0 G 0 L O T T Í 

SF. A L Q I T L A N DOS H E R M O S A S V ven-
t i lai las habitaciones, propias pora b « -

fet-s. escritorios, etc. A m a r g u r a , nrtme-
i«i 31. esquina Habana . 

13178 22 m. 

r a j o s ; s e " a l q i : i l 4 1 
««5? i1* e}u- comedor V v,e. Molos dobles R f v uV . a u o | i i e « . 

San J o s é , p e r f u m e r í a . 
C 4851 l n . 17 oc. 

Í l n . T E S I S D E L M O N T E S E A L Q C I L A 
J una casita c«u sala, un salfln. comedor, 

servicio v patio, en $12: nn sal^.n para 
establecimiento en .«20. S&fl J o s é y Re-
n e d t o a . 12227 26 m. 

r t r*8 c u a r t o s • 
de sala 

. aervlcloi 

? n n a n ; ¿*r¿-f,-i.o* doble 

E A L - / - U B A , n y . E S Q l I N A A M E R C E D . M A O - j 12061 
. sale- ! t ntiieos a'uos.Mcon • ^ í f l ^ * ! f*! T ^ T Í E R 
oa do- la. cernedor, gran pasillo rorri,„/i/. í». nr'stai 

O E A L Q U I L A , L A C A S A R O M A T , 3, r e r - : 
O ca de Monte: sala, comedor, tres ha- | 
bitaciones. etc., precio $25. Informa U 
Procurador s e ñ o r Saenz de Calahorra , en | 
Progreso. 2r.. Telefono A-5024. 

25 m. 
E S T A B L E C E R S E 

•orapra-venta. 

E N L U G A R F R E S C O V S A L U -
j dablM por exeeJcnei.-i. so a lqui la una i 

hermosa casa, con cuatro cuartos, gran co- j 
clna y e s p l é n d i d o l\añ«i. Calzada do Co- • 
lumbia. esquina a Men<Ioza. a tres ctia- I 
drs s del para'lero do la Ceiba y a d"1; 
del t ranvía •Vedado-Marlanco,"" a p e á u d o , 
se en MIrstnar. 12095 1 in. 

Q U E M A D O S D E M A R I A N A O 
Se alquila la espaciosa casa-quinta, 

O P I L A E N $60. 
«aleta, c m e d o r 3 

BuéWniiL Maceo, 3, esquina a Stcinhart. Los 

Casa Borbolla. 

berblo .ervlc lo sanParlo . dos grandes ba-
hltnciones en la aiotea con servicio inde- ) O 
^,u:nMf/e1eeneJ%b«rvicrós1 ^ bien' -p.iudo.'/«s^V derííonte! i Infonnes; Monte, 72, Habana. Telé-' 
^ ^ t ^ n o ^ V ^ . ' l n ú m e r o m T e l é f o n o 1-2604. ^ ^ < fono A . . 1 9 2 8 . 12044 

11303 -4 m. 
J)i m. 

SE A L Q I T L A L A S A L A Y P R I M E R 
cuarto y saleta, planta baja, con su co­

cina Independiente, a personas de moru-
lidafi. .lestls María, ntitnero 40. 

1-,17:. 2 Jn. 

Q E A I . Q I T L A C \ B O N I T O D E P A R T A -
O m e n t ó , balcones a ls ralle, muy r^n-
t ü a d " . luz elf-ctric». es propio pura ñn ma­
tr imonio: es casa de moralhlad. In forman: 
Menserrate. 45, a l to» . 

•-'-•'•T 22 • 

N P R A D O , 1S. A L T O S D E L C A F E 
Sal^n Ronacbea. «<• a lqui lan babltarlo-

nes hará t a i y í n - s c a s y con vista al P r a ­
do. Informan en el café . 12221 2<» m. 

Q E A L Q l I L A , O B I S P O , í s T ^ L T O S , Ü"Ñ 
O « l e r ^ r t a m e n t o a la calle, propio para 
profesional. 12191 22 m. 

C F A I . Q I Í H N H A D I T A d O N E S R E -
O ules, grandes, -.on o alu gahlnetes v 
bnIcones a la calle, a hombres solos sfl-
ciuns y matrimonio sin n i ñ o s . Se da luz 
lavabo v limpieza del piso. Obiapfa nú-
meroa 04 y ES. a una 'na. ira «leí Parque 
.1. M. Mantecón . Telefono A-$SSS 

£1 ni. 

" C O S M O P O L I T A H O T E L " 
H U E S P E D E S 

Muralla, 18 y medio. T e l é f o n o A-
8288 . Esta acreditada y recomen­
dada casa, cuenta con m a g n í f i c a s 
habitaciones, todas con vista a la 
calle. Hospedaje por d ías , desde 
$1-70. Precio? especiales por me­
ses y para familias. Visiten la ca­
sa. 

S E D E S E A UNA C R I A D A . Q U E S E P A 
de c o c i n a y para ayudar a los queha­

ceres de ln casa. Curloa 111. 205. bajos. 
1227!) Ti m. 

T ^ N C A M P A N A R I O , r,«, A L T O S , 8 E S O -
H j l ic i ta ' 'una manejadora que sea l im­
pia y joven y .que sepa cumplir su obli­
g a c i ó n . Sueldo Sir» v ropa l impia. 

12252 23 m. 

SE S O L I C I T A P N A J O V E N , E S P A ^ O -
la, de cr iada de mano, para pora fa. 

mi l la , en .Tesós del Monte, nftmoro 506. 
Su<»lflo: quince pesos y ropa l impia. 

122ÍI7 23 m. 
| ~» f A L O J A , 7, S E DESEA U N A M S A 
i xlJi para ayunar a cuidar «los n i ñ o s y a 
I l impiar. E s un matrimonio honrado. 

122W 24 ro. 
' l ^ N M A T R I M O N I O S O L I C I T A I NA M Ü -
l i . chacha, para hacer los ijnehaeeres (Je 

la casa. Sueldo: $7 y ropa limpia. Zanja 
I S B I C altos, « a r n i c e r l a . 

« « 9 » 23 m. 

in«14 3 Jn. 

S E A L Q U I L A N 
buena* y h e r m o s a » habltacUnoa. con plSON 
de m á r m . d . < on v is ta a la «"alie. Acosta, 
•'», .v en Amargura . Ki. San Is idro , 37, coa 
lu?. e l éc tr i ca , y Sa lud , 175. In forman en 
las mismas-

Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A P V r T 
O l impiar y cuidar una niña en Prenda 38 
Cerro. Se desean r e í a r e n c i a s . Su-'do •" «;i'r, 

^ M "lis ru 
Q E S O L I f T T A U N A M U J E R . D E ^ m Í T 
0 «liana e«lad. para hacer parí . , üm ls 
limpieza y ayudar a atender a dos ulto» 
de do, y tres aftos. Sueldo q u i n - p K f 
Tiene que dormir en la casa v ,,. Fit r*' 
ner huena? retaraaclaa. Calla 25 <-n;-e v 
1 feo-'* " V l ü a U a i ' " Vedart0 

1 
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P A G I N A D l t C l ü C H O ÜiAKIU ú t L A I V i a i U h A 

T O V E N C I T A PABA ^ ^ ^ ^ 
t í Quehaceres do U "f, ^ f ^ 1 ^ / " 
Figiírag. 14. bajo», entre lealtad y Esco­
bar. Ocho pesos y ropa limpia. 

12233 27 2 : 

SE SOLICITA tTNA ULAÍTEJÍ ADOBA, 
que tenfso referencia». Quemado» de 

Marianao. General Lee. O-B. 
121ÍH ^ '"• 

EN CAMPANARIO, 1Z1, 
se «ollciia una manejadora, para una nlfia 
de tres aüo» de edad, y Upiplar dos ha­
bitaciones. . 
O E S O L I C I T A TTSA MAN"EJAI>OR.A, p»-
O un niño de año y medio, tiene que »er 
una muchacha o señora, de mediana edarl, 
fina, educada y cariñosa con lo» niños. 
Oueñ sueldo. Informan en Monte, núme­
ro 159 Peletería " L a Democracia." 

12171 23 m 
O L SOLICITA tTSA CRIADA D E MA-
O no. Sueldo |15 y ropa limpia. Iníor-
i ian: Compostela, 140, anticuo. 

1221G 22 m. 

SE SOLICITA XTSA CBIADA D E MANO, 
que sepa su obligación. Calle H, esqui­

na a 21. alto». Vedado. 
12222 24 m. 

O E S O L I C I T A XTSA C B I A D A D E M A -
^ no, penlnaular, que no sea recién lie-
rada. Sueldo: $18 y ropa limpia. Estrada 
Palma, número 7. Víbora. 

12225 22 m. 

PARA E L CAMPO: S E S O L I C I T A UN A 
criada, peninsular, para un mntrimo-

ilo; fio tiene que cocinar, »uel#o 10 pe-
«os y ropa limpia; »» piden Informes. Ca­
lle 16, número 12, entre Linea y Once, Ve­
dado. 12069 21 m. 
^ E S O L I C I T A TINA CRIADA, D E MA-
¡5 no, blanca y del país, en la calle 23 

I B, Vedado. 12119 21 m. 

CBIADA D E MANO, PENINSULAR. S E 
solicita en San Miguel, número 210. al­

tos, entre Belascoaln y Lucena. Sueldo 15 
pesos y ropa limpia. 

12110 . 21 m. 

A LOS 
MANTECADER0S j 

Tenemos toda clase de ar­
tículos para esta industria. 
Pida catálogos hoy mismo, 
de interés para los cafete­
ros, dulceros, fábricas de 
refrescos y fabricantes de 
helados. 

U NA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A 
colocarse, de criada de mano, es hon­

rada y trabajadora, desea casa de mora­
lidad. Informan: Pasaje de H. L'pman, nú­
mero 8, entro San José y Valle. 

12156 22 m 

JO V E N , P E N I N S U L A R , C O N B C E N A S 
referencias, desea colocarse de mane­

jadora o para limpieza de habitaciones; 
sabe cumplir con su obligación. Diríjanse 
a Buenos Aires, número 31, Cerro. 

12165 22 m. 

SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, pe-
nlnsular; lleva tiempo en el país, para 

criada de mano o manejadora, en casas 
honradas y buenas familias, lo mismo le 
da para la Habana como para fuera. In­
forman: San Lázaro, 251, moderno. 

12212 22 m. 

SE O F R E C E PARA CRIADA DE MA-
no o habitaciones y coser, una mucha­

cha acostumbrada a servir y cumplir con 
su obligación. Tejadillo, 11%, altos. 

12224 oo m 

R E C O M E N D A D O POR LA 

S A W D A O 

p a r a H e l a ( l o s _ y _ M a n t e c a d o . , 

1,000 Vasos y 1,000 Cucharltasi 
$ 5-00 libre de porte. 

Agente exclusivo para Cuba 
CESAREO G8NZALE2. 

A G U I A R 126. Habana 

EN CUBA, 18, ALTOS, S E S O L I C I T A 
una criada de mano, peninsular, que 

sea formal y trabajadora. Ha de traer re­
ferencias. Sueldo %15 y ropa limpia. 

12004 21 m. 

EN H A B A N A . U . A L T O S , S E S O L I C I T A 
una manejadora y una criada de ma­

no. 11137 21 m. 

SE N E C E S I T A U N A M U C H A C H A P A B A 
los Quehaceres de una casa, que en­

tienda algo de cocina; no importa que 
tenga una nlfia chiquita, pero que no ten­
ga pretensiones ni familia; se prefiere 
española; es para poca familia. Monse-
rrate, entrada por Teniente Rey, altos de 
la bodega. 12047 22 m. 

SE SOLICITA U N A C B I A D A , B L A N C A 
o de color, que sepa su obllgacidn y 

que traiga referencias. Milagros, 19, entre 
Párraga y Felipe Poey. Víbora-

1204H 21 m. 

CRIADOS DE MANO 

/ ^ B I A D O D E MANO, QUE TENGA B E -
V/ fereuclas, se solicita uno en la farma­
cia "San llamón", frente al paradero de 
ios tranvías de Jesús del Monte. 

12186 22 m. 
T5ARA CBIADO, S E S O L I C I T A U N M U -
1 chacho, peninsular, en la calle 27, en­
tro 0 y S, Vedado. 

12130 21 m. 

C O C I N E R A S 

Q E S O L I C I T A UNA COCINEBA, D E 
O mediana edad y ayudar a los quehace-
r >• para corta familia. Villegas, 73, altos. 
Tuede venir de 1 a 4. 

1231S 24 m. 

SE S O L I C I T A U N A C O C I N E B A B L A N -
ca. para un matrimonio y que ayude 

los quehaceres de una casa chica. Sueldo: 
SIS v ropa limpia. Luz, núm. 22, altos. 

12328 • 24 m. 

SE SOLICITA UNA J O V E N , BLANCA, 
que sepa algo de cocina y ayude a los 

quehaceres de la casa para un matrimonio 
peninsular. Informes en Muralla, núme­
ro 81. 12262 23 di 
S O L I C I T A S E UNA COCINEBA, P E N I N -
O sular. Sueldo $15 y ropa limpia. Pre­
fiérese duerma en el acomodo. 11, entre 4 
V 6, número 27, Vedado. 

12210 22 m. 
C¡B S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , ponln-
¡5 sular o francesa, en Prado, número 43, 
\ltos. Ha da ser de primera clase y que 
araiga referencias. 

12223 22 m. 
M O C E N E R A : P A R A U N M A T R I M O N I O * , 
O se solicita una en el Vedado. Calle F , 
lúmero 20, esquina a 13, que duerma en 
a colocación y ayude en la casa. Buen 
naeldo. 12081 21 m. 

^ E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A , Q U E 
3 sepa cocinar bien, al uso del país. Se 
prefiere que duerma en la colocación, Vi-
uegas, número 22, bajos. 

12100 21 m. 
Q E S O L I C I T A U N A S E S O R A , Q U E S E -
O pa cocinar y ayude a los quehaceres 
de la casa, de un matrimonio, no hay pla­
za, puede dormir fuera, calle de Habana, 
número 7a y medio, esquina a Obrapla, 
altos de la zapatería de Vázquez. 

1200S 21 m. 

C O C I N E R O S 

C 
OCINERO O COCINERA, SE S O L I C I -
tn uno en la farmacia "San Ramón." 

frente, al Paradero de tranvías de Jesús 
leí Mciute. Tiene que traer referencias. 

12183 22 m. 

V A R I O S 

Q E SOLICITA UNA PERSONA F O R -
kj mal, que quiera hacerse cargo do un 
puesto de frutas, abierto y surtido; tiene 
iue atenderlo usted solo; yo no puedo más 

que cuando mñs hacer la plaza de compra 
•liarla, «i usted no puede se le admite en 
suciedad con 40 pesos o se le arrienda en 
v-'l :il mes; hago cualquier' negocio no 
bieudo el venderlo, buen barrio. SI us­
ted trahaja con fe es negocio. Véase con 
el señor Herrera, en Zaragoza, 24, Ce­
rro, esquina a Peñón. 

12316 24 m. 
C O L I C I T O SOCIO PARA AMPLIAR N E -
O gocio Importante, con vida propia y ya 
en marcha triunfal como puedo probar en 
una sola hora con el comercio local; es-
criba <• visite al señor S. G. en la calle 
Uoal María Labra, número 13, altos, dere­
cha. Ciudad. 12250 23 m 

SE SOLICITA 
joven serio y práctico en corres­
pondencia y que disponga de ca­
pital, para ingresar como Secreta-
río en casa de importancia, para 
reemplazar otro que se ha retira­
do por enfermedad. Ofertas deta­
lladas a S. E . Felipe Poey, 23, 
Habana. 12313 23 m. 

SE SOLICITA 
persona joven y seria que conozca 
el ramo de comisiones y sepa in­
glés para hacerse cargo de una 
oficina de compras en New York. 
Deberá responder a su cargo con 
un ingreso de capital. Ofertas, 
dando edad, sueldo, capital dispo­
nible, etc. por carta a N. Y . Apar­
tado 1612, Habana. 

SE SOLICITA UN NISo D E U A 16 
años, muy inteligente, para sencillos 

labores de empaquetar en una fábrica de 
embutidos. Debo comer y dormir en su 
riomieillo. Sueldo no menor de $15. Cal­

ada de Cristina, número 52. 
12154 22 m. 

SOLICITA UN J O V E N , F U E R T E V 
- J muy activo, habituado al respeto y 
obediencia; para la limpieza y cuidados 
M ulcunos departamentos de una fábri­
ca de embutidos. Debe comer y dormir en 

domicilio. Sueldo no menor de $30. 
Calzada de Cristina, número 52. 

12153 22 m. 

S E SOLICITA UN T E N E D O R D E L i ­
bros, de mediana edad, que sepa Inglés, 

que tenga conocimiento de corresponden­
cia en general y sea práctico en el ramo 
de víveres. Se requieren buenas referen­
cias. Diríjanse al Apartado 23a. v 

c 2"r> In. 19 my. 

SOLICITO SOCIO CON 200 PESOS PA-
ra separar a otro por asuntos de fa­

milia; el negocio deja siete pesos diarios; 
1̂ que queda es conocedor del giro. In­

formes: O'Eeilly, 0 y medio, frutería. De 
8 a 12. si no es formal que no se pre-
*»ate. 12182 ¿¿ ^ 

14 jn. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA BLANCA, 
para limpiar habitaciones y que sepa 

coser a máquina y a mano. Se exigen re­
ferencias. Linea, 36. Vedado. 

12206 22 m. 

SE S O L I C I T A UN MUCHACHO, D E 
buena familia, que «desee trabajar en 

un taller de prendería, como aprendiz. I n ­
forman: F. - Salow. Monte, número 2-H, 
Habana. 12157 22 m. 

SE S O L I C I T A N S E S O B I T A S EDUCADAS 
para trabajos de escritorio, que ten­

gan buena ortografía y sopan bien las 
cuatro regla». No se admitirá ninguna que 
traiga o mande carta de recomendación. 
Dirigirse por Correo al Apartado número 
750, Habana. 12116 21 m. 

PERSONA ACTIVA Y SERIA 
y que disponga de 5 a 10.000 
pesos, podría ingresar en una ca­
sa establecida y seria. Por carta 
dando pormenores a Felipe Poey, 
núm. 23. 12149-50 21 m. 

DE S E O UNA CRIADA PABA TODO. 
Solo un matrimonio y poco que ha­

cer; dormir fuera. Neptuno, «fe-A, peluque-
rla. 11838 21 m. 

E S O L I C I T A N OPERARIOS SASTRES 
para trabajar en los talleres de la ca­

sa "Havana Sport." Monte, 71 y 73. 
11975 24 m. 

$300 mensuales ganan mis agentes 
Necesito muchos. Nuevos artículos. Infor­
maré de 11 a 1. Interior isla remitan 5 se­
llos rojos para franqueo del muestrario, 
etc. A. Sánchez. Villegas, 87, altos. 

12005 31 m. 
f O J O : J O J O ! B U E N S U E L D O . A L O S 
• dependientes buenos, con referencias, 

para vender ropa de última novedad, a 
precios de Netw York. "I-a Moderna Amo 
ricana.'* Gallano, 93. Habana. Mande sellos 
para su contestb. 10712 22 m. 

OCASION EXCEPCIONAL PARA 
ESTABLECERSE EN UNA 

BUENA COLOCACION 
Estableceremos algosas personas en 
un comercio lucrativo; no se necesita 
capital ni experiencia. Garantizamos 
$150 al mes, hay quienes ganan mu­
cho más. Dirigirse a CHAPELAIN y 
ROBERTSON, 3337 Natchez Avenue, 
Chicago, E. U. 

11420 • 25-m 

MINEROS, ESCOMBREROS, 
Mecánicos y Carpinteros, se nece­
sitan para las Minas de "Mata-
hambre." Dirigirse a Consulado, 
número 57. 11297 24 m. 

AGENCIAS DE COLOCACIONES 

MIGUEL TARRAS0 
Agencia Colocaciones. Teléfono A-6876. 
Agular, 72. Con recomendaciones, facilito 
cocineros, camareros, criados, dependien­
tes, porteros, ayudantes, fregadores, apren 
dices, repartidores o cuanto personal ne­
cesite. 12268 23 m. 

ROQUE GALLEGO 
Agenda de Colocaciones " L a América." 
Luz, 9 L Teléfono A-2404. Bu 15 minutos 
y con rocomondaciones, facilito criados, 
camareros, cocinaros, porteros, chauffeúra, 
ayudantes y toda clase de dependientes. 
También con certificados crianderas, cria­
das, camareras, manejadoras, cocineras, 
costureras y lavanderas. Especialidad en 
cuadrillas de trabajadore*. Roque Gallega 

'LA CUBANA' 
Gran Agencia de Colocaciones, de Enrique 
Pluma. Vllleras, «2. Teléfono A-8363. Ká-
pidamente facilito toda clase de personal 
con referencia, garantizando su conducta 
y moralidad. 

11117 • 81 m. 

V I L L A V E R D E Y CA. 
Gran Agencia de Colocaciones. O'Belly, 
32. Teléfono A-2348. Si quiere usted tener 
un buen cocinero de casa particular, ho­
tel, fonda o establecimiento, o camareros, 
criados, dependientes, ayudantes, fregado­
res, repartidores, aprendices, etc., que se­
pan su obligación, llamen al teléfono de 
esta antigua y acreditada casa, que se los 
facilitarán con buenas referencias. So 
mandan a todos los pueblos de la Isla y 
trabajadores para el campo. 

10C27 81 m. 

! S e o f r e c e n 

d i o i o i o i o i o : 
C O P A S Y P L A T O S 

V A J I L L A S BARATAS 

I " C A S A D E H I E R R O " 

\ 

OBISPO, NUMERO 68 

ESQUINA A AGUACATE 

o i o i c i o i o i a 
UNA CRIADA, PENINSULAR, DK8KA 

colocarse, en casa de oorta familia y 
de moralidad. Informan: Calle Amistad, 
número 136, habitación 82. En la misma 
se coloca una cocinera buena, española. 

12065 21 m. 

SK O F R E C E PARA PAMTLIA. QUE em­
barque al extranjero, una señora, de 

moralidad, para manejaclora, criada o co­
cinera. Informan: Tenerife, 64, bajos. 

12070 21 m. 

DE S E A COLOCARSE UNA JOVEN, pe­
ninsular, de criada de mano o mane­

jadora. Informan: Campanario, número 4, 
anlguo. 12219 22 m. 

DE S E A COLOCARSE TTNA JOVEN, E S -
pafiola, recién llegada, de criada de 

mano, en casa de moralidad. Informan en 
Bernaza, número 55. 

12080 21 m. 

SE D E S E A COLOCAR UNA J O V E N , D E 
criada de mano, es española, de poco 

tiempo en el país. Informan: Campanario, 
número 107. 12007 21 m. 

UNA J O V E N . P E N INSTALAR, D E S E A 
colocarse, de criada de mano o mane­

jadora. Honrada v buena presencia. In­
forman : Monserrate, 141. Tel. A-6C53. 

12102 21 m. ' 

U NA J O V E N , PENINSULAR, D E S E A 
colocarse, en casa de moralidad, de 

criada de mano o manejadora. Tiene re­
ferencias. Informan: Suspiro, 18. 

12128 21 m. 

CRIADA D E MANO, PENINSULAR, SE 
ofrece para cuartos o comedor, for­

mal y trabajadora. Informan: Virtudes, 
2-A, altos; en la misma otra para acom­
pañar familia a España, de 20 de Mayo 
a 20 de Junio. 12128 21 m. 

UNA M U C H A C H A , P E N I N S U L A R , D E -
sea colocarse, de criada de mano o 

manejadora, en casa de moralidad; no sa­
le fuera de la Habana: no admite posta­
les. Corrales, número 3, bajos. 

11843 21 m.. 

SE D E S E A COLOCAR UNA MÜCHA-
cha, peninsular, para corta familta; no 

so sdmlten tarjetas. Informan en Corra­
les número 78. 11892 23 m. 

CRIADAS PARA LIMPIAR-
HABITACIONES 0 COSER 

DE S E A COLOCARSE UNA Bl 'ENA 
modista, peninsular; sabe coser y cor­

ta por figurín. Para más Informes: Di­
rigirse a Esperanza, 30, altos. 

322C0 ' 23 m. 

ITNA SESORA, PENINSULAR. D E S E A 
) colocarse, en casa de moralidad, pa­

ra limpiar babltaciones o manejadora. Sa­
be coser. Tiene referencias. Informan: San 
Joaquín, 48, Cerro. 

12310 23 m. 

SE S O L I C I T A UNA CRIADA, PARA 
limpieza de habitaciones y coser, esto 

que lo sepa hacer bien. Prado, 66, bajos. 
12172 23 m. 

DE S E A COLOCARSJE UNA ESPADOLA, 
de regular edad, para habitaciones o 

manejadora, coser en máquina y repasar 
ropa y marcar, es sola y ha servido en 
buenas casas, va a cualquier punto. Infor­
man: Calzada, número 124, entre 8 y 10. 
Teléfono F-1270. 12071 21 m. 

CRIADOS DE MANO 

CR I A D O D E M A N O D E S E A C O L O C A R -
se, con práctica y dando bueuas re-

ferenclas de casas anteriores. Vedado. M-
nea, esquina a 2, puest ©.Teléfono F-1331. 

12273 23 m. 

SE O E R E C E UN BUEN S I R V I E N T E , 
bien educado, para caballero solo o 

para casa fina de corta familia; está 
práctico en lo que solicita y lo garantiza 
un personaje de esta ciudad. Razón: Calle 
Agular, 72. TeL A-6S75. 

15190 23 m. 

C O C I N E R A S 

COCINERA, PENINSULAR, QUE SABE 
guisar a la española v criolla, dwíea 

col-'ci.rsc en casa particular O'estabnici-
miento. Va a las afueras de la Habana. 
T'.ian-í referencias. Inforumu: O'Rellly, nú­
mero 94, bajos. 

12241 23 .u. 

UNA MADRILEÑA, CON BUENOS I N -
formes, sabiendo cocinar, ayudaría a 

la limpieza; no duerme en la casa, y otra 
para orlada de mano. Informan: Oficios, 
número 82. 12202 28 m. 

CRIADAS DE MANO 
Y MANEJADORAS 

SE D E S E A COLOCAR UNA MUCHACHA 
peninsular, de criada de mano, prefie­

re en la Víbora o en Jesús del Monte. Sa­
be cumplir con su obligación. Dirigirse 
a Valle, número 3, aller de lavado. 
_12328 24 m. 

UNA JOVKN D E 13 ASOS. PENIN8U-
lar, desea colocarse, en casa de mo­

ralidad, de manejadora. Tiene referencias. 
Informa su padre, de 6 a 4 del día, en 
Antón Recio, 31. 12324 24 m. 

MATRIMONIO D E MEDIANA EDAD, 
uln hijos; ella buena cocinera; él Jar­

dinero; entiende toda clase de agricultu­
ra, se presta para otros asuntos. Razón: 
Genios, 19. 12144 22 m. 

COCINERA, PENINSULAR, D E ME-
dlana edad, desea colocarse en un es­

tablecimiento o casa particular, prefiere 
lo primero; no tiene familia ninguna, pe­
ro no duerme en la colocación; sabe bien 
cumplir con su deber. Referencias las que 
quiera. Informan: Salud, 6, bodega. 

12105 21 m. 

COCINERA, CUBANA, BLANCA, D E 
medlaua edad, desea colocarse; cocina 

a la criolla y española. Cuba, número 120. 
12090 21 m. 

DE S E A COLOCARSE UNA CRIADA, 
peninsular, de criada de mano; sabe 

servir a la mesa y tiene quien la reco­
miende. Igualmente para manepar un ni­
ño de tres años en adelante se desea bue­
na casa. Para informes diríjanse: bodega 

1000, es<luilla Consulado, núm. 108. 
12331 24 m. 

COCINERA, PENINSULAR, D E S E A co­
locarse, para corta familia; no quiere 

plaza; no va fuera de la Habana; tiene 
referencias. Informan: Sol, número 32. 

11983 22 m. 

C O C I N E R O S 

COCINERO. PENINSULAR, D E S E A co­
locarse en almacén o casa de comer­

cio. Teléfono P-1760, bodega. La casa 
Blanca. Vedado. 12255 23 m. 

U A ^ SESÍORA, P E N I N S U L A R , D E 
mediana edad, se desea colocar da 

criada de mano o limpieza de cuartos, en 
casa de moralidad; sabe cumplir y tiene 
buenas referenslas. Dlrlgirso a Draaonaa. 
86, Habana. 12254 23 m. 

SE D E S E A COLOCAR UNA MCCHACHA 
de 1» a 18 años, peninsular, para man­

dados o casa de corta familia. Informan: 
Habana, 157, puesto de frutas. Habana. 

12283 28 m. 

UNA JOVEN, PENINSULAR, D E S E A 
colocarse, en casa de moralidad, de 

, criada de mano o manejadora. Tiene refe-
^ rendas. Informan: Víbora. 615, entro San 

S E O F R E C E UN B U E N COCINERO Y 
repostero, peninsular, con buenas re­

comendaciones de las casas que ha traba-
Jado; es de mediana edad. Informan: Ber-
nal e Industria, bodega. Tel. A-7725. 

12181 . 22 m-

AL NECESITAR USTED 

PRODUCTOS QUIMICOS 
P I D A L O S A L A 

" C A S A T U R U L L " 
Surtido Completo de Acidos, Pro­
ductos Químicos, Desinfectantes, 
Gomas, Colas, Minerales, Aceites, 
Grasas, Colores y Esencias, Abo­
nos Químicos, Unicos Importadorea 
del Producto Químico E L D E S ­
T R U C T O R D E L M A R A B U , destruc­
tor eficaz del "marabú," "aroma" 
y otras plantas nocirás. 

S E L L A T O D O : Rl compuesto más 
duradero y superior para reparar 
toda clase de techumbre y CAR-
B O L I N E U M , el famoso preservati­
vo de madera, siempre en existen­
cia. 

Materias Primas para toda* las 
Industrial. 

THOMAS F . TURULL 

Muralla. 2 y 4. HABANA 

31 m. 

CR I A N D E R A , ASTURIANA, J O V E N , « 
meses do residencia en el país, exce­

lente y abundante leche y con niño de un 
mes, desea colocarse a media leche o en­
tera. Se puede ver a todas horas. Peñal-
vor. número 100. 

12234 , 22 m. 

CRIANDERA, PENINSULAR, CON bue­
na leche, reconocida por el docto Tre-

mols, desea colocarse a leche entera. Pue­
de verse su niño. Tiene referencias. Infor­
man : San Rafael, entre Espada y San 
Francisco, puesto de frutas; va al campo. 

12091 21 m. 

DE S E A COLOCARSE UNA C B I A N D K -
ra, con buena y abundante leche, re­

cién llegada de España, hace cuatro me> 
ses n"e dló a lúa; tiene certificado de 
Sanidad. San Lázaro, 94, Informarán. 

12120 21 m. 

SE O F R E C E P A R A C R I A N D E R A , a me­
dia leche, una peninsular, de 19 años 

edad y un mes de parida; tiene leche abun­
dante, puede verse su nlfio. Informan: In­
fanta, letra L l , garaje de Sarrá, entre Je­
sús Peregrino y Carlos I I L 

12127 21 m. 

C H A U F F E U R S 

XTN C H A U F F E U R . S E O F R E C E PARA 
J trabajar un camión de carga, guagua 

o cosa análoga. Informan: Juan Colle. Cas­
tillo. 54%, esquina San Ramón. 

12085 21 m. 

TENEDORES DE LIBROS 

nHE N E D O R D E . L I B R O S E S P A Ñ O L , S8 
JL años, poeee inglés, se ofrece con varios 

años de práctica y buenas referencias, pa­
ra mayordomo o administrador de colonia 
o finca cañera y para encargado o socio 
industrial de tienda mixta en el campo. 
Dirigirse a "Eficiente", en este diario. 

C-2783 3d. 20. 

V A R I O S 

tTNA JOVEN D E S E A COLOCARSE CON 
) una familia que viaje a los Estados 

Unidos. Informan: Amargura, 94. 
12320 24 m. 

SB S O R A , D E C E N T E Y J O V E N , D E S E A 
colocarse para dama de compañía: sabe 

hablar francés. También se coloca do co­
cinera. Informan: Jaglly Grande, en casa 
de Bevllla. 12239 22 m. 

XTN JOVEN, PRACTICO E N TRABAJOS 
J de oficina, se ofrece de una de la tar­

de en adelante. Escribe en máquina y se 
conforma con poco sueldo. J . P. Hernán­
dez. Soledad, 6, al lado de la casa de em­
peños. , 12303 23 m. 

AYUDANTE D E C H A U F F E U R : D E S E A 
colocarse un peninsular, aclimatado 

en el país, con buenas referencias, en ca­
sa particular. Informan: Progreso, núme­
ro 3. Habana, o calle 25, número 355, es­
quina a Paseo, Vedado. 

12242 23 m. 

V ^ O E 12 A S O S , B A S T A N T E I N 8 -
j \ fruido en el cálculo c escritura, de­
seo colocar en una casa comercial, si pue­
de ser norteamericana. Dirigirse por car­
ta o personslmente a Félix Tomé, fonda 
"La Perla del Muelle." 12263 23 m. 

MAGNIFICA OPORTUNIDAD: F R A N -
cés, edad media, con buenas referen­

cias desea colocarse en casa particular o 
comercial. Habla tres Idiomas y tiene ha­
bilidades útilísimas. Escribir a M. M. Ofi­
cios, número 82, Habana. 

12284 23 m. 
V f E t A M T O : SE O F R E C E PARA MON-
I t i . taje y reparación de máquinas a va­
por, bombas, pozos artesianos, motores, 
maquinarla en general y hcrramentlsta, 
con certificados de competencia. Dirigirse 
por escrito o personalmente a E . M. E . Ca­
lle Chávez, 23. Teléfono A-8947. 

12107 22 m. 

ITNA SEÑORITA, E X T R A N J E R A (CA-
/ tóllca), desea encontrar clases, sea co 

mo institutriz o compañera de viaje, o cla­
ses a domicilio. Posee los Idiomas ingies, 
francés y alemán. Dirigirse a E . T. Apar­
tado 32. Habana. 

12232 28 m. 

A LOS P R O P I E T A R I O S Y A R R E N D A -
tarlos de casas de inquilinato, se ofre­

ce un matrimonio, español, sin niños, pa­
ra ser encargados de una casa de mora­
lidad. Informan: Teniente Rey, 69, frente 
al Parque del Cristo. 

10004 25 m. 

SEÑOR DE EXPERIENCIA 
de posición y de tiempo al frente de 
establecimientos, se ofrece para tra­
bajos que demanden confianza y ce­
lo, pudiendo dar las garantías más 
precisas. Por carta o personalmente: 
A. B., barbería. Hotel "Plaza." 

12151 2 2 m. 

PBNINS1 LA K, D E MEDIANA E D A D , 
se ofrece para portero, Jardinero o lim­

pieza de «flcinas; tiene buenas referen­
cias de haber servido eo casa de buenas 
familias. Razón: Habana, número «2. Te­
léfono A-6284. 12108 21 m. 

de concreto o cualquiera otra estruc­
tura, pida mi presupuesto. Rands. Agular, 
número 8ü. 111)58 23 m. 
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©2.00 C Y . S E D A N E N H I P O T E C A O 
V menor cantidad, sin corretaje. Trato di-
rectoL Informan en Gallano, 72, altos; de 

p. m. J . Díaz. 
vjrm 28 m. 

| O.OOO PESOS, S E OES KAN IMPONER 
L en la. hipoteca, sin interrenclón de co­

rredor. Informan: Campanario, 50. 
11737 21 m. 

DINERO PARA HIPOTECAS 
Tenemos al 6 por 100, 6 y medio y 7. se­
gún garanta y punto; reserva y rapidez 
si los títulos están buenos. Raaón: .1. 
Martínez. Prado, número 101; de 9 a 12 
v de 2 a 6. 12196 ' 28 m. 

$ 3 5 , 0 0 0 A L BVz 

Tenemos para colocar en primera 
hipoteca con buena garantía. Obra-
pía, 3 6 1 / 2 . j e ! . A - 5 4 3 4 . 

J 12114 21 m. 

COCINERO Y R E P O S T E R O , SE O F R E -
ce para casa de huéspedes, hoteles y 

fondas o comercio en general. Razón en 
Sol, 110. TeL 0037. 12135 22 m. 

C R I A N D E R A S 

DE S E A COLOCARSE D E C R I A N D E R A 
una señora, peninsular, de dos meses 

de parida: tiene el certificado de Sani­
dad, Informan en Factoría, número 8, bo-

DINERO PARA HIPOTECAS EN TO-
das cantidades. Venta ds casas y so­

lares en la Habana, Vedado, Jesús del 
Moute y Cerro. SoUrM -a plazos en el re­
parto ''San Antanio," (Ampliación del Re­
dado.) Informan: CÍ. Ñuño. Cuba, número 
62. Teléfono A-2a2L 

12063 25 m. 

T ^ V I N E R O . S4.000.00 P A R A H I P O T E C A S 
sobre casas, fincas rústicas, desde 6 

por 100 anual, emplearemos $2.000.00 en 
casas, fincas rústicas. Havana Business. 
Industria, 130. A-9113. 

11705 29 m. 

A L 4 POR 100 
de interés anual y 25 por ciento dividen­
do adicional. A lo cual tienen derecho 
los depositantes del Departamento de 
Ahorros de la Asociación de Dependlenteii. 
Depósitos garanitzados con sus propieda­
des. Prado y Trocadero. De 8 a 11 a. m. 
y de 1 a 5 p. m.. v de 7 a 0 de la no­
che. Teléfono A-&417 

C. «14 IN. lo. f. 

84.500. V E N D O , A D O S CTADRAS DJB 
Reina, en la cali» de Rayo, de 6 por 3, 

de sala, saleta, cuatro cuartos bajo», TO» 
alto parte de aiotea y pisos mosaloo, «oe-
ra de la sombra. San Nicoláa, 224, entre 
Monte y Tenerife. Berrocal. 

12272 29 g 

DINERO EN HIPOTECA 
lo facilito en todas cantidades, en esta 
ciudad. Vedado, Jesús del Monte, Cerro 
y en todos los repartos. También lo doy 
para el campo y sobre alquileres. Interés 
el más bajo de plaza. Empedrado. 47; de 
1 a 4. Juan Pérez. Teléfono A-2711. 

12001 25 m. 

80.500. A V I S O . A D O S C U A D R A S D » 
Prado, vendo casa moderna, do altos, 

con sala, saleta, cuatro cuarto», patio, 
traspatio, ganga verdad, por circunstan­
cias especiales. Toda azotea, escalera d« 
mürmol. San Nicolás, 224, entre Monte y 
Tenerife. Berrocal. 12270 23 m. 

SE VENDE E N E N JESUS DKIi 

Monte, casa Santa Ana, número 19, mo­
derno, con portal, sala, comedor, aposen­
to cuarto y cocina, pisos mosaico v ser­
vicio sanitario, aceras pagas. Su dueño: 
Santa FeUda, número 14. 

12158 22 m. 

DINERO EN HIPOTECA 
en todas cantidades, al tipo más ba­
jo de plaza, con toda prontitud y re­
serva. Oficina de MIGUEL F. MAR­
QUEZ, Cuba, 32; de 3 a 5. 

11118 81 m. 

PARA HIPOTECAS 
Se facilita dinero en todas cantidades 
sobre casas en esta ciudad, Cerro, Je­
sús de! Monte, Vedado. Interés módi­
co. Trato directo. Luis R. Rodríguez. 
Luz, número 85. 

C 1914 60d-t2. 

VARIOS ESTABLECIMIENTOS 
En víveres finos tenemos uno muy bien 
situado, en $3,600, hay bodegas, una a ta­
sación, casas de huéspedes, establecimien­
tos mixtos, próximos a la Habana, far­
macias, cafés, vidrieras de tabacos, hoteles, 
uno en el campo y varloa en la Habana. 
Informan: J . Martínez. Prado, número 
101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12201 28 m. 

GANGA, UNA CASA 
de altos, moderna, renta S40, en |3.900, 
próxima al Campo de Marte y otra en la 
calle de Habana, 6M!x24, con bodega, fren­
te a dos esquinas. $5.500. J . Martínez. Pra­
do, 101; de 9 a 12 y de 2 a 6. 

12197 28 m. 

Anselmo Rodríguez Cadavid 
Facilita dinero en hipotecas, compra f 
vende fincas urbanas y rústicas y solares. 
Escritorio: Empedrado, número 46, bajos, 
esquina a Compostela, de 2 a 4 de la 
tarde. 10586 31 m. 

A MEDIA CUADRA DEL PRADO 
y en el barrio ¿e Colón, vendo una casa 
de altos con pisos de mármol, que renta 
$00, en $12,000. E l terreno vale mucho más. 
J . Martínez. Prado, 101; de 9 a 12 y de 
2 a 5. 1219S 28 m. 

E N .«3,900 UNA, Y OTRA $4,100, 8E ven­
den, juntas o separadas estas dos casi­

tas, en la Habana, son completamente mo­
dernísimas, de alto y bajo, escalera de 
mármol, vigas de hierro. Rentan el uno 
por ciento. Más informes su dueño: Mon-

1 te. nú mero 271, hojalatería. 
12211 22 m. 

JULIAN JEREZ 
Habana, 98. Compra y venta de casas 

y solares en la Habana, Vedado y demás 
barrios. (Doy y tomo dinero en hi­
poteca en todas cantidades.) Compra 
y venta de Ancas rústicas. Reserva y tra­
to directo entre los interesados. Nego­
cios en general. 

10579 31 m. 

SIN I N T E R V E N C I O N D E CORREDOR 
(entiéndase bien.) Deseo comprar dos 

casas viejqs. Juntas o separadas, para ree-
riiflcar; o bien de planta baja, en las calles 
situadas de Este a" Oeste, acera de los 
impares, comprendidas de Prado a Be­
lascoaln v San Miguel a Colón. Dirigirse 
a José Sánchez en O'Rellly, 88, Coney Is-
land. 12276 23 m. 

COMPRO CASAS Y SOLARES D E T O -
dos precios y doy y tomo dinero en 

hipoteca. Pulgarón, Agular, 72. Teléfono 
A-5864. 12286 23 m. 

COMPRASE 
establecimiento comercial (no hotel ni ca­
fé) en esta ciudad o sus cercanías. No se 
da regalía ni sobreprecio. Inversión: dos 
o cinco mil pesos. También puede hacerse 
sociedad. Interesado posee larga nrletliM 
y probada suficiencia. Castillo, Obl?po, f9. 
Departamento 10. Teléfono A-9470. 

12247 26 m. ' 

S 
E COMPRA UNA B I C I C L E T A EN buen 
estado. Agular, número SG. 

12062 21 m. 

SE D E S E A COMPRAR E N E L CBMEN-
terlo de Colón, una bóveda de uso, con 

su correspondiente osario y sin restos de 
otra persona. Informan: Damas, número 
26. 11888 23 m. 

COMPRO CASA CALZADA D E L MON-
te, de Egldo a Cuatro Caminos, acera 

impar; de quince a treinta mil pesos. In­
formes: Teléfono A-3606. 

11647 22 tn. 

M I N A S 
Compramos por cuenta de Empresas 
del Norte. The Inter-Ocean Sindicate 
Limited. Lonja del Comercio. 418-
419. Havana, Cuba. Teléfono A-9104. 
Apartado 1330. 

2961 25 m . 

ATENCION A ESTE ANUNCIO 
Compro dentaduras viejas de pasta ro­
tas y sanas, de todas clases. San Nico­
lás, 213, bajos, entre Monte y Co­
rrales, Luis P., Habana. 

11057 26 m . 

DE S E O COMPRAR UNA CASA DE plan­
ta baja y azotea, que esté situada de 

Monserrate a Cuba y de Luz a Chacón y 
que su precio varíe de tres mil a cinco 
mil pesos. Informes de 8 a 11 a. m. en Vi­
llegas, número 127. 

11555 21 m. 

COMPRO UNA CASA DK PLANTA 15A-
Ja y azotea de $3.000 a $6,000, qu« sea 

de Amistad a Belascoaln y de Monte a 
iteina y se dan $3.000 en hipoteca o menor 
cantidad sin corretaje. Sefior Ranero. Mon­
te, número 197. 10992 4 Jn. 

U R B A N A S 

EN $3.000 SE V E N D E UNA CASA ACA-
bada de fabricar, con portal, sala, sa­

leta, tres cuartos, cocina de gas, luz do 
gas en toda la casa; cocina de ladrillo. 
Colón, esquina a Santa Teresa, Teléfono 
1-1537. Señor Justo. Bodega. 

12327 28 m. 

EN NEPTUNO, C E R C A D E L PARQUE, 
vendo una casa con establecimiento, 

moderna, de alto; renta $92, sin grava­
men; acera de brisa. Precio: $12.000. Em­
pedrado, 47; de 1 a 4. Juap Pérez. 

27 m. 
£g4.500. VENDO, A UNA CUADRA D E 
«¡P Monte, media de Suárez, en la calle de 
Corrales, casa de sala, saleta, tres cuartos, 
toda azotea, pisos finos, sanidad, losa por 
tabla acera de la sombra. San Nicolás, 
número 224, entre Monte y Tenerife. Be­
rrocal. 12271 23 ni 

ZANJA, SOLEDAD, 
SALUD Y CASTILLEJOS 

Manzana con frente a estas 4 
calles, con 2,835 metros, en 
$60,000. Se admite el pago 
parte al contado y el resto en 
cómodos plazos y a bajo in­
terés. 

Oficina de Miguel F . Már­
quez. Cuba, 32; de 3 a 5. 

D I V E B O n COLOCAMOS E N T O D A S 
cantldade». en hipoteca y pagarés. 

Absoluta garantía y buen Interés. C. R. ¡ 
Caprio. Tejadillo 16, bajos; S, O. Box 11B. 1 

¿mi» 3» m. 

ESQUINA DE F R A I L E 
20x14, muy barata, propia para fabricar 
tres casas. Informan: J . Martínez. Prado, 
101: de 9 a 12 y de 2 a 5. 

Ü W * 23 m. 

" O U E N NEGOCIO. S E V E N D E UNA CA-
JiJ sa moderna, con sala, comedor, cua­
tro cuortos bajos y uno alto, toda prepa­
rada para altos, en $4.250. Informan di­
rectamente: Monte, 212, tabaquería. 

12236 22 m. 

E N LA LOMA D E L MAZO. SE V E N D E 
un chalet, acabado de construir, con 

portal, sala, cuatro cuartos, gran come­
dor, espléndido bafio, cocina. Jardín, etc., 
produce el uno y cuarto por ciento libro 
$5,500 y se admite hasta $2,000 en hipoteca 
sobre la misma. También se venden varias 
fincas rústicas en carretera a 10 minutos 
de la Habana. Su dueflo: Saco y Ave. de 
Acosta, Víbora. Teléfono 1-1776. 

121 SO 22 ra. 

VENDO 80 CABALLERIAS 
de tierra, propias para caña, pronto habrá 
una vía estrecha próxima a Paso Real y 
a la Herradura, tiene tres grandes ríos, a 
6 kilómetros del Paradero de Paso Real y 
de la Herradura, hay mucho monte alto. 

En Alacranes, 200 caballerías 
36 cercadas paca potrero; 12 cercadas con 
8 hilos y tiene dos caballerías sembradas 
de caña, que muele en un ingenio próximo, 
t!0,O00 palmas, grandes corrales para ga­
nado, varias casas de vivienda. Y tengo 
otras muchas más en la provincia de San­
ta Clara y Matanzas. Informan: J . Martí­
nez. Prado, número 101: de 9 a 12 y de 
2 a 5. 12204 28 m. 
O E V E N D E , E N L A C A L Z A D A C O N C H A 
O e Infanzón y Pernas, letra C, una casa 
de 10 por 38. con dos frentes; por los dos 
pasa el eléctrico, con dos accesorias por 
cada calle y seis cuartos Interiores, par­
te de madera y tres de mampostera; ga­
na $70 mensuales; libre gravámen. Precio: 
$6.200. Informan en la misma, sin corre­
dores. 12183 27 m. 

SE VENDE UN CHALET 
en la Loma del Mazo, recién cons­
truido, con grandes comodidades, 
muy fresco y con una vista es­
pléndida. Tiene garage, con habi­
tación para el chauffeur y servicio 
sanitario. Informarán a cualquier 
hora en la casa-quinta que en la 
misma Loma, calle de Luz Caba­
llero, tiene el Director de este pe­
riódico. 

SE C A P I T A L I Z A A L 8 P O R 100 L I B R E , 
una casa moderna, hierro y cemento, 

dos pisos, TíOO metros, en el punto mfts 
comercial, gana 3.600 pesos anuales. Ra­
zón: San Mariano, 18, Víbora. Teléfono 
1-2024. 12089 25 m. 

FRANCISCO REXACH Y TORRES 
ARQUITECTO 

Planos, proyectos, presupuestos, perltages, 
tasaciones, contratas, compra, vende e hi­
poteca, casas y solares. Manrique, 78. 

1200!) 1 Jn. 

JUAN PEREZ 
E M P E D R A D O , 4T, D E 1 A 4. 

¿Quién vende casas?.- . . . . P E R E Z 
¿Quién compra casas? P E R E Z 
¿Quién vende solares? P E R E Z 
¿Quién compra solares? . . . . P E R E Z 
¿Qul^n vende fincas de. campo?. P E R E Z 
¿Quién compra fincas de campo?. P E R E Z 
¿Quién da dinero en hipoteca?. . P E R E Z 
¿Quién toma dinero en hipoteca?. P E R E Z 
Los negrocios de esta casa son serios y 

reservados. 
Empedrado, número 47, de 1 a 4. 

12000 25 m. 

Esquinas con establecimiento 
Vendo una moderna de altos; renta $100 
r.v.; precio $13.000 Cy. Otra moderna, de 
altos; renta $120 Cy.; nrecio, $14,000 Cy,; 
otra, que renta $140 Cy.: precio, $20,000 
Cy. Otra moderna; renta $284 Cy.; precio, 
$4o,000 Cy. Otra de $14,000 Cy. Renta $116 
Currency. 

VENDO DOS CASAS 
Juntas o separadas, con establecimiento, 
en lo más céntrico y comercial de esta du-
dad : producen una buena renta; tiene con­
trato una de ellas. 

EN LA C A L L E CUBA 
Vendo un terreno qne mide 12-50 por 47-28 
metros; total, 590; propio para fabricar; 
so valide barato; está situado en las me­
jores cuadras de esta ciudad. 

EN JESUS DEL MONTE 
Vendo una casa, moderna, con sala, saleta, 
comedor, de azotea y cuatro cuartos, de 
teja y un cuarto de criados. Predo $6,000. 
En Florida, vendo una .casa, moderna, de 
altos, con sala, saleta y tres cuartos. Los 
altos lo mismo, renta $60. Precio $6,r»00. 
En Gloria, vendo una casa, de altos, mo­
derna, renta $95. Precio $8,750. 

En Neptuno, cerca del Parque 
Vendo una casa de altos, moderna, los 
bajos con establecimiento y los altos, sa­
ín, comedor, dos cuartos y un cuarto en 
la azotea. Renta $92, precio $13,000. 

EN AGUACATE BUEN PUNTO 
Vendo una casa de altos, moderna, con sa­
la, saleta, comedor, cuatro cuartos, servi­
cios, altos lo mismo, buena fabricación. 

FINCAS DE CAMPO 
Vendo varias, cerca de la Habana y Cal­
zada de 1. 2. 4. 5, 6 y 7 «^ballerías, buena 
arboleda, tierra de tabaco y caña, situadas 

i en buenos puntos. 

BUENA FINCA DE CAMPO 
| A tres kilómetros de Corral Falso. Vendo 
¡ una con doble arboleda, terreno molota su-
perlor. se vende en buenas condiciones. 

Empadrado , 41, de 1 a 4, J u a n P é r e z 
T e l é f o n o A - 2 7 U . 

A-11994 

I RL MEJOR T MAS A L T O LUGAR 
J del Reparto Lawton, se vende una 

bonita casa de manipostería, con portal 
y azotea. 250 metros ds terreno y árboles 
frutales. Informan en la misma. Concep­
ción y Lawton, Víbora. 

4d-18. 

V I VDEMOS U R G E N T E CASA CON E s ­
tablecimiento, esquina, ganando $67» 

al año. $5.200. Otra, ganando $420, i.000 
pesos. Havana Business, Industria. 130. 
A-9115. 12186 21 m 

CASAS MODERNAS 
Vendo varias en las siguientes calles: Los, 
Escobar, Lagunas, Jesús Majla, Virtudes, 
Prado, Obrapla, Aguacate, San Láaaro, 
Manrique, Refugio, Neptuno, Sol, Cuba y 
muchas más. Bvello Martines. Empedrado, 
40; de 1 a 4. 12134 21 m. 

CASAS E N VENTA, A N G E L E S , «19.500, 
renta $150. Monte, esquina, $30.000. 

Virtudes. $9.000. Acosta. $14.000. Lealtad, 
$9.500. Figuras, esquina, $11,500 Belas­
coaln. $9.000. Evelio Martínez. Empedra­
da. ¿Ú* d« ¿ «, 12133 21 m. 

de siglo hace que U ^ 

rienda me ha dado grande, 

resultado! en la elección de 

etpejnelos qne le refresca^ 

la vista y le fortalecen «1 Ce, 

rebro. Solamente le cneitan 

2 pesos. 

I G L E S I A S 

OPTICO GRADUADO 

MONTE, 60, 

(entre Indio y Angeles.) 

S O L A R E S A P L A Z O S Y C O N T A n n 
por $4 mensuales puede usted ser t W 
tarlo. comprando un solar o mft. ProP1e-
lies, aceras y arboleda, a r a X ^ 05 «-
vara, las esquinas a $1-25 en iod?. ^ ¡a 
de Altaras de Arroyo Annin 1 ^ « d a 
clón de la Víbora, Reparo "Li ^0l?,n^ 
los precios pueden ser variados taB « 5 
to o antes circulen los carro» ^ 
por «1 Reparto. Todo el que V - ^ 
por el Reparto. Todo e l c Z l ^ * * 
solar en la Lira, tiene derecho a «n Pr* ^ 
de Seguros de Vida Q r s t t ? 0 ! * , ^ 
planos a l a j i s t a . Oficinas: A < S ? . ^ 
Teléfono A-9273; de » a 10 y da i ^ % 
del Busto Co. " ' oe 1 a 3. i . 

12121 
25 m. 

ESQUINAS EN VENTA 
Vendo dos: una en Lealtad, de alto. 
derna. con establecimiento. Renta sT™ 
e n $14.000; y la otra a una cuadn de vi55-
te. que renta $115, en $14.200. Evello v»?' 
tinos. Empedrado, 40; de 1 a 4 10 ^ 

12133 21 m. 

OPORTUNIDAD: BUENA I W F w a ^ 
dinero. En Malecón, dlea ñor nI0X 

libre de contribución, a ^ a VenPdo óo ^ 
sas nuevas hierro y -cantería. Precio»* l 
pecto $28,000 y $23.000. Tel A-5254 

23 m, 
T T E D A D O : 8E V E N D E CALZADA,»? 
- J , tre 10 * 12' manipostería, MpafiS 
683 m., entrada para automóvil. « S g ! 
Informes: Tercera, número 26«, entpTfi 
y Bafios. 11716 23" 
Q E V E N D E E N L A VIBORA: 21001* 

$3,600, libre do gravámen: sala, mtro 
^"A?!?11 /58 , co1m?1dor 7 servicio Banita. 
rio Dirigir.- al Procurador señor Sim 
<ie,^ahorri1- 1 rofir"ao. 26, TeL A-5024 

" g S 24 m 

GRAN NEGOCIO 
Por poco dinero le fabrico un terreno d» 
esquina, para establecimiento, que lo rea-
den muy barato, en una de las mejore» ca­
lles de esta ciudad; hay un bodeguero Que 
lo toma con contrato y abona $73 mensua­
les. Véame en seguida y le indicaré e! ce-
ffodo. Asegure una buena renta. Sefior 
Navarrete, maestro constructor de obrat. 
Jesrts del Monte. 287. ferretería, 

11028 a r 

GRAN NEGOCIO 
,Se venden dos casas en la parte mái In­
dustrial de la Habana, a dos cuadras d« 
la línea de los tranvías y al lado de tres 
fábricas de tabacos con la renta asegurada 
por cuatro años de 70 pesos mensuales, 
con Industria instalada en las mismas, k 
vende con urgencia por tener que irae su 
dueüo a EspaCa; se dan baratas y es una 
buena inversión. Ultimo precio: 16.000. 
Trato directo. Informan: Jesüs del Monte, 
número 98; de 10 a 12. Sr. Navarr»te. 

11928 23 m. 

AP R O V E C H E N GANGA: CUATRO CA-
sas nuevas estilo modernísimo, vénden­

se Juntas o separadas, portal, sala. tr»s 
cuartos, cocina, sanidad, agua, lúa eléctri­
ca, $2,200. Sin portal, iguales comodida­
des, $1,800. L a esquina, para establecí-
miento, en $2,300. Todas manipostería, mo­
saico, azotea. Tome tranvía Luyanó, báje­
se esquina Quasabacoa. Admito mitad bl-
potecn. Las casas Guasabacoa, número 10-B, 
Santana, 11. 11912 23 m. 

SE V E N D E UNA HERMOSA CASA EN' 
lo mejor do la Víbora, de altos y bajos, 

con una renta mensual de $100 moneda 
oficial. Precio $10,000, pudiendo dejar en 
hipoteca $5.000 al 8 por 100 de inferé» 
anuaL Sin Intervención de corredor. Infor­
ma su dueño: C. Reyes. Amargura, níun«* 
ro 23; de 8 a 10 y de 1 a 2. 

11946 25 ni. 

I^ L P I D I O BLANCO: VENDO VABUI 
J casaa. Prado. Industria, Consulado, 

Amistad, Reina, San Miguel, San Lázaro. 
Neptuno, Cuba, Egldo, Gallano. Prlncip» 
Alfonso y en varias más desde $5.00 bastí 
$100,000. Dinero en hipoteca «obre flnf" 
urbanas ni 6 y medio por ciento. 0 Beu'J' 
número 23. Teléfono 1-6951. 

11880 14 Jn._ 

SR V E N D E UNA FINCA DB 1 CABA 
Hería y cordeles en el Wajay. Buen te­

rreno y se da muy barata. Informan, 
Habana, número 82. 

EN L A C A L L E 21, ESQUINA A 4, «' 
vende un solar de brisa, con 32.WF 

60 metros. Precio: $11-00 metro. í̂ Qr 
man, en Habana número 82. 

EN E L WAJAT Y ~ E Ñ CARRETERA ^ 
vende media caballería de ner"for. 

mi.cho fondo y árboles frutales. ^ 
man en Habana número 82. 

DO Y D I P T E R O mi HIPOTECA lt>' 
das cantidades al 6 por IW-
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DE OPORTUNIDAD 
Se vende una linda casa, en el Ved» ,„ 
tres cuadras del Parque Menocai y dl 
cuadra del tranvía, de &z0,tca,¡l«alea 
mosaicos, con Jardín, porta», 
corrida, tres cuartos, esplendido ^ 
tío y traspatio; en $L500 rómod* 
conocer $,%200. a pagar en Pla5Mr,.bí, ni-
Oficina de Mliruel F . MárqueJ. Cud». 
mero 32; de 8 a 5- —" 

Sí usted va a invertir capital en cô  
pra de propiedades o hipoteca^ 
una buena negociación por meo»» 
de la oficina de 

MIGUEL F . MARQUEZ, 
CUBA, 32; de 3 a 5. 

Pida infonne» de eita o ñ c m ^ 
Comercio y a los «eñores Aboí»0 
Notario» de crédito de la capit*-

O 
R E I L L Y , ESQUINA, CO> 
cimiento, en precio ventajoso ^ ^ 

O A N R A F A E L , E N T R E ^ f ^ ' A ^ . 
O Belascoaln: 3 P1"1";,, «da 
comedor, cinco cuartos ene* ^ n * ^ , 
mide 188 metros; en ' 
$7,600 al 8 por 100. ^ 

LE A L T A D . CERCA ^ ^ s l » 
plantas; mid. 9.34 POT™¿ 

bidor, comedor, cinco f)111̂  $22,000-
planU, pisos d» mármol. , 

Q O M E B C E L O S , CERCA U f ,cer» 
k5 plantas, buena construcciw 
la brisa; en $22.000. viBO»* 
r\A%Añ Y SOLARES K ^ M e í p n í » ^ 
\ J en la Calzada, antes 7 pivfro. V 
Paradero, repartos de L * ^ / " ^ Wf^xú 
nlda de Estrada Palma y J<!» d^fe 
mei. con Jardines, garages, 
basta $28,000. ^j jV-
TRINCA E N PINAR D K t p 0 ^ f^' 
Jf tos de la Loma ^' Karato. 
Herías; en precio muy b a r » ^ 

/ - .ALZADA D E A ^ f * V ' j ' ^ ' ' 
\ J de esQiilna, con frente » 

^ > inf 

(tato 

*^lín 

$6J30 el metro. _ j í a B 0 1 , 

C E V E N D E L A C a J T o L O * ^ 
k, $2.300. 5'50 por 22. Inrori» S o ­

mero 64. 11656 —í*: • »• n0m«ro m. j . j . ' - - — a v 
Vedado: Calzada, 116, ««u c0tl 
Se vende esta hermosa ^ ^ 
espléndida casa, '^^J^t J 
frutales con una «,P«rflc p ôiiia dí 
2,750 metros cuadrados, jr* 

, fraile. Informan: EG1D0, , -
i 103U' 
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2.3 m. 
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24 m. 

terreno d» 
iue lo rea-
nsjoret ca-
ejuero qu« 
73 mcnwa-
caró e! ne­
nia. Seíor 

de obras. 

28 r 

te más la-
cuadras d« 
ido de tres 
. asegurada 
mensuales, 
mismas, ta 
jue irse sa 
í y es uaa 
o: S6.000. 

del Monte, 
ivarrHe. 

23 m. 
ATRO CA-
no, vénden-

sala. t.r»5 
luz eléctri-
comodldn-

1 establecí-
jsterla, mo-
yanó, bije-
> mitad W-
Umero 10-B, 

23 ra._ 
CASA EN' 

tos y bajos, 
100 moneda 
o dejar en 
de Interes 

?dor. Iníor-
¡ura, Díme-

25 ni. 

- ner unos e s p e j u e l o s de o r o y no 
ver b ien c o n io s c r i s t a l e s , os 

r^61" n í n e r c r i s t a l e s finos a u e no 
^ " J V e le ^ c e n f a l t a , e s m á s 
lean 103 , 

»raVe \0n% Pac te s se e n c u e n t r a n e n 
POr , nte' y e s p e j u e l o s a p r e c i o s 

renta ien ^ ^ piens& s a b r á q u e 
Ridiculos. ge i )uede c o n s e g u i r 

V na cr i s ta les -
kBe,D tres é p i c o s t r a b a j a n c o n c a l m a 

Htud y I03 c r i s t a l e s s o n e x -
I e:sfC" l o s l entes m á s b a r a t o s q u e 
^ A ton de $2 y é s t o s l l e v a n l a s SÍas P ^ r a s fina c o m o l o s de oro 

F B A Y A , O P T I C O 

S A N R A F A E L Y A M I S T A D 

T e l é f o n o A - 2 2 5 0 . 

W V D O E X L O M A S A I - T O D E 
m 0 1 ^ cksa de altos y bajos. D i r l g l r -
f f 1 ^ del Norte, 368. R o d r í -

G A N G A 
-ion t\os casas con dos accesorias 

A T a l í e «Je Campa 13 y 15. Marlanao, 
# LA AÍ UO a $45 mensuales, se dan en 
l?^1 ífhrps oara el vendedor, por no 
I S a f e n d M s u d u e ü o . T r a t o directo. 

fc-^ Habana- l n . - 2 1 a 
C-21T1 -

D 

L E A L O 
«>nRTüVIDAl>! S E > ' E X D E E X 3.000 

•J^Iaoa rentando sobre unos $30 o s é a -
^ i ^ , libre el lü por 100. E r de cons-
llcción moderna; tfene sala muy buena 

..lim corrida, tres cuartos a l patio, a la 
L.« doble servicio sanitario, i n s t a l a c i ó n 
SI v eléctrica general, con sus chu-
Í L eVlas paredes, calle asfaltada, ace-
ws nuevas, está situada a media cuadra 
5. n Calzada del Cerro, a la entrada de 
álcho lugar. Trato directo con su d u e ñ o . 
Síle San Francisco, 7, en l a Víbora^ a 
jaalqulerJiora. 20 m- 1 
VENDO: KN V I R T U D E S , D O S C A S A S 
V le $15.000 cada una. Amis tad , dos de 
mnon v 510,000. Animas, dos de $14,000 
{«7 000 Consulado, tres de $10,000. $22.00») 
Vitó000 Compostcla. de $12.000 y $10.000. 
ifalecfin de $35.000. Prado, de $00.000. R e i -
U $2S()00 y $26,000. Crespo, de $8,000 y 
$10000'Cuba. 7; de 12 a 3. J . M. V. 
mi3 16 Jn . 

TTENDO C X S O L A R D E 626 M E T R O S , 
V 25 centímetros, con nna casa con 
iu v-uartos. sala, comedor, portal , y ser-
Tlcio sanitario, mas 11 habitaciones para 
ilqulle;, en el punto m á s c é n t r i c o de 
Jlirianao. calle San Federico, n ú m e r o 36. 
«rea Jel Parque dél nuevo Ayuntamien­
to. Para más informes Rea l , n ú m e r o 1S2-A, 
Uarlanao; de 8 a 11 a. m. E l d u e ñ o . 

10033 1 Jn. 
TTEDADO: C A L L E 13. V E N D O U N A C A -
V sa con 683 metros. 6,500 pesos. Infor-

u n : Carlos I I I . 38. bajos. Quemados de 
Birlaníio. vendo un solar con ÜOO metros. 
»1 peso el metro. E s t á a tres cuadras del 
l̂ radero. Informan: T e l é f o n o A-3825. 
11070 26 m. 

VENDEMOS DOS P R O P I C D A D E S D E 
esquina y una bodega, todo junto ; 

los uos marchamos a Méj ico y uno a E s -
íafia por enfermo; no tratamos con co­
rredores. Urge la venta do la casa y la 
bodega. Es gran negocio para hacer fortu-
la en pocos aflos. I n f o r m a : .Tosé R o d r í -
tnei. Belascoaln. n ú m e r o 2, esquina a 
Concordia. Café E l F é n i x . V i s ta hace fe. 
leudan, compradores. 
11652 22 m . 

ÍNE«nEXDE C X A CASA K N 1 A C A L L E 
u Milagros, a dos cuadras de la calzada, 
«parto Párraga, acera de la b r i s a ; es un 
OUet con altos y tres casitas se^nldas. 
« Portal y cielo raso, j;anau ','0 pesos al 
Eís- f f r i cac ión nueva y sédidn. Prec io : 

»*•«». Su dueño: Méndez. Te l . A - l . m C a -
t i ^ ^ c a . 11227 23 m. 

VAKIAi 

o. Pi 
$5.0« 

obre fli 
a O'Kelily, 

Buen te' 
aforman, « 

üerr» 

P / ^ ^ A OPORT1 N I D A D : I ' O K R A Z O -
• ü á (,íle 8e le <llríln a l comprador, se 
• 2 ? ? V n la c"'le L n u r n n . n ú m e r o 89. una 
R S C L ^"^Posteria, compuesta de sala. 
I "a v ^Ua 0 h ^ ' t ^ o n e s . cocina de car-
I Utimn S113. servicio completo moderno. 
• m hinM 0 .T'750 Pesns. se pueden dejar 
I ' t í ¿ c wml1 Pesos. Tra to directo con su 

Martínez. G . F a r r l l l y J o s é Anto-
i a todas horas. 

25 nv 

*Lr! KVl)Er.LA t A« ^ D E L A A V E N I D A 
IWav J n i i '• ,5-- <'8 niu-va, c s p l é n -
bll "Ln? 1 l ; Silla• sale,;i. cinco cuartos, 
Wlstior, < lfl0 ^cmpl^ro, cielo raso 

crlnrinoarr,lnt1''1',in ^ ' l ^ r l o r . tres cuar-

^m^,'!;1 ' t ^ .5 Su d u e ñ o : Méndez . 
América. Te lé fono A-1386. 

23 m. 

DA T0, 
10a 

1 Tedií^.J 
cal y ^ 

•ala. ««'^ 
.0 bafiO' p' 
'atado T 
os cómo»* 
t Cub». Bí 

al en co& 
teca», ^ 

[JEZ, 

1 5. 

ina a l / J 

apital-
OSO. 

n 

desP^^r* 

de»de 

na moiErnü'N> (,iRA-v C A S A . E S Q U I -
- n Inínrm"' ^ fl08 PÍ808- Vedado, ca-

n 11 alto, ^ \v¿nro r a » a d o . Amnrgu-

2 J n . ^ 2 Jn . 

*i'lnEaLbuPn?ADO' S E n E S E A V E N D E R 
'"Wras dH f l T ' ? 1 ,HoInr '-oinDlcto. a tres 
f«al B-07 v " r f l 0 '̂i1 SaIle- $12.500. L l a -
* ^ r é a í n f o 72y1, ,],'* su d i recc ión 

pasaré 

Üfr»ade^o1nn?.,í0'1 f A S A M O D E R N'A, 
Y ' PHa Vto11,0,111'1^^, $25.500. L l a m e aí 
* • 'aformar. é 8U d^ecciCu y j .asa-

t ^ e n o f f o V ^ ^ ' 1 . ? 1 ^ C A S V C O N 
^ . ^ a m e n Tina,nOS' V^m- llbro ^e to-
^ dé 8 n i r e c c ? f i r v a I B 0-7 J- ^ n * 

"'recciOnj^ pasaré a informar. 
í t A Da b r . « n D l : i r 3 ^ 8 0 L A B C O M -
' V , Pida 7231 , ' / k , 51,V0n0- L1:1 ^ 

^ f m a r . ' ^ 811 d irecc ión y p a s a r é 
p ^ c a - — -
U ^ ^ t r u c c i o u ' ,r,RlAN' C A S A , r . R A N 
ftnal B 07 V nlrf h0 , confort.' $35.000. 

ur« a informar. 

I ! C e l ' l e n ^ . much^iufn P A S E ? ' 0 R A N 
hM'f(Vcant€ría r»0,,.,1"30' grandes como-
ííterií00- Llame n f ^ ' ^ ^ í ^ n i c c i ó n . Pe-
, 00 >' P a T a 4 T ? J ¿ 0 ^ 3 1 . déPBu 

B e 0 l S n D I A ' A M E D I A 
' ^ " ^ c a n t e r f n ^ n ^ n ^ ^ R l , ^ s . cantPrfn ven1e una 

\ .I2¿r' '2- T. A.-f^f08*30' a $2. P u l g a r ó n . 

23 m 

i - Z ^ l Q' Parte alta A-43lb. 

SE V E N D E O S E A R R I E X D A U N T E -
rreno m u y propio para toda clase de 

industr ia o almacenes, de 14.000 metros, 
colindante con una E s t a c i ó n importante 
de ferrocarr i l y una calzada y muy p r ó ­
x ima a otra, dentro del p e r í m e t r o de la 
H a b a n a ; t a m b i é n se fracciona en lotes. 
I n f o r m a n : V i v ó y R u i z , Cuba , n ú m e r o 62. 
T e l é f o n o A-4417. 

12230 26 m. 

EN E L V E D A D O : S E V E N D E N D O S 
parcelas, juntas o separadas, do 10 por 

20 cada una, a $2.200 cada una, a una 
cuadra del Parque de Medina. L l a m e a l 
B 07 y pida el 7231, de su d i r e c c i ó n y pa­
s a r é a dar los informes que se deseen 

A-9848. 

VE N D O V A R I O S S O L A R E S . C A L L E 
25 y 6, de esquina y centro. Vedado, 

o solamente uno lo doy a $6 el metro 
por tener necesidad de efectivo. T a m b i é n 
vendo un solar de esquina, en 21 y 10. 
T r a t o directo: su d u e ñ o , Belascoaln 61 
T e l é f o n o A-4636. 10844-47. 9 j n * 

A V I S O A L O S P R O P I E T A R I O S 
L » 1 " - 6 ^ 0 8 . ^ eslnhleclmlento de todas c la­
ses, si ustedes desean vender su propiedad 
o esta Mecí miento, d i r í j a n s e a la Oficina 
i / f ^ /a¿Ü.t.íon- Aguacate, n ú m e r o 3S. T e -

vm?o 0273; de » a 10 y de 1 a 3. 

Al ' R O V E C H E L A U L T I M A Y C N r C V 
oportunidad del Vedado, so la i e i a 

plazos, a $3.50 metro, con calle, aceras 
agua y luz e i éc t r i ca . L l a m e al 15-07 y p i ' 
da el 7231, dé s u d i r e c c i ó n y p a s a r á a «lar 
los informes que se deseen. 

A-9848. 

SO L A R E S : C I N C O P O R T R E I N T A Y 
diez por treinta, plano y l icencia pa-

f ados, luz. alcantari l lado, agua, aceras 
4 metro. L u y a n ó , calles Reforma, Guasa-

bacoa. Municipio. T e l é f o n o A-5254 
11918 23 m. 

C ^ O N $1.500 A L C O N T A D O S E V E N D E 
ñ* 1 ? en la c? l le de m 4 » t r á n s i t o 
d?p¿ «» a b a n a : J vend0 Por motivos que 
n ó c l n, ^ " P f a d o r ; tiene buen contrato. 
K t « I n f o r m a n : y ldr lera del cafó 
Marte y Be lona; de 8 a 10; 12 a 3. S. 
V á z q u e z . 11052 1 23 m. 

VE D A D O : S E V E N D E S O L A R C O M -
pleto. calle D, entre 21 y 23. n ú m e r o 

211 y 213. media cuadra del Parque Me­
dina, alto y llano, ftrboles frutales a l fon­
do. T r a t o directo. Su d u e ñ o : Adolfo Mén­
dez. Re ina , n ú m e r o 14. 

12093 27 m. 

SE V E N D E N . P O B H A B E R U N I D O D O S 
casa en nna, un piano, un juego reloj 

candelabros bronce, dos columnas porce­
lana Sevres, un b u r ó , dos mandolinas. 
Obispo. 78, altos. 12193 26 m. s E V E N D E U N P I A N O . C A S I N U E V O . 

' Informan eu Cárce l , n ú m e r o 27. 
12208 22 m. 

C A M B I O 
un gran solar, situado en lo mejor ^e la 
V í b o r a , calle de San Mariano, con veinte 
cuartos de madera y el frente por fabr i ­
car, 700 metros de terreno rentando 100 
pesos; lo doy en $5.000, $1.500 de contado 
y reconocer una hipoteca de $3.500; tam­
b i é n en lugar del efectivo admito tres au ­
t o m ó v i l e s F o r d , que e s t é n en buen 'esta­
do. J . del Monte. 98; de 10 a 12. S e ñ o r 
Navarrete. ll{)28 23 m 

I OMA D E L M A Z O : S O L A R E S Q U I N A 
2 de fraile. Se vende muy barato, un 

polar de 20 x 40 metros en l a callo de 
Patrocinio esquina a R e v o l u c i ó n . R a z ó n : 
O ' F a r r l l , n ú m e r o 13. V í b o r a . 

11760 12 j n . 

R U S T I C A S 

V E N D O T R E S F I N C A S 
p r ó x i m a s a las Mangas, una de 10 caba­
l l e r í a s , 4 sembradas de c a ñ a , otra con 10 
c a b a l l e r í a s con 2 y media sembradas de 
c a ñ a , a $10,000 cada una. J . M a r t í n e z . P r a ­
do. 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12202 28 m. 

F I N C A R U S T I C A 
Preciosa f inca con dos casas de vivienda, 
cuatrocientos á r b o l e s frutales, pozo, con su 
tanque de hierro, nuevo, gran palmar, m i l 
cepas de p l á t a n o s , c a ñ a sembrada, un pe­
q u e ñ o p i ñ a l , terreno colorado de mucho 
fondo, cercada de piedra, p r ó x i m a al pa­
radero del t r a n v í a y a l a Calzada. E s 
ganga en $3.000. I n f o r m a : J . M a r t í n e z . 
Colón . 1; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

11706 22 ra 

V A R I O S 

AT E N C I O N : V E N D O U N N E G O C I O E N 
45 centenes, que deja 6 a 7 pesos d la -

lios., el negocio e s t á en marcha. V é a m e 
hoy. R a y o y Dragones, café . Genaro de 
la Vega. De 7 a 11 a. m. 

12241 23 m. 

A V I S O : S E V E N D E N O N E G O C I A N los 
x x . talleres m e c á n i c o s y objetos de fun­
d i c i ó n , que estaban en l a Calzada de Bue­
nos Aires , se faci l i ta terreno para su es­
tablecimiento-. D i r i g i r s e a R i e l a , 71. " L a 
Colonial ." T e l é f o n o A-3450. 

12210 25 m. 
T V I D R I E R A D E T A B A C O S , C I G A R R O S , 

f quincal la y p e r f u m e r í a , *se vende s in 
I n t e r v e n c i ó n de corredores. In forman en 
L a E q u i d a d , Sol y Compostela, y en R e i ­
na, n ú m e r o 8. 12267 23 m. 

PA R A I G L E S I A : S E V E N D E E N M O -
dlco precio un armonlum nuevo do 

madera cedro, 12 registros, rodi l lera y 
traspositor. C r i s t i n a , 4. A todas horas 

1^07 21 m. 

T > A R A I G L E S I A : S E V E N D E B A R A T O 
X un armonium, nuevo, todo de madera 
cedro, 9 registros y traspositor. Cr i s t ina , 
n ú m e r o 4. A todas horas. 

Igggg 21 m. 
A U T O P I A N O D E 88 N O T A S , C O M P L E -

j í x . tamente nuevo, a ú n en la ca ja , no se 
na tocado. A d e m á s un precioso juego tapi­
zado de seda, con sus fundas, todo en 
P' ío i íL '10 Kanga- Trocadero, 73, altos. 

i -1 -0 21 m. 

O A L \ A O O R I G L E S I A S , C O N S T R U C T O R 
Luth lor* del Conservatorio Nacional, 

i n m e r a casa en la c o n s t r u c c i ó n de gui­
tarras , mandolinas, etc. Cuerdas na ra to­
aos los instrumentos; especial idad'en bor-
«onos de gu i tarra . " L a Motlca", Compos-
tela. n ú m e r o 4 a T e l é f o n o A-47 67. Habana . 

P I A N O S 
Se acaba de rec ib ir en el A l m a c é n de I 0 3 

s e ñ o r e s Viuda de C a r r e r a s . A i r a r e s y Ca . , 
situado en la calle de Aguacate, n ú m e r o 
o3. entre Teniente R e y y M ú r a l a , u n gran 
surtido de los afamados planos y planos 
a u t o m á t i c o s E l l i n g t o n ; Monarch v H a m i l -
ton, recomendados por los mejores profe­
sores del mundo. Se venden ni contado 
y a plazos y se a lqui lan de uso a precios 
b a r a t í s i m o s . Tenemos un gran suit ido 
de cuerdas romanas para gui tarras . 

• 10522. 31 m. 

IN S T R U M E N T O S D E C U E R D A . SA1> 
vador Igles ias . C o n s t r u c c i ó n v repara-

c ón de guitarras , mandolinas, etc. E s p e ­
cial idad en la r e p a r a c i ó n de vlolines, etc. 
Se cerdan arcos.. Compro vlolines v ie joj 
Venta de cuerdas y accesorios. Se sirven 
los pedidos del interior. Compostela, 4 a 
T e l é f o n o A-4707. Habana . 

10524 31 m. 

A R A L A S , 
: a i 

DO B L A D I L L O D E O J O E N C U A L -
quler clase de tela, a 10 centavos va­

ra. B a z a r I n g l é s . Seder ía . Gallano y San 
Miguel. T e l é f o n o A-4256. 

C-2792 8 d. 20. 

GA B I N E T E S D E N T A L E S M O D E R N O S 
se traspasan, establecidos en los me­

jores puntos de la Habana , en Obispo uno. 
y otro en San Rafael . I n f o r m a r á n en la 
m n m p a r e r í a de S a n Rafae l , 22. 

12302 23 m. 

CO R S E S . F A J A S . A J U S T A D O R E S , sos­
tenedores de pecho, ú l t i m a e x p r e s i ó n 

del buen gusto, reduce el pecho si es ex­
cesivo y lo aumenta si es escaso. L a cor­
setera es la (jife forma el cuerpo, aunque 
és to no se preste; pero pafa esto hay que 
tener gusto. No se haga corset o f a j a sin 
verme o l lamarme antes. Sol, n ú m e r o 78. 
T e l é f o n o 7820. I sabe l Delgado, i ' iuda de 
Ceballo. 10039 25 m. 

A L O S M A E S T R O S . S E V E N D E U N 
Colegio de s e ñ o r i t a s , n i ñ o s menores de 

nueve a ñ o s y n i ñ a s . E s t á situado en una 
casa moderna y en lugar c é n t r i c o de im­
portante p o b l a c i ó n , que dista hora y me­
dia de l a H a b a n a por el t r a n v í a . Informan 
en Animas , 175, altos. H a b a n a . 

C 2768 7d-19. 

F A R M A C I A 
E l que desee comprar una, l a tengo en 
muy buenas condiciones, pues el que e s t á 
al frente de ella e s t á enfermo y l a da a 
cualquier precio. I n f o r m a n : J . M a r t í n e z . 
Prado, n ú m e r o 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12200 . 28 m. 

AT E N C I O N : V E N D O U N E S T A B L E C I - , 
miento, buen negocio; da ocho pesos 

de ganancia, o admito u n socio. I n f o r m a n : 
Nueva del P i l a r , n ú m e r o 44. H a b a n a . 

12189 20 m. 

C O M B R E R O S B O N I T O S Y B A R A T O S , 
O desde $2 en adelanto, para s e ñ o r a s y 
n i ñ a s . Pasaje de la Manzana de Gómez , 
por Monserrate. 10129 26 m. 

BU E N N E G O C I O ; S E D A A P K U E B A . 
se vende una v idr iera de tabacos, c i ­

garros v quincal la , en el mejor punto de I 
la Habana , con largo contrato y poco a l 
quller. por tener que embarcarse urgen 
te. R a z ó n : Bernaza , n ú m e r o 47. altos, p r i 
mero; de 6 a 8 y de 12 a 2. S i m ó n L l 
zondo. 12098 1 j n . 

AT E N C I O N . P O K E N F E R M E D A D D E 
su d u e ñ o , se vende o se permite un 

socio para un negocio que se le d i r á ; pun­
to comercial . E n l a s a s t r e r í a de Teniente 
Rev . 69. Informan. 12142 21 m. 

SU B A R R E N D A D O R E S . T R A S P A S O E L 
contrato de una casa de Inqui l inato; 

deja buena ut i l idad, en m a g n í f i c o lugar. 
I n f o r m a : L . Merino R e i n a , 44. 

12143 22 m. 

SE V E N D E U N A F R U T E R I A E N E L 
mejor punto de la Habana . Buena 

venta para matrimonio o dos socios. T e ­
niente Rey , 60, en la s a s t r e r í a . 

12055 21 m. 

S E V E N D E 

ana gran vidriera de tabacos en el 
punto más céntrico de la Habana, de­
ja $100 de utilidad mensual; vean es­
te negocio; Informan: Domínguez. 
Monte y Cárdenas, café "Nueva Es­
paña." 11858 23 m. 

OJ O : S E T R A S P A S A A C R E D I T A D I 5 I -
ma casa de modas por ret irarse bus 

d u e ñ o s , ut i l idad segura $600 mensuales, 
factible mucho m á s . o se traspasa el lo­
cal solamente. R a z ó n : Apodaca. n ú m e r o 
12. altos. S r . L ó p e z . 10154 31 m. 

r p K E N D E L A V A D O . P O B T E N E R Q U E 
JL a r s f a t a r s e su f luoño. se V«tt'd«. Cutí r u é 

na m a r c h a n t e r í a y largo contrato. Infor­
m a r á n en e l mismo. Monserrate, 31. 

113^ 24 m-

LO M E J O R D E L A H A B A N A : P A R A 
comercio, para hotel, para oficinas. 

E n el mejor punto de l a c iudad. Gal lano. 
«3. entre San J o s é y S a n Rafae l , «e cede 
una casa, altos y bajos. Informes en G a ­
llano, 93. H a b a n a . 

10713 22 m. 

C A F E S I N C A N T I N A 
Se vende un ca fé s in cantina, solo en es­
quina, con buen diarlo y se da muy ba­
rato por no ser del giro su d u e ñ o . Infor­
mes : Cafó R í o de la P la ta . M u r a l l a y 
Aguacate. 11875 23 m. 

G A N G A V E R D A D 
Se vende u n a bodega bastante cantinera, 
m u y barata, propia para principiante, por 
ser de poco dinero, etc., etc. D i r i g i r s e al 
ca fé R í o de la P lata . M u r a l l a y Agua­
cate. 11874 23 m. 

1F A R M A C I A : S E V E N D E P O R E M B A R -
1 carse s u d u e ñ o , una surt ida y muy 

acrediada F a r m a c i a , establecida en u n pue­
blo p r ó s p e r o de l a provincia de l a H a ­
bana. I n f o r m a n en la Habana . M. Guerre­
ro. Monte y Angeles. F a r m a c i a " E l Agui ­
la de Oro." C Í^SS 15d-16. 

SOMBREROS ELEGANTES 
Desde $2 en adelante. 

SEÑORA SADLER 
" L A S D O S E S T A C I O N E S " 

N E P T U N O . 9 9 . 

H E R N I A S Y D E F O R M I D A D E S 
Vendaje francés sin muelle ni aro que 
moleste, garantizo la contención de la 
hernia más antigua. Desviación de la 
columna vertebral: el corsé de alumi­
nio, patentado, no oprime los pulmo­
nes, como los anticuados de cuero y 
yeso, y puede usarlo una señorita sin 
que se note. VIENTRE ABULTADO 0 
CAIDO es lo mas ridículo y origina 
graves males: con nuestra faja orto­
pédica se eliminan las grasas sensible­
mente. Ríñón flotante: aparato gra­
duador alemán, que inamoviliza el rí­
ñón, desapareciendo en el acto cuan­
tos dolores y trastornos gastro-intes-
tinales sufra el paciente, lo que nunca 
ocurre con la antigua faja renal. Pies 
y piernas torcidos y toda clase de im­
perfecciones. 

E M I L I O P . M U Ñ O Z 

Ortopédico Especialista de París v 
Madrid. 

S o l , 7 8 . T e l é f o n o A - 7 8 2 0 . 

¿Por qué tiene su espejo manchado, 
que denota desgracia en su hogar? 
Por un precio casi regalado se lo de­
jamos nuevo. "LA VENECIANA," 
Angeles, número 23, entre Maloja y 
Sitios. Teléfono A-6637. 

10520 81 ra. 

C A M I S A S B U E N A S 

A precios razonables en "El Pasaje", 
Zulueta, 32, entre Teniente Rey y 
Obrapía. 

11S64 23 m. 

GA N G A : P O R A U S E N T A R M E V E N D O 
un Juego de mimbre, compuesto de 

dos sillones mecedores, dos confidentes 
mesa de centro y ocho si l las . A d e m á s mue­
bles de oficina. Todo muy barato L u z , 
n ú m e r o 40. De 8 a 11 y de 2 a 6 " 

12101 21 m. 

M E S A S D E C O M E D O R 

" L A C R I O L L A " SE V E N D E N B A R A T O S , D O S C A R R O S , 
propios para reparto. Herra ie f r a n c é í 

" L a F l o r Cubana ," Gal lano y ban J 0 ^ -
C 2794 4 , 1 -

E S T A B L O D E L U Z 

( A N T I G U O D E I N C L A N ) 
C a r r u a j e s de l u j o : entierros, bodas, bau­
tizos, etc. T e l é f o n o s A-133a establo. A-4 t»2 
a l m a c é n . . , . 

C O R S I N O F E R N A N D E Z 

SE V E N D E U N C A R R O D E C U A T R O 
ruedas, con su pareja de mulos, i n ­

f o r m a n : San M a r t í n , n ú m e r o 7. 
HDSÓ 24 m. 

" L A E S T R E L L A " 
San N i c o l á s . 08. T e l é f o n o A-3976 

" L A F A V O R I T A " 
Virtudes . 07. T e l . A-4208. 

E t t a s dos agencias, propiedad Je J o s é 
Mar ía L ó p e z , ofrece al p ú b l i c o en general 
un servicio no mejorado por ninguna otra 
casa s imi lar , para lo cual dispone de per­
sonal I d ó n e o y material inmejorable. 

10S09 31 ra. 

T e n e m o s e l m o d e l o q u e u s ­

t e d n e c e s i t a . L o s p r e c i o s m u y 

b a r a t o s . 

P E D R O V A Z Q U E Z 

N e p t u n o , 2 4 . 

0 2 7 5 5 4d-18 

Viuda e H i j o s de J . Foirteza, A m n r K u r a , 
43. T e l é f o n o A-5039, Habana. . Se ven­
den bil lares al contado y a plazos, con 
efectos de pr imera clase ) bandus (\ \ go­
mas, a u t o m á t i c a s . Constante surtido de 
aceporlos para los miamob. 

10810 31 ra. 

" S A N T A T E R E S A " 
A N T I G U A A G E N C I A D E M U D A D A S D E 

C 0 V A D 0 N G A Y S O B R I N O 
A m a r g u r a , 47. Telefono A-34S4. 

E s t a casa ofrece sus servicios, con toda l a 
equidad que requieren las actuales c ir ­
cunstancias. P a r a los traslados de cajas 
de hierro y maquinaria , cuenta esta acre­
ditada con una zorra especial. 

11784 12 j n . 

A g e n c i a y T r e n d e M u d a n z a s 

E L A R C O D E B E L E N 
Acosta. 61. T e l . A-1013. 

L< s tras lados de muebles en el Veda­
do, Cerro y J e s ú s del Monte, se hacen a 
igual precio que de un lugar a otro de l a 
i.ludad. 

11262 SI m, 

L A P R I M E R A D E C O L O N 
Virtudes , 89. T e l é f o n o A-4208. E s t a acre-
d i tad í . agencia de mudanzas, de J o s é A l ­
var-a S u á r e z . trasporta los muebles, y a 
e s t é n en el Vedado, J e s ú s del Monte, L u ­
y a n ó o en el Cerro , a igual precio que de 
un lugar a otro de la H a b a n a . 

11263 31 m. 

TE N I E N D O Q U E M A R C H A R A L E x ­
tranjero, quito la casa, vendiendo los 

muebles siguientes: un juego de sala no­
g a l ; una nevera; un a u x i l i a r ; una mesa 
de comer; un lavabo y una l á m p a r a , que 
puede verse en Neptuno. 120. No se t ra ­
tará con especuladores. 

12187 22 m. 

SI Q U I E R E P O R P O C O D I N E R O H A -
cerse de buenos muebles, acuda pron­

to a F a c t o r í a , n ú m e r o 9, bajos y s a l d r á 
complacido, hay camas de madera y hie­
rro, escaparates, lavabos, mesas ' y « p a ­
rador. 12100 22 m. 

VE N D O C A J A CON H E R R A M I E N T A S , 
carpintero e instalador, todo o por pie­

zas, s i l l ón o x t e n s i ó n . propio para enfermo 
o viaje, $3; seis s i l las comedor-, grandes y 
fuertes. ¡t-D; lavabo mediano (sin palanga­
na.) $5; p e q u e ñ a mesa centro. $1-50; a r ­
matoste 2 metros por 2 y medio. $6; es-
caparaticos. uno pino. $4. otro caoba cr i s ­
tales. $8. F o t ó g r a f o s aliclonados tengo c á ­
maras chicas y de g a l e r í a con lente t r í p o ­
des, cubetas, chasis , fondos, por lo que 
ofrezcan. E q u i p o ú l t i m o modelo Mandel, 
completo, c o s t ó $70, doy $25 y muchos 
lentes y faroles. Trocadero, n ú m e r o 20. 

12079 21 m. 

A L O S C A M I S E R O S : P O R T E N E R Q U E 
J \ . ausentarse su d u e ñ o , se venden muy 
en p r o p o r c i ó n . Juntos o separadamente, los 
siguientes objetos, propios del giro. 2 me­
sas-mostradores; 1 m á q u i n a de cadeneta 
y 4 s i l las con menos de un a ñ o de nso. 
In forma el s e ñ o r Antonio C a s t r l l l ó n , en 
Monserrate, 55, " L a Maravi l la ." 

11971 24 m. 

M U E B L E S 

Aviso. "La Perla" avisa a sus name-
rosos clientes, especialmente a los que 
quieran adquirir muebles baratos, que 
teniendo que desalojar el local para 
la reconstrucción del edificio vende 
todos los muebles a mitad de precio. 
"La Perla," prestamos y mueblería. 
Animas, número 84. Nota: Provisio­
nalmente se trasladará a Galiano, nú­
mero 16, al doblar del café. 

SE V E N D E U N A T E G U A P A R i p A H A -
ce dos d í a s . Monserrate, n ú m e r o 123; 

hermosa y nueva; 6 cuartas y med ia ; os­
cura . 12231 22 m. 

M . R O B A I N A 

Se venden 50 vacas de raza, paridas, 
de 10 a 15 litros de leche. También 
25 muías y se reciben toros Cebú de 
raza africana. Igualmente 100 yuntas 
de bueyes maestros. 

V i v e s , 1 5 1 . T e l . A - 6 0 3 3 

L . B L U M 

V A C A S - V A C A S - V A C A S 

11718 21 m. 

C 2441 IGd-ST 

U E E L E S ¥ 
BU E N A O P O R T U N I D A D : E N 45 P E ­

SOS m. o., se venden un juego de cuar­
to imperial , uno de sala modernista y un 
plano, todo de muy poco uso y que c o s t ó 
80 centenes. T a m b i é n se vende una casa 
en 1,200 pesos, bonita y con todas las co­
modidades, en L u y a n ó . a dos cuadras de 
la Calzada, renta 15 pesos mensuales. I n ­
forman : A. F e r n á n d e z , en Cerro 541, es­
quina a Buenos Aires , antiguo Convento 
" E l Buen Pastor ." 

12278 23 m. 

AV I S O : S E V E N D E N S E I S M A Q U I N A S 
do Singer, cuatro de c a j ó n y dos y 

medio gabinete. L a s cuatro se dan en 9, 
12. 13 y 20 pesos. Muy baratas. Aprove­
chen ganga. Todas muy baratas . Bernaza 
a L a Nueva Mina. 

12235 23 m. 

MA Q U I N A D E E S C R I B I R U N D E R -
wood, n ú m e r o 5, casi nueva, se da 

por la mitad de su valor, puede verse en 
Compostela, n ú m e r o 115, al tos; de 9 a 10 
v de 12 a 2 p. m., preguntar por G r a n . 
y i 2 Í 7 » 22 ra. 

SE V E N D E B A R A T A . U N A B O N I T A me­
sa de carambolas, con taquera y d e m á s . 

Puede verse en S é p t i m a , 111, Vedado. 
11WH 23 m. 

E Í . I D O , 2, P O R C O R R A L E S . A C C E S O -
ria. a l lado de l a b a r b e r í a . Se vende 

todos los muebles de la mi sma . 
12104 25 m. 

SE V E N D E U N A C A M A L M P E R I A L E S -
t á como nueva, se da muy barata, 

al contado y a plazos. Son N i c o l á s , n ú m e ­
ro 49. entre Neptuno y San N i c o l á s . 

11844 23 ra. 

" L A C A S A N U E V A " 

M A L O J A , N U M . 1 1 2 . 
E n esta casa e n c o n t r a r á usted nn v a ­

riado surtido de muebles, j o y a s y ropa, a 
precios sumanientp reducidos. 

T a m b i é n compramos toda clase de obje­
tos de valor. No se olvide que es el te­
l é f o n o A-7974, Maloja , 112, cas i esquina a 
Campanario . 

L A A N T I G Ü E D A D , S E R E F O R M A 
G R A N O P O R T U N I D A D 

Nos hacemos cargo de barnizar , esmal­
tar y res taurar toda clase de muebles, 
por muy deteriorados que e s t é n : los deja­
mos completamente nuevos y a l a m o d a 
Espec ia l idad en arreglos de mimbres y to­
do lo que pertenezca a l ramo. T a m b i é n 
ofrecemos a nuestra clientela mucha pun­
tual idad y esmero. L l a m e a l T e l é f o n o 
A-7974. 

10527 n ra. 

SE V E N D E N 3 D O C E N A S D E S I L L A S , 
4 mesas de ca fé , 8 id de fonda, 1 vidrie­

ra m e t á l i c a de esquina y otras rectas y v a ­
rios muebles m á s ; en la misma se compran 
y cambian muebles y se reciben ó r d e n e s . 
Angeles, 34. T e l é f o n o A-6e37. 

11259 28 m. 

L O S T R E S H E R M A N O S 
CASA DE PRESTAMO 

Y COMPRA-VENTA 
DINERO EN CANTIDADES 

•obre prendas y objetos de va lor; In terés 
m ó d i c o . H a y reservado y gran reserva en 
las operaciones. Se compran y venden 
muebles. 

C O N S U L A D O NUM8. M Y 9«. 
T E L E F O N O A-4775. 

10815 31 oct. 

5 0 A C A B A M O S D E R E C I B I R , 5 0 
Holste ln . Jersey , D u r a h m y Snlzus, 4 r a ­

sas, paridas y p r ó x i m a s ; de 16 a 25 l itros 
de leche cada una. 

Todos los lunes Ilegrnn remesas nue­
vas de 25 vacas. 

Espec ia l idad eo caballos enteros de K e n -
tucky , para c r í a , barros y toros de todas 
razas . 

Vives . 14D. T e l é f o n o A-8122. 
10516 31 m. 

A T E N C I O N ! 
E l v iernes recibo 40 m u í a s de todos tama­
ñ o s , parejas y solas. T a m b i é n recibo una 
remesa de vacas nuevas y muy l é c h e r a s . 
Todos esos animales se pueden ver en la 
casa . Vives, 149, H a b a n a . L . B lum. 

12126 22 ra. 

A l o s G a n a d e r o s y H a c e n d a d o s 
Acabo de recibir tres espléndidos to­
ros y ocho añojos de raza Cebú, ocho 
son Cebú puros, de raza Hissar, uno 
Nisore y dos Cebú y Durbam. 

Vives, 149, Habana. 
L . B L U M 

11327 24 m. 

PE R R I T O S L A N U D I T O S M A L T E S E S , 
chihuahuitas , f i n í s i m o s . L'n buldog, 

f r a n c é s , de s a l ó n . Berdugo, rabo tornillo, 
extra . Una m ó n i t a , mansl ta . juega 
con los n i ñ o s . G r a n perro patio. Aguaca­
te, entre Obispo y O'Rei l ly , b a r b e r í a . 

11592 21 m. 

E L N U E V O R A S T R O C U B A N O 
D E A N G E L F E R R E I R O 

Calzada del Monte, 9. H a b a n a . . 
Compra y venta de muebles, prendas 

f inas y ropa. 
10811 31 m. 

A U T O M O V I L E S 

G R A N E S T A B L O D E B U R R A S D E L E C H E 

d e M A N U E L V A Z Q U E Z 
Belascoaln y P o c í t o . T e l . A-4810. 

B u r r a s criol las, todas del p a í s , con ser­
vicio a domicilio, o en el establo, a todas 
horas del d ía v de la noche, pues tengo un 
servicio especial de mensajeros en b ic i ­
cletas para despachar las ó r d e n e s en se­
guida que se reciban. 

Tengo sucursales en J e s ú s del Monte; 
en el C e r r o ; en el Vedado. Cal le A y 17, 
t e l é f o n o F-1382; y en Guanabacoa. Cal le 
M á x i m o G ó m e z , n ú m e r o 109. y en todos 
los barrios de l a H a b a n a avisando a l te­
l é f o n o A-4810, que s e r á n servidos inme­
diatamente. 

L o s que tengan que comprar burras pa­
ridas o a lqu i lar burras de leche, d l r í i a n s e 
a su d u e ñ o , que es tá a todas horas en B e ­
lascoaln y Pocito, t e l é f o n o A-4810, que se 
las d i m á s baratas que nadie. 

Nota: Suplico a los numerosos mar­
chantes que tiene esta casa, den sus que­
jas a l d u e ñ o , avisando a l t e l é f o n o A-4810. 

10512 31 m. 

Ij I O R D . V E N D O A P L A Z O S U N F O N O -
grafo, ca ja caudales chica, m á q u i n a de 

Singer, 7 pesos; ca ja cantadora, una bi ­
cicleta. P l a z a P o l v o r í n , f erre ter ía . T e l é ­
fono A-5163. Manuel Pico. 

11802 x 22 m. 

SE V E N D E N C A S I N U E V A S , C I N C O d u ­
quesas, cou ocho caballos. Juntos o se­

parados, prop ias para establo. Se dan por 
lo que ofrezcan. S a n J o s é , 126%. 

1197 - 24 m. 

SE S O R V E N D E XTS M A G N I F I C O M I -
lord. cas i nuevo, una pareja de caba­

llos A m é r i c a , dorados, y un tronco y una 
l imonera. Todo en perfecto estado. Puede 
verse e Informes: en 2, n ú m e r o 2, Veda­
do. 11862 23 m. 

X 7 E N D O E N 50 P E S O S . D O S B I C 1 C L E -
V tas do paseo, una de n i ñ o y otra gran­

de, e s t á n completamente nuevas y costa­
ron 90 pesos. Compostela, n ú m e r o 50. 

11713 2 3m. 

E S T A B L O " M O S C O U " 
C a r r u a j e s de lu jo de F R A N C I S C O E R V I -
T l . Elegantes y v is -a-v ls . para bodas, bau­
tizos, paseos y entierros, con briosos ca­
ballos. Cuenta esta casa con m a g n í f i c o s 

I cocheros. Se admiten abonos a precios 
' m ó d i c o s - Z a n j a , ú m e r o 142. T e l é f o n o A -

8528. A l m a c é n : A-46S6. Habana . 
10291 81 m . 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L D O D G E 
B í o l b e r s , en perfecto estado de con­

s e r v a c i ó n , tanto su motor como l a carro­
c e r í a , de muy poco uso, con sus cuatro 
gomas nuevas. P a r a verlo y t ra tar de su 
precio en Concordia, 90. a l tos; de 12 a 5 
p. m. 12000 22 m. 

A U T O M O V I L I S T A S . S I 
u s t e d t i e n e a u t o m ó v i l , 

c o n a r r a n q u e y l u z e l é c ­
t r i c a , y n o f u n c i o n a , v e a 
a C e d r i n o , q u e le d a r á 
c c n s e j o s ú t i l e s g r a t i s . 
S i u s t e d t i^ne e l a c u ­
m u l a d o r vjuc se d e s c a r ­

ga , s u l f a t a d o o c o n p l a c a s r o t a s . C e ­
d r i n o t i e n e u n g r a n t a l l e r p a r a l a 
c o m p o s t u r a y r e c a r g a , g a r a n t i z a n d o 
e l t r a b a j o . — C e d r i n o t i e n e t a l l e r , e l 
m a y o r de C u b a , p a r a c o m p o s t u r a s 
de m a g n e t o s , d i n a m o s . c a r b u r a d o ­
r e s , y s e h a c e c a r g o d e c u a l q u i e r 
c o m p o s t u r a de a u t o m ó v i l e s a p r e ­
c i o s mfi.s b a r a t o s q u e u s t e d p u e d a 
c o n s e g u i r l o e n o t r o t a l l e r . E n c u a l ­
q u i e r c a s o h a g a u n a v i s i t a a C e d r i ­
no , c u a l q u i e r c o c h e r o o F o r d i n g o s 
s a b e s u d i r e c c i ó n , q u e es e n S a n L á ­
z a r o , 252 . T e l é f o n o A - 2 6 1 7 . 

\ r E N D O E L E V A D O R , K T E V O , P A R A 
f á b r i c a , desmontable, 30 metros altu>« 

ra, con todos sus accesorios; tiene m o t o í 
3 H P e l é c t r i c o ; t a m b i é n vendo dos l a v a ­
bos esmaltados. San J o s é , n ú m e r o 126-D, 
cerca de M. G o n z á l e z ; de 8 a 10 a. ra. 

120S4 21 m. 

B A R R O R E F R A C T A R I O 

Legítimo de silicato de alumina puro, 
sometido a calcinación. Se sirven lol 
pedidos, por importantes que sean en 
el día de recibida la orden, por C. Mar­
tín. Habana, número 85. 

L A D R I L L O R E F R A C T A R I O 

| Superior, de mayor resistencia al fue­
go que todos los recibidos hasta el día 
en Cuba. Hay grandes existencias. Di" 
rijan los pedidos a C. Martín, Habana, 
número 85. C-5944 In. 23 d. 

A U T O M O V I L E S Y C A M I O N E S 
Nos hacemos cargo para su venta de todas 
marcas , pues vendemos muchos para e l 
campo. E l mes pasado realizamos la ven­
t a de 9 m á q u i n a s de dist intas clases y 
tenemos encargos de toda la I s l a . Den 
nota en Prado , 101; de 9 a 12 y de 2 a 5. 

12205 28 m. 

MO T O C I C L E T A S " 1 N D I A M " . D E D O S 
ci l indros , magneto '"Bosch." 7 caba­

llos, farola, claxon y accesorios y en 
m a g n í f i c a s condiciones, se vende en Con­
sulado. 89. 10502 21 m. 

AU T O M O V I L E S . S E V E N D E U N C L E -
m c n t - B a y a r d . f r a n c é s , 20 caballos, 6 

c i l indros, y un Piat . Italiano, 15 caballos, 
4 c i l indros, propios para part icu lar o a l ­
quiler, por ser de mucha cabida y estar 
preparados a muy poco consumo, son bue­
nos, bonitos y baratos. Pueden verse a to­
das horas en Infanta , n ú m e r o 4, esquina 
a Vt lázquez . E s q u i n a do T e j a s . 

11302 * 24 m. 

SE V E N D E U N A U T O M O V I L , E L E G A S -
te y potente (46 H . P . ) . modelo espe­

cial , hecho en A u b u r n , I n d i a n a ; de sela 
ci l indros, con la p intura de f á b r i c a , en 
buen estado, arranque e I l u m i n a c i ó n e l é c ­
tr ica . " R e m y ; " magneto Bosch, para sie­
te pasajeroe, con accesorios y gomas de 
repuesto. Se d e s é a vender pronto por em­
barcarse su d u e ñ o p a r a el extranjero . A 
todas horas en el garage de los H i j o s de 
F u m a g a l l l , San L á z a r o y Blanco . 

11736 21 ra. 

H A Y N E S 

SEIS CILINDROS 
3 personas. 
5 ,. . 

. . . . $1,950 
. . . . $1,875 

7 $1.975 
El automóvil más suntuoso por 

su precio 

PIDA CATALOGOS 

H I J O S D E F U M A G A L U 

Estos carros, de aspecto elegan­
tísimos, pueden verse en el 

Salón Exposición de 
SAN LAZARO Y BLANCO 

Teléfono A-7527, Habana 

AL A M B I Q U E . V E N D O U N O , . S I 8 T E < 
ma a l e m á n , de capacidad de 30 pipas. 

F a c i l i d a d para examinarlo . Adolfo R o s a ­
do L l a n e s . Banco Nacional . Departamento 
204. T e l . A-4Ü9L 

l - ' m 22 m. 

AL A M B I Q U E N U E V O A L E M A N : 8H 
vendo uno, para hacer 6,000 l i tros dia­

rlos de alcohol de 41 grados. Dos curba< 
tos cada uno con capacidad de "veinte y 
cinco m i l l i tros." Son nuevos desarmados 
y una batea para el mismo. I n f o r m a r á t 
t r a t a r á de su a jus te : A. V . Miró . Colón-
n ú m e r o 38, H a b a n a . 
_ 11^33 23 m. 

TA C H O D E P U N T O : S E V E N D E U N C 
de 25 bocoyes con su p lataforma; tie­

ne seis serpentinas dobles de cobre de 4 
pulgadas, se puede ver funcionando, y en­
tregar entre pocos d í a s . I n f o r m a r á y a j u s ­
t a r á : A . V . M . C o l ó n , 38, Habana . 

111)32 23 m. 

T R A P I C H E S 

i Se venden cuatro trapiches, con sus 
¡ máquinas y conductores y un conduc­
tor de caña completo, con su máquina; 

| puede ser visto en operación, dando 
una extracción de 78 por 100. Vende* 
mos todos incluyendo cuatro centrífu­
gas de 30 pulgadas con mezclador, poi 
20,000 pesos puestos sobre los carrot 
en Santa Clara. A persona de respon< 
sabilidad la mitad al contado y la otra 
a plazos, si se efectúa la compra en se­
guida. Para más informes: Skinner y 
Fittgrald. Lonja. 440. / 

C 2572 I n . 9 m. ' 

2044 3 0 d - 1 3 

HU D S O N , " S E V E N D E C O M O G A N G A , 
en $1.500, m á q u n a de seis c i l indros y 

40 caballos, motor "Continental", con dos 
ruedas de repuesto, pintado en gr is con 
fondo de k a k i nuevos, todo en perfecto 
estado; se puede ver en Animas , n ú m e r o 
135; a todas horas. 

12305 23 m. 

M O T O C I C L E T A H E N D E R S 0 N 

Modelo 1915, completa­
mente nuevo, de 12 HP., 
2 velocidades, por llegar 
pronto los modelos de 
1916, se vende esta má­
quina con gran rebaja, al 
contado o a plazos, con 
garantía. O'Reilly, 5. 

TELEFONO A-8084 

M O T O R E S M A R I T I M O S 

Se vende uno completa­
mente nuevo, de 10 HP., 
recientemente llegado de 
la fábrica O'Reilly, 5 . 

TELEFONO A-8084. 

C 2226 I N . 28 A b . 

I N . -M Ab. 

S E V E N D E 

un automóvil "Buick", de 4 cilindros, 
modelo 1915. Se garantiza el motor. 
Muy propio para alquiler por lo eco­
nómico en gasolina y aceite. Pq-di 
verse en el Garage Moderno, Obrapía, 
87 y 89. Teléfonos A-8107—9404. 

C-2103 In.—16 a. 

V A R I O S 

A B E L L O . S E V E N D E N C A R R O S N I E -
x x » vos y de uso para todos los g iros -
v n f ami l iar uso y un trap de c o m b i n a c i ó n ' 
casi nuevos. Heparacioncs de carros v oo' 
ches. Zanja , 68. 12298 29 m 

"\ 7 E N D O M I L Q U I N T A L E S A G U A R R A S 
> pino mexicano pr imera , a $7 quinta l . 

D i r i g i r s e a E d m u n d o Beynom. A p a r t a d a 
143. H a b a n a . 12304 31 m. 

Q E V E N D E U N A R M A T O S T E Y MOS-» 
¡O tradof, por lo que den, a p r o p ó s i t o pa* 
r a ca fé o bodega. " L a F l o r Cubana ." G a ­
llano y San J o s é . 

C 2704 4d-20. 

GA N G A : S E V E N D E U N A D I V I S I O N O 
tabique nuevo, do madera y crlstale8f 

de 6 a 7 metros de largo, propio p a r a di* 
v ld lr oficina o h a b i t a c i ó n . Calle F , n ú m e ­
ro 20. Vedado. 

12082 21 m. 

SE V E N D E C I N E M A T O G R A F O M I E 
vo completamente, s istema P a t h é . con 

luz exquis i ta , mitad de su valor. E s t r e ­
lla , n ú m e r o 1)7. 12075 25 m. 
Q E V E N D E N T A N Q U E S D E H I E R R O 
O galvanizado y corriente, hay muchos 
de uso. In forman en Infanta . 67. entra 
Z a n j a y Salud. Pr ie to y Muga. Ant iguo 

dado. del Vec 1117C 6 j n . 

FA E T O N : S E V E N D E U N O . D E V U E L -
t a entera, con su caballo, hecho en 

el p a í s , se da barato. Ca lzada del Veda 
do. n ú m e r o 26, entre P y Bafios. n ü m . 62. 

23 m. 

FA M I L I A R D E 6 A S I E N T O S , C A S I nne-
vo, arreos de tronco, l imonera mantas 

etc. Prec io en extremo reducido. 11 entra 
4 y 6. n ú m e r o 27, Vedado. 

120'J 22 m. 

C A J A S R E G I S T R A D O R A S 

C o m p r a m o s , c a m b i a m o s , r e p a r a ­

m o s y n i q u e l a m o s . 

O b r a p í a , 7 9 . T e l é f o n o A - 3 1 3 6 . 

F I L T R O S " P A S T E U R " 

Se venden cinco filtros Mal l l lá s i s tenu 
" P a s t e a r ; " cuatro de a 62 b u j í a s y uno d< 
85, con todo e l mater ia l de repuesto ente» 
ramento nuevos, muy convenientes p a n 
cualquier alambique y d e s t i l e r í a . 

Pueden verse a todas horas en Agnaca» 
te, 55. Informan. Bernardo, P é r e z , en B i ­
ela, 66, 68. T e l é f o n o A-3518. 

C 1262 I N . 9 m. 

A U "Gilí DE AHORROS" DEL BANCO ESPAfiOL DE LA ISLA DE CUBA. 
Se admite desde un P E S O en adelante y se paga 

buen interés por los depós i tos 
L a s l i b r e t a s s e l i q u i d a n c a d a d o s m e s e s y e l d i n e r o 

p u e d e s a c a r s e d e l B A N C O c u a n d o s e d e s e e . 
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• F I J O S C O M O E L S O L 

A C A B A M O S d e r e c i b i r u n g'ran s u r t i d o d e e s t o s c o n o c i d í s i m o s 
r e l o j e s , e ñ o r o y p l a t a n i e l é , p a r a S e ñ o r a s y C a b a l l e r o s . - T a m b i é n u n a b o n i t a c o ­
l e c c i ó n d e d i c h o s r e l o j e s c o n b r a z a l e t e s d e o r o y d e p l a t i n o , p a r a S e ñ o r a s , y c o n 
c o r r e a d e c u e r o p a r a c a b a l l e r o s , g g g — — — 

C O M P L E T O S U R T I D O E N B R I L L A N T E S 
S U E L T O S Y M O N T A D O S • 9 

P e n d a n t i f - P r e n d e d o r e s , A r e t e s l a r g o s , P u l s e r a s , S o r t i j a s , & & f t o d o e n P l a t i n 

o l l a r e s d e P e r l a s , P e r l a s s u e l t a s y p o r p a r e j a s 

C U E R V O Y S O B R I N O S M U R A L L A , 3 7 - A . ( A L T O S ) C A S I E S Q U I N A A A G U I A R 
C 2076 U4 

C A B L E G R A M A S D E E S P A Ñ A 
L A H U E I i G A D E FERROA7IARI<.*S 

E L O O N E L I O r O P E R S I S T E E N 
A S T U R I A S 

.Madrid. 20. 
Los delegados »le los obreros ferro-

TÍ arlos de l a C o m p a ñ í a del Nort 
que trabajan en las l íneas de Oviedo 
y la CornfL-i, h a n acordado no ir a 
la huelga que estaba anunciada para 
m a ñ a n a . 

Dnlcamente persisten en abando­
nar el trabajo los obreros de los fe-
rrocarri les secundarlos de Asturias. 

Estos obreros piden mejoras en los 
jornales. 

E l Gobierno, s e g ú n m a n i f e s t ó el 
Ministro do la Gobernac ión conf ía 
en que e l conflicto q u e d a r á solucio­
nado en breve. 

Sin embargo se han tomado pro 
.-anclones p'íra garantir el t rá f i co en 
ns citadas l í n e a s asturianas y para 

que el orden no sea alterado. 

D E M A R R Ü B O O S 

F O R T I F I O A O I O N D E P O S I C I O N . — 
A T A Q U E D E L R A I S U L l A L O S 

A D U A R E S 
Madrid, Irt. 
Comunican de Marmecos que la.* 

tropas e s p a ñ o l a s han fortificado la* 

posiciones (ocupadas ú l t i m a m e n t e en 
oi Fondack . 

E l Ra i su i i h a destruido algunos 
aduares por que los c a b i k ñ o s le opo­
n í a n resistencia. 

L a po l í t ica que e s t á siguiendo e a 
Marruecos el general Jordaoa, e s t á 
hiendo objeto de generales elogios 
por los brillantes resultados que v H 
ne dando. 

L A D I S C U S I O N D E A C T A S 

L A S C E N S U R A S A L S U P R E M O . — 
D E C L A R A C I O N E S D E L S R . C O N ­

D E D E R O M A N O N J L S 
Madrid, 20. 

E l Jefe del Gobierno, señor Conde 
de Romanones, h a dicho que es de 
lamentar los ataques que en el Con­
greso se vienen dirigiendo «"ontrv el 
Tr ibuna l Supremo, con motivo do la 
d i s e n s i ó n de los d i c t á m e n e s emitido* 
por dicho alto Tr ibuna l a p r o p ó s i t o 
de las actas de diputados que con­
tienen protestas. 

D i jo e l s eñor Conde de Romanones 
que e l Supremo debe estar revestido 
de todos los respetos y presagios pa­
r a cumplir l a a l ta m i s i ó n social que 
lf e s t á encomendada. 

Cualquier organismo qne fuese el 

L A L A M P A R A 

G . E . E D I S O N 
e s 1M m e j o r q u e s e f a ­

b r i c a ; U q u e d á m e j o r 

l u z y l a q u e m á s h o r a s 

d r i t a . : i : ; ; : : i 

D e v e n t a e n t o d a s l a s 

c a s a s d e e f e c t o s e l é c ­

t r i c o s , n n t: n 

A O J t N T K S E X C L U S I V O S P A R A C U B A 

Z a l d o y M a r t í n e z 

O ' R E I L L Y , 2^. T E L F . A - 2 1 4 7 

encargado de resolver los casos de 
!Í.Í actas protestadas sufr ir ía igÜ»-
let censuras que las que ahora se le 
dirigen a l Supremo. 

E N E L C O N G R E S O 
Madrid, 20. 
E n el Congreso de los Diputados 

h a continuado la d i s c u s i ó n de actas. 
Durante iu pr imera paite de la «c-

Slón, el diputado señor Horneo, cen­
suró el hecho de que algunos se í jores 
diputados llegan tarde a las «esiones . 

Se a p r o b ó d e s p u é s una proposi­
c ión declariindo incompatible el car­
go de Diputado con el de profesor de 
la E s c u e l a de Comercio. 

A c o n t i n u a c i ó n fué aprobada el 
a<rta de diputado por Alma;rro a fa 
vor del candidato triunfaiite pi r 
aquel distrito, don R i c a r d o Ga&set. 

E s este el primer caso que el Con­
greso e s p a ñ o l aprueba el ac'a en fa« 
•vor de u n diputado que ai'm no ha 
cumplido los 25 a ñ o s de edad. 

T a m b i é n fueron aprobadas las n'>« 
tas de los candidatos triunJantes pr.r 
Castrojerl/ , . R l v a d a v i a y Ceíja. 

D o n M e l q u í a d e s A l vare/ c o m b a t i ó 
la resolución' del Tr ibunal Supremo 
por haber d^do como cál ida el ncf^ 
obtenida por el candidato in'egrlsta, 
s eñor Solana, en el tercer puesto poi 
la d r e u n s c r i p c i ó n de Santander, y 
haber declarado derrotado al candi­
dato reformista, s e ñ o r Hoyos. 

" E s necesario—-diJo el s e ñ o r A l -
^arez—cambiar el actual sistema 
Nosotros respetamos al Tribunal Sn-
premo; pero combatimos y combati-
remoa los errores que cometa." 

A ñ a d i ó que el Supremo no Inspira 
con l iama en los casos en que tímtv¡ 
que dictaminar sobre l a \alide7, de 
las actas. 

E l s e ñ o r S e ñ a n t e d e f e n d i ó la pro­
c l a m a c i ó n del s e ñ o r Solar.a. 

E s t a acta fué aprobada por fl7 vo­
tos contra troce. 

E S C A S E Z D E L C A R B O N 
A C U E R D O S D E L A J U N T A D E 

T R A N S P O R T E S 
Madrid. 20. 
E n una r e u n i ó n celebrada hoy po/* 

la Junta de Transportes se acordó 
elevar al Gobierno una expos i c ión en 
la que dicen que en vista de lap df-
flcultafles con que trople/an para 
Importar c a r b ó n inglés , se proponen 
"dqulrirlo, en grandes cantidades, en 
A m é r i c a . 

T a m b i é n acordaron pedir al C o -
bifirno que tome las necesunas me 
didas. para l imitar el consumo riel 
c a r b ó n y |.•••poner p i r a ello qu.» se 
dJ^mlnnya | r tuervta motrl?. y los alnm 
brados de las grandes ciii'l irlos. 

A R T I S T A S R E Q U E R I D O S A N T E 
N O T A R I O 

Madrid, 20. 
E l empresario del teatro I n í a n í a 

Isabel, maestro Serrano, hn requer'-
d( ante notario a l Director de l a con. 
p a ñ i a que a c t ú a en el citado col i so» . 
cion Ernes to Vilches y a la pr imera 
actriz, s eñor i ta M a r í a P a l ó n , p i r a 

Quiere 
g a n a r d i n e r o y a c r e d i t a r 

s u s H E L A D O S ? 

Escriba a G Toranzo y C o . 
pidiendo muestras de barqui­
llos "Palatino", "Parisiens" y 
de las galleticas para " S e ñ o ­
ritas Heladas" que gozan 
la predilección del públi^ 
co, por ?u exquisito 
sabor, limpieza y 
buena presen­
tación. 

REVILLAGIGEDO 

1 0 8 

T E L E F O N O A 5 5 2 7 . 

H A B A N A 

que cumplan el contrato que con é l 
tienen firmado. 

O O N T E R E N C T A D E L S R M A U R A 
L A S I T U A C I O N D E E S P A Ñ A 

Madrid. 20. 
E n el Círculo Mercanti l h a dado 

una notable conferencia, don Anto­
nio Maura . 

E l i lustre p o l í t i c o ha dado u n a no-
t.t pesimista respecto a la í i t u a c l c n 
de E s p a ñ a durante la guerra eu­
ropea. 

Dijo que el Gobierno se ha dlror-
cl^do de l a o p i n i ó n en los momentos 
precisos en que todos los e s p a ñ o l e s 
necesitan estar estrechamente uni­
dos. 

" N e c e s l t a m o s — a ñ a d i ó — q u e las 1n 
dustrias e s p a ñ o l a s sustituyan a l « s 
extranjeras. T a m b i é n necesitamos de­
sarrol lar la mar ina mercante, los fe­
rrocarriles' y l a agricultura". 

T e r m i n ó diciendo que ^s preciso 
impedir quo el Banco sen el poseedor 
de todos los Intereses nacionales. 

E l «cñor M<inra fné ovacionado 
por la distinguida y n u m c v o « a con 
currencia que llenaba el local. 

C O N S E J O D E M I N I S T R O S 
Madrid. 20. 
Kn una de las salas del ( onprrc-o 

se han reunido en Consejo es Minis­
tros. 

1 os reunidos trataron m i n c l p a l -
inente de las gestiones parlamenta-
rins y e c o n ó m i c a s del Gobierno. 

KI Ministro de Hacienda. s eñor 
Alba, d ió cuenta a sus c o m p a ñ e r o * , 
tic los proyectos que se propone lle-
mr n las Cortes. 

I i A C A I J v E D E D E N W E N T E 
U N A M O C I O N 

Madrid. 20. 
E n l a s e ^ ó n celebrada hoy por el 

Ayuntamiento, h a sido presentada 
una m o c i ó n , pidiendo que a la calle 
de Atocha se la l lame en k> sucesivo 
de Renavonte. por haber nacido en 
d í a el ilustre dramaturgo. 

V A P O R B I P L A N O P E R D I D O 
A N G U S T I A E N BIL15AO 

Bilbao. 20. 
R e i n a gran zo/.obra en este puerto 

por Ipnorai-se el paradero del va^or 
"Baqulo", de la TDompabía "Sota y 
Arnar" . 

Sa l ió el citado buque hace algunos 
d í a s de Sasunto, y se d l r g í a a Nue­
va Y o r k , con un cargamento de m i ­
neral. , „ 

Se teme que el "Baqu'o se haya 
hundido. 

Los familiares de los tripulantes 
de dicho vapor e s tán ansns t lad í s» -
ir.os. 

B O L S A D E M A D R I D 
C O T I Z A C I O N E S 

Madrid, 20. 
L a s l ibras esterlinas so han cot í 

zado a 24,22. 
IJOS francos a 85,75, 

B a s e b a l l 
Nueva York, 20. 

Resultado de los juegos efectuados 
hoy: 

L I G A N A C I O N A L 
C. H. ÉL 

Pittaburg . , . 000100000— 1 5 0 
Filadelfia . . . 300000101— 5 10 1 

Baterías:- Pittsburg, Adams, Milier 
y Gibson;; Filadelfia, Demaree y 
Burns. 

L I G A A M E R I C A N A 
C. H. E . 

Filadelfia . . . 000000000— 0 7 2 
Chicago. . . . 20600000S—11 U 2 

Baterías: Filadelfia, Crowell, Shee 
han y Meyer; Chicago. Benz y 
Schalk. 

C. H . E . 

New York.. . . 00020000x— 2 5 4 
Detroit . . . . 001000000— 1 5 2 

Baterías: New York, Caldwell, l o -
vo, Fish«r y Walters; Detroit, Cun. 
lun^ham. Boland y Stanage. 

0. H. E . 

20000173x—13 17 2 
020000001— 3 7 3 

De Comunicas 
N U E V A O F I C I N A DE CORREOS 

L a Dirección general de Comuiii« 
cacionee ha participado la ap« 
de una oficina de Correos en Ji 
provincia de Oriente, la cual ya 
pezó a prestar BUS servicios al ?* 
blico. 

Washington 
Cleveland. . 

Baterías: "Washington, Gallia y 
Hcnry; Cleveland, Klepfer, Coumbe, 
Desjardien y O'Nelll. 

Los Callos Hacen cojear 
Tener callos y sufrir f|olorP8> 

hiendo el "Parche Oriental, * 
E n tre? días quitan los caj1»* * 
dolor, ni pegarse a la mcdW i r 
diéndose bañar les plfs, Pu^. DV 
ratn. Quien n * ^ * ^ 1 * ^ * 9 
lorados al apartado 1244, refloin, 
ras para tres calle* y ™*f ^ 
nará figurín, libre de calloi P" 
fcltmpre. u i J | 
C 1672 ^ 

CasadePréstaiííi 
Y J O Y E R I A 

B 8 r n a z a , 6 , a l iado d é l a W 

E s t a casa, presta dinero «<* 
gfarantía de alhaja* por 
Interés muy módico y * 
xa a cualquier precio sus 
tendas de j o y e r í a . 

Se compra i y venden P ^ . Bernazo, 6. Teléfono A|» 
B A U L E S Y M A L E T A S 

S U R T I D O E S P L E N D I D O 

E N L A FABRICA. ES DONDE VD. D E B ^ 
PRAR SU EQUIPAJE 

" E L M O D E L O D E P A R I » 

HABANA 116. 
" T H E T O U R I S T " . O ' R E I L L Y , 

I 

Cerveza me media Trop 

me, 

u n a 
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